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ORC,uIENTO DO MiNI TERIO DE ETR1NGEIROS

CAMARA DOS Sf\S. DEPUTADOS

So ão do 6 do Jul.u.o <lo 1S<;;0

o SI". Costa Azevedo:- r. pre i­
dente, con ir]craçõe de inlere e publ ico e poli­
tico, mai do que a ati fação de um desejo par­
ticular meu, delerminaram a interpellação que na
essão de !J, de Novembro do pa ado anno, ousei

dirigir ao dia tincto Sr. ex-minLtro de eslran­
geiro , interpellação qu, nno ob tante ha.'terl
ido po ta em ordem do dia de 7 des o mez, nno

entrou int Iizm~nl~.ew:. dClJ.atR f ntóo.adiamento
da essão extraordinaria ii 15, porque em todo
as e tempo não houve numero para fa~er:ié' ,
casa e nem a ella ..comp'!!recera o interpellado;
con tando das a las e te fac.tG·Q·~~fo@-flel"-.mo-

tivo ju tificado.
Pretendia, ao ott recer essa illterpellação, r.

pre. idente, trataI' tão sómcnle do a umpto.
olIerecidos á illll trada interferencia elo govorno
nos ponto tão cl~"amente dctermintldos por



~4~

ella, e que aiTectam graves negocios publico,
de caracter tambem politico, como já dis~e;

e porque havia só por esse meio occasião de at­
tender a instantes exigencia que me a saltavam
o espirito, pelo que ia occorrendo na provincia
do Amazonas. .

Logo apó, reconheci que era dever meu Ü·

mais longe, encontrando-me com o distincto ex­
ministro, no d bate alludido; pois que convinha
fazer- lhe pesal' as suas proposições, quando em
materia tão alheia a S. Ex., qual a de demarcar
fronteiras, facilitára juizos con tra o modo por que
alguem, funccionario publico, tido por apto nessa
materia, se havia conduzido llaqueJIa provincia
demarcando, ou si o quizerem, preparando a de­
ma ração d:.ls fI'O teiras do Brazil com o Perú.

O SR. FRANCISCO SODRÉ:- Si o ex-minis­
tro de estrangeiros e tivesse presente, daria a
V. Ex. as explicações que deseja.

O SR. COSTA AZEYEDo:-E eu, seguramente,
havia de responder a S. Ex. ao pé da lettra.

O Sn. FRANCISCO SODRÉ:-O que quero deixar
bem claro é que ello i deixou de omparecer
não foi para esquivar-se a responder á interpel­
lação de V. Ex.

OSR. COSTA AZEVEDO: -Mas vejo que V. Ex.
desvia· me da discussão. Eu não disse que o
distincto ex-ministro de estr" geiros não tinha
comparecido nesta casa durante queIJes lias
todos por esquivar-se re-pondor-me; o que



disse e repito é o que consta das actas:-que
S. Ex. não compareceu todo e se tempo lJor mo­
tivo jtlsti{icado.

aSno FRANCISCO SODnÉ:-lIIas eu quero tirar
isto llem a jimpo,para que o publico niio suppo­
nha que elle teve motivo para esquivar-se a res­
ponder a V. Ex.

a SIl. COSTA AZEvEDo:-Desde logo, Sr. pre­
sidente, cu tive muito em mira aproreitar-me
de sa interpelJação no sent ido de trner o dis­
tincto ex-ministro de estrangeiro a pronun­
ciar-se de modo preci o a meu respeito, ca o
não julgnsse melhor, em amor nj Ll, tiça, confes­
sar que menos bem apreciou os erviços que
desempenhei no Amazonas, relntivamente nsuas
fronteiras.

a R. FRANCISCO SODRÉ:-E desde que elIe
tiver oecasião, acho que llindn 11a de pronun­
ciar-se, depois de ouvir a V. Ex.

a Su. COSTA AZEvEDo.-Estou bem certo de que
S. Ex. depois do que vou expôr á camara e ao
paiz, conseguintemente, ha de fazer-me justiça
confessnndo com agrado, por ser cavalheiro,
que mal apreciou então esses serviços e a es e
funccionario publico ...

a Su. FRANCISCO SODRÉ:- A isso agora nada
posso responder.

a Suo COSTA AZLITEDO:- ... por informações
cancedora da necessafla senão indispem vel
imparcialidade em assumptos tão delicados.



Hoje, porém, Sr. pre idenle, tomando parte
no debate que se abriu, não levo inteiramente
meu proJJosi lo a discutir essa inlerpellação como
pretendia então; e nem mai, recordar-me-ei
do incid nte occorrido no sala dos Srs. mini tros
e que me impunha á poca desviar um pouco do
as umpto grave que visára, para defender-me.
Mas nem por isso passará a mesma interpellação
sem alguma di cus ão, e quanto seja suficienle
para o fim que me trouxe a esta tribuna.

Senhores, entrando no n~sumto, de (lue me
desviaram os apartes de meu honrado amigo,
representante Jigno pela Babia, ex-mini tro
do Imperio, eu me felicito por poder assegurar
ao nobre Sr. ministro de estrangeiros que não
espero de S. Ex. respo ta algnma ás con idera·
ções que vou fazer, e antes me agradará o eu
silencio. Não preciso de ver S. Ex. na tribuna,
para que a camara conheça da questão, nesses
ponto me mo da "alludida interpellação, por­
quanto, ainda chamado pelo dever a respondeI-as
não poderia dizer outra cou a enão o que terá
deouvir de mim me mo, embora em linguagem
menos agradavel, mas não melto exacta.

E, Sr. pre idente, para roubar menor tempo
á. casa, e fatigar meno os que me aonram, c 1­

tinuando em sua cadeiras, propol l-me não
lôr o documoutos em que IlrmQ minhas propo­
sições, certo de qq.~ permitt;rá. a camara que
sejam transcriptos convenienten lte, poie r)

assim o assumpto.póde bem ser comprehendldf



Começ3rei senhores, por uma declaração bem
de aO"radavel, e é que deJlois ele tanto :mnos,
de tanIa trabalho. A de tanta despeza não
temo .enão demarcado os nQS,OS limites com o
Paraguay e com o Eslado Oriental do Uruguay.
Com o demai' e l<ldos, não conseguimo ainda
este re ultado, me mo com o Perú oBolivia, não
ob lanle o que ln contrario lem- e dito á re·
presen taçiio naciooa li

Com a Bolívia, temos demarcadas as fronteiras
de Mato GI'()' o e uma parte da que tem no
Amazona terminada u foz 0.0 rio Beny.

E pa"a isto, Sr. presidente, muito se deve
a um di ·tinclo funccionario publico que a
patria acaba de perder na inho pilas fronteira
vellozu lIana . Seuhoro , é conslernado que tra·
go aqui a fatal noticia da mÚl't do dlgoo Sr.
Joaquim Xavier de Oli"eira Pimentol, que foi 2."
commi-suJ'io brazileiro na demarcação dos limi·
tes do Brazil COOI a Bolivia, o a qllUm por essa
commi são que desempenhara de modo honroso,
e por outras idenLicas, bem como pelos serviços
do gu rra, como oficial de artilharia, e tOl'llára
um benelllerito da palriu.

U u. MOUAE JAIlDJiI(: - Apoiado: foi um
digno militar e cidudão.

OSu. COSTA .AZEV"'DO:- Infatigavel, sempre
dodicado ao serviço do paiz,tão logo ederam por
terminados os trabalhos da dem:ólrcação dos li·
mites com a Bolil'ia, fo' mandado para a fron·



teiras que temos pelo lado de Venezuela, e lá, á
mingua de recursos cabiu para não mai poder
prestar-se ás exigencias do paiz como bavia
sempre e prestado de modo distincto e digno de
se orrerecer por norma.

Senhores, relevem essa digressão que a lem­
brança de tão dedicado amigo impoz-me em
momentos de entrar no assumpto ao qual seu
nome não póde ser por modo algnm indilTe­
rente.

Dizia, Sr. presidente, que não temos demarca­
dps completameute os limites ClJm a Bolivia e
com o Perá, embora o contrario dib"am-nos os
relatarias do ministerio de estrangeiros.

Com a Bolívia, não por faltas da commissão
que por lá tivemos.

Com o Perú, porque o tratado de 23 de Ou­
tubro de 1851, qile podia ser, não fôra bem exe­
cutado; e pelo que tambem deu causa a um
convenio, desneeessario, o de H de Fevereiro de
1.8711.

O SR. FREITAS COUTINHO dá um aparte.
O SR. COSTA AZEVEDO:- Eu provarei tudo

quanto avançar. Veremos que muitos dos bonra­
dos ex-ministros da pasta de estrangeil'Os, por
c<Jusa estranha, andaram mal npstas questões
que temos de fronteiras e de demarcação de fron­
teiras.

Por muitos annos foi moda ouvir-se sobre
taes questões o maior ~égo, ou um dos mais



notaveis, que, á fOl'ça da moda, pa sou por um
geographo, um engenheiro de reputação, creado
em papeis antigos e empoeirados, em merito
algum, quando concorrendo pam estabelecer de
maneira definitiva o deslinde de no sas seculares
disputas de extensão territorial.

O SR. MARTIM FRANCl CO JUNIOR : -Quem é
lIe'

O SR. Co rA AZEVEDG: -Si o nobre ueputado,
que me hanra com es e aparte, tivesse acompa­
nhado as questões travadas a propo ito, não me
perguntaria quem é elle?

A impren a o disse por anuo . e com o meu
nome e re ponsabilidade, por longo tempo, o
trouxe sempre em public(:); dando isto lugar a
que, á sombra do the.ouro, me viesse ao en­
contro, em uma folha diaria da rua dos Ouri­
ve , qllasi exclusivamente então, cheia de ar ti ­
gos, com o fim, não conseguido, de occultar a
verdade. .

A' Nação, seguramente, não pertenciam esse
artigos.

O nobre deputado, pois, si tive-se lido essa
folha, e fi que lhe ahill sempre de frente, sa­
)Jeria o que pretende.

O SR. MARTIM FRANCISCO JUNIOR: - Não tenho
obrigação de ser eucyclopedico.

O SR. COSTA AZEVEDO :-0 nobre deputado não
me comprehendeu: P, pois, ha de permittir-me
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que contilllle, sem citar um nome de quem
iá não vive.

UM SR. DEP 'TADO dá um aparte.

O SR. COSTA AZEVEDO: - O nobre d putado
de de bem verde ilnno, e porlJue é mui joven
ainda, deve ter acompanhado os negocios pu­
blicos, pois que só assim se explica a sua bri­
1hante carreira chegando até aqui: natural era
conseguintemenle meu espanto vendo-o desco·
nhecer qual o geographo a quem me referia.

Mas, senhore , cumpre que entre no a. um­
pto e vos roube Q1enos tempo: para isto careço
que me deixem livre de aparte qne me desviem
do assumpto.

Sr. president, não ou quem primeiro de­
nuncia o facto de má direcção no d ~Iindarmos

as fronteiras que tem o Imperio. Já em 1.868
ou 1.869, em Santa Fé de Bogot:í, na sua monu­
menlal obra .l/pmrn·Út sobre limites, isto o di se
o Sr. Qllijano Oltero.

Mal sabia, ou podia prever, esse historiador
notavel que a Slla censura eslava *quem do
ponto attingivel, quando tambem não deu como
causa a execução defeituosa dos tralados, appro­
vada pelos governos comparticipantes, em me­
nor desconfiança da irregularidade com que
foram attendido .

E, no entrelanto, lla e3la outra causa a
notar, que pesa demasiadamente para a justa
censura.
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Isto hei·de O provar á ultima evidencia: e
tanto ma is, quando levantar· e conte" tação ás
prova que tenho de exhibir.

enhorc , que em gural ha de 'cuido, e em·
pre mai ou DLno houv, no e tLIdo deste
assumplo, é cou a que não me imponho demon·
strar: ma~ citarei simple mento enmo critica
des e do cuido o que se deu ainda ha pouco.

o Dia1'io O/!iclal de 1.0 ele 'ovelllbro ultimo
eu li, e pt'de ser lido por quPITJ n de eje, que
fôra 'xpedido aviso pelo ministcrin d" agricul­
tura, ao 'r. t nUlltc coronel Pimenta Bueno,então
em Mato-Gro SII, no entido de obter documen­
tos e realizar informações sobr a vcroadei­
ras fronteira daquella provincia, quando já
annunciara-se de de muito o as,ig-nalamento da
linhas divÍ-oria de 5a mesma provincia com a
Bolivia e o Paraguay.

Poi não intlical'á isto esse de cuido, a menos
que pr enda o governo rf'consi~eJ'nr os trata­
dos exist otes otro o Brazil e aqueIla repu­
blicns ?

E' verdade, Sr. presiden te, que e se descuido,
ou m:i direcção no ue linde da I'ront'ira, foi
aqui perl'eitamente (li, utido pelo Sr. Hodrigo
Silva, no eu importanti simo discur o de i8 de
Ago to de i87fl" que o tenho euLt' estes papeis
(most1'ando-os) .

Ne se discurse, bem saliente ficou, não só o
ql'anLo de r.rejudicial nos foi o tratado de 23 de
Outubro de i85L, como a execução que teve pelo
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no Japilrá e pelo r o Içá, até mesmo em virtude
de erros dos demarcadores, no aceitarem como
rio Apaporis um rio que tal não devia ser.

E, comquanto julgasse o digno paulista ha·
vermos cedido de dil'eitos que jámais Portugal
consentira om favor da Hespanha, em relação á
integridade de nosso territorio; comquanto
vis e no accôrdo já referido, de ii de Fevereiro
de 1874" alguma cousa de regular, S. Ex. con·
veio que a questão estava decidida pelo facto de
approvação dessa demarcação havida.

Não penso assim; entendo que podemos recLi·
ficar pelo menos os erros da demarcação, fazen·
do·se melhor a execuçuo do tratado.

Por isto, Sr. presidente, tratarei desta recti­
ficação tambem.

Antes, porém, soja-me permittido assegurar
á camara, e espero que acreditem·me, que não
me leva até ahi o amor proprio oITendido, in­
teresse prej udicado : não de certo.

Jamais encaro interesse proprio, diante d~s

exigencias do paiz (apoiados) . ...

O Sn. JGAQ 1M N.U1uco:- Todos lhe fazem essa
justiça. (Apoiados.)

O SR. COSTA AZEVEDO: - ... e não será, por­
tanto, razoavel quem me censure agora por
tratar de questão tào grave, (l na qual se me
não tem poupado doestas, quando sinto que
meus contradictore não acham'se Cuill taes exi­
gencias á sua parte, li insistem em uma causa
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julgada, pensando que á custa de repetir-se a
mentira passará como verdade.

E, Sr. presidente, ter-se-ia mais uma VllZ na
impreu a isto-me combatendo pela verdade, si
não fosse o meu proposito sempre constante de
ahi não attendet' jamais aos testas de ferro, que
se ofTerecem no caminho que trilho.

A' grita de anonymos co turno de acudir
pressuroso, quando reconhe~.o que exerce o
direito de querer informar-se de actos que se
me impulem como funccional'io publico, e não
satUaz paixão desordenada; e cerlo é que
nunca deixei esquecidas as gritas francas, érias,
de cavalheiro que póde-se medir commigo.

E' pois por i to que deixei de ir á imprensa
considerar parte de alguns artigos publicados
no Jornal do Commcl-cio do mez proximo findo (1)
visto nelles dizer- e que, sob minha direcção e
rllspon abilidade, se ia demarcar mal as linhas
fronteiras que temos com o Pent, sacrificando-se
a integridade territorial do paiz.

Ma si na imprensa pude dispensar-me de
considerar 11 repetição des>a inverdade, pelo
facto de a trazer a publico um testa de ferro ...

O Sn. MAUTtM FUANCISCO JUNIOH : -Não hOllVê

testa de ferro, o Sr. von Honholtz li- irmão do
Sr. Barão de Teil'é.

(') Dias i7. 18, i9, 20 B 21, e al'Ligos assignados por F.
von HOllholLz.
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o SR. COS'l'A AZEVEDO :-... embora seja o
écho de uma grita hernldica; si ahi tenho o
direito de não ir, quando o queram outros, não
o querendo eu, ainda esse que, tiío amiudadas
vezes, se faz des li sorte lembrado, o lU 'smo
direi to me não cabe, tendo uma cadeiril nu par­
lamento, onde devo explicar-me, ainda levan­
tando a questão que surja pelo testas de feITO.

Assim que, acud.o :i aggre ão referida, to­
mando-a em ponto de vistn mais amplo.

Os malbarateados intere ses do paiz pela com­
missão que achou-se incumbiJa 101' ultimo das
demarcaçõe dns fronteiras li banda do Perú
vão er postos á evidencia. E porque preci a­
mos de term ina r com o erviço do a'signala­
mento de tod<l: ao fronteil't1s, principalmt'nte ti

que vni do Beny ao Javary, eu ouso orrerecer
augmento á verba do ~ 8. o do .orçamento em
debate.

Não julgo necessilrio para este fim mai do
que 30:000B, que pouiam er applicados, no
exercicio que corre, ao 11m a que o de'tino ...

O SR. FRANCISCO SODRÉ:-Parn isto não deve
haver economia.

O SR. Co TA AZEVEDO:- ... assim ficando co­
nbecido nosso dominio territorial ne ·ses im­
portante rio Purús, Juruá, Jutahy . oulros,
factores da riqueza dcssa proviuda, e que, vindo
da banda austral, dão agllas ao nosso rio-mai,
pela sua margem direita, e o qllae todos ão
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cortado pela divi oria com a Republica da
Bolivia.

Foi só com e te intuito que, em falta de um
debate proprio. ou ei dirigir a iute1'l ellação
ref rida, e por ocoasiiio de ler no Dial'io Oflicial
de 7 de Julho do anno findo o seguinte (lé):

·RIo Ponú :-0 vapor ..roão AuO'u to. singrou
as agua do Acré até ao Moriá-Graude; com­
quanto o cilado vilpür tive e inO'rado a arrua
do Acrê até o Moriá ·Grande, todavia ainda não
cheO'ou ao lugolr por onde pa. a a nos a linha
divi oria traçada da fóz do riu BellY ás vertentes
do Javary .•

Hoje, Sr. pre idente, cre ce do interes e a
que tão pelo fa to de e haver publicado a lei
provincial n. U9 de 6 de Fevereiro deste auno
autorizando abrir- e ua: I e trada do porto de
Lahiéa, no Purús, á fóz do Beny; e pa ra a fei­
tnra da qual consiJnara meio : estrada que,
segundo a me l 1 lei, tem de abrir communi­
cação com a Hol i, ia.

Não :p couhecendo, como hei de mostl'ar, a
fronteira do Amazonas por'aqueJla faxa, oppor­
tuna é a discussão que levanto, na e peraoça da
a ver coo iderada pelo governo : e por.que deve
ser detida, e pera merecer da camara indi pen­
-avel Lunevol ooia, que me facilire a tribuna.
(Apoiados. )

São pontos qne me proponho discutir os
seguintes que passo a accentuar:

1.' Qlle não se teuelo executado o tratado ·de
27 de farço de 1.867, n~ parte referente aos
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limites da provincia do Amazonas, urg-e que o
seja, assignalando-se nos rios da margem direita
do grande rio, a linha fronteira; para o que
é indillpensavel rec tificar os trabalhes feito no
Javary pela commissão mixta que alli esteve em
1.874, que os denuncio como inefficnes e sem
eITeito até para a fronteira peruana.

2. o Que, por má execução do tratado de 23 de
Outubro do 1851., foi mal assignalada a linha
fronteira ao norte de 'fabatinga, no Içá e no Ja­
puni, e produzindo o convenio desnecessario de
ii de Fevereiro de 1.874, approvado erectificado
por acto de 23 de Setembro do mesmo anno"

3" o Que, finalmente, ha neces idade de liqui­
darmos nossas questões I imitrophe com os
Estado Unidos de Columbia, e com a Guyanas
ingleza e franceza.

De tes pontos cogitára a inLerpeIlação que
dirigi a 4 de Novembro do anno findo, e pois a
recebo como base do que vou dize"r, assegu·
rando que farei por ser breve e o mais conciso
possivel, afim de riãoincommodar aos no­
bres deputados que honram-me aLLendendo á
questão .. ,

VARIOS SRS. DEPUTADOS: - O ouvimos com
muito prazer.

O SR. COSTA AZEVEDO: - ... que, á primeira
vista, parecerá de valor partieular. (Não apoia­
dos.)

Entro no assumpLo.-



LINHA DIVrORIA DO MADEIR.A AO JAPURA.

Nas interrogações da projectada interpelIação,
nesta parte, está (lendo) :

.F'ronteim boliviana.-A demarcação da fron­
teira da provincia do Amazonas com a Bolivia
ficou terminada pelo modo pOI' que executou·se
o tratado de 27 de Março de 1867 ?

• (a) No caso alfinnativu :
• Lo Qual a direcção azimuthal d3 linha de sa

fronteira do Madeira ao Javar)', c qual a sua
extensão geodesicn?

• 2. u Que coordenada n tronomicas foram
aceitas para cada um dos dous pontos extremos
dessa linha?

c 3.0 Em que lugare corta a mesma linha
o rio Purú, Jumá e os demai que gão por
ella atrave sados, e nos quaes ha até navegação
a vapor ubvcncionada?

c (b) Si neto está, porém, terminada a clemal'­
cação:

• g,. ° Não convirá o nssignalamen to des a
fronteira do modo por que se concluiu a fixação
da que vai de 'l'abatinga ao Japnrá ?

c 5.° Para es e assignalamento bastam o tra­
balhos existentes das commi sõesque funcciona­
ram em virtude dos tratados de lImites do Im­
perio com as republica da Bolivia e do Perú?

c 6.° Julga-se sulliciente esse assignalamento
dll fronteiras ómente com trabalhos de funccio­
ni.lrios brazileiros, sem o C'lncurso de funccio­
nario por p3rte do, bolivianos? »

Sr. presid te, como hoje não pretendo ouvir
sobre estas interrogações o governo, nem discu­
til-as largamente, ror amor ao tempo, imponho



me respondeI-as até onde convier ao fim prin­
cipal que miro agora.

Agora o que pretenao é trazr::r o honrado
mini tI'O d eslrangeiro a estudnr o que con·
vem á demarcação d ssa linha fronteira.

Ningu 'm dirá que, orrerecidas como foram
essas int rrngações. podesse quenl as ouvisse
por prim 'ira vez, acudir considerando-a por
modo util e sério.

As im não julgara, 1J0rém, o di 'tincto ex­
mini tro, que veiu logo á tribuna declarar·no
que sàmente por não se quorer fiar dema 'jado
em ua memoria não aceitava o debate. Estra·
nhei tanta facilidade de parle de S. Ex. ao
se julg:lr apto para por esse modo discutir as­
ilumpto tão gravll e complicado.

Oque me pareceu, en lão, não direi agora; mas
afigura se· me que nesse proceder do governo
tambem e qu.iz dar demon ·tração de quanto se
achava o distin 'to enlão ministro a par dos
assumptos que correm por essa pasta que
geriu.

No entretanto quadrava-lhe melhor outra
prudencia, com a declaração de que iria estu·
dar o assumpt~ para responder-me.

O SR. FRANCisco SODRÉ :- Mas o nobre ex­
ministro deu es a respo ta ?

O SR. COSTA AZEVEDO:- EstO'1 preparado
para, como me agrada, attender a V. Ex. em tudo
quanto exija. '



Na esão de q, de Novembro, publicado o que
nelln occorreu no Diario aflicial de 5 lê-se
(lendo) :

, a S1'. Presiclente pergunta ao Sr. ministro
de estrangeiros si quer r ponder ás per­
~unts feita' pelo nobre deputado pelo o
Alit<twnas. visto não consideraI-as como uma
interpellação .

•a/'. Custa Azevedo: - Vou enviar á me a
a interpellação .

• as-/,. l1Io/'eil'a de BU1TOS (mini tro de e ­
trangeil'os):- Podia, Sr. presidente, satisfazer
immediatamente aos pontos principae da intel'­
pellarão do nobl'e deputado. Prefiro, porém,
d ixar n resposta para outra occa 'ião, porquo
não quero confiar de mai na minba memoria
obre a uOlptO a respeito dos quae devo er

muito preciso, por jogar m com as no'sa rela·
ções intcrnacionaes. (AIJoiados .»

a SR. FnANCI co SODRÊ:-Não ha nada de
reparo ne sa respo'ta.

a SR. COSTA AZEVEDo:-Mal comprehendeu­
me V. Ex.: o que quiz notar foi a falta de fran­
queza do distiucto ex·ministro, evitando de­
clarar que era·lhe preci o instruir-sr. de se
assumptos, que em sua memoria não podiam
estar.

E lhe não ficava IrJal a declaração a que alludo,
de de que, até nessas interpellações ha mui ta
cousa da scie:lCia mathematica, (lue não pro­
ressa s. Ex.

Mas entremos na (luestão.
c. A. 2
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Senbores, executando-se o tratado de 27 de
Março de 1.867 (1), não se levou a seu termo a
execução,

Perfeitamente, assígnalou-se a fronteira de
que se trata, com a província de Mato Gro o;
estou dis o .eguro, attendendo á profici ncia e
ao zelo da commis ão brazileira inct..::.l..iúa
dessa tarefa. Não ficou, porém, por ella assigna­
lada toda a fronteira p lo lado do Amazona ,
faltando a parte que se estende da foz do Beny
para oe te até á vertente do Javary, ,

E' o que e verifica do relatorio de estran­
geiros orrer ci do no parlamento pelo bonrado
Sr. Barão de ViJla Beila (') em 1.878. A parte
.ue falta assip-nalar, Sr, presidente, é a que
mais interessa á provincia que represon to,

E, em que po sa saber o porque se não levou
a termo a execução do alJudido tratado nesta
parte da fronteira, o facto é que a eommissão
mixta dissolveu-se, declarando que a fron­
teira do Ben}' ao Javary tem um determinado
azimuth, da extp.nsão lambem determinada,

11) o tratado diz :-", c Baixar{, pOl' osto rio (Vordo) até
!Í sua conllnoncia com o Guaporé O pelo moio doslo o do
Mamoró ató o Boni, ondo principia o rio Madoim.

c Deslo rio pal'a oosto soguirá a frontoira por uma paral­
lota, tirada ria sua margom osquorda na lalitudo sul i0020

. :llé oncontrar o rio Javary.
c Si OJa.ary livor as Sllas na<,ontes ao norto daqnolla

linha lesto-oo to, sognirá a fronllura, dosdo a mosma lati­
tudo, por nma I'ocla a buscar a origOl!' riucipal do dito
JaTary. >

('l Pag, 5~.-Acta da comm' ão mixta, Jo 2 do Abril
do {SiS,



por ella, por meio de calculas a que proce­
dêra.

Parn isto men ionnr-se, a commis ão não po­
dia deixar de receber, como coordernadas astro­
nomicas da foz do B~ny e da vertpntp. do Javary,
a que ella fixarll alli e as que a corumi ão
mida de i87(J" do Brazil e do Perú, fixou para
verlp.nle do Javary.

No entretanto, r. pre idente, tudo i to
nada de util produziu porque não foi fixada a
po ição dessa vert nte.

ão se pensa ns im, pelo que expõe o relataria
ha pouco citado, a pago 6.

AIIi e,lá (lmdo):

• T Ilho :J ati fação de participar-vos que
e tá concluida a demarcação dos limite' com
a Bolívia, faltando apenas que o governo
des a republica approve a planta geral da fron­
teira e se levantem marcos definitivos em
um dos morros chamados <Quatro Irmãos> e
n'outros pontos do faci! accesso. >

Ma i lo contradiz o que tambem vê- e da 7,"
acta das conft::rencias da commissão mixta, A'
pag. 5(J, desse relataria se consigna (lendo):

« O Sr. Mincltirn disse mais, que lhe parecia
necessaria uma explicação do titulo que tem o
mappa : - é uma carta geral do trabalhos da
commis ão, porém não de toda a fronteira
entre a Bolivia e ~ Brazi!, posto que, ainda
quando augmf\ntada com os trabalhos da 2. a sec­
ção da commissão brazileira, todavia faltava
aquella E.arte da fronteira comprehendida entre
a boc.a do Beny e as cabeceiras do Javary. >



Esta declaração terminante nua foi contestada
pelo commi sado do Brnzil, que diss de segui­
da o que pa so a ler e acha- e no mesmo docu­
mento (lendo):

c O Sr. Pimentel respondeu que na presente
.carta geral esl<lva j:i con ignndo o a::imuth
vel'dadei1'o c a exteo ão da recta que do Beny
vai ao Javar)', de que teve conhecimento a
commi ão mixta pela acta da inauguração do
marco do Ben)'. »

Folgo, Sr. pre idente, de estar fallando agora
na presença e ouvindo-me o honrado Sr. mi­
nistro da agricultura, profis 'ional di tincto
(apoiados) que póde pois julgar da razão do que
exponho.

Do que está dito vê·se perfeitaMente que não
ficou assignalada a linha divisaria do Deny ao
Javary, de modo a saber-se até onde temos do­
minio territorial por alli : - apenas se conveiu
em que a partir do Beny a direcção dessa linha
era a que mencionava a carta geral, e a exten­
são della alli tambem registrada.

No entretanto, i to tudo é uma cousa sem
significação uLiI, desde que possa-se provar que
não se conhece a posição exacta da vertente do
Javary, ponto que eom a foz do Beny sujeita
essa direcção azimuthal.

O honrado ministro, Sr. Buarque de Macedo,
far-me-ha o favor de, por qualquer signal, de·
clarar que não é dado determinar-se uma linha
sendo só sujeita a um ponto.



Toda linha, quer parn direcção, quer para
extensão neces ita de ter conhecido os pon tos
extremo quI' a ilujeitam. Não me cançarei de
isto demonstrar.

a ·R. FREITA Co TI ·uo : - Se estive e pre­
sen te o Sr. Vi conde de Pra dos, poderia apoiar
a V. Ex. : alie é aslronomo.

a Su. COSTA AZEVEDO: - Realmente o illus­
trado Sr. Visconde podia com sciencia apoiar- me
no que e tau dizendo e vou dizer; ma pela
infor,llaçõe que . Ex. deu á <:ommi. ão do
orçamento em I"avor do observatorio astrono·
mico, vou desconfiando de tão digno mathema­
lico. (Riso.)

1\1a , SI': pre idente, como bem abe o hon­
rado Sr. mini tro da agricultura, e lanto qU<tnto
o que mais o saiba....

a l\. BUARQUE DE MACEDO (ministro dCL Cl.qTi­
cultttl"a):- Não apoiado.

VozEs:-Apoiado.
a Su. COSTA AZEVEDO:- .... a direcçlio azi­

mUlhal da fronteiru eu exlen ão da linha, que
vai da foz do Beny á vertente do JavDry, depen­
dem irremi sivelmente do conhecimento das re­
lações das coordenadas astronomicas desses ex­
tremas.

Variando a posição de um deIJes, conservada a
do outro, a linha se altera no azimuth, si o pon­
to moveI não seguir a mesma direcção, mudan­
do·se porém enlão a extensão; mas si o ponto,



movei não segue a direcção azímuthal primitiva,
então :lUcra-se a direclião, podendo a Intensão
variar ou não.

O SR. FELIClO DOS SANTOS:- E' preci o que
todo o mundo entenda e tas coisas.

O SR. MELLO E ALvIM:-O orador vai es­
plicando tudo perfeitamente bem. (A.poiados).

(Ha muitos outros apartes.)

O SR. COSTA. AZEVEDO :-Poi bem; i to quer
dizer que sómente no ca o ,Ie se haver por bem
conhecidas 3S posiçõe astronom icas, da fóz do
Beny e da vertente do Javary, é que o azimuth
e a exteu ão aceita na carta geral la comlllis 'ão
mixta do Brazil e Bolivia, para a fronteira allu­
dida, podiam facilitar o as igualamento do nosso
domi Dio territorial nesse' rios, que são atraves­
sados pela mesma frontciril.

Já vimos, que, a foz do Beny está couhecida
pelas coordenadas astronomicas:-não podemos
ter duvidas a re peito, e eu conOo muito uos
trabalho allI executados em 1878 para contes­
tar esta a severação.

O mesmo não posso dizer quanto li vertente
do Javary, e antes devo desde já declarar que
não a con hecemos, que alli não foi a commissão
que em 187q, devia lá ir e considerou tel·a
fixado.

Proval-o- hei com documento olllcial, interna­
cional, que passou descurado na secretaria de
estrangeiros.
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A' pag. 188 do reJatoric de e trangeiros
de 1875, acham-se a Iinbas que se eguem
(lendo) :

c Termo de assentamento do marco definitivo
na margem direita da vertente (') do rio Javary,
limite ntre a republica do Perú e imperio do
Brazil, e o ponto mais central do dito rio,-até
onde foi po iV'i á commi ão mi:ta cbegar­
depois de inaudito esforços,-por quanto os
ob tacul0 eram tae que não permittiam subir
além, (') e ~o me mo tempo demon travam que
e havlIl . gido ás uas nascente, com diJIe-

rença ....lgumas mil/ws,-que computa1l10 em
oito pouco mais OQ. mnos .•

Sr. pre idente, estas linhas que venho de ler,
dão a mais tri te ópia do zelo do que d vendo
ir á vertente do rio Javary, quizeram attenuar a
grande falta de lá não chegarem convencionando

. uma vertente, toda hypothelica, qne os tratados
de 23 de Outubro de IBM e 27 de Mar @ de
i867, exigem conhecer-se exactamente.

Confrontem-se s as linhas com asque foram
lançadas no texto do relatorio, em que e tão,
assegurando haver-se collocado na vertente
principal do Javary o marco divisorio, e chúga­
remo á decepção a mais decisiva.

A pag. i5 está (lendo) :

c Cabe-me a"ora participar-vo que e sa com­
missão completou os seus trabalho, collocando

(') Vorlonlo to do com ma.rgom diroita. I

(') Logo o rio ia. a.lóm; a.I1i não oslava. a. vOI'lonlo,



na referida na cente do rio Javary, (') o marco
respectivo e deix~ndo assim concluída ademar­
cação do limites ajustados no tl'atado dei85L .•

E, no entretanto, senhore, preeiso é que se
o diga daqui ao paiz ; - isto que se evidencia
facilmente <Í mais leve altençlio de qualquer es­
pirita jntelUgente, mereceu não censura, ma·
palavras de louvor I

EH-as, tiradas da parte do relataria de se­
guida á essa que ha pouco li (lendo) :

« São dignos de louvor ozelo e a intelligencia
manifestados pelo commissario brazi leiro Sr.
Barão de TeJTé. »

Senhore , isto que vos enho de pôr ao facto,
constitue facto crimino o, quer de quem deu
causa, quer dos que não o descobriram em tempo
de prevenir os eJTeitos maléficos que nos legára.

Tempo e dinheiros despendidos inutilmente,
deixando complicadas as questões da fronteira
que I) Amazona tem com a Bolivia, por aquelle
lado, taes sãoos fructos da commissão elogiada! ..

Isto se não commenta, narra-se simplesmente.
Nestes termo, se pergunta se agora no nobre

ministro de estrangeiros; está demarcado o ponto
austral da fronteira pelo lado do Perú, poderia
dizer-se que sim?

Impossivel : - e mai , isto prova-se I)elo que
a alludida commissão disse em umaparte de sua
ultima acta, que passo tamhem a ler.

(I) Diz a <principal>.



-A' pago 189, do relataria de 1875, e tá
(lendo) :

« Cumprindo notar quo t?io depre a como se­
jam construidos o planos-trabalho que será
executado no porto de TabaLin"'a, segundo o re­
sultado apre eutarlo pelas ditas c:lrtas, os Srs.
commissarios-rlclcrminaram 1/ vel'dadeira nas­
cente do rio Javul'y-em uma distancia ljUO erá
a citada anteriormente (oito milha) llHlis ao
sudoe te do I ugar em que se collocon o marco;
-porquanto de ontro modo não se póde rc al­
vor esta quo tão-o conhecimentos e n expe­
riencia que ndquiriral11 obre e te rio-será a
norma pela qual a decidam com justi~ao •

Ah! Não é o direito, diante do facto ma toriaI,
do lugar em que está a nascente ou vertente do
Javnry, qne devin regnlar a norma dos commis­
sario do limites, no decidirem onde a verdn­
deira posição des a vertente; -ingar :lU traI da
linha Iimitl'ophe eutre o re-pectivo paize .

A que tão, sonhares, devia 001' :'e olvida pela
experioncia qne :Jdquiril'am, e com justiça! oo'
~unca se a]c.,nçará melbor doscrever a des­
bragada conducta de so commissarios em uma
que tão tão "'rave, do quo rep Lindo essas linhas
que dictaram o subscreveram.

O Sn Mm.Lo E ALVIM :-Apoiado, são verdn­
deiras charlatães.

O Sn. COSTA AZEVEDO: - Está róra de conLes­
tação, Sr opresidente, que não foi fixada cm 187q,
a vertente do Javnry, embol'a o contrario hou­
vesse dito ao paiz, o relataria de estrangeiros
de 1.875.



São os commis~..trios de limites para alli en­
viados com est propo,ito que o declarara m:­
edecJarolfam-no com e sas linhas já lida, Pois
bem: sem se conhecer a posição astl'onomica
dessa vertente, não é dado traçar a fl'on teir do
Beny para oeste, o que urge fazer-se.

Urge-se praticar essa deLDal'l:a 'ilo, por que não
devemos arri cal' a estabelecer povoações em
territorio bulivi:mo, nesses rio todo que, como
dis e já, <10 o factore da I'iq~eza do Amazona,
e tanto mais quanto para alli se dirigem de de
annos os emigrantes de outros lugare-, em con­
tinuas lévas.

A lei do que jn fallei, mandando abrir nma
es rada do rio Purús ao B ny, prova a impor­
tancia de se rio. Dá·lu-hei á transcripçã0.

E' esta a lei:

c LEI N. lj,49 DE 6 DE FEVEREI no DE i880.

Autoriza opresideJlte da ]Jrovincia a despender
até a quantict de 25:000~ 1Ja1'a emplo/'{11' a aber­
tur'a de uma estrada do 1JOI·to dn Labrea, no rio
Purú,s ao Beny, na Bolivia.

Jo é Clarindo de Qur.iroz, tenente-coronel de
Estado Maior de artilbaria, pre idente e com­
mandante das armas da provincia do Amazo­
nas, etc.

Faço saber a todos os eus babitantes que a
assembJéa legislativa provinf'jal decretou e eu
sanccionei a resolução seguinte:

Art. i. o O governo da provincia fica autori­
zado a despender até a ouantia de 25:000~000,
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para explorar a abertura de uma estrada do
porto de Labl'ea, no rio Purú ,a foz do rio Beny,
mandando, para is o, fazer urna picada de modo
que possam neHa pas ar homens montado e
e animae com car"as.

i. o Feito a picadas e e ludo de exploração,
conhecida a possibilidatle de uma communica­
ção franca, e calcul~da as de pezas para os
trabalhos da estrada, a assembléa legislativa
provincial, ob propo ta do governo, autorizará
o fundos necessarios .

. ~.o E te serviço poderá elo feito por admi­
nistração e fi cali nção do governo, ou por con­
trato com algum particular.

Art. 2." O gllvel'lw ela provincia deverá enten­
der-se pniviamente, e Sf7n 7)erda de tempo, com o
governo centl'al á respeito do serviço, visto COllW
a e tradu. vai abrir communicaçào terrestre com
pai!:: estran.'Iei1'o, pedindo em caso necessa?'Ío, o
SI'U COlIs"ntimento, e lambem auxilio, 1)01' a/Tecta?'
inten:sse .'Ie?'at.

Art. 3. 0 Revo~am-. c as disposições em con­
trario. »

Apreciando as van tagens dessa lei a Refonna
Libel"al de Manáos e creveu um arligo que lam­
bem farei trauscrever por que bem denuncia
que a estrada alludida póde ir á territorio da
Bolivia.

Eis o que disse:

Estmda do Pw'us ao Beny.

l Embora o autor do projeclo, que hoje é lei,
assentasse a sua utilidade exclusivamente na

1'5



alimentação pnbliLa, é nossa opinião que muitas
outras vantagens poderá trazer a j'ealizaçüo de
Ul1UL Ifstrad(t entre os dous paizl'.~ timitl'op/tes.

« Com effeito, o immen. o valle do Amazona',
que é um emporio de occulLas riquezas natu­
raes, e ao me mo tempo um va to campo para
as conquistas das indu trias, só espera por \lma
população laborios<l e pela realização de estradas,
que liguem com elle os dill'erentes paizes com
que confina, e facilite a permuta dos respectivos
l)roductos, e:pecialmenle entre a Bolivia e nó"
para de envolver em !Uai- largn escala o nosso
commercio e prosperar em louos os ramus de
industria.

« Sabe-se que os trab~J !los da 'strad(l de ferro
do Madeira, a despeito nos ingente c forços de
seus empresarios e do governo bri1Zileiro, depois
çle ter consumido grandes som mas, estão para­
lisados por causas que não poderam ser remo­
vidas, sendo a principal a' febres de mão carac­
ter que dizimam na descida ou va ante do rio
os operarios, quasi todos europeus, tornando
impossivel a continuaçiio dessa importante via
de communicação, que tanto interessa ao dous
paizes.

« Tratando deste a sumpto em outl'O escripto
dissemo, e boje repelimos, que a quesLào do
clima é uma das mais graves nos Irabal!lns dest(l
ordem; e desde que a nossa provincia não póde
fornecer braços para a ua execução, nem os
dous governos interessado e a empreza as­
senta na introducção de operarios asiaticos e afri­
canos, sórnente para este fim, pois são os unicos
que supportam o nosso clima equatorial, já
deram disso e da sua aptidão sobejas provas na
execução das obras da gigantesca estrada do
Pacifico, não lemos esperança de ver tão cedo
realizada a estrada do Madeira.



c Nestas circul1lstancias, pois, julgamos acer­
tada a lei, ,'cspeitadas as disposiçõcs do dil'cito
wtcl'nacional, e salvo os abu os que se po. am
dar na e,'ccução da me ma, o que não é de es­
perar do executor que oril e acba á testa da
admini tração da provincia, restando aCCl'es­
centar aqui que quando me mo e leve a effeito
a e,tr;lda do Madeira nunca serú de mais a do
rio Puni, Que. como aQuelle rio, encerra em
seu seio immenso tbe ouro , •

Sr, pre idente, do que fica exposto, creio,
ninguem duvidará, que preci amos a ignalar
a fronteira ne es rio tanta vezes já de ignados
pelos seus nOOJes; e qu para e te erviço é
mi ter de'pender dinbeiro ...

O Sn. FELICIO DOS SANTOS:- E escolher bom
commis ario demal'cador.

O Sll, Cu TA. AZEVEDo:-Sem duvida alguma,
e que terú por começar onde se diz t r aca­
bado o trabalho da demarcação da fronteira
peruana.

I to é, deve-se principiar por estabelecer qual
a posição da vcrtente do Javary, que não sabemos
onde está, e suas coordenadas astronomicas.

La timo, Sr. presidente, que depois de des­
pendermos tanto tempo e tanto dinheiro, te­
nhamos de requerer mais dinheiro e tem':)o para.
es e assignalamento de coordenadas, indi pen­
saveis á solução do problema que desejo re­
sol vido.

Nunca teremos de outro modo demarcada a
fronteira uI da provincia do Amazonas.

./



LINHA FRONTElIlA DE TABATINGA ..\.0 APAPORI

Viciada no Javary, como demonstrei, Sr. pre­
sidente, a fronteira austral do 8rnzil com o
Perú, por se não ter reconhecido a vertento dm
Javary, e adoptfldo- e um~ hypothetica, a prazer
e phantasia do commissarios, os Srs. Black e
Barão de Teífé, não menos viciada tambem está
a fronteira que de Tabatinga segue para o nortb
em direcção á fóz do Apaporis.

Segundo o art. 7. 0 do tratado de 23 de Ou­
tubro de 1851., os a fronteira deve ser em UUla
linha recta; e portanto os marcos I]ue f1~signa­

lem a mesmn fronteira elevem achar·se, de Ta­
batinga á marg'cOl direita do JalJurá, em um
mesmo azimuth verdadeiro.

Os trabalhos que fiz por aquelJas paragen,
e trabalhos' pacien tes e conscienciosos, deram
para valor desse nzimuth o angulo de 10· 20'
30" NE-SO.

Recebido esse azimuth como fundamental, a
commissão demarcadora de 1.871..,1 estabeleceu,
fóra delle, os tras marcos que plantou como in­
dicadores da fronteira I...

Das coordenadas que qéra a esses marcos, e
estão no relataria de estrangeiros, verificam-se
os seguintes resultados:
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De tes angulos que venho de accentuar, evi­
dente se torna qne' nenhum dos tres marcos
plantados está na fronteira.

Fronteira de Içá: - Aqui, por virtude do
desvio dos marcos desse azimuth fundamental
da fronteira, fomos forçados ao convenio de ii
de Fevereiro de 1874, ue assignala outra menos

/:1.
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policiavel e conveniente, contl'{Ll'ia li do tratado
de 23 de Outubro de 1851.

I to, Sr. presidente, denunciei em tempo; e
se teria evit~do o erro, e pai' ventur(l o capricllo
c n ceg-ueira nua domina,'em o consultor então
do ministros ne tes assumptos, de que era elle
estranho, á de.pcito do fóros de competente.

Não me resignei ao silencio, vendo-me des­
attendido.

Da imprensa, recorri aoIn tituto Po!ytechnico,
para demonstrar o erro em que ia a demarcação
dessa fronteira.

Mau grado meu o in tituto não se quiz pro­
nuncict l '; 8, egul'amente, porque a razão con­
tral'Íav:1 o trabalho levado a cabo, e aceito pelos
governos interessados.

Não dis e isto o demarcador infeliz, nem ainda
pelo seu testa de ferro de dias proximo·.

No entretanto, como empre, ue ta questão,
mais nisso andúra arredio da verdade: e a pro­
priaRej'Ol'l1W, de 29 de Dezembro de 187q" o con·
testa nos termos expressos de um artigo de
fundo que, darei á tran cripção, gripbando a
parte a que alludo.

Eis o artigo a que me referi:

MENS INSANA.

-Mais e mais convence o gabinete 7 de Março
de sua desa trosa missão.

-Si no interior. por sua duplicidade,não obstou
que a propaganda jesuit:ca sacudisse o facho
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incendi~do da luta civil sobre as provincias do
norle, em cujo seio justos fermentos de rl'acção
havi~m atirado financeiros concussion~l'ios, não
vacilla por ua meticulo a politica lDternacional
em avolumar O' zelos e as de confianças das re­
publicas vizinbns.

- O Rio da Pra la, neste momento, inquire do
que leva em mira o governo do Brazil com a
evolu\õe quivocas da esquadra nacional, que
não lugra appreb.~lIder o alcauce de iuslantes e
rc ervada instrucções .

• ão coutente com excitar a curio idade em­
pre ho. til do partido que e tá no poder, deixa
o creditos do Brazil em g"r3ve que tão de limi­
te, e portanto dlJ nacionalidade, Ilucluarem á
mercê dos debates, cuja solução imp,-diu.

-Revela-se o artista no producto do genio. :Mo ­
tra-se má fé ou a me quinhez de vi w anti­
patriollcas do governu no ultimo con elho do
in, tituto polytechn ico,

.N!, imprensa, snbre a demarcaçào dos limites elo
Bmzil com a republica elo Peni, levantou-se lal'ila
p lemica, em que de mn lado (ai declamdo Itct .
ver-se locu.pll'tl/d tuna das nações com lJl'ejuizo da·
outm, e o que é mais sendll aquella o B,'azil,

-A pltJMLte ILrilumentação (e rida a p,'oposito
desse intel'essante assumpto, em que está de envolta
o de absorpçelo de territorio, abalando todos os es­
piritos, sem eluvida despertaria em mn qoverno
probo e moralisado, sincero e de(ensor da hom'a
nacional, o inquebrantavel desejo de consciencioso
esclarec!1nento .

-O gabinete 7 de Março, porém, prefere a du­
vida; mantem-se no vazio moral de sua anomala
esperiellcia.

-FazPndo sentir que da solução desse 7Jroblema
poderict surllir mn con{licto diplomatico, imprn­
Mntemente obsta a qll'l o instituto polyteclmico se

c, A, 3



pronuncie sob/'e a legitimidade da fronteira 1t/ti­
mamente traçada,

• E, no entretan to não ,8 que com e. se impru­
dente prolledimento vai convencer de que uma
inva ão possivel de direitos, crellda pela boa
fé, tran "orma-se por motivo inconfe~ avei em
vergonbosa expoliação, não receiando di1 reper­
cussão desagradavel na marcba sulJsequenle dos
negocios com as republicas Jimitrophps .

•Avultam as accusações de calculo interess i­
ros,e o governo, com osorriso 'io des:.1rezo, atira­
lhe as palavras do poeta-non 1·a.qgional'e ria
/0/'0.

-Qualquer particular decente moldaria seus
actos muito diversamente .

•A fronteira demarcada consagra o e~\abele­

cido no tratado de 18:>1 ?
.0 que a razão politica, inspirnndo- e nos in­

teresses moraes do Brnzil, oITendidos S8111 pro
em sua mngnanimidade pl'los vi~inho acon ')­
Ihava, está na consciencia daquelles que s:l!Jem
não ser o gabinete 7 de Março o fiel depositario
do brio nacionaes.

«Ma. deve o instituto polytec1Jnico emmurlecer
no debate prestanto-se aos manejos do gabinete?

.lnterpondo sua autoridade,longe de provocar
de agradaveis emergencins, lembraria <I pena a
um governo desmoralisado, os deveres e que­
cidos .•

Contesta aindn, o que se diz de haver o ingti­
tuto se pronunciado em favor dos trabalhos do
Sr. Barão de TeITé, a acta desse instituto que
pa o a ler (lendo:)

« Instituto Polyt.ecbnico Drazi­
IeirO.-No dia 22 do corrente houve se~são

desta sociedade scientifica.



A's 7 hora da noite, pr sentes os Sr:. Dr.
Paula Freitas, 1I10rae. HelTo, Ramos de Queiroz,
Na~rente" Pinto, Gra:l Ba to, nal'e de
Anllréa Augusto d Oliveir:l, Mello Souza,
Araujo e ilva, J. M. da ilva, Barão de T trá,
L° tCllente C. de Cnn'alho, e Conde de Hozwa­
dow ki; o r. Dr. Paula Freita , '1. o ecretario,
na fórma dos tatuto, a sume apre ideucia e
abri' a ses ão.

Lida a acta da es ão auterior, é approvada
com a selTuint emenda do Sr. Conde de RozlVa­
dowki: .onde lê-.e-apl'esentolb emendas a crr.da
um. dos artigos-Ieia-se-apre entou um projecto
sn b~tuti vo .•

OSr. L° tenente Carvalho agradece ao ins­
tituto têl-o aceito seu membro correspondente
e o Sr. pre idente retribue-lhe ess:I cortezia

O expediellte con tou:
D olferta de um relatorio da e.tr'ada de feITO

de CantagalJo pelo 'I'. Dr Graça Basto.. Um
numero do jornal A Idea.-Eslas oITerta são
rl'cebidas com agrarlo.

Um omcio da camal'a municipal de beraha,
prdlndo nma collecção de] revista do instituto
para a bibliotheca publica, que a mesma camara
pretende fundar naquella cidade.-Atlendida,

Apresentação de proposta para admi são de
socios.-A' commi são respectiva.

Votação dos pareceres da commissão de
admissão de socios, os quaes sendo unanime­
mente approvados, são aceitos socios cOlTespon­
dente o~ Srs. engenheiros Manoel Bara til Goes,
Francisco Van-Erven, João Pedro de Aquino, e
Ernesto Augusto Mavignier.

Leitura do requel'imento do Sr. capitão de
mar e guerra Costa Azevedo, e de um memoran­
dum remettendo ao !l.stituto esclarecimentos
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·sobre a que tão de limites com o Perú, o que
fica pn ra ser discl1tido conj un tn mente com o
requerimento do SI'. Barão de Teffé.

Passnndo- e á ordem do dia, os Srs. Dr. Au­
gusto de Oliveira e Barão de TefTé cedem a pri­
mazia que tmham, para er discutido o pnre"er
da essão dp estradas de ferro, l' lativo á con­
sulta do Dr. Ramos de Queiroz, sobre a pr­
ferencia de trnçados pelo Sapucahy e pelo
Rio-Verde. Posto em discu.s~o o pan'cer, o
Dr. Ramos de Queiroz, depois de agradecer á
commi slio a justiça com que e houvera {Irerca
.de que tlio tão importante, bem como no instituto
a severidade com que ia julgar, pela pl'Íllleira
vez de um assum pto tão cheio de intere. e á
pro peridade do Brazil. fez umn detal ilada ex:po-
ição sobre os dous projecto e concluiu pediudo

a . eus collegas que, tenuo de ser julgacln pela
-sciencia a sua causa, queria que esta sentp.nça
fo se clara e severa como sóem ser as concl usões
das scieucias posi tivas.

Trava-se então o debate. em que tomam parte
os Srs. Drs. Augusto de Oliveira, Rozwadow ki,
Moraes Rego, Graça Bast s, Andréa, Paula
Freitas, Silva e Ramos de QlPiroz, que fazendo
novas considerações sübre oassumpto, concluiu
dizendo que louvava-se na opinião do instituto.
Si este julgasse que o seu projecto não merecia
attllnção, desde aquella bora não mais dava um
pa so em favor de semel hante questão.

Mas, si ao contrario, fosse elle julgado prefe­
rivel, segundo o parecer da ecçãu, então redo­
hraria de e forços, não para pleite<tr uma cansa,
mas para rei nvendicar a soberania da sciencia
que se pretendia calcar.

O Sr. Dr. Moraes Rego, querendo evitar
más interpretações ao parecer da commissão
oe á decisão do instituto, pede o encerramento
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da discussão' e manda á mesa a seguinte indi­
cação:

c OInstituto Polytechnico Brazileiro, sati rei to·
com o parecer da sessão do e tradas de ferro,
prefere o traçado Sapucahy ao traçado Rio·
Verde. >

Posta em discussão a indicação do Sr. Dr. Mo­
raes Re~!o, tomam de novo ~ palavra os Srs.
Drs. Augu to de Oliveira, Moraes Rego, Graça
Ba to., S. de Andr1a, Silva, Ramos de Queiroz.
e Paula Freitas, o~ quaes encarando os prujl'ctos
debaixo do ponto de vista comOlercial, politico,
economir.o e e trategico, elucidão a qu 'stão de
prefer oncia, pondo termo ao debate a approvação
do pareCI'r, com a iudicaçiio do Sr. Dr. Moraes
Rego, ficando assi m pre(e1ido o traçado SaplLca/ty­
ao traçado Rio- Verde.

O Sr. presidente lê o seguinte requerimenlo
do Sr. capitão de mar e guerra Costa Azevedo:

c lutere se de ordem publica mais do que o
meu panicular alltoriz,)-me a vir perante tão
illllstrada associa<;1io solicitar seu parecer sobre
o asmmpto de que traIa este 1Ilemorandum.

c Será mais um serviço dos muitos que já
tem pre tado ao paiz, c com o qual far-me-ha
valioso favor, des'mbaraçando uma questão que·
vai prucrastinada e que afrecta·me de perto.

c A' disposição do instituto estão todos os
documentos, papei e nolas que possuo, parti­
cularmente, eutendenles á questão de nossos
limites com a republica do Perú: acho-me
tambem á sua disposição.»

Finda a leitura, é este e o requerimento do,
Sr. Barão de Teffé po to em di~cussão.

Obtendo a palavra o Sr. Burão de Terré faz
considerações sobre ri assumpto, bem como os­
Srs. Drs. S. de Andréa, Araujo e Silva e AuguSI()
de Oliveira.



o Sr. presidente, depois de dar circnmstan­
ciadas explicaçãe e provar, de accôrdo com os
esl,atntos,a impossibilidade do instituto poder dar
parecer sobre esta IIlaterin, e n~o querendu dei xar
indefesos os brios sci"ntiücos de dou cavalheiros
disLinctos como o Srs. capitão de mar e guerra
Costa Azevedo e Barilo de TelIé, opinou que o
instituto, na impossibilidarle de julgar, não ve­
dasse, entretanlo, opportl,nidade aos d·1/lS cava­
lIteiros coso qv.izessem Fazll' expo iS;ão de seus
trab Illtos e os apresentar ao illstituto.

Depois destas mui judiciosa palavra do Sr.
presid nte, o ~r. Dr. Domingos de Araujo 'ilva
manda á IIlesa a seguint~ jndica~:ão, assignada
por qUlltro membros, e que é approv;lda em
debate:

• O instituto, reconhecendo a inconveniencia de
qualqUi'T decisào soúre a questão de limites do
Brazil com o Perú, resolve nào dw' parecer illgul1l
a tal l'espeito, porém di clul'a qw' ouvirei com 1)1'0Zel'

a exposis;ão dos ittilstmdos cl,ldmdores, marcando
paTú. isso o dia 29 do corrente .•-Ara/ljo Silva.
- A/t.IIU.~to de Oliveira. - Graça Bastos. - S. de
Andl'éa.

O Sr. Dr. Augusto de Oliveira lê grande parte
de seu traLwlbo sobre prel"erencia de bitolas nos
caminhos de ferro, sendo ouvido com allenção
e in tere e.

O ~r, presidente, marcando o dia 29 do cor­
rente para [. ses ão concedida aos Srs, Barão d~

TelIé e capitão ue mar e guerra Costn Azrverlo,
caso q~wiram fazer a expnslção de seus trabalhos
scientificos, levanta a sessão ás ia ho/'as da noite,

Deste importante documento bem se vê, Sr,
presiden te. que,

Lo procurei o instiluto para julgar a questão
que ventilára na impressa por muito tempo, no



interesse publico, relativamente á má direcçffo
dos trabalho da demat'cação da fronteira do
Amazonas com o Perú;

2.° li sejando es e julgamento, anticipei o
instituto com (1 meios de melhor aV<Jliar da
mesma questão olforecendo-Ihe um memorial em
que a di cuto ;

3.° não quiz o instituto julgar do pleito, em
que, con tra is o e houvesse pronunciado o Sr.
Barão de TeITI\.

O Sn. LI.RTm FRANCISCO FILHO: - Oque pro­
va i 'o?

O SR. UELLO ALVIM: - Não abe "!

O SR. COSTA AZE\'EDO:- Prova simplesmente
que é falsa a a evera,.,ão que tem-se feito espa­
lhar do que o instituto julgou a qlle tão em fa­
vur do Sr. Te/Té, quando o accuso d haver mal
e dosobrigado da larefa que o levou ao Ama­

zonas.
O 3n. MARTm FRA CISCO FILllo:-E o r. Barão

de Tefl'á não 1he póde re ponder por i, porque
V. Ex.. reclama da tribuna contra isso, por
snppor acto de indisciplina mililar.

O n. Co TA AZEVEDO:-O que tem a disciplina
militar com isto?

O SR. MAnTIM F.RANCI CO FILllO:- Ião ha meio
de di cutir com V. Ex. ; Te ponde nm indivi­
duo é te ta de ferro; r •ponde nm con tendor é
oITensa á disciplino militar. Como pois Tes­
ponder?



o SU. COSTA AZEVEDO:-Não tem razão; agora
estou a responder ao testa de ferro; na im pren a
Q não fiz e não o farei; aqui respondo em aUen­
ção ao Ínteresse publico, desmaca raudo os pin­
tores.

O SR. MARTIM FRANClSCIJ FILHo:-Mas não
póde chamar testa de ferro a um homem tão
distincto como V. Ex.

O SR. COSTA AZEVEDO: -Como eu? quem é elle
pois? Não o conheço e muito menos o paiz cio­
nhec:e-o.

O SR. MARTIM FRANCISCO FILHO: - E' o irmão
do Sr. Barão de Teffé. O nobre deputado não
póde insultar, não insulte.

(O Sr. presidente reclama ol·dem.)

O SR. COSTA AZEVEDO:- Riu·me do que diz·
me; não responderei ao nobre deputado por
S. Paulo, porque o julgo, ao presente, fóra da
ordem.

Sr. presidente, agora vou com calma ao nobre
deputado por S. Paulo :-dir-lhe·hei que, o que
havia dito antes df\ssa tempestade de apartes,
prova que faltaram á verdade ess!ls testas de
ferro, ou nfio; que na imprensa disseram que o
instituto se proIlunciára contra o que susten·
tava, e sustento ainda hoje, relativamente ao
de astre que tiveram os trabalhos do Sr. Barão
de Teffé.

(Ha va"ios apa,·tes.)



o Sn. MARTIM FRANCI CO FILHO:- Não posso
astar apaixonado porque nào sou parte na
que tão.

OSn. COSTA AZEVEDO :-Prova mais esse docu­
mento:

3.° Que, por virtude de deliberação do insti­
tuto é que houve a conferencia de 29 de De­
zembro de i8~q" onde acbei· me com o Sr. Barão
de Teffp" em pleito franco. Quem sabiu de cabeça
erguida?

O Sil. MELLO ALVIM:- Embora sem julga­
mento.

O SR. COSTA AZEYEDO:-DiI-o-bão essas cen­
tenas de cavai beiras que alli se acbavam nesses
applausos que di pensaram-me quando terminei
o meu discurso :-as expressões de affecto que
recebi ao me mo tempo de membros impor­
tantes do instituto, como sejnm o Srs. Mello
Barreto, Paula Freitas, Araujo Silva, etc.

Do primeiro ouvi até mais ou menos as se­
guintes palavras: • Vim da Gavea, dizendo a
meu sogro (o Sr. Abaeté) que o ia vêr derrotado;
volto para affirmar-Ihe o contrario .•

(Ha um aparte.)

Sr. presidente, não fica ahi a facil prova de
quem sabiu de cabeça erguida depois da con­
ferencia. O Apostolo, de Lo de Janeiro se­
guinte, tres dias depois, publicava o artigo
que pas o a ler, e attribuido li penna do



Illu trado conselheiro Sr. Itrnacio da Cunha
Gúlvilo (lendo) :

- Instituto polytfchnico.-Teve lugar a 29 do
proximo lindo mez a sessão extr30rdinaria soli­
citada pelo Sr. Barão de Tetré, , Jlarn defender
os eus trabalho' na demarca ão de limites com
o Perú, acremenle censurados na impl'en n pelo
eÃ-commissllrio seu antece SOl', o SI'. capitão de
mal' e guerra Jo é da Costn Azevedo, o qual, a
convite do instiLuLL" se acbava pro ente para
mstental' o debate.

-Kumeroso e luzido auditoria en hin o grande
salão da frcnte do edillcio da escola Polytecbnica.
Mappas, estendido sobre dua grande p dra ,
se achavam expo tos repre 'ci1tando o territorio
occupado pela linha da fronteira, com os dados
a tronomicos.

-Lida a acla da essão antecedf'l1te, o r.Co ta
Az vedo IrvantOIL tuna questão de ordem a7)1-esen­
tand.o wn reqlw?"imentJ no qual pedia que o insti­
tuto reconsidel a.çse a deliberarão qlM tmuára na
sessão anterior de nrio emittir j /lizo sobre a q!lesUlo,
e de permitti1' apenas que os conten,lol'es a ea;puzes­
sem perante o mesmo instituto.

-O presidente ded,ll-ou que submetteria op­
portuflall1ente á consideração do ministl'o: ma
Que naquella occa~ião não; não só por ser a
sessão extraordinaria con vor.ada para fim deter­
minado, como porque, ainda me mo que o
instituto viesse a reconsiderar a deliberação
tomada, a expo ição que ia ter lugar, longe de
prej udicar, er~ nccessaria para formação do juizo
que no requerimento 'e pedin.

-Dada a palavra ao Sr. Barão de 'l'eITé,discorreu
este com summa clareza e methodo durante
2 ij2 hora, d 'monstra do a exactidão de seus
calculos e perfeição dos trabalhos, e os erros do
seu antecessor.



cA impre. são cau~ada no auditorio pela lucida
exposição e pela convicção que tran luzia de
suos ('al 'goricos o er~õe, foi a do mai completo
triumpho, eonsidernndo lodos completomente
esmagado o eu adveJ' ario.

c O absoltlto silenei/l que este mantinha dtlrante
as .Qrav~s eenstll'{/s que lhe emm feitas corro­
bomm esta i1llpl'fssão.

• Terminando o AU d' eurso o Sr. Dorão de
Telfé, e endo 11 hor:1 já adiaol'da, o pre idente
consullou ao 1'. Co la Azevedo i queria fallar
naquella hora,

c Ueclorando que im, foi-lhe dada a palavra .
• Po s"ndo ria po !ção de réo á de accusador,

o Sr. Co la Azevedo con eguiu captar durante
uma bora a aLLeução de Uni auditorio preV1lnido
e cansado, Niio mrnos fluente nem menos con­
vi lo de l] ue u ar] v r i) rio, loi succintmnente
deSfazendo a impl'cssào produzida, O qual não
imitando seu nobro exemplo, inlrrrolllpia-o a
cada pas'o e mostravlL a moior 'i?npaeiencia ao
rece!lel' os dn-ros golpes que lhe eram lançai/os,

c Qnando tprminOll o eu discurso, o e.tado de
completa perpl' xidade reinava no animo dos ou­
vimes, mani re~ltllllio-~ aIgumas opiniões a
favor de um e outras a favor do ou troo

c E' do ju liça dizpr que, depoi da acrimo­
niosa disr.ussão ha'.·ida na imprensa, o. dous
contendores portaram-se como cavalbeiros, tra­
l~ndo'se com ummo respeito.•

A esta aprel'.iação toda ortez, e muito protec­
tora do Sr. barão de TelTé, re.poudera este no
Jornal do Commereio de 10 de Janeiro, averbando
de incompetente o autor para jul"ar do pleito:
conseguintemente descobrira nelle opinião con­
traria aos proclamados triumphos seus.

., .,
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Não será mais uma prova, Sr, presidente, de
que a raz~o anda commigo?

Outra, porém, senhores, eu vos posso orrefecer
que de todo assoberba quantas dei e po a ainda
dar, e é apropria conussão do meu contendor,
de que os tmbal/ws da (ronteim do Iça estão el'­
,-adas, á culpa não sua, mas de seu ex-eollega o
Sr. Black.
Vej~mos.

Publicado .na imprensa o resumo da conferen·
cia, alludida, na parte que me tocou, resumo
feito pelo falIecido Sr. Dr. Oliveira Pimentel,
que conhecia da questão, por haver tomado a si
muitos desses trabalhos quando pert.encera á
commissão anterior á que dirigira o Sr. Barão
de Teffé, e onde acha-se tal confissão, não {ai
ella impugnada, nesse artigo de 10 de Janeiro.

(Trocam· se apm-tes.)
Mas, Sr. presidente, a verdade he essa. No

artigo alludido diz·se;

• As Reformas de 5 e 6 do corrente consagram
nove ou dez columnas á publicação do que di se
o Sr. José da Costa Azevedo e'lI abono dos seus
excellentes e exactissimos trabalht,s, durante os
sete annos em que nãu pôde elI'ectuar a de­
marcação dos limites entre o Imperio e a re­
publica do Perü .

• Sem pretender envolver-me em questões
com S. S. acho corotudo do meu dever avivar
a memoria de Selt taclly.qraplw, pois vejo pelos
taes dous longos artigos que muita cousa im­
portante deixtnt de vir á ünpl'ensa, e senão, que
cada uma das pessoas que estiveram presentes,
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recorde si o Sr. Azevedo disse ou não o se­
guinte:

• Ct) Que é engeitado nesta terra que tem-lhe
sido mnd ra ta.

• b) Que é engeilado porque ne le paiz li um
crime não. ar con ervador.

• c) Que nunca subiu as escadas dos mini tros.
• d) Que não serve ao governo mas sim ao

povo.
• e) Que nunca olicitou titulos, por is o não

os teve.
« () Que nunca obteve recompensa dos seus

serviços.
« ,q) Que alH, naquelle me mo recinto do in ­

tituLO su lentár:l. por cinco anno uma luta.
cientifica formidavel com o nOlave1 ê1slronomo
r. E. Liais e com o não me no illu lre eng;e-

nneiro Dr. Edunrdo de Moraes, a respeito- da
verdildeira long-itude do CasLello, de c"j~ luta
sahira tJ'imnphante, victorioso! . ..•

r. pre idenle, o artigo por longo, niío me
permiLteresumil-o e assim o deixo até ahi nas
notas do que disse na conferencia e não consta
do re umo alJudido : - mas não ha nelJe uma
só palavra conte tando a verdade do ql1e se
contem nesse resumo. NeUe só ha verdade:
fal-o- bei appenso ao meu discur o, porque :Jssim
provo a tbese que enunciei,-iste é ; ....,. que a
fronteira demarcada no Iça é um producto de
erros, não respeitou o tratado de 23 de Outu­
bro de 1.85:1., deixando lambem de achar·se no
azimuth fundamental 1.0° 20' 30" SO da foz de
Apaporis.



Não loio es e resumo para não fatigar O" no­
bres d pUlado" e porqul' a hora e lá muiLo
adianlada ; - mas farei a I iL ura do trecho cm
que o Sr. Barão de TelTé confessa es es erro a
que alludo.

(Lendo) .... c De mais o triumpho obtido o
confirma. O illnstre c{imnradil Sr. Barão dI' TelTé
já confessou, diz, que por elTOS ão pohre Sr.
Blnck, não foi o Illarco da m;irgem direita do
I~a colloc~do no lU/lat· exacto (e 'on 'eguinte­
menLe o da margem esqu 'rdn) e que os dado
do relalorio de c trangei ro~ sohre a po i~ões
e tão nlli, ma niio dCíint11 <llIi esLar!. .. »

Senhores, . pois evidenle por osta confis no
q 10 fiz arrancar do meu conlradicLor, que elle
d ':1 prova de minha lhes referidn:-n fron­
tein "leIo Içá e lá deslocadn. Neste termo,
porque. ,ão faremos colloear devidnmente?

Fronteira do Japurá: - No Japurá ha tambem
desastre, e na maior pnrl.e é delle cnlpado o
governo. Denunciei em tompo esse dl'saslre
(que nunca deixarei de deploraI') pnra que se o
evitasse.

A camara i lo perceberá qunndo ler a trans,
scripção de um artigo que n respeito publiquei,
deixnndo de o expor, em resumo me mo, por
não desejnr fatigar demasiadamente os que me
ouvem com tanta bondade. (Não apoiados.)

Já não bastava-uos, senhore , o desnstre que
tivcmos pelo tratado de 23 de Outubro de 1.851.,
fnzendo como que desist ~cia desde logo de



uma fronteira acima do Apaporis, quando tra­
tas,;emos de firmal' os limites COIl1 os E tados
Uoido de ColumlJia: vein-no mais o qu se
deriva de coocl'dermos ao Perú atrave. sal' a
margem direita do Japurá para ter posse de
agua d e rio para cima da linba azimutl1;,j de
iO" 20' 30" E SO de Tab:ltinga ao Ap"pori .

E ced 'mo isto em J8i3. quando em L 66
o governo do Lima reconhecer<i que n~o tinha
uirrit'J a do.

Daq uelle de a tre ell deixo a outros o (Jro­
Oigilr: proOigou-o devidamenl,) o illustrado se­
nador o "r. C'andido M odes ele Almeida, na sua
geographia ou alias geographieo do Brazil; e,
como citei, o discur o do Sr. Rod rigo ih'a, de
i8 de Ago to de i87:1,. Do outro eu me ab tenho
de mai' do qu • vai no artigo referido que escrelri
a 20 de Abril do anno anterior.

E' este o altigo:

LllllITES Cai\[ o PEnú

XI

..sUlIIlIlAnJO: Um outro lidador - Nosso silencIO
e a continuaç~o destes artigos - S;10 de inte·
resse politico-Adjudicações de ilhas e aguas
do Japuní - OlTen a directa de tratado e di·
reito do Brazil.

« Ave, hydrographo intelligente, exploraélor
intrepido, e nunca visto, que do norte se otre­
rece, em rebuço, á admiração publica I

« Que o titulo ambicionado não se demore ao
hymno sonoro, de II uvar, immenso e unico,



já apercebido de todos os angulos deste ame­
ricano imperio.

• Desperte-se radiante o homem no grandioso
pedestal que a si proprio levantou, e eja bem
vista a corõa titular que em breve ha de elevar-se
d'entre tantas que já temo.

• Ave futuro barão (') pelas magestade si­
lencio as do Amazonas I

• Ave, inda uma vez mais I
« Nada importa ás nossas sauda 'ões o modo

por que nos drixaste aniqu.ilado com o vos o
artigo da Reforma de hon tem I

• Cedo de mais, ainda, batestes palmas a um
riumpho que mio podeis alcançar I Parai um
ouco, e ou virei a razão a fugir-vo , e a vos

"eixar em doce jllu,ões de um pas. ado que
debalde aparrarei da con ciencia publica.

({ Por Deu, sim, que queremos lambem dar
conlas a e sa opinião que fingis respeitar, e quo
temos dildo provas de sabor con ideral-n. O paiz
nos julgará e a ju tiça lJa de ser compl ta.

• Vamos ::í lUla I
• Temos agora com qnem medir-nos: não esta­

mos mais só na arena a que no. chamou a
Na.ção e do'nde nos abandou sem cavnlheirismo,
apezar da aggressão em tom omcial, o por isto
mais dolorosamente sentida.

• Vamo, vamos::í luta, no tel'l'eno dos inte­
res~es politicas, dos interesses da ciencia:

• Que as prOl rias e illdividLwes van tag'cns pas­
sem qua.si sem reparo.

• Entremos pois na questão.
• A Cesar oque é de Cesar! Confessemos, sem

vexame, com prazer, que desse artigo do Sr.
von floonhoItz, a quo alludimo , clar3mellte se

(1) COITO quo ao govol'no c~o:ou a pl'oLollçáo do um ~a­
rOllaLo pum o SI'. HoonholLz.



deduz que uma ttnicn, dn muitas e grav6s
allcu ações que I he pesam como commi ario de
limite, por eITeito dos artigo de um celebre
e criptoqJlivilegiado,-a de haveI' feito adjudi­
cação ao Perú de fron leira que não lhe cabe,­
não é falta que lhe pertença.

e Oillustre commissario foi automato,cumpriu
orden cujo alcance não pôde avaliar então•

• Elle o assevera e se defende do i'eguiute
modo:

e O art. ii das nos a in lruc\õe diz a sim:
-I eg-undo o inclu o pl~no hydrographico do
e Japurã, levantado pela commi são brazileira
e em 186 , existem, entre a margem direita

de. te rio e a bOllll do Apa [Júris, iIbas que devem
e er adjudicadas na fórma do co tume. l -

e A defesa pelo flicto imputado é-lbe com­
pleta : dahi o de embaraço da eguinte phrase
que de seguida lança:
- e E agora, iII u tre .. r. Jo da Costa, que
responde V. S. a isto? D-

e E' O as umplo deste artigo re ponder, como
deve ser a resposta d' uma interpellação tão
importante,que alfectaá integridade do territorio
do Brazil.

e E, portanto, corre-no o dever de solicitar as
vista do governo para estas linhas, devet que
se estriba no direito que nos cabe em uma dis­
cu são para a qual estamos preparado, e com
a qual defendemos ã uma os interesses patrios
e os nos os.

e S rã assim dada outra prova de não no co­
nhecer o Sr. Hoonholtz, acreditando em ser
p:,ovel'bial nossa prudencia para com todo
aquelleque nos póde chamar á ordem.

'As adjudicações autorizadas segundo aqucHe
art. H das instrucções que recebêra, são con­
trarias ao tratado qu temos com o Pel'ú, aos
nossos direitos rec(,nhecidos pela repulJlica.

c. A. ~



cPara o prov~r, opporemos á opinião actual
do nosso Forei,qn Oflice a que vigorou até agora,
a opinião do governo limenho em desvantagem
propria. Antes, porém, transcrevamos o que
dissemos sobre o assumpto em a Reforma de Lo
da Fevereiro:

-c O tratado de 22 de Outubro de 1.851., entre
o Brazil e o Perú, acaba de ser alterado, com
offensa de direi tos do impario reconhecidos
desde muito,

c Este importante facto vimos de saber qUflsi
officiallllente .•-

cA Nação de 25 do mez proximo findo diz-n~s

que os trabal bos executados ora no Japura,
modificando aQuellas feitos alli em 1.868, evita­
1'arn ser adjudicada ao Perú a ilha do Veado, no
mesmo Japurá, visto como já não seria pequena
eonce-são da republica recuar até o meio do rio
a sua divisaria, que ia a passar pela Paxiuba,
cortando até uma porção da margem esquerda
dasse rio .

•No entretanto pelo art. 7.° daquelle tratado
o Perú aC~lba sua I'ronteira comn(lsco, á margem
di1'eita do Japurá,não tendo nada nas agu<ls dasse
rio que hanham essa margem defronte do Apo­
paris.

-Diz este art. 7.°
- c E d'ahi para o norte em linha recta a

encontrar o rio Japurá defronte da foz do Apa­
paris. »

• Assim pois: de que adjudicação I'alla a
Nação repetindo o impensado (1) juizoHdo Sr.
Hoonholtz expresso no seu officio de q, de Se­

. temhro ele :l87~ ?

(I) fgnOl'avamos então as ordeM a respeite.



.Qualquer que rosse a directriz da fronteira
de Tabatinga para o norte, ella terminaria sem­
pre, para o Perú, á margem direita do rio,
não o plldendo atrt.ve ar, ell1 nenhum direito
a qualquer ilha ou parte de ilha que lbe fique
ao occiden t .

c E nem porque passa a linha que acabam de
adoptar (e que nos parece errada) cnmo a
azi mUlhal dos pontos extr mos da frontei ra,
pelo meill da tal ilha do Veado (alagada e de
meno de 350 bral,'as sobre 30 a qO), tem o
Perú direito á parte da mesma ilha.

eAhi fica á Nação campo (Jara discutir» .....
•Isto que enlão dis emos,não mereceu resposta

alguma 111. ..
e A defe 11 que surge daquelle que deixou-nos

prejudicaI' vale alguma cou.a?
« O que dr.via-nos dizer, é que nno julgamos

bem a questão, e que a adjudicação no Japurá
assenta no tratado: provar estas D serçõe '.

e Provemos nós, para que o paiz no julgue,
que tal acto não tem por i o tratados ratifica­
dos e proposto, nem aiuda o procedimento am­
terior do governo imperial e o do governo da
republica peruana.

c No sa~ pretençõe pelo Jado dos Estados­
Unido de Columbia, as pretenções destes estados
com o Perú, oppõelll-se ao mesmo a to.

c Já naqueHe artigo dissemos bastante para
convencer da razão de nosso reparo alli feito:
iremos adiante ainda I

e Antes, porém, completemos a transcripção
desse artigo: .

- ••• c Cumpre-nos declarar de avanço: que
a idéa de poder o Perú fazer atravessar sua
fronteira da margem direita do Japurá, e ir
ter posses nas agulls deste rio, foi calorosa­
mente sustentada em conferencias que tivemos
com o Sr. D. Franci~('o Carrásco, commissario
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da republica, nos Annos de 1865 e 1866. Tal
era o interes o que ligava a e ~a fronteira, a
essa linha, que chegou Adizer nf{i.cialmellte que,
mesmo pela força, colJocaria o marco Jimitrophe
á margem esquc?'da do Japurá e na direita do
Apaporis .

•0 que por este tempo contrariando essa idéa
e proposito, fez o comrnis nrio brazileiro, da
mixta commi são, ABEM a secrelaria de estran­
geiros e a nossa legaçi10 "m Lima .

•Protestando contra o proceder de nosso colJe­
ga, tão oIfensivo dos direitos do Brazil e da di­
gnidade do O"overno, recorrêmos para os gabine­
tes de ambos o paizes .

•Em Novembro do anno de 1866 o /otahinete
limenho decidiu a que tão no sentido de no o
protesto, contraTiando o seu repre entnnte.

•Esta decisão foi communicada a 20 desse mez
~o governo imperial e á' commissãn mixta.

-As im, portanto, é licito, temos o direito da
interpellar a Nação :-Tinba o nosso ex-collega
Sr. Carrásco, commis"ario peruano, razão em
querer prolongar a fronteira de seu paiz atra­
ves ando oJapurá ?

.0 governo imperial protestando contra isto, e
a aviso nosso, e o gabinete limenho accpdendo ás
razões que expuzemos, andaram desavisados?

.Esperamos a Nação neste as umpto .
•Mas desdejá permitta- e-nos lembrar-lhe que

contamos obter suas idéas tambem ácerca dos li­
mites que a nova face da fronteira peruana fará
orrerecermos á Nova Granada, não se deslem­
brando da opinião valiosa do Sr. senador Men­
des de Almeida (atlas do imp. art. limites
pag. 9 coI. 4,."), criticando o projecto de tratado
de 25 de Junho de 1853, com o qual. cedrmos a
linha importante do Japurá ACIMA do .Apap0l'is,
.ABANDONANDO um immenso terl'ito1'io a que NUNCA
Portugal se prestou .•
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• ANação não veiu á discussão; regi tremo o
facto, que é por d mai importante.

• E, como a ella vir, i o e. criptor tin ha eJII.
mente J) tal art. ii da iustrucçõe do Sr.
Hoonholtz 't

• Não ob tante, cumpre-me er franco ne. ta
quo tão. A co são autorizada agora é mai es­
t~anba, muito mai prejudicial do que aquella
Citada p lo i1lustrado euador!

« Por clla damos ao Perú agua do Japurá
abaixo do ApaporIs, quando n m sequer tem di­
reito ao dominio das uperiore, e sómentc 3
linha mlll'!li?lfll direita do marco até onde começa
sun divi a com 3 Nova Granada, que lhe con­
te-ta até e 3 pos'e I

i a froot Ira do Perú acaba no m3rco
norte, á mal"!lem d/I"eita elo Jopu?'d, como explica
a letra do tratado porque caLJerem-lhe ilha e
parLe de ilha no Japurã 't

• ão seria preci o pa sal' o marco, atravessar
o rio?

• As taes adjudicações. pois, ferem a integri.
dade do territorio do Brazil : não podem ub­
sistir, são um crime.

• Viio dar di.to prova, OUTROS, o g-overno
imperilll, o governo da republica peruana.

• Quando su tentámo e tas iIléa', em opposi­
ção ás que são agora vigentes, dirigimos o
seguiute omcio, que a Nação nos eu artigos,
em o qUóles até publicou couOdenciaes, deix.ou
de notar, faltando ;i chronologia dos extractos
d~ nossa corre pondencia com o FOl'eign DI/ice.
EIS um de cus trexos:

- « Devo noticiar que hoje (23 de Março de
i866) t've Jagar uma outra conferencia com o
Sr. commissario de limites doPerú: e, não ·en·
do provavel poder-se apromptar a respectiva
acta antes da partida do paquete, convem que a
V. Ex. exponha já o I e se passou.



<Logo que abrimos a sessão o Sr. Carrasco to­
mou a palavra e expoz, 'sbgundo seu mc,do de
pensar, as causas da inttrrupção das conferen­
cia preliminares, em virtude da derogação das
instrucções de 27 de Agosto :1862, lastimando
.1al succe'so.

< Depois, mostrando o quanto convem-nos
'Partir sem dut>idas acerca do modo de proce­
.der-se a demarcação das fronteira, fez-me
duas perg-untas :

<La Si acbo boas !l sem reparo as suas novas
in trucções, uma cópia das quae dera-me antes
para conbecimento meu;

«2. a Si ojulgo com a preci a credencial, e em
.estado de desempenbar a commissão que nos
.está confiada.

<Tomando de seguida a palavra por haver
S. Ex. se imposto silencio, disse-lhe:

c Que sua 2." perg-unla eslá resolvida: o seu
caracter, quando documentu omciaes que pos­

:suimüs não o declarasse, garantia a sua posição,
pois que não se prestaria a conferencia si se
'julgasse sem poderes precisos para. o desempe­
nho daquella eOlllmissão, e nem eu a aceitava:
assim f"lgava de o reconhecer comp]etamnte,
habilitado para is o.

Quanto á primeira pergunta, eguindo o pro­
gramma de ser leal e franco, tinha de tornar-me
mais pl'olixo ao respon der-lbe-dir-Ihe-hia que,

-em geral, achava boas as instrucções e persistia
neste juizo, mesmo porque dellas soube que a
-redacção foi feita de accordo com a legação do
Imperio em Lima. Mas S. Ex., apesar, me
concederia que lhe fizesse uma só pergunta;
é ella :

c-O art. 9,· dessas instrucções está de accordo
com o tratado de 23 de 0ulubro de :185:1, que
serviu de base ás ditas i:lstrucções?



·0 tratado diz terminantemente que a fronteira
de Tabatinga para o norte acaba á margem do
Japurá defronte da róz do Apaporis (marg.
dir .);

IAquelle arLigo diz que acaba esta fronteira
na foz do Apaporis á margem direita do mesmo
rio (esq. do Japurá);

.Isto é : ne te caso acaba ella sua extensão á
margem E QUERDA do rio Japurá, e nay uelle á
margem DIREITA.

lHa pois desaecordo. E te desaccordo não
podia ileixar de me impôr o dever de reclamar
sua attenção afim de ser executndo o tralado.

-Tomou a palavra o Sr. Carrá,co para decla­
rar-me que não lhe cabia o di?'eito de analys31'
esse desaccordo, e emiUi?' juizo ácerca do pro­
ceder de seu governo: - que elle (mia fincar
o marco onde mandam as instrucções, désse por
onde désse / ..•

IVim de novo á questão, tranquillamente, por
que dest'arte me opporia melhor a ce?'ta exacer­
bação de meu collega: tracei num papel as duas
hypotheses figuradas e fiz-lhe ver:

- _ Que a fronteira do Brazil com a Nova·Gra­
nada pegaria do ponto em que deixassemos no
Apapol'is a fron teira do Peru, caso á sua foz fin­
casse'seo marco como determinam sua in truc­
ções : mas que, não obstante em t853 havermos
otferecido áquella republica a linha do Apapo­
ris (I) para começo da divisoria, nem por isso
deixámos de ter direito perfeito de levar pelo
Japurá acima o nosso limite (com toda a .racha
de suas ag-uas) ; quer si attenda aos tratados de
1.750 e t777, !:egundo a interpretação dos com­
mi sarios portuguezes, que outorga ao Brazil o

(I) Veja.se a opinião d.' S,'. ~~entle; de Almoida.

• c
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mesmo territorio que já lhe concedêra uma vez,
mai de um commi sario bespanhol, quer ao
uti lJossidl'tis:

- - Que, mesmo, os limites nesta parte entra
o Peru eNova Grànada sendo, ~gundo o geo­
grapho peruano o Dr. Paz Soldan, o curso do
rio J.1purá quando o Bruzil neto tenlta mais !'See
?'io, denola que o mal'Co em questão não pMe
seI' fincado á foz do Ap.1poris, nem á marg m
esquerda do Japurá, como manda o tal art. 9. o
de suas in tracções.

-Re pondeu-me que c:onsultaria o eu govrrno
a respeito:-que ?u'lo tinha "pparado no df nccordo
que notei.-mas que, caso termina semos os tra­
balhos antes de receber resposta, eUe FINCt\nIA o
marco á foz do Apaporis :-disse-o te1'7ninante­
mente, e que se retiraria incontinente.

-Fiz·lhe ver que eu prote lava contra tal
procedimento; que feria o tratado e o inle­
resses dos dous paizes.

-Di~se-Ihe mais, qu ,a ncced r tal cou a,
eu FINCARIA o ma1'CO onde manda o tratado, isto
é, na lIOh8 de TabaLinga ao Apapori~, m.1S á
margp.ll1 direita do Japurá, devendo os governos
decidir a questão, visto divergir'mos nós os com­
missarias .• -

• e las circumstancias, cumpre ter presente,
sem perda de tempo, nos dirigimos á ]cg-aç;'io
do Imperio em Lima, oliciti.ndo sua interven­
ção no grave a sumpto.

-O governo o mesmo fez e disto deu·nos a
saber por seu despacho de 1.4, de MaiGl (') n. 6

(I) A Nafão não Ll'aLou dosLo dospacho quando puhlicou
lru nr.adanlonto, Ó COI'lO, a synopso da cOI'J'ospondoncia. quo
til'emos; e, como não, si ello é conLra as Lao' adjudicaçõos
agora concodida 7!



-. ORDENANDO Á LEGAÇÃO QUI': SE ENTE 'DESSE m·
MI':D1ATA~rENTE COM O GOVERNO DA REPUBLICA,
AFIM DE RECOM rENDAR, ELLE, AO SEU COMMIS AR 10
QUE NÃO E AFA TI': DA ESTIPULAÇÃO DO REFERIDO
TRATADO DE 23 DE OUTUBRO DE 1R51 .•

• I to quer dizer am termos cl~ro :-niio póde
haver O que adjurlicar no Jnpurá na linha de
nossn fronteira com O' Perú, porque o tratado
não o permitt:l e o governo imp rial e o da
r<:publica já isto reconheceram explicita e fran­
camente.

• "O entretnnto, foi o actual commissario de
Iimit s autorizado para adjudicaçõ ) por alli
mesmo! ..

• Oque di semos poi no artigo de 1.0 de Feve­
roiro é de todo o fundamento, tem por si o
no O direilo.

• Opl'ivile.'liado escriptor da Nação, r. conse­
lheiro Ouarte da Ponte Hibeiro, que tanto
aggrediu-no ,deve ag-orareconh ceI' que temos
motivos para uppnr em fllltas,-certos consul­
tore do Fomig7l Oflice .

•Em conclusão;
·0 modo pelo qual c ·tá escripto o tratado de

-1.851, na parte attinente ao assumpto ;
.A interpretacão unica que tem, reconhecida

pelos governos interessados, por documento de
mór valor intel'Oacional :

.E, finalmente a conveniencias de ta inter­
preta~ão de fren te dns que. tõe que temos e
têm o Perú com os E tados· Unidos da Colum­
bia, sobre fronteiras commun J - indicam que
o art. 11 das instl'Ocçõe do Sr. Hoonholtz, não
tem força para sustentar-se sem violencia, e
o/J'en a da integridade de nosso territorio,
sem a existencia de um crime.
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.Agora, ancho e fogoso Sr. commis ario de
limiLe~, von HoonholLz, permiLti que transcre­
vamos uma phrase de vos o artigo, tão delicado
e judicioso :

• - Que responderá V. Ex. a isto 1 •
•Por hoje nada mnis.-Jose da Costa Azevedo.

--CaUete n. 1.,20 de Abril de 1.1l73.'

Sr. presiden te, ainda tralando da fron teira
do norte de Tabalinga, cabe alguma con:idera·
ção a parle que passo a lêr da interpellação de
4, de Novembro ullimo (léndo):

F1'onteira Peruana. - A demnrcação da
fronLeira no rio Içá não teve im.pugnacáo do
govemo dos Estados-Unidos da Columbia?

• (c) Si teve impugnação:
• 7. o Em que termos foi orrerecida, e que re·

sposta recebeu do governo imperial? •

Como viu-se, Sr. presidente, o governo
imperial deu por demarcada a fronteira pe­
ruana de Tabatic.ga ao Japurá: é facto con­
summado.

Anles, e quando apenas tratavamos de estudar
essa fronteira no Içá. o governo dos Estados
Unidos da Columbia protestou contra i~so; não
o terá feito novamente depois da demarcação
dessa fronteira?

Nada se disse ainda ao paiz.
Do primeiro protesto feito em 1.868, soube-o

em 1.870 pelo que está. no relatoria de estran­
geiros desse anno.

No entretanto, é be possivel, razoavel



me mo, que novo prote to tenha sido recebido
depoi daquella demarcação em 1.~7~.

O que sei é Que em 29 de Abril de 1.868, achei
por alli exercendo jurisdicção fiscal e de policia,
um agente granadino, e estendendo essa juri dic­
ção em territorio nos o, e desde muitos annos.

O protesto que eutão fiz intimando es e agente
a retirar-se de nosso territorio, si nelle não
quize se viver sem ca rgo de seu governo, deu
lug-ar a que o governo da Colombia determi­
nasse o arrancamento de quaesquer marcos que
por essas paragens fossem encontrados, indi­
cando assignaJamento de fronteiras.

Essa determinação expedida em reserva só
foi sabida do então no so mini tI'O plenipoten­
ciario em Santa Fé de Bogotá, quando apparecera
em o seguinte anno a obra do Sr. Quijano
Oltero, já por mim referida.

A questão por séria merec.eu ser trazida ao
relatorio de estrangeIros de 1.870.

Mas, por isso mesmo, e porque nada indica
haver a Columbia melhor comprehendido nossos
direitos, póde bem acontecer que se tenha o seu
governo dirigido ao do Brazil relativamente á
demarcação da fronteira do Içá em 1.87~.

O honrado ministro poderá, si quizer,. dizer­
nos o que ha a respeito.

'Si não houve novo protesto, de parte do go­
verno columbiano, devemos crer que afinal
lhe calára no animo as impugnações de suas
exigencias de front.eiras, feitas pelo illustrado



Sr. conselheiro Joaquim Maria a centes de
Azambuja, qUflndo a elle acreditado em missão
especial.

A esse conselheiro, conhecedOr a fundo de
nossas queslõe internacionaes, pelo que u­
tontou nessa mi"são, quanto aos direitos que
temos a fronteira mais dilatadas I ar alli, do
que as já offereciuas, devemos os importantes
documentos que e. tão annexos ao rela.orio de
estrangeiros de iS-O, e que são padl'ãü de sua
alta intelligencia e fundamentos do direitos que
temos a essas fronteiras.

Sr. pre idente, daquelle documento bem se
veriüca quanto devemo- no llrevenir para re­
solver as nossas que tões limitrophe pelo
lado de Nova Granada.

Lá, encontram·se alguns, que fazem-me ter
pouca fé de re ultados satisfaclorios de ou.t.ra
tentativa de uma solução nes e interesse, a não
ser por arbitragem de tercei 1'0, tanto mais quanto,
o nosso procedimento, cedendo já a linha do alto
Japurá, dá menos margens de concessões por
parte da Columbia na parte mais do norte.

Terminaria aqui o que Linha a expôr, I ndo a
nota que dirigi ao agente granadino, o Sr. Santa
Cruz, para que cessasse sua autoridade no n.osso
terriLorio, si não visse adiantada a hora) e can­
çados quantos me ouvem (não apoiados), mas
dal-a-hei a transcrever e porque a li na obra do
Sr. Quijano Ottero, já citada) a pago 529, e por­
que me parece convenieD' essa publicação.



Ei a nota, retraduzida:

• N. (j,59.- Commissão demarc:ldora de li­
mite do Brazil com o PerÚ. Rio Içá, 2 de Maio
de 1868.-'I'endo vindo a este rio ilUm de veri­
ficar alé onde e estende o dominio territorial
do 13razil, attendendo ao tratado de limite do
anno de 1851 vigente entre o Imperio e repu­
blica do Perú, para mais tarde de accôrdo com
a commissão peruana que, com esta, fórma a
mixla, de que falia a con.venção de 1858, entre
os me mo E tados, fincar O' marcos divi 0­
rio, reconbeci que a fronteira vai muito ácima
do ponto onde o Sr. D. Hyppolito Mode.to de
anla Cruz habita e exerce jurigdicção por

parle do governo grana di no, já policiando essa
parte do rio, já cobrando impo tos da extracção
dos generos que descem para o Brazil.

O governo de meu paiz folgará que estran­
g!liros laboriosos habitem o territorlO devoluto
do imperio e Ibes farú boas as posses cultivadas
em qualquer tempo.

O 81'. D. Hyppolito, pois, si se conservar onde
tem aqui seu estabelecimento, possuirá o terri­
torio currespondente: mas não póde e nem deve
contiuuar a eXE.rcer jurisdicção na faxa do Içá
desdo a coniluencia, no Amazonas, até onde fiz
fincar o signal da extensão iluvial deste rio, que
pertence ao Brazil.

Corno chefe de ta ·ébmmissão, tenho o dever
de dirigir ao Sr. D. HYP[JOUto Modesto de Santa
Cruz esla nota, para que saiba como paular seu
ulterior procedimento. Ao governo do meu paiz
dou parte do que acabo de expór-lhe, afim de
que fique ao facto desta occurrencia.

Queira o Sr. D. Hyppolito 1\lodesto de Santa
Cruz aceitar os entimentos de meu apreço.­
José da Costa Azevedo. - Ao Sr. D. Hyppolito
Modesto de Santa Cruz.



LINHA DE FnONTEIUAS LITIGIOSAS.

Sr. presidente, nessa tantas vezes referida
interpellação estão as linhas que pa so a lêr,
redigidil no proposito de discutir com largueza
as questões que orrerecem, e que não posso
agora attender paI' varias motivos, um dos
quaes a falta de tempo.

Temos ainda a terceira discussão deste orça­
mento em dehate ...

O SR. FRANCISCO SODRÉ : - E nesta ainda
V. Ex. póde ter a palavra.

O Sn. COSTA AZEVEDO: - Não sei; e porque
tambem contava hoje fallar no debate encerrado
do orçamento do imperio, e não f<Jllei, lendo,
apezar de doente, por is o, vindo á camara.

Mas, dizia, temos a terceira discussão e nelJa
é provavel que possa considerar essas questões,
e de modo a melnor expôr o que penso sobra
ellas. .

Na alludida interpellaçfío estava (lendo):
« Fronteims litiginsas:- Ainda são conside­

rados inopportullos novos esforços para que se
fixem a fronleiras do Imperio com as Guyannas
e com a ~va Granada I

« (d) Não sendo opporluno promover solução
de assumpto tão delicado:

« 8. 0 Que meios pretende-se empregar, e
quaes os empregados para evitarque es as zonas
de domtnios, que cremos pertencer ao Imperio,
sejam occupadas pelos que nos conte tam o di­
reito ás mesmas zonas te ritoriaes?
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F?'onteira Granadina. - Depois da discus­
são brilhantemente suo tentada á respeito da
fronteira a que temos direito com a republica
de ova-Granada, parece-me' que recuar da
proposta, pelo tra Lado de 25 de Junho de 1853,
é cousa que não se toleraria nunca.

Q tratudo de 23 ue Outubro de 1851, sem
duvida alguma obriO'ou á certa parte das con'
cessões do de 1853 referido.

Fronteiras Guyann ezas:-Sr. presidente, pelo
Jado do norte ai nda ternos indecisas as nossas
fronteiras com a Guy::mna franceza, e com a
Guyanna ingleza.

Ppla Guyannaingleza,a inva~ão domis ionario
methodista Youd, na parte oriental da fronteira,
deu lugar a reclamações nossa, e dellas, um
accôrdo de neutralidade em uma zona, entre os
rios Tacutú e Repumury, nunca d:mtes a nós
contestada pela BolIanda, an Liga possuidora
dessa Guyanna.

O aviso de q, de Setembro de 1842 especial­
Ulente recommendou ao presidenLe do Pará
manter essa neutralidade.

Dt'ste assumpto trat3m os relatarias de es­
trangeiro de 18 't,<! a 1845, parecendo- me que,
de entào em diauLe nos esquecemos delle.
Transcreverei no publicar este discurso, o que
se contém no relataria de 1843.

Diz o relataria referido:
• E'-me lisongeiro annllnciar-vos que a

questão de limites que se havia suscitado, da
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Guyana ingleza com o Imperio) tomou ulti·
mamente um andamento regular. O destac'a­
menta de for 'as britannicas, C] ue havia nccnpado
o terreno contestado no lugar denominado­
Perára - aquem da erra Paearaima, foi man·
dado reti rar, concordando os dous govemos
em que o mesmo terreno eja consid ('ad
neutro, até que, depois das nece~ arias expl .
rações e eXlImes, .i ajuste dP[initivament.e, pel.,
vias diplornatica., o verdadeiro limite: e
marcos levantados, em audiencia do govern
imperial, pelo commis io explorador britan
nico MI'. Scholllbourg, for<Jm mandados ,1/'­
rancar pelo govemo de Sua Magestade a rainha,
segundo in formou, ha pouco, o ministro do
Brazil em Londres .

• O governo imperial expediu a ne essaria
ordens ao presiden te da provincia do Pará,
para que faça ob ervar religiosamente o accordo
referido, mandando sómente pl'oseguir nos tra­
balhos de explor<Jção e exame do terreno pela
com missão de engenheiros que para i so havia
o governo nomeado .•

Posteriormente, Sr. presidente, annunciou o
governo que os trabalhos do urna commissão
que havia ido ao lugar neutralisado davam
provas de que a justiça da causa -aos pertencia.
No entretanto nada i~to produziu, tudo se
acha num pé de indilIerença prejudicial, dando
lugar a essa emigração de nossos mais labo­
riosos indios, que pelo alto rio Branco seguem
para a Guyana ingleza, e de que fallei aqui no
anno proximo findo, quando pedi meios para
abrir-se uma estrada marginal que salve a parte
éncachooirada desse rio) o cujo projecto de lei



olJerecido neste interesse não sabiu ainda da
pa ta de sa commi ão a que foi uj ito.

Pedir i ao o-overno qne leve. uas vistas a
esle a umpto, que bem merecem olução: e
comecemo' já, por e a obra propo.;ta, que fará
dirio-ir para alli população e !la de dar de en­
volviment de riqueza :ífluellas paragen .

Pela Guyana franceza, alguma cou a e fez de
mai alé 1861 :-r1a!li por diante veiu lambem
a indiITer'nça. E 'r. pre idente, contra e ta in­
dilIcrença prole tam seria interc se nacionae.

Porque mantel·a neste ilencio havido, depois
daquelle anno qUflndo no relataria então otre­
recido ao pfll'lamento leem·se palavras, que
darei :í transcripção, que autorizavam a f1ue­
bral·o?

Eis essas palavras, do Til. Questiio pendente
entl'e o Bl'a:;il ea Gllyana f1'llnceza (pag .39 e (00):

• E. tando terminados o trabalhos de expio·
ração tio lenitorio que interes a aos limites do
Imperio como a Guyana fl'anceza, deu o governo
imperial por extin 'ta li commis ão que [ara ioso
fôra crea da .

« Segnndo vos foi communicado nos relatarias
anteriore , desde 1.858 a referida commis ão,
que se organi ára em attenção aos de ejos ma­
nifastado~ pelo governo de Sua .1age tade o
Imperador dos francezes, de se proceder, em
commuIn, por commi ario de um e outro paiz,
a exame parciaes em parle do mencionado ter·
ritorio, não pôde desempenhar precisamente os
fins que se tinha em vista, por não se haver
con eguido a j uncção de-ses commis ario

c. Á. 5



« Com tudo, os .serviços que, em observancia
da' orden de t minislerio, executou o comínis-
ario brazileiro o Sr. capitão-tenente Jo é da

Costa Azevedo, em a a sistencia do commissa­
rio l'rn II cez, têm de prestar-valioso auxiJio­
quando houver de reatar-se a negociaçõe con­
liadas em 1.855 e 1.856 ao Sr. Visconde de
Uruguay .

• Por sua parte estará tambem o governo
francez collocado em igual posição, por ter no
anno de i 57 euviado áquella. parngen dou
exploradores, os Srs. Carpentier e Peyron, como
vos foi commllnicado no ultimo relataria.

« Cnmpre, todada, reconbecer que melhor
fora que o commi ario brazileiro se houve se
encontrado com o r. Carpentier, como estava
aju tado, e que juntos tives em procedido aos
exames e estudos que aquelle fez, e que con tam
- de seus ex.tensos e minuciosos relatorios.-

«O dados cal hidos dos exames e estudos
praticados pelo commissario brazileiro, o Sr.
Costa Azevedo, dão luz sulllcienLe para que
não recciemos - quaesquer futuras discussões
nesta parte. »

Esse silencio é tanto mais para notar, depois
de sabido, como creio que se deve saber, o que
ácerca desta (Juestão limitrophc disse o Sr.
Saint Quaintin, em um importantíssimo relata­
ria, escripto em CaYflnna, por ordem expressa
do governo fraRcez.

AIJi o notavel eseriptor, official engenheiro,
notando que um dos titulas de gloria da França
de então poderia provirJ de se desembaraçar



de 'sa que tUes velhas da arena diplomaticn,
que en ommodam-n'a em vnntagem, remata
sua considerações com a seguintes palavrns,
para as quae' ouso pedir a allenção detida do
governo.

I A attitode do I;overno brazileiro Das dis­
cu õe que ultimamente tiveram lugar ácerca
do tenitorio do Amapá'

• Sens e for os por concentrar nas fronteirns
população sua'

• A tendencia con5taute de exercer obe­
rania em territorio conte tado, apezar das e ti­
pula õ qne 111'0 prl)bibem;

• Es a nclividade fIue imprime á colonia
que creou, contrariamente a no os direitos na
margem esquerda do io Aragunry:

«Isto tudo indica a urgencia de acabar
de vez com este debate, e no momento em que
nadn nos pe a, fóra do direito na balança da
justi a.

• E si nosso adver arios não consentem
em um novo tratado, formulado claramente e
tendo ba~cs de couces ões equiL"tivas e reci­
procas, parec chegndo o mOIl'ento m que,
se recordnudo emlim de seus direito, I1n lauto
tempo negligenciados, a Frnn a deverá intimar
o Brazil para evacuar a ma,r,qem esquel'dcL do ?'io
Bm?lco p. do 1'io Negro e pnra i so pôr medidns
em execução, tão eJJicnzes que cheguemos á
occupação terri torial. »

Sr. pra idente, é realmente admiravel o des­
embaraço da ostentnção de tanta força e de
tantas a severações inexactas. Podia dar teste­
munho, si is o fosse necessario, de que inversa­
mente do que diz o Sr. Saint Quaintin, é a
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França quem, desde logo das e convenio de 5 de
Julbo de 18~1, tem inobservado a neu tl'alidade do
tenitoria do Oyapock ao Arngu<lry, ou ao Amapá.

Alli de 1858 a :1.860, tive oeca ião de ver
quanto se descura de nos os iuteres es pelo
abandono em que deixamos ir a autoridade da
Guy:ma franceza, radicando- e nesse territol'io
extemo e rico.

O SR. FRANCISCO SODRÉ:-Mas o adiamento não
prejudica, porque continuamos Clom o direito em
nossa posse.

OSR. COSTA AZEVEDO :-Posse do direito, quan­
do a França está com o direito da posse. E foi
por i to que tive de fazer,em 1858, um protesto
dirigido ao governad r do presidio de S.George,
por baver pre enciado forças militare, em sor­
viço no tenitorio da margem direita do Oyapock.

A resposta, que consegui apenas foi de que
esse pvotesto eria presente ao govemo francez.

Nenbum relataria da repartição de estran­
geiro tratou deste incidente.

No entretanto, a verdade abi anda denuncian­
do a paixão do Sr. Saint Quaintin, quando nos
attrihue o que seu governo pratica coutl a o
accôrdo de 5 de Julbo de 18M, e ;Jara aconse­
lhar arrebatar-se-nos toda a zona em que estão
as comarcas de Macapá, Gurupá, Monte-Alegre,
Obidos, Itacoatiará e Mnuáos, ao norte da mar·
gem esquerda do Amazonas e ao oriente do rio
Negro e rio Branco I
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SenhorC's, devo tel'minar. Provei de um modo
de alinhado talvez, mas fundado;

i. o Que precisamos a ignalar no rios nave­
gavei da margem direita do Solimõe , onde
chega, a nos'a fronteira, com a Republic'u boli­
viana; e qne para i to urgia ~onhecer- e a po­
sição da verlente do Javury, por SU~j exactas
coordenad<ls a tronomicas.

2.0 Queoa~ ig-nal11ffi ntod<lfronteiraaonorte
de Tabaling-a, no Içá e Japurá, 'não foi, por fal­
ias da cOlllmis ão mixtôl d~ 187q" feito como e
poderia fa:L 'I' guudo o tratndo de 23 de Outu­
bro de 1851, dando lugar ao accórdo de li de
Fevereiro dess anno de 1874,.

3. 0 Que a boa politica acon,f'lha cuidarmo
de pôr ll:'r010S á que 'Iõe limi lrophes.

Senhorl'., u quizera po,ler repetir ag-ora
e a urilhilnt pulavruscom queo Sr. Rodri,r:-o
e Silva, :lqlli. ell1 es~ã'l ue 18 rle Ago.lo de 18il~,

mostrou qnanto de iliconvenienci&. temos prati­
cado lUIS qII 'slõ ,s de uos as frunl irilS: c.;orn i lo
porém, tomaria muito tempo; mas com elle direi:

• (j;11l conclu.flo. Sr. pre"iuente, peç ao hon­
rado ministro ue estrangeir que lião se
de cuide de activar o lermo le toda e las
questões pendentE" sobre limite. E tou certo,
convencidu de que; con. egllindo-se esse I;esul­
tado,ce,;sarão as principaes CU.:Lsas dI' de confiau­
ças mutuas de meios de rompimentos nas rela,
çõe que mantemo com o nos.os vizinho.>.
Volcõ exlinctús não produzirão já mais extre­
mecimenlos e abalos. »



E, senhores, dirigindo este appelJo ao gover­
no, eu me desvaneço vendo eomo ministro da
pa ta de estrangeiros o 110 SO di tineto collegn,
Sr. conselheiro Pedro Luiz, cnjo Lnlentús e
intellígencia, e ainda rn1'os dotes de patrioti mo,
dão realce ao gabinete de 28 de Março, que esLa
camara apoia sinceramente. (Apoiados.)

A' S. Ex. a gloria de de embaraçar o paiz das
difficuldades de seus negocias de fronteiras. Tal
é o meu ardente desejo, para cuja re<llização
faço mil voto .

Peço desculpa por haver abusado tão longa­
men te elo tempo da cama1'a e desta tribuna.
(Muito bem; muito bem. O orador tJ felicitado
pelos deputados presentes fi pelo Sr. ministro de
estrangeiros)

(
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nOCUi\lE:'I'I'O DlurGIDO AO lN TITUTO POLYTGCllNICO,
E IMPllG'SO NO -JORNAL no CmrMGRClo,

Limitas com o Pa1'lí

XXXII

ummario.-Julgamento do litigio pelo in tituto
polytechnico.-Expo i ão prel:i a da que tão

O tempo avança o a que. tão que temo deba­
tido pela impren a, sobre a demarca ão lia fron­
teira norte de Tabating,l, não camiuha ao termo
porque evita- 'e a pr cisa solução, com subter­
fugias improprias.

No entretanto, urge que se saiba de que lado
anda a verdade; - acha - e nos a razão deIla
arredia quando a seguramos que os tres pontos
que precisam es a fronteira no rio Ifá e n rio
Japnl'á, tae. como descreve-os o relataria do
ministerio de estl'angüiros de te anno, não estão
na posição devida?

As providencias que se tomam para forlillcar
a no a po se até es es pontos, reveladas cm
documentos olTIciaes na imprensa, ju ti fica-nos
provocar de modo deeisivo e S3 solução. E' pre­
ciso que não se levantem no Irá e no J apurá
a fortificações p?"QjecladcLs, fóra dO'no so legitimo
dominio territorial. Os interesses patrios isto
exigem.

E portanto, recorremos a competentes autori­
dade , ao membros do instituto polrtechnico,
na esperança de tomarem em consideração ne­
gocio de tão alta monta para os interesses ue
paiz.

E' a ultima in taneia em que entra o li­
tigio.



o julgamento, que ba de ser pautado pelo
mais puro e pirito de lealdade e com a sciencia
-cortal-o-ba de vez.

Reproduzimos allui como artigo, a exposição
que oITerec mos ao ius tituto polyteclJnico, afim
de sermo, julgados tambem.

E' mais UOla repel-ição e mui uccinta do que
temos dito nos artigo que precedenl, e de de
o XX.

Jlemurand1f1n

§ L° -Discripçiio da fronteira ao norte de
Tabatinga

O tratado de 23 de Outubro de 1851, entre o
Brazil e o Perú, no seu art. 7.°, diz:

• Para prevenir duvida a respeito rIa fron­
teira ali udida n;IS esti pulaçõe da pre en te con­
venção concordam a alta parte contl'atantrsem
que o limites do Imperio do Brazil com a Ue­
publica do Perú ejam regulado em conformi­
dade do principio do tltipossidetis:- porcon~e­

guinte reconhecem como fronteira n povoação ds
Tabatinga; e dahipam o nm·te, em linha 7 eela aen·
eontm?' o7'io Jppu1'á de{?'o7lte da (óz do Apapolis .•

Tal é a fronteira que devemos rcspei,ar_

§ 2.°- Macio pelo qual deve ser realizada a
demarcação

As instrucções da commissão mixta deter­
minavam que nas margen do rio Içá, e á mar­
gem direita do rio JaparÁ e levauta em
marcos, nos pontos das m mas margen. por
onde corres e essa linha ?'eetrL, que [erin por
signae directrizr. e firmes - a vertente do
Igarapé Santo Antonio, em Tabalinga, e a fóz do
rio Apapori no Japurá.

Foi isto objecto da acta de 28 de Julho de i86G,



transcripta no relatorio do mini teria de c :ran­
geiro do eguinte anno, á pago 102 .

. 3.° - Trabalbo prati o de a ignalnr ~I

fronteil'a.

Do c tudos feitos antes de haver funcGion<ldo
a cOIlJOlis 50 llllxta que veio de demarcar a
fr(lllteirn alludida. verifica·.e que o nzimnth
dessa lin:,a recta corrr ao iQo 20' 30" NE-SO.
Talo azinluLh consionado no n:latorio com que
em 186' pi1 ,.mos a cheO:! dtl commis 50
N~o é ngo,'n ohjecto ele Axame I'. te vn/nr, por­

quan lO foi nCllitn c mo I'xacto pelll ln sma com­
mi. ào; o LJue wnsta u docum nto~ ulli 'iae e
int"rnaciollaes:

a) Do omcio de 3 de Setclllhro de 1872, da
commi. ario IIl'1.1ZiJeil'o e impressu 110 n. do
NoCã(J de 25 de Janeiro 110 ,mno prnximo findo.

b) Da memoria (\0 comoJi .ari pcruano, de
~5 de D(,zembro de 1 7:1, e tambem imp"e sa
ne n folhn, no seu nnmpro 1'10 dia antenal'.

c) Do rel,lto"io du mil1i~tel'io de estl'angeiro
deste anno, pag. 331, cópia da acta do a enta­
menta de um do m,','COS da fronteira.

Nestes termos. e I )['q LlC é esse a:::imuth de­
pendente rIa posição l'e,aliva do seu pontos ex­
tremos-não pódem e tes ter outra clifferença
de m ridinoos e eutras latitudes' i to é. llão de
couserY<l1' a~ coordenadas €Iue àllram aquelle
rewltado.

São ella, e como con la tamb m de docu­
mentos omciaes, as seguintes:

Lat. Sul. L.OGw,

2,50.29,2 P=0.30.ci505

Vertpnte do igarapé
Santo Antonio ...

Fóz do rio Apal ol'is.

1-1'=

4":1.2'59"4
:1.22.30,2

69°54'24"9
69.23.29,4



A linha chronometrica entre estes pontos de
terminou esta difIerença de meridi:mo .

Aceilo, pois, aquelle azimlltb, e conseguinte
mente os valores de taR coordenadas, a com
mi ão mixta dis e em documento internacio
nal ('), que as margens do Içá e direita do Japllrá
por onde pa sa o mesnw azimuL!l tinham a e­
guintes coordenadas geogral !licas :

Lat. Sl!l. L.GGw
Rio Içá marg. dir.1.°

marco '" . .. 2053'1.2"8 69°4,0'28"5
Rio Içá marg. esq. 2°

marco........... V16.1.1.5 69.39.10,8
Rio .Tapur~ marg.

dir. 3° marco.... 1.31.29,5 69.24,.55,5
Taes são os pontos da fronteira uaquellas

margens: nelles e levantarão os marco deli­
nitwos, qile indiquem 11 diyisoria dos direitos
terriLoriaes do Brazil e do Perú por aquella
brnda .

4,.0 Estes pontos e tão na c linha recta. da
fronteira acceita ?

Eis aqui a questão.
Negamo . que estejam nessc! linha; e pelo

plano do Içá annexo ao r'latorio de estrangeiros
deste anno, verifica-se qne a fronteira por alli,
é muito difrprente da clemill'cada. em vi ta do
desvio daqllelles pontos e da natúreza do curso
desse rio.

O quadro que, de seguida, olTerecemos, indica
o desvio angular des es pontos con iderados
hoje na fronteira.

(I) Actas da commissão. Vide 'relatorio de estl'angei,'os
deste anno pags. 31.6 a 338, e oOicio citado do commissurio
Lraziloiro.



QIJADnO DO AZIMÚl'JI DE CADA MAl1CO COM OS PONTOS EXTnEMOS DA LINHA DA
F110NTEIRA E DOS MARCOS ENTl1E SI.

PELO CALCULO

Aos extremos

St. Allloni;;l APaporis
ó

1.'
i'-

Y

MAncos

1.0 marco: marg. dir. Iça : .
2.°» • esq .•...............
3.°. »dir. Japul'ú .

o ' "

9 56 15
10 00 12
1.0 24, 38

o ' "
10 ~O H
:lO 1j,0 56
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PONTO
A PONTO

o ' "

1.0 31 01
10 52 06

T. medio. . 1 10 Oi 01
Azimuth fuudamental.. . . . . . . . . . . . . . . . . . 10 20 30

Desvio llledio-DiII"cl'en~a 1 - 13 29

iO 1'1 11
iO 20 30

- 09 19

1. O 4,1 33
fO 20 30

+ 2003



§ 5.° Pontos antes indicado

Dos estudos de 18G8 e,posto no relataria
com que em Junbo d e anno pa sarnas a
chefia da com missão br8zilpirll, vê- e que,
então, davamo para os marcos rereridos as IJO­

sições do quadro que sego , por ando se evi·
dencia 'que estariam alli proximamente na fron­
teira, nessa lin ha de iQo 20' 30"; posições
deduzidas dos planos dos rios Iça e Japurá que
haviamos confeccionado.



QUADRO DA POSIÇÃO DOS MARCOS DA FRONTEIRA SEGUNDO OS TRABALHOS DE i864, a 1868.

AZIMUTII

COORDENADAS geogR. 1-----------
PONTOS Aos cxt1'cmos

-- ---

iO 20 45
10 2'1 28
iO 22 38

1
a>
l."

La1. Sul. I Long. E. I St. Antonio I Apaporls

o ,

Santo Antonio............. 4, 12 59,4, 1 iO 20 30
Foz do Apaporis............ i 22 30,2 O 30 55,5 iO 20 30
L" marco Içá 2 52 '17,0 O Fl 38,1. fO 19 52
2.° m<lrco Içá 2 51 :.12.0 O i4 4õ,1 iO i9 Oi

;; 3.° mr.rco Japurá........... 1. 31 40,0 O 29 15,4 fO 20 28

~ Termo medi~.~.~.~.~.~.~.~.:-:-~:-:-~:-:-.~~~~~ iiii94,7 liii 2i 37-
O' Azimuth fundamental............................ iO 20 30 10 20 30
o
._ Desvio médio- ditrerença 1 - O 43 I x 1 07
P<1

CaLLeLe n. 'l.-Rio, 17 de Dezembro de H174. -José da Costa Azevedo.



P. S. - A publicação antecipada deste me·
?nomndttm, em nrtigo, tem um fim preci o
habilitar nos o consocios a formarem suas ldéns
ante da e são em que mI' apre en tado.

Ainda mai :
Dilr ao nosso illuslrado con tendor, o Sr. BarITo

de 'l'efl"é o libello de sua accusaçiio, visto que,
como a- ·egura·nos hoje pelo Jornal, vai defen·
der- e no instituto polytechnico.

Não se olvide de o ter presente. E tambem o
nossos artigos anteriores, pelo meno do 'X.,'C por
diante.

Aiuda : - O relatorio de Junho de :1.868, com
que ]ln sarnas a chefia da commlssão, que deve
ser presente aos juizes.

Jo É DA COSTA AZEVEDO.



I[

EXTllACTO DA CONI'EnEi'iCIA DO n. CO 'T,~ AZEI'BDO,
EM E 'SÃO DO lN TIT TO POLYTECHNICO, '1\

NOITE DE 29 DE DEZEMORO DE i 74, NA PAHTE
E PECJ.~L DOS LIMITES,

nllestào de limites com o Peni.

• O CAPITÃO DB MAR E GUEllllA CO"rA AZEVEOO,
tomando a pnlavra e d pois de agradocer aos
membros do in titulo o sacrificio de o ouvirem
dá gra a ao indulto,que lhe concedera,de novo
recebendo-o no g"remio de tão importante a 0­
ciação,apúz uma desCl'ção d nove anno ,durante
o, quaes fez empre voto pela prosperidade de
eus trabal hos.

c Di se f]ue ntia extremo pezar, quaudo
a im manifestava-se rendido á benevaleneia do
in 'tituto, ter de expõr uma queixil, pela re olu­
ção tornada na <ln terior essão, recu mdo- e
con tituir como tribuna I .i ulgador do pleito que
l~1l1 o Sr, bariio do ·.L'en'é, comsigo, pleito aliús
digno de sua attenção.Qualquer que rosse a sen­
tença, nunca eria, no seu modo de pensar e
encarar o a umpto, senão vantajo a ao paiz,
porquanto lhe convém saber si a demarcação
da fronteira norte de Tabatinga está ou não feita
segundo o tratado de Outubro d' 1851.

Si foi demarcada bem, ficará o paiz tranquillo
abendo que executou-se um de seus pactos,

honestamente.
~Si não o foi, exigirá que o seja, porque o paiz

nao quer aquillo que não lbe pertence, e nem
quer, gue o que lbe pertença esteja em outro
domllllO.



A resoluçào do instituto, poi , lbe ha de ser
uIDictivil; tanto mais porque de certo indica,
pela maneira por LI ue foi proposta, que a ,dzão
e tá do lado oppo'to áquelles que su teolam
aquella demarcarão, i e tive se de outro lado,
nenhJm;) inconvenieocia acharia o in~lituto em
pronunciar·. e.

r e~ta situa,'ào, pois, n~o vendo mais juizes,
senno curiosos, perdlJ o deLate toda impol ,an 'ia,
e esteve lua i ii não tomar partr,; tanto mais
que desde sabbado sua posição, tratando delle
se torna IrtLli esquerda. 8utra, porém, lia lUla,
como soldado obediente :i vóz do eommando; e
ainda porq ue precisa dar arrhas de achar-se
arrependido do crime indultado.

Nenhum outro motivo o faz tirme no proposito
que toma.

la não póde nesta sessão tratar dos tra­
balhos a que associou-se fe:to pelo /Jene­
merito' companheiro ,quo já não exi tom e que
regaram com o proprio angue terras inho pitas,
por amor da patria, pelo ervi o della.

O' 'erviços, puis, Que no Amazonas e no
Pará fizeram o Srs. Soares Pinto e Pereira Dias
bUo de er' r ferido no instituto, si o in lituto
lhe der opportunidade de lhes pagar tributo
merecido cl e ta nta dedicação por elles.

Er:lm dous dignos membros do instituto po­
Jyte 'bnico I

Não tem tempo, e nem poderia em Lal oc­
casião fallar desses erviços, porque, diz; a noite
não é de alegrias, ão boras de desgosLos e quiçá
de arrependimentos sérios.

Só lbe é clado,e a correr do ponsamento,tratar
da tbese que se verifica do memomndum antes
apresentado. .

- A {1'onteim norte de Tabatinga não está
demal'caàcL como impõe o t1'atado de Outubro
de 1851.



§

Aquelle memorandnm, dUribuido impre' o,
publicado no Jornal do CommerGio, de tanto
din idos, e na folha politica de um dos partidos
do paiz, servirá ele ba e ao debaie.

E', diz, a prova da lealdade com que se apre­
scntll anle o adversario. que mpre envolto em
sombras tem pelejado.

E lá em erro su tentando aquella the e1
Convençam-n'o, que coufe ará o triumpho

eu, pOl'que falIa com a meute em Deus e a
mão na con ciencia; não e tá eivado de odio,
e nem abriga paixão inconfe savel.

O in tituLO vai ver de dobrada;) ,erdade in­
teira, para melhor reconhecer até onde anda
arredio da razão esse adver ario. Pede venia
para O'uiar ao cenLro da ar na o. memuros do
instituto, e os que o ouvem lambem, apezar de
que está certo de er a enchente de ouvintes
motivada pelos annuncios predizendo os tri­
umphos do _. r. Barão de 'J'eITé.

Não agradece, pois, essa encheu te, porque mira
cnconLral-o como victima!... e como victima
cahir ao pes do algoz ...

Entra na questã'o deixaudo a defesa de. eus
trabalhos para a imprensa, que é uma ala
maior e mais concorrida e porque deve atacar
primeiro.

Expondo o art. 7. 0 do tratado de 22 de Ou­
tubro de 1851, diz que esse tratado manda:

1. 0 SOl' a fronteira norte de Tahatinga em uma
linha recta;

2. o Ser essa j'ecta dependente de dou pontos,
um alli, e o outro á fóz do rio Apaporis.

c. ". 6



~S.l~

Nota que o accôrdo de 28 de Julho de 1866,
que I . e no rel~torio de e trangeiro de i 67,
pag. 102, fixou o outro ponto na vertente do
igarapé Santo Antonio

Assim que, diz, a direcção da fronteira ser~ o
azimuth desta vertente áquella fóz.

Este azimutb, actito pelas dcmal'cações, e que,
como provará, lhe pertence so, é de 10° 20'30"
NE- 0, seg-undo lê·se na pag. 331 do relataria
Le estrangeiros deste anno.

Nestes termos, diz ainda,-a que tão a debater
e desde que officialmente abe-s' que foram
plantado ou melhor, indiclldos tI' ponto
para os marcos da referida fronteira, é, ,i esses
pontos estão na mesma fronteir" de 10" 20' 30".

Para estarem as im, duas condições são im·
pre.cindiveis, e essenciaes : ,

La-Que estejam elles (os tres ponto ') em uma
linha recta;

2. a: - Que cssa recta seja 10° 20' 30" NE '­
SOo

. §

EsteTa cm uma linha l'ceta"! - Não estão, diz: e
para o provar basta apenas buscar daquelle re­
lataria as posições geographicas dos mesmos
pontos, e submettel·a ao calculo.°que attesta o calculo ~

Examine-se primeiro, diz, si têm eltes a' po­
sições seguintes dadas officialmente.

Lat. Sul. L. OG'W.
1.0 marco, pago 331... 2.°53.'12,"8 69o,q,0.'2S"5
2.° 338... 2. q,6.H, 5 69.39.10,8
3.° 318... i. 31.29,5 69.2Q:.55.5



Com tae' elementos, que são sómente da 'om­
mis 50 mixta, acham- e os seguintes resultados,
como provam os calculos que ofIerece.

Que o i.· marco e lá do 2. ° mat·co aos
iD03i'0!" O.

Que o 2. 0 marco está do 3. 0 mm'CD ao
i0052'Oti"SO.

Aqui estão poi diz, dua linhas para es es
tres ponto' : não estão con eguintemente numa
mesma linha.

ão ati fazem á L° das duas condiçõe ex­
postas.

AIfJt~mas daquellas linhas é a da (ronteira 't
- Não diz; porquanto nenhuma tem o valor
i0020'30" .

A 1i1lhH i003i'01"excede-lhe em iO'31.".
Alinha W'52'06" excede-lhe em 31'36".
Não saLi fazem por Lto aqueJle ponto á 2"

condição.
Faltando pois á situação dos pontos indicativos

dos marcos a~ duas essenciaes condições,­
estarem os tres pont0s numa m ma linha, e ser
essa linha de 10° 20' 30", SO - é con equencia,
acrescenta, que não estão ue. fronteira:

E, portanLo, que não ficou esta demarcada.
A demarcaçãu feita segundo aquelles elemen­

tos é a de uma fronteira especial do agrado do
Sr. Barão de Tetré, fronteira de linha. quebra­
das e não de uma linha recta, como elle acaba
de conres DI'. Começa, diz, a victoria a otrir­
lhe I...

§

Outra prova, diz, vai apresentar: - é tão 1'0­
bu ta como a expo. ta, que arrancou já aquella
confi são do illustre dversario.



S. Antonio
9°56'15" S O.

10 00.12" » »
1024.38" » »

E-SO?

Eil-a:
SubmetLidos aquelle elementos, que são como

disse da commis fio mixta (tran criptos do rela­
torio de e trangeiros) á posições ~eographica

dos pontos firmes determinativos da fronteirn
10°:20'30" o que vê-se?

O qne os calculo que oO-erece ao instituto
narra m : isto é, que os tres ponto dn fronteira
são vertices de angulo. com nquelle , quando o
tratado impõe que fiquem nmn(t linha todos os
cinco ponto.

Eis os angula,. formndos pelas linhas azi­
ln tlthnes.

Ponto vertice Apaporis
L" marco..... 10040,'i!J," E.
2." 10"4·0.'56" »
3.° 9°12.'23

Onde a linha 10.° 20.' 30"
Quem a de cobre nbi ?

§

A the 'e está provada, diz, e' não pócle mais ser
objecto de c.onlestação seria, tanto mais que em
parte isto as egurll oSr. Barão de Telfé.

Isto é :-A fronteira nlludida não esl.:i demnr­
cada, C0:110 julgara o demarcador Sr. Ba:-ão de
Telfé e o seu colle/)n, o Sr. Blaclc, e expõ,e o
relato rio citado.

Agora, acrescenta, poderia despedir-se da
arena no debater só scientificamente os maus re­
sultado' dos trabalhos do contendor, tão ~pre­

goados pela voz propria e (los seus echos,



Ma ba ainda proposlçoe a combater, e a
expor, que dão uma feição característica ao pleito
que e presenceia.

O instituto não se fatigue, e a luz sera ra­
diante.

Tem de tratar, aiuda, e por hoje, dos seguin­
tes pontos.

a) Da causa do naufragio da demarcação de. :l
fronteira;

b) De não haver·se demarcado a fronteira antes.
como se propala, para que fique de pé a a seve­
ração, Dleno certa, de reivindi ações de LerriLo­
rio que não houve;

) De não ser o valor da fronteira 10 ,20'30"
achado pelo '1'. Barão de Tefl'é, como as evera
elIe ;

d) De não haver na in cripção no atlas do Ja­
pura, e na carLa do Içá, do azimuth 10004,'l!3''
(ou l!9") a prova de fi ue alli se tinha demarcado
a fl'OnLeira, que seu trabalho aCD1!selhavmn.

~

a) Vai, diz, expor ao instituto a causa do nau­
fragio da d marcaçlio.

Paz oldaa teve culpn, porque não previu
que nuo . eria elI o ex:etmLOr de eus calculos
feitos a pl'iol'i, ninda quando no Para.

Em 25 de Dezembro de 1871, e crevendo a
memoria que deu ao seLl colIega o Sr. Barão de
'l'eJré, a segurou, recebendo como azimuth da
fronLeira o que foi ofI'el'ecido em Junho de 1868,
e tendo o curso do rio Içá como regular de leste
para oéste:

« - Que no Iça o marco e taria na fronteira
10°20'30", posto elle no C'l'nzamellto do parallelo
2°55' sul e do meridiano leste de Sauto Antonio
13'55".•



Lê essp trecho da memoria no nrtigo editorial
da Naclio de 24, de Janeir0 ele '1873.

E rrisa ~ seguinte prouo içào:-. Es claro
pue que el Sr. Co ta Azevedo colocó ai marco
1'4,8" demasiado aé te .•

Nota, lue se refer,- ao poste de ~faio de l 68,
que di sera ter de vinjar; isto cl ito no seguinte
mez, como o provará m breve. .

Porém, como transcrevt'u no eu artigo do
Jornal do C01nmel-cio de 3 o r. Barão de Telfé
esta propo ição de Paz oldan?

O Instituto attenda. - • Es claro pues qUf\ 61
Sr. Costa Azevedo colocó el marco demasiado a
este .•

Supprimiu o quanto, '1'qB", I ara não. e ver
que Paz Soldan, exprimia a idéa de achar:se o
poste mais Ct leste ['48" do lugar da frouteira
sua: deixou· a palavra demasiado desacomI a·
nhada I !. ..

Não quer commenlar esta acçào, este esque­
cimento.

!lIas, [ln :soldan, t;]mbe:'1I engaT'ara· e.-Pri­
meiramente o rio içá não lhe dá o parallelo
2'55', eniío ainda a leste de tal poste; isto é, a
leste de 14':18" quando sU:Jpnnha elle ollLel-o a
1.3'55", como prova pelo lIlappa até do Sr. Barão
de 'fefIé.

Em egundo lugar o seu ponto, eria tambem
um vertice de dous azi mutbs, tendo os outros
pontos do azim uth no Apaporis e no Santo An­
tania.

I to é, não ficaria no azimuth da fronteira,
em um mesmo azimutb.

atrerecendo o calculo, que isso demonstra,
transcri pto no memorandum, diz: Eis ahi a
prova do que está dito:

E te ponto faria des iar a fronteira da lin~la

recta: o Santo Antonio lhe fica a 1.0n1.0'1.7" sa;
o Apaporis a 1.0°27'29' NE.



Onde o azimuth 10°20'30" valor da fl'ont ira?
No entretanto, quer o instituto saber como

proc('deu a commL iio brazileil'a?
Abra· e o r latoria de e trangeiros á pai,;.325,

e ler- e-hao ecruinte:
< Expoz então o commi sario brazileiro. que

a posição do marco definitivo, egundo Paz Sol­
dan, tinha por lungi tude: O Gew 59° [~O' 28", 55
(13' ii5" de Santo Antonio) e dl'sde que e'tava
ac ita paI;) a pontll do Cotuhé a media 69° lI'
10", 1.9, era obvio que o marco de limites devia
er plantado a le te <.la me ma ponla 41",64,.
Dahi, collocou a frouteira, corno vê-se de cu

mappa, a léste dllquella ponta: e egundo o que
lê, á pag. 330 do rela torio, em 69°4.0'28" 6.

Pela e cala do mappa v:1i apenas a 35", quan­
do pelo que cI iz no relalorio dlweria ir a l~2".

Não ó o ponto importante e ta diIIerença, que
é realml1nte pequena.

,'eO"undo PlIZ Soldan: o ponto ra dependente
do parnllelo e do meridi<mo, ('lIe explica i:Lo
na ua mem ria impres'a em 1869 que mo tra:
e o commis ario brllzileiro, que, em p sal', ser
um de les elemen Lo runcç:io do outro, e não
achando no rio um deli s, adoplll o outro como
ba tante para fixar a frontoira que corre em
uma linba inclinaria! ...

Não sabe cumo explicar este proceder.
Dabi o naufragio da demarcação por aqueHa

banda.
E quer ainda o institlIto ver como tudo por

alli e tá desfi O"urado ?
.Entregand(~ o mappa do r.. Barão ds TeIIé,

diZ :-Examine-se e e mappn na sua parle PRO­

lIMA do marco: na pedra ba oulro idenlico.
O que v -se? A ponLa de CotuM (lugar do

o~servalorio) estü ao lJ,70 O do ponlo da fron­
telra: logo não tem a Llesma líltitude.



Abra-se :Jgora o relataria de e"tr11l1geiros a
pag·. 331-325-330: lú e tá;

Latitude da ponta de Cotuhé 'lo 53" i">"
Latitude da ponta da fronteira 20 53" 12"; 8:

A mesma latitude, e conseguilltem nte cor­
rendo c tes pontos le. te-oe. te: no m:Jppa cor­
rem ao [17" .:\'0- 'E como di. e.

E tLl diJ]'erença qua i de 500 0010 explicar- ?
o :Jrt. X-'\.II do que publicara na &(al'1na .

•0Iicit:Jr:J obre ist0 esclarecimentos do r. B3rão
de Te~ré:-não os deu

E est:,) facha do mappa é a parte da fron­
leira ...

Que confiança )loderá merecer semelhante tra­
lJalho?

b)-Entre-se agora noutro dos ponto a on­
le tur:-i to é, diz: -prove-$e mio ter havido
fron teira dema1'cada no Içá e no Japurá, com o
CaD traria assegura o SI'. Bar~o de TeJTé para
fallar de reivindicações de territorio que não
houve.

Em 1868, no mez de Maio, cal locaram-se
postes no Içú e no Japurá, indic3ndo a fron­
teira de 10" 0iJ,' q,3", então npposta exncta.

No seguinte mez aflicialmenle, disse-se que
essa fronteira devia ser cOl'l'ectnJ pois seu valor
achado entuo era 10° 20'30".

Dahi não se póde concluir sen~o que aquelle
l)o'te estavam róra da fronteira nO\':J que in­
dicava.

Quer o in tituta a prova di to?
OJTerece-a, na parle do olIieio n. 95 de 26 ue

Maio desse anno em que lal ') diz ao miniswrio
de e trangeiros: o que tambem está no re­
lataria de 8 de Junho elo me mo ilnno, e



• 91 t;.>-

e pecialmente a seguinte linhll que mo tra á
me a:

c i o governo não determina se imperiosa­
mente que fosse a commis. ão antes ao Içá para
depois guir ao Japur:Í, a,qom poderiamo aq ui
dizer:-O padrfio (do lç:í) e tá EXACTA~IENT.E 1'10
ponto por onde passa na margem direita do Içá
a linha divi. orill.

c 1\1::. de pouca montll é o tr.,blllho de trlln ­
plantação de' e plldrão:-a planta do Iç,i o de­
mau trll, etc. »

Mai adiant estão, diz, outra linhas que
referem -se ao Jllpul'á e confirmam aq uell,i :

c Infelizmente não podemo collocar ao. i900

20' 30" da foz do Apapori o padrão I rO"i 'Grio
do fim da fronteira á margem direita do Ja­
purá. »

Como pois e LUz que bOLlVe fronteira demar­
cada definida, erradamente?

Como pai se oili ia ao governo in inuando n
nece sidnde de mudançn de fronteira, que nã(}
dera- e?

O despacho, diz, de 3l ele Jnneiro de 1872,
accentua de mais n hoslilidad que lhe fnzia (}
Sr, Barão ele TeIfé I

Apl' cie o instituto es e de.pacho, que esta
no artigo 3. u elo J01'llal do C011l'l1lercin de 3 do
c~rrente c que foi lido pclo m smo barão:­
ell-o:

c Em additamento ao meu despacho n, li; de
20 do corrente,pelo qual accnsei a l'e epção do
seu omcios n . 8, ia e i2, -tenho a declarar a
V. S. que approvo que o Ularco do Içú seja
collocado no ponto que V. . indica 1Jm' ser
aquelle em que deve existi/', em vista dos calcu­
las que fez de commum accôrdo com o eu
colleo-a o Sr. :::>1'. Pn Soldan, »



AlJui, rliz, niio h~ ó uma al!g'res ão, ba ('on a
mais seria.

O marco do I á não lJodia ficar no Iugar do
po te do Içá, a menos que se não despreza em
os con el bos dados em i868.como estão exposto
no r latorio !Jnte citado.

Mas que calculo esses que fez O SI'. Barão de
Teffé sobre ~ . itua ão a prio/'i (lo mnrco (lo Irá,
quando só muitos Olezes depoi foi a~é áquelle
rio? Oue calculo ão '. 'es de que f,dlara?

enbun~ -quem nisto ntrou foi paz oldau
que os expoz na sua memoria de 25 dr Dezem­
bro de i871, e que, como viu-se não foi feliz.

ComI) é ferttl a im;lginação do Sr. Dnrão de
Tl':ffr?! ! ...

Parece, diz, que ficn fóra de duvida que não
demarcou fronteira e/'rada nos dons rios Içá e
Japurá. antc~ qu indicou onde bu"ear a
fronteira exacta ao J11rtir dos postes, qne estão
enl iD." 04' 43, parll os pôr em 1.0.0 :20' 30".

c) Não é tambem, diz, certo, não é vl'rdadeiro
o que ,e as evera : que a fronteira de 10. 0 :20'
30", é do Sr. Barão de Telfé.

ElIe o tem assegurado, mais de uma vez, e
vê·se do trecbo do Jornal do Gommel cio, de um
artigo do ITI(lSIIIO Barão isto declarando; de dnta
rcceu te, ue i do eorrente IUElZ I

As provas disto as olTel'elJe nos seguintes do­
cUUJentos:

L° Carta do Sr. Paz oldan antes de parti­
rem de Belém para o AIU~zona, un quatro
mezes, em a qual está e mostra a seguinte pro­
posição:

« EI azimuth que dia ude la Iinea geodesica
de Tabatinga ai .Tapurá iO. o 20' 30" es exacto.­

2. ° O relataria de 8 de Junho de i868, onde
está;

« Assim,pois,a linha desta fronteira corre aos
iD.o 20' 30" NE-SO



3.·0raderno (f'nradernado) n. iO, que mos­
tra, e cripto depoi' de haver deixado o Japurá,
e já na cidade de Manáo , em Maio de se anno,
onde estào os calculos todo' dando o tal azimuth
e a di tancia dos p nto que o determinam.

4.· A carta di rigida ao DI'. Pitanga em 2 de
Novembru de 18ti8, du Paracruay, na qual está;

c i a memori:l me nào falha, ahi deixei no
relatorio o _egui nte dados :

c Linha g-eod,' ica ria vertente de ~anto An­
tonio á foz do Apapori, margem esquerda do
lapurá, iO." 20'30" .•

Como pois, su teIltára o SI'. Barão d Tdfé tal
propo ição, de ser 'U es. e azimuth? Porque
m tentou e a proposição?

D que modo, diZ, póde apreciar sem incom­
modo o pmc dimcnto que teve I;) qn motivou
odespacho que foi lido pelo Illesmo Barão e
enCOnLr:l-se no artigo do J01-nal do Commel'cío
de 3 do corrente?

Eis o que leu· e :
c Pelo segundo officio, olicita V. S. que eu

mande examinar o calculos que V. . fez com
o. Sr. Paz Soldan para detf.7'minoção exacta da
IlOha geoLle ica (lO. o 20' 3D") entre Tabatinga e
Apapori , e que se acham annexos ao eu olficio
n.7.>

Ab I senhore , exclama, a muito se ati~'ou o
adversaria dos reaes trabalhos anteriores I

_ o entretanto, cnmpre-Ihe não carregar ~

mao de mais, porque desde sabbado que esta
coaeLo .
•0 tal azimuth aceito repousa sobre as posi­

coes que em 1868 dera aos pontos extremos°Sr. Barão de TeJIé dis e na Reforma de 23
de Janeiro dei873 que? a foz do ApQporis, um



dos ponlos,-e tava errada, e,n50 obstante, con·
servou o mesmo azimntb, c pedi u á cõrte o
exame dos calculos I, ..

E ta descahida foi apreciada em nm artigo
que a Re{o1'1na publicou a 6 de Novembro ui·
timo: .

Contém as linhas que seguem:
•.... ú commi ario bl'azileiro e encaro

regarin de cal ular o azimutb geode !CO e o
comprimento da linha que vai da verlente do
igarapé Santo Antonio, em Tabnlingr., á foz .do
Apnporis; e qne o peruano determinaria o ponto
ou pontos do rio Içá alrave 'sndos por ella,
ndoptaram o me mo azimuth dado p lo 'r.
~apit50 de mar e guerra José da Co ·ta Az vedo.
iO 20'30" 2-a de peito de hnver achado [Jnra
a foz referida outnls coordenadas di ver a da
que dera aquelle ob,ervador! ...

• Qual n resp0sta qu~ d u·me S. S. (o r.
TeiJ'é) quando lhe f1z vêrque mudnndo aquellas
coordenadns o azimuth não podin er o
mesmo? (')

- • Agora é tarde qualquer retif1cação; será
cGnveniente nada dizer ao Pn 801d3n. »

Já vê o instituto, diz:- Que não resta duvida
mui 'obre este ponto.

Não é certo, portanto, qu a fl'on Lei ra fosse
calculada por outro.

081'. Bcwclo de Teffé nceitOLl a que lhe dera
esse relatorio que tanlo o incommoda' embora
nté olIicialmente o negue ou haja negado mai
de uma vez e até este momeuto no instituto 1

d) Pa sará a explicar, diz, a in. cripção nas
cartas do Içá e do Japurá do azimuLh 10° 04,' 4,3",

(lJ E' <1I'ligo do Sr. GuillobeJ, secretario da commis5ão
b,'azileil'll.



e com isto reconb ceI'- e-á que não indica
aceitação de fronteira, parn d:lr azo a dizer-se
que por abandonada em 18í2 reivindicou-se
extenso terri torio.

Xa carta do Içá não manteve a inscripção
aJllldida, si b m que o po te alli po to tcnba o
Apaporis por esse azimuth.

Prova-o dando a exame o originnl de onde
em papel velYetal tirou-se a cópia des a carta,
que remettida roi litograpbada.

'ão ha abi nenhum iudicio de tal inseri­
pção.

Si na carta litographada i to não verifica- e
nada tem com tal alteração. Aquelle original
e tá autbenticado pelo Sr. Dr. Olivr.ira Pi-
mentel. .

Já di -e na impren a que não viu tal carta,
proposição que cau ou espanto ao Sr. BanIo de
Teffé, assegurando haver-se e palhado elIa a
mãos prodigas.

Qoiz obter "Uma dellas, e nem a troco de
dinbeiro alcançou. Ahi e tá, diz, a prova é uma
communicação quasz omcial do arcbivo militar,
que isto assegura. Examinai, senbores, diz, c
vereis mais um engano do adversa rio que tantos
tem commettido I ...

Na carta do Japurá !e-se a rerel'ida in cri-
pção.

E o que prova?
Que era a fronteira aeeita?
Não: era a fronteira de 1866, segundo os

calculos de 186li, de Soares Pinto, e quando o
ponto de partida pas ou da povoação para a
vertente de Santo Antonio.

Dil-o o livro que apresenta, ri pg. 12 e 12 v. o
q~al e vê que foi escripturado então, corri­
glOdo-se aIli outro azimuth, pela divergencia
encontrada na linha c~ronometrica.
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Em 1868, essa Iinba foi julgada ilO'55",5 em
vez de 30'03",1: dabi a mudança outra vez elo
azimutb para outro o de 10020'30".°caderuo n. 10 prova o l!Jodo pOl' qu' foi
e te assignalado, e que este facto se deu já
quando acbava-se na capital do Amazonas ao
entregar a chefia da comm i ão ao Sr. Dr. Oli­
veira Pimentel,- depois de DEMITTlDO ...

Mas .em qlle esta illudanl;a olfende os credito
de Soares Pinto e de Pereira Dias. que eram
irmãos nos sentimentos, como [Joderá a pirar o
irm<.io mais leg-i timo?

.A linba de Soares Pinto, obtida de cbronome­
tro viajados em canoas por dous meze, acaso
poderia ter mais valor du que a de 186~, de 9
excellentes chronometros cm ml'no,; de uma se­
mana?

E a diverg-encia, apez:Jr, foi alJ ... nas de 3,"5 ...
Que mais SI' pode!'á dizer l~ru ,eu abono?
Mas o poste do Japllra foi po~to nos iQo04:'4.3"

SO, do Apaporis, quando era e te o azlmuth
supposto exacto: porque, pois, tirar dalli a in­
scripção?

Em nada prejudic,1ria a demarcacão, por­
quanto a alteração foi annunciada) mais de qua·
tro annos antes.

Volte-se ainda a discussão para outro ponto:
- E' preciso demonstrar tambem, que aconse­
lhou a viagem dos po tes para ficarem na fron­
teira, eque si ella rosse feita exactãmente como
expoz, precisamente não o diz, mas quast, es­
tariam nella.

Não descobriu pois, o Sr. BanIo de T~ffe essa
viagem, como fez crêr .
. 1.0 Poste do Içá:-Abra-se a carta deste rio do
S~. Bal'ão de Teffé: alli na pedra achará o in·
stl tuto uma.
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opo te foi colIocado no igarapé .Quequi.,
qu é o expo to no extremo oriental d :sa carta.

egunrlo se vê no caderno n. iO e e ponto
tem por latitude 2· 55' 10",5 e 10ogiLllUr. leste
de Santo Antonio H/38", 1: a latituue é igual á
do me mo Barãu.

Da carta :ua deduz - e para esll~ pon to a laLi­
tude 2°55'11" e longitude 16'19", Je~le de Santo
Antonio.

Leia-se o relato rio citado de 8 de Junho de
1868:-e ver se-hiJ o seguinle: que alli eac:ou­
selha qne o po te caminhe no parallelo por 30"
para oe Le.

Caminhe elle graphicamente nu cart.a.
De' e ponto caminhe ainda pelo azimuth aceito

lO·~O'30" a che"'ar á marg-eOl :-Ahi terA pela
propria carla do Sr. Bnl'ão de TeIJé 2°52'j 7" de
Iatitude. (Mostr'a isto na pedl'il.)

Baixe- se-lhe o meridiano, que ficará no poste,
em i4' 38"1: tal ua longitude a leste de Sant.o
Antonio.

E nes e ponto da chegada, que posição terá
com os extremo do azimuth fundamental
10'20'30", diz?

Dizem os calculas o1l'erecidos ao instituto:

Para Santo Antonio Para o Apaporis

10°19'52" 10020'q5"
Diverge- 38" + 1.5"

Os signaes estão provando o acerto da viagem.
~h, exclama: este resultado esmaga o adver­

S~I'l~: eis, alli o lugar da fronteira na margem
direita! Na margem oppo ta a mil metros
quando muito fica o outro lugar da fronteira
n~ azimuth 10°20'30" que devia ser fixado
LrlgnoU)etricamente.

.. -



Tirai, porém, na me~ma cnrta a posição clelle,
<: obtereis, enllOre, diz, a seguinte pO'ição :

Latitude 2.° 51' 32",0.
Longitude °14.45,1 a lesto ue Santo Antonio.

Este ponto fica daquelles extremos 1.0°.19'.01"
e 1.0°.21'.28", isto é quasí na fronteira!

2.° Poste do Japu1'Ci : - Abri o :It1as litorrra­
phado sim, diz: vêde que o quartel do Inhambú
tem por latitude o parallele lo 33' 38" e tem o
meridiano oeste do Apaporis 1.' 07",.6 (caderno
11. 1.0). .

Nes a carta fazei viajar o marco como diz o
calculo, que mostra, do caderno n. 1.0 :-i to é,
53" pelo pararello, pnra oe ·te, porque elle e tá
aos 190° 0'1' li3" do Apapori e leve ir para 190
20' 30": dnhi ide ainda graphicament pell) azi­
muth 10° 20' 30" e acharei na margem, mais
ou menos a egninte posição:

Latitude '1° 31' 40".
Longitude 0° 01'40,"1 do Apaporis, a oeste.

Nesta posição estará do Apaporis em 10° 22'
38" e do Santo Antonio em :1.0° 20' 28", isto é
quasi na fronteira!

Que mais se poderá exi g-i I' quando estes re­
sultados são obtidos a~C"1l graphicamente de
cartas com tal esc3;~3 y

Senhores, diz; - "trinta e dous artigos da
Re{Ol'ma expõem detidamente a que tão nas suas
variadas faees: os de XXIU a XXVIl marCQm
estas viagens dos postes de 1.868, e provam que
os trabalhos passados não permittem no dominio
sério da sciencia rectificações. Tudo quanto
0u;vistes, senhores, exclama, contra o que fàra
fC1tO então, ão pintnras.

Demais o triumpho o tido o confirma,



oinu tre camarada, SI'. Bal'ão de Teffé, já
couCe.sou, diz, que paI' erl'os do JJobl'e SI', Black
não {ai o 'mal'CO da mal'gell~ di1'eita do Içá colloca·
do no ,lugal' exacto, e que os dados do I'elatorio de
estrangeiros sobre as posirões estclo al'li, mas não
deviam alli estaI' ! ...

Ah eubores, ainda esclama lOque ba dilo
é firmado ue le documento do travemo Ú repre­
sentação nacional, que acaba- e de ouvir não
ter va lof'! .. ,

Ficará a:lUi, nUo.quer abusar dos ·que o ou­
vp,m-poderia fallar por quall'o ou mais horas
ainda, , , mas cumpre termina,r.

§
Uma frac no do que vieram a convite do no·

bre Barão, é de crer que, não entenda da ques­
tão: della, certa parle, está já düendo;-o Barão
'€le Te/ré venceu pOl'qlte ral~01t mais .tempo; a outra
não pas ará as 'im:-O CostCL AZlwedo venCelt POI'­
que {aliou paI" tlltimo, e o que fica paI' ultimo 1UL
Mena é o vencedul',

No entrelanto, o in lituto, os que entendem
do. tas con as, düiío :

§

Está a lbese demonstrada;
i. o A fronteira nua foi demarcada, segundo o

tratado, isto é, em uma linha recta, e esta de
10°20'30" NE- O:

2, o Si a demarcação fàra feita com em 1868
se aconselhou officialmente, estaria demarcada
como impõe o tralado,

Senhores, diz, perdoastes ao desertor de 9
annos; d'ora avante, soldados disciplinado, e
p~rque até ahi vai o eu proposito de obedien­
cla,-vereis esse desertor comvosco, si bem que
não tenha meriLo para tanto.

c. •• 7



Não ha mister de vo so pronunciamento no
3~sumpto pOl'qtte sobl'e elle se pronuncio/! o íllustre
Barão de Tc({d! ...

Ouvistes por elIe a conris ão desse triumpho
que proclama a cou cieucia de cada um de vós...

Obrigado, senhores!
A victima, que os convidados do adversaria

vieram ver aqui, onde está '!
Não róIa o chão; a lula o fez triumphante e

consente despedir-se de todos dr. cabeça er­
guida.

Obrigado senhore .



Sessão de 14 do Jul.ho de 1 O

o Sr. Costa Azevedo (si,qnaes ~de

attençàn) : - Sr. presidente, começarei agrade­
cendo á cam"ra dos Srs. deputados a urgencia
que me veiu de conceder para que pudesse no
primeiro dia de sessiio discutir alguns assum­
plos referentes ao ministerio de estrangeiro e
dos quae tenho responsabilidade, e inteira­
mente definida.

Folgo, porém, de desistir do direito de utili·
sar·me dessa urgencia, desde que, o não ha·
ver·se encerrado a 2." discussão do orçamento
desse minislerio, otrereçeu·me opportunidade
azada para attender agora mesmo áquelles as·
sumptos, hontem aqui discutidos de modo es­
querdo, pelo ·honrado deputado por S. Paulo,
ex-ministro do gabinete passado.

Agradecendo, ainda, Sr. presidente, a V. Ex:
o ter vindo, em apoio de meus desejos conce·
dendo·me a palavra para responder á aggressão
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que se me fez, prometto ser o mais pos ivel la·
conico, sem pl'ejuiso do que não posso deixar
de expor para triumpho da razão e da justiça,
esquecidas então; occultando todavia muita
circumstancías de va 101' sulJido, que á minha só
individualidade in teressa, para dar.mais ampla
margens a e saber o qur. de grave e ério
ha ness'as questões que fizeram objecto do dis­
curso a que forçadamente attendo.

Nunca, senhores, orador :llgum jrímais terá
subido ii tribuna desta casa, nas circum lancias
em que hontem collocou-me o honrado depu­
tado, mais calmo do que ora e tou: nunca
orador algum ao firmar-se nella, teria tido mais
consciencia do triumpho de sua causa, como eu,
que o annuncio, em breve verif1cando·se esse
triumpbo, porquo a verdade uma e unica,
sempre domina, por mais que Ih'a tentem ferir
interesses bastardos; por mais atavios que a
inverdade trace para que se não mostre ella
resplandecente. A verdade rompe por todas as
barreiras, mais ou menos cedo, mas rompe;
indo até á convencer os espiritos que lhe eram
oppos,os; a dominar os sentimentos mesmo de
paixões ainda quando eivadas por interesses
sordidos, que se não confessam nunca, porque
guardam·se intimamente para apparencias de
,honestas idéas que se não tem.

E' assim, Sr. presidente, que pouco impor­
ta·me hoje, a gritaria descompassada de quem
quer que seja ao pretender fazer opiniiío na
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paiz contra mim, por falta de dedicação intra­
nhavel por elle; de respeito religio amente
mantido :lOS deveres de funccionnrio pubico ;
de zelo sempre crescente por amor desta pa­
tria, que é no a, (muito bem) ao desohl'i~ar- me
ao norte do Imperio de com missõ s impor­
tantes.

Importa-me pouco essa gl'itaria, por que
além de tudo ornai, cm todos os actos de
minha vida publica, meu alvo principal stú
completamente além elo alcance ele quem quer
que seja, por mai poderoso; pois que esse alvo
é a minha con ciencia, que não poderia ach:lr-se
como está em perfeita trnnquillidaele, si tal
gritaria pude e razonvelmentH rundamentar-se I
Pouco para mim vale, SI'. presirlente, essa gri·
taria dalli partida (apontand'l para a cad, ira elo
S,'. M01'cimde Barros), e '110 incon ciente de pai­
xões sem meio de vencer, me no t neno dos
factos estudados á luz da verdade, na pureza da
honra propria.

Senhores, ditas esta' pnlavras em defesa de
meus sentimentos, e antes de entrar propria­
mente nos as umptos de que me vou fner
cargo de expôr, eu consigno que, como funr.cio­
nario publico, tudo quanto de bom a me u
alcance tenho desejado ofl'erecer ao nosso pniz;
e si do quo lhe hei offerecido nada ou pouco
de atil elIe tem obtido, a culpa só é de minha
pouca intelligencia (não apoiados), e jámais de
J.llinha molhor vontade. 1I1as, uma verdade
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desvaneço-me de proclamar, alto, bem di ·tin­
clamente, sem parada de merito: é quP, empre,
dia e noite, me hei esforçado por servil-o, com
desinteresse pe soai e dedicação nunca passiveI
de exceder-se. (~fuito bem.)

O SR. JOAQUIM NABUCO:- AllOiauo.

O SIl. FEIlNA..i\'DO Ozono: - E' V. Ex. um
grande patriota.

(Ot~vem-se muitos apoiados de todos os lados.)

OSn. COSTA AZEVEDO:- Seja-me permittido,
Sr. presidente, ir ao encontro do honrado de­
putado pOl' S. Pa ulo, meu arrgres 01' da vespera,
e para def('nder- m.. , menos que a outros, em
utili ar-me de arma que não dev~m ser esgri­
midas por cavai beiros, nem me esq uecer de que
a base dove ser nesse passado que a largos tra­
ços flgurei,-tendo a lea Idade na mais rigorosa
observancia.

Senhores, o meu aggres ar tem por ullioa
defesa dessa posição que veiu dll a' umir, o
não me conhecer, e nem suppôr que sou mais
conheciuu do que julga, dentro do nos o paiz,
que, certamente, e é minha vantagem, não o
acompanha.

Só a.sim, S. Ex:., firmado nessas paixões, a
que me referi, pensara vencer- me no terreno
em que e collocou, todo elle irriçado de espi­
nhos, que, si não orrendem·me, ferem irremis·
sivelmente aos que se avançam a me aggredir.



Jlal avi ndo, certamenle, nndou o 110nrado de­
[lutado por . Pnulo.

r. pre idente, aco tumado 3S procellas do
oceano, á furias da tempestades, de de verdes
dias, affrontnndo-ns sempre de nnimo tran­
quillo, pnrn dominaI-a e a vencer; de algum
sorte lambem, familinrisndo á lutas provindas
do tronr do' canhõe, em rruerm e tranha, e
infelizmente em di senções no seio da pntria,
adquiri e e tom e écbo de voz, que no dia 6
causou ao honrado deputado tanto ellcommodo e
critica!.. i S. Ex., porém, oubesse aprociar o
valor que isso tem, mI' rerencia 3 patria nesses
lances criticas, em que jogam-se com a salvação
da honrn nacional grandes interesse individuaes
e publicas, não Ill'ocedel'ia como procedeu: tal­
vez os applnudisse, e mai niuda, a vivacidade
de expre são que uotou-me, considerando tudo
como nova natmeza minha, pelas repetidas vezes
em que me lenho visto em lae lances, oifere­
ceurJo a vida por amor desses iutere es e do paiz
que é de nó ambos. (lIftbito bem; muito bellL)

Além de que, Sr, pre ideute, e sa critica me
pareceu de uecessnrin, porq ue nulo aquillo que
fez objecto de estranbeza, nada iniluia naquesLão
a debater-se, como não innuiu es a vivacidade,
esse tom e esse écho de palavras do honrado
deputado, quando hontem, aqui, investiu-me tão
insolitamente.

E, nem fiz reparo algum, por isso tudo, Sr_
presidente; por que me não pareceu motivo de



incommodo': mais toleran te, tolerei em S. Ex.
aquilIo que em mim não digtlOu- e tolerar I

Mas o fact{) é que nos acbamos, com os me mos
habitos, bons ou máos, não ha questão: a di­
vergencia, apenas, consiste no modo pelo qual
os adquirimos. Eu como já disse, por ter tido
a minba vida, no theatro des as procella do
oceano, dessas furias das tempestades, e tamuem
desse batalhar sangrento, doioro o, em defe a
da patria commum, e da ordem; o honrado de­
putado por eITeito de sua posição brilhante, in­
teiramente em contrnste com a minha fazendo­
se necessario no reino de sua senz::111ns, habi­
tações de entrs infelizes. (Grande S7tSW'/'O. ()

SI'. pj"esidente pede Q1"dem.)
No entretanto engana- e ainda o honrado de­

putado, julgando que, aqui como Já, póde por
sua vontnde impô!" certas inl1exões ue voz, de·
terminando silencio. O lugares são tambem
inteiramente em contraste.

Lá não se falIa como alI ui, a cidad50s livres,
que jamais podem ser govemados pelos seus
habitos.

Releve a camara esses assomos de retaliação,
que eram necessarios, diante de uma agg-ressão
sem precedentes nesta casa. A consciencia me
diz que não preciso ir além (apoiados); que até
ahi devia desdobrar o coração sincero, que pro­
cura justiça a que tem direito .

.Senhores, não quero retaliar sobre o que ouvi
hontem, nem o faria' em ausencia do meu
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3ggressor, e em um3 Cam3f3 de cavai beiras .
(i}[uito bem.) Direi apena que o meu di cur o de
6 do corrente não d<i motivo para lanlo do Que
dis e S. Ex., que, não fallou por.si, fallou por
outro .

Ninguem por mai' melindro o que seja, mais
e muito mais ainda que o honrado deputado, po­
derá::l segurar o contr::lrio.

Nunca, Sr. presidenle, elei aqui rnzão a tor03r·
me um di,l 311'0 de ataques tão rrrosseiros como
esses que hontem rl'cebi e apeZ3r de algumas
di CUSSÕp.s calara as em que me ten ho encon­
tr::ldo. Que u ceplibilidade pai não é a elo nobre
depul::ld que me v iu a, im aggredir, por essrs
oxtractos de meu discurso, de Que não tomo a
re ponsabilidade, e nos qua s não vejo nada de
in ultuo o? Os mais melindro os não procede­
riam como . Ex.

O Sn. OLEGAUlO :-Quem são esse ?

O Su. Co TA AZEVEOO:-Não quero uobre de·
putado que h3jam pes.oas mais ou menos sus­
ceptiveis? Isto acaso não deponde do tempera­
mento individual?

O Su. OLEGAUlO:-Ah! susceptiveis é outra
cousa.

V. Ex. infelizmente p3rece·me que está muito
apaixonado para ntrar em uma questão. desta
ordem. Insultar na ausencia ... ,

O Su. Ruy BARIJOZA:-I1I lindroso e susceptivel
não é, nunca foi insulto.
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o SIl. OLEGAmo: - -Não m refiro a ps. n pa­
lavras mns n outrns, contra as quaes uiio pro­
testei para não irritar o debate.

O SR. COSTA AZEVEDO:- Ias V. Ex. parece­
me que tin bn hon tem os ouvido meno ntlentos
quando orando o seu digno amigo o hourad~
deputado por S. Paulo, ex-ministro de e tran­
geiros, me nggredin descortezmente, não tauto,
como ...

O SR. JOAQUIM NABuco:-Foi o di curso mai
viole.nto que se tem proferido nestn ca n.

O SR. COSTA AZEVEDO:- ... violentamente,
em motivo algum, e a sim nt' uesrespeitanrlo á

camarn, que lhe uevia merecer outra prova de
apreço. Hontem V. Ex. achou-se urdo, hoje
está por dlJmais apurado em querer ouvir, e
ouvir até o que por etreito de causns estranhas
eu não digo.

O que disse relativnmeute a melindre e sus­
ceptibilidades do meu aggressor, uiio 3LltorizaID
o aparte a que venho de respouder.

Sr. presiuente, oque me parece eguro, é que
o honrado deputado meu aggre ar procurava
tirar briga com migo, 1'0 se como fo se; tinha
proposito fei to de investir- me, e se não ve­
jamos.

Porque al!grediu- me?
Pelo que disse no meu discurso de 6 do cor·

rentfl 'lOque neHe ha de desattenção aS. Ex. ?
fia muito, diss(l- nos: e por e se muito que
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previa, em consequencia dog extractos que fi­
zeram :JS folhas diarias, achou-se nulol'izado
mesmo a e'queldamente discutir assumptos,
que não podiam caber no delJate; porque ...

O SR. JOAQUIM NABuco:-Apoiado, muito bem.

O SR. CO'TA AZEVEDO:- ... lambcm, fui pouco
leal e es rupulQso quando di se que o Dobre ex­
ministro nilo tinha comparecido á casa de 7 de
~ovembro ultimo até o dia do encerramen to, ou
adiamento da sessão xtraordinaria, cm vir­
tudc de achar-se na ordem do dia, a minha in­
terpellação de li daq uelle mez.

Como, r. pre~idente, e tava apaixonado
S. Ex. "lI

Por mais que lhc disses e em aparte que
não me I'e ponsabilisava pelos extracto do
discurso que lhe serviam de ba'c ,para essa
posição; extractos de qne não Linha sciencia :
por mai que assevera se naila haver ne se
discurso que fos c uma injuria, o honrado
deputado caminhava impavido, desobrigando-se
do eu intento.

Meu cuidado foi logo, S1'. pre idente, olicitar
da typographia nacional a publir:açiio para hoje
de se discurso, alli, de de o terceiro dia em que
o proferi, porque assim poderia acalmar S. Ex:. ;
isto tudo, dando como corto, qLle os taos ex­
tracto o oITendiam.

Felizmente, fui com cortezia atlendido hontem
mesmo, e aqui tenho esse discurso (mostrando)
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onde nada se encontrará que justifique a aggres­
são de que sou victima.

Mns, attenderei de preferencia aos extractos
alJudidos a ver se a razão está de parte do ag­
gressor: tenho os do Jornal do Commel'cio, da Ga­
zeta de Noticias, do Cmzeiro e do Dial'io Oflicial,
em nenhum dO$ Quaes, Sr. presidente, leio desat­
tenções capazes de prorluzir justamente essa ira
de que se mostrou a sal tado o honrado deputado.

Consideremos, porém, sómente aquillo que S.
Ex. leu, para justificar·se no aggredir-me e que
será minha defe a: lerei o que acha-se no ex­
tracto do Dim'io Oflicial de hoje, do discurso de
S. Ex. (Lendo.)

- No resumo do Jontal do Comme,'cio lê·se o
seguinte (lé):

• O Sr, Costa Azevfdo dirigiu uma interpel­
lação ao nobre ex-ministro de estrang-eiros na
sessão de 4, de Novembro do anno pa~sado, que
foi dada para ordem do dia 7 e não entlou em
discussão porque não houve mais numero para
fazer casa, até que adiou-se a se são extraordi­
naria, e amdtl Que houves e numero a interpel­
lação não teria lugar, porque o Sr. ministro não
comparpceu mab á camara por motivos juslifi­
cada ; pretendia então tratar de negocios im­
portantes e dizer alg-umas pnlavras áquelle mi­
nistro para fazei-o lJezar melhor suas proposições
quando qlleirn emiLLir juizo sobre a profir.iencia
de runccionarios publicas em mnteria a que
S. Ex. é nlheio .

• OS,'. Fl'ancisco Sodré: - Si elle estivesse
presente dnr-lhe-la as explicações que desejasse;
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não acho razoavel que o nobre deputado julgue
que S. Ex. deixou de comparecer para não res­
ponder á sua interpellação .

• O S1'. Costa Azevedo diz apenas o que se
acha nos Annaes, que S. Ex. não compareceu
por motivos justificados.

I Está certo que, depois do que vai dizer, o
nobre ex-ministro ha de confessar que mal
ajuizou do erviço de um funccionario publico
no desempenho de importante missão. »

. Oresumo do Cru:::ei1'o contém mais o seguinte
que não se lê no outro:

• O orador ainda discorre. tratando das fron­
teiras, e diz que o Sr. ex,ministro de e tran­
geiros nfto podia tratai' de questões scientificas.

I Devia e tudal-as primeiramente. E sa era
a linguagem propria de um ministro.

I O SI". Francisco Sodl"é:-E que resposta
teve~

• O S,'. Costa A:::evedo:-Eu Ih~ digo. (Lê um
t1'echo. Risadas.) .-

Sr. presidente parece- me que o honrado de­
putado, meu aggressor, incommodou,se com a
nota-risadas, do extracto do C,'uzei"o, quando
respondia :i um aparte do digno ex-ministro do
imperio.

Qne culpa, dado mesmo qlIe houvesse a hila­
ridade annunciada, tive nesse facto~ O que li,
que occasionou a hilaridade, nada mais e menos
foi do que o discurso do honrado deputado ex·
ministro de estrangeiros: a enmara vai ver, e
reconhecerá a injustiça de que sou alvo.



No discurso e.stá (lendo):

• Ninguem dirá (disse eu) que, olferecidas
como foram essas interrognções, pudrsse quem
as ouvisse por rrimeira vez acudir, ('onsideran­
do-as por modo util e sério. A sim não julgara,
porém, o distincto x-ministro. que veiu logo á
tribuna declarar-nos que sómente por se não
querer fiar demasiado em ua memoria não
aceitava o debate. ESlranhei tanla facilidade da
parle dr S. Ex. ao ,e julgar apto para por es e
modo discutir assumplo tão grave e complicado.

• O que me parecen, então, não direi agora;
IDas allgura-se-me que nesse proceder do go­
verno lambem se quiz dar demonslrnção de
qU3nlo se achava o distinctn enlão ministro a
par dos assumplos que correm por e S3 pa ta
que geriu.

• No entretanto quadrllva-Ihe melhor outra
prudencia, com a declaraç1'io de que iria esludar
o assumpto para responder·me.

• O SI'. Fmncisco Sod'l'é:-Ma o nobre ex­
ministro deu essa resposta?

• O 81-. Costa Azevedo:- E tou preparado
para, como me agrada, respender a V. Ex. em
tudo quanto exija.

• Na sessão de g, de Novembro, publicado O
que nella occorreu no, Dia1'io Oflicial de 5, lê-se
(lendo) :

- • O S1-. Presidente pergunta ao Sr, minis­
tro de estrangeiros si quer responder ás per­
guntas feitas pelo nobre d 'putado 'pelo'Amazo­
nas, visto não consideraI-as como uma intel'­
pellação ..

• f) SI', Costa AzevedJ:-Vou mandar á mesa
a inlerpellação.
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e O SI'. Marfim de Ba1'1'os (ministro de es­
trangeiros):-Podia, Sr. pre idente, satiEfazer
immediatamenle ao ponto principaes da inter­
pellnção do nobl'e deputado. Prenro, porém,
deixar a respo til pllrll ou tra ocrasião, porque
não quero connar de m;li na minha memoria
obre a umplos, a re peito dos quaps devo ser

muito preci,o, por jogarem com as nossas rela­
ções internacionae . (Apoiados.)

( OSI'. Fm'ncisco Sodré:-Não ha nada de
reparo nessa resposta.

e OSr. Costa Azevedo:-l\Ial comprebendeu­
me V. Ex.: o quequiznotar foi a falia de fran­
queza do distinclo ex-ministro, evitando decla­
rar que Ibe era preci~o in truir-. e de ses
assumpto • -lue em ua memoria niio podiam
e tal'. E lhe não ficava mal a d claraçãn a que
alludo, desde qne, até nes a inlerro~ações, ha
muita cousa da ciencia mathematica, que não
profe sa S. Ex.•

Evidente é pois, Sr. presidente, que a posição
tomada pelo meu aggres 01' não teve como fun­
damento isso que li : não, de cerlo. S. Ex. pre­
meditou tirar rixa com quem não a desejava,
si bem que incapaz de a tolerar sem protesto
accentuado.

Infelizmente predominava ;em si certa anti­
patbia provinda de minha antiga opposição,
quando o honrado deputado era governo ;
infelizmente, ainda S. Ex. quiz prestar. ser
viços e elogios a quem suppoz objecto dessa
gorada interpellação, e agradal·o á minha
custa.

Enganou-se no plano: impreslou-me idéas



que não tive, mas que me vieram desde logo
por culpa sua.

Desculpe o honrado deputado: não se verá
satisfeito dessa luta que trnva. Não me ha de
trazer a estatura menos elevada, por sua ag~res·

são, nem elevará a estatura de seu protegido'
mórmcnte depois de sen proceder nesses dias
angustiosos de L° de Janeiro.

O Su. FRANCl co SODnÉ:-Não apoiado: o Sr.
Barão de Tcff6 é um militar muito distiucto, e
como miliLar o seu devAr era obedecer ao go·
verno; nua fez senão o seu dever.

O Sn. COSTA AZEVEDO:- Desculpe-me: em
attenção ao meu digno amigo o honrado depu­
tado pela Babia, ex-ministro do imperio, que
me distingue com o seu aparte direi:-O governo
não podia proceder de modo a rebaixar a classo
da armada fazendo de um omeial superior, o
guarda, o conductor de cadaveres, o coveiro
desses infelizes que se quiz furtar das vistas da
população:-não podia, não o fez; por honra
sua, eu animo-me a dizei-o, pem clara e alta­
mente. (Apoiados.)

Esse olJicial, pois, que de rnotu pl'opl'io pro­
cedeu, como é publico, notoriamente sabido,
por essa maneira, que escandalisara á sua
classe inteira como á sociedade, não cumpriu
ordens do governo.

OJIerecendo·se mesmo para ordenança, ou
cousa que o valha, nesses dias do começo do



anno, feriu a di ciplina militar,- exautorou ao
ajudante general d'armada.

A e te competia i tives"e ordens para isso,
ou julgnss convir determinar-lhe que se col­
locas e ti ordens immediata, direda , do mi­
ni tro, para fazer executar o que parecesse
melhor ao gov mo.
~unca, porém, para ser o que foi, trazendo ã

ua corporação o entim~nto de dor de que
róra as altada p lo seu proceder, c que muda­
mente oITrera por. eu e pirito de disciplina.

Sr. pr 'sidente, o honrado deputado enga­
nou-se até e le ponto, peusalldo favorecer
a quem vim de, om magoa, retratar, quando
tendo S. Ex. por fim deprimir-me: errou no
lance.

Felizmenle a hi torh: consignará o que deixo
a largos traço - di lO, pc: I',} que, c fa \'a mais jus­
liça :iql1elles que cond~mlwram o faclo, que o
aparte re. pondido me fez considerar.

Volto á que tão principal.
A interpell;lção de fi, -de Novembro ultimo,

Sr. presiden te, pela idéa que ,1 di tou não devia
merecer es as desconlianças, de que foi logo
presa pelo honrado ddputado, então ministro a
quem se dirigitl.

Seu fim estava perfeitamente justificado
pelo l/ue disse quando a offereci. O despovoa­
mento da ,fron.telra pelo lauo da Guyana In­
gleza,e o povoamento dos rios que vêm da Bo
Iivia: isto é, a emigração de nos;os indios que

c. A, 8
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habitaID pelas cabeceiras do Rio Branco e
ailluentes, e a immigrn(;ão de millJ:lres de ci­
dadãos laboriosos nos rios Purás, .Turuú e .Tuta­
hy, davaID-me cuidados, porque enfraquel:iamos
a fronteira do norte, e podinLl1os estar enri­
quecendo, não a fmnteira do. ui, dn provincia
do Amazonas, mas o territorio bolivinno por
alli.
. A interpelIação tendia a chamar a nttenrão do
governo para este aS5ulllptO: ella não ia a que ­
tões pes oaes, para onde iLl1[1elliu-a o meu ag­
gre SOl'.

Cada um pois carregue a culpa que provier
desse desvio.

Senhores, a verdade é es~a: niio tenho moti­
vos para occultaIJa, '3 em meus costumes não
cabe esse proceder.

Si outrn fos'e minha intenção, porque occuI·
tal-o, quando sómente desejo caminhar na
linha recta?

Não, Sr. presidente, o q1J,e pretendi foi obter
a fixação, por signae'S, de nossa fronteira, noS
rios a que alludi, factores da riqueza do Ama­
zonas: foi fazer parar a emigracão de nosSOS
indios que habitam pelas cabeceiras do rio
Branco e seus affiuentes.

Nessa interpellação não ha coisa que indique
intenção de falIar da fronteira com o Perú, como
suppoz o honrado deputado.· Hoje, e por elfeito
de circumstancias já expostas, no meu discurso
de 6,.a sccna tem outro alcance.



Aggredido, por quem não me quiz entender,
no que prezo, de serviços feito ao Amazonas;
declarado por um ministro, na pa ta de e tran­
geiros, que mal me conduzira alli nesses ser­
viços para os quaes faltavam-me habilitações...

O SR. MOREIRA DE BARUOS:- Já contestei isto.

O SR. COSTA AZEVEDO:- Bem vindo seja:­
já posso er mais franco, navegar meno cuida·
do amonte.

Diz o honrado deputado, já contestei ~sto: pois
bem, ainda bontem aohando-me com os dignos
colJegns, Srs. con elheiro Andrade Pinto e Dr.
Camnrgo, ouviram elles de pe 30a cnpaz, teste·
munha presencial, aquillo de que me queixo.
Não estará esquecido?

O Sn. CAMARGO:- E' verdade; ouvimos.

O Sn. ManEIRA DE BARROS:- Que venha di­
zer-me.

O Sn. c.:OSTA AZEVEOO:- ão seja o honrado
deputado tão severo na exigencia da prova deste
facto.

O Sn. MOREIRA DE BARROS:-Não preciso evitar
a respon alJilidade disto; e, si não disse então,
digo agora aqumo a que V. Ex. alIude.

OSR. COSTA AZE"EOO:- Si o diz agora, é que
o disse antes, ou e~lão nenhum peso merece o
seu dito. E porque se mostra tão altivo ......••

O SR. MOREInA DE BAnRos:-Peço a palavra
para responder.



oSR. Co TA AZEVEDO:-... assim'c pronun­
cia, promello mais de cspnço lratar (lc lodos o
a sumpto que se prendem iÍs inten~õcs do hon­
rado deputario que vem de fazer ~ariJo, de uma
opinião bem contraria aos meu creditas ...

O Sn. ~[onEInA DE B.\IlflOS:- Nada dis. e, ma­
dou como dilo.

O Su. CJ TA AZEVEDo:-Bem: responderei a
V. Ex. declarando que Slll1 opinião a tal respeito,
é para mim já não in olilil, mas im'olcllte, não
alcança a altura em que me acho collocado.
(Rumores nas galei ias.)

(Varios apartes entre diversos Sl's. dejlutados.)

O Su. PUE,IDENTE pede ordem, iI ncio.

OSn. Co T.\AzEVEDO : - Contenha-se o hOI1­
rado deputado, meu aggressor, como me con­
tive quando o ouvia honlem a dirigir'orne des­
corLezias, que a ordem virá naturalmente.

O Sn. MonElllA DE BAnno :- V. Ex. foi (lue
me aggrediu e eu vim defender-me.

O Sn. COSTA AZEVEno : - Em que o oITendi ?
No meu discur o nada ba senão cortezias para
com V. Ex. ; a quem aggrecli não foi a V. Ex.)
só si quer ser outro.

O SR. M REmA. DE BAnnos : - Eu li os resu­
mos do seu discurso,

O SR. Co TA. AZEVEDO :- Mas o q~e tenllo eu
com es-es resumos? Além de que, o que dizem
elIes?



Hei de confundiI' V. Ex. dando a publicar
e e I'esumo para demol1 tI'aI' o pretexto fri­
volo em que se apega para tirar a rixa pl'oje­
ctada : f.lça scrvi\,os á sua cu ta ; e os está agora
fazendo bem incommodamente.

Já li, r. presidl'nte, o que di~5eI'am o J01'nal
do Commercio c o C,·tlzeiru tirando do proprio
discur~o do honrado delJut.ldo : - o re umo do
Dial'io Olricial e da Gazeta ele Noticias, dizem
meno , e pois pI'ote tam contra o pretexto. Por­
quo, poi , es a insistencia,quando já disse de de
hontcm que no meu dis UI'SO integral nada ha
que po Si! mole laI' a S. Ex, ?

Ião c.tá pulJlictldo no Diario O,/icial, hoje dis-
tribuido, ma com data de hontem ?

Eis os resumo. rof rido, :
1. o Do Dicl1'io O/fieitll:
« O Sr. CosttL Azevl'do recorda que, por con­

sidera ões de ,li to interesse publico, na e são de
.4 de Novembro cio anno passadu, diril-(ira uma
int rpellaçiio .10 honrado SI'. ex.- ministro ele e ­
trallgeiro , interpella~ão qu roi dada para or­
dem do dia, mas que não chegou a entrnr em
discu são até o adi'lmento cli! sessão ex-traoI'di­
narül. Ainda mesmo, porém, que houve se se -
lia, . Ex. não poderia respondeI' á interpella­

ção, pOI'que teI'i~ d' doclaI'aI' l]n npreciáI'a mal
os servi~'os de um funccionario publico, que
fóra mal informado.

« Vom hoje á tribuna trataI' dos pontos da­
(Juella interpf'lIaçuo, para provar que ha nella
assumptos publicos e politicas de summa impor­
lancia. Decltlra préviamente que, cum a exce­
pção das fronteims da republicas do Uruguay
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e Paragnay, nenhuma outra Fronteira do imperio
tem demarcadas a suas raias, nem mcsm,} as
que já roram con ignr,das nos relatarias do mi­
ni terio dos neg-ocio estrang-eiro . Tão sómen te
uma parte da fronteira da republica da Bolivia
com o Brazil é que está demarcarla p la commis­
são de que fez parte o major ülh'eira Pilllrntel,
ha pOUI'O faIl·'cido e de cujos eminente ervi o
dá te,temunho. O governo do puiz nào tem cui­
dado desse a umptos, ou tem sido muito mal
informado .

• No que vai dizer não é animarlo nem pelo
despeito pessoal, nem pelas accusaçõcs que lhe
são feitas na im prensa.

« Sempre re~pondeu ás censuras que têm 'ido
Feitas <1 seu aclos, mas não responde <l te:ta de
ferro. Tratando-se de interesses publicas, nno
se impol'ta com a grita do quem quer que eja.
Vem defender os interesses do paiz, que forum
malbaratados pela commissão que e teve na pro­
víncia do Amazonas.

« Aproveita da opportllnidade para indicar ao
nobre nJinistro de eSlrangeiros uma necessi·
daue urgente, que deve ser satisfeita' pelo
seu orçamen to. Pede aS. Ex. que ma nde de­
marcar a parte de nússa fronteira com a Bolivia
entre a fóz do Beni e as vertr.ntes do Javary.
Não 'e póde saber por onde corre a fronteira,
porque i se conhece o nimuth não está conhe­
cida :1 i1irecção azimuthal. Para assignalar essa
fronteira, cumpre rectific,lr trabalhos que foram
considerados bons, quanto á posição das ver·
tentes do Javary .

« De noticias do Diario Official e de periodos
de relatarias do millisterio de estrangeiros
mostra que as coordenadas astronomicas, toma­
das pela commissão mixta, o foram em uma das
m:J.rgens do Javary, muitas milhas abaixo das
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suas vertentes. Desse modo ficou alterada a li­
nha de limites, que devia ir dn fóz do Beni ás
vertente doJavary. ALa posição foi determi­
nada, mas a :::!. • não.

• Dnhi receia o orador que o engrandecimento
da . ua provincia, creando todo os dias noyas
linha de navegarão a vnpor pr,r,' seu' rio, es­
tabelecendo nova - povonçõ , oITrn graves pre­
juizo' no futnro. Lastimn que o governo não
tenha nllendido para estes facto, que denun­
ciou, sob n sun a,.:signatura, na imprensn .

• Aindn mais, está viciada a demnrcnção entre
'rabalinga c a fóz do Apaporis. Nos artig-os n que
se refere, prol'ou is o 6 ultima evidencia, e o
nobrc ministro deve procurar corrigir es es
erros, que no futuro podem comprometter os
no. sos intere es .

• E . a que tflo foi submeLlidn pelo orador com
o do umento comprllbatorio. 30 in tituto poly­
technico. O instituto nüo se pronunciou sobre
ella por nchnr inconveniente nos interesses pu­
blic s urna decisão SU3. Entretanto affirmou-se
que a opini:io du in titlltO fóra contraria á do
orador. Mustra com nrLig-os da impren.a actns
do instituto, e mnnife. tações de dislinctos en­
genheiros que nssi tiram nu dC'])nte, que nquella
nssercâo é uma ffllsidade. O instituto polyle­
chnico nITo se pronunciou sobre a questão pela
razão já npontada.

• Com a observa õe~ que fez, julga ter justi­
ficado a emenda que vai orrerecer ii um dos pa­
raoTnphos do orçnmento do ministrrio dos ne­
O"ocios e-trnng-eiro , para que se proceda a essa
rectificação e á demarcnção de outra fronteirns .

• Passa a tratar do ponto da sua interpellação
que se refere :is nossas questões com a Cal um­
bia e com as Guyanas franceza e ingleza. E'
preciso que o governo imporial não se descuide
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de sas questões. Cita, ara mo tl'al' a grnvidade
deIlns, o rel;llorio de um commis'ion~rio fraucez,
que í1consc'1 ha ao ~eu O"overno exigi r de IlÓS o
terl'ilorio á ma rg-em csquerd~ rio Amazona e
toda a margem esquerda do rio Branco.

• O territorio qne, pelas convençõe feila com
a França, devia stJr con iilerado lll'utr~l, já e,tá
de facto sob a juri dicção das autoridade fran­
cezas.

• A questão d~ Guyana in~leza tambem tem
gravidade. Desdo 18j3 não se tem trat;ldo des o
limitr.s, e no amianto a popnlaçiio inclig'lna das
margens do ri.) Branco, c~techisada por missio­
narios iaglezes, vai emigrando para Guyana.

• Quanto mais nos demorarmos ('m sol vI'r essas
que tãe , tanlo milioros serão as dirnculd,ldes fu­
turas. Os governos europeus, de que dependem
essas guyanas, têm sido mais cuidadosos do quo
nus, procurando sempre firmar a sua pos ·e.

c Concluiudo. diz o orador que não leve o
intuito de embaraçar o aclos do nobre ministro
de estrangeiros, quiz apena , como represen­
tante da nação, e principalmente da provin 'ia
do Amazonas, chamar pam e sas questões a
attenção do nobl'e ministro, afim do que S. Ex..
eom a sua intelligeneia e z lo pola cau a pu­
blica, procure desviar os maIos que tem apon­
tado .•

2. o da Gaze/c! de Noticias.-

a O SR. COSTA AZEVEDO desde a ullima se ão
deseja discutir nl'goeios do millisterio de es­
trangeiros. Assim é que, em tempo, mandou
uma interpellaçiio ao mini tI'O dos negocios es­
trangeiros do u1Limo gabinete, intel'pellação que
nunca chegou a ser discutida, porque S. Ex.
não appareeeu na camara até á ultima sessão.



« Occupa-s~ com a que 150 ele limites enlre
varia rl'publicas limitrnplies do Brilzil e dis­
cute o trabalho da ommis,ão d delllarca~ão

das linhas di\ i orias da Bolívia .
• A di cu são Ocou adiada e o r. pre ideute

levantou a se ão ás 51/2 horas 1:1 tarde .•

OSR. CO,'l'A AZE\'EOO : - Sr. presideUI , ne­
nhuma dllvida ha d que dos resumo do meu
di cur o qu venho du ler, nadil justifica a ng­
gre :10 que solfl-i, que c tou soO'rendu do hou­
rndo deputildo.

A veldade qu respeito; que é meucon laute
nbrigo contra os que me inve. tem nestu, ,1 snm­
pto' ; qne como um ,mito presto-lhe n mais
revereute homenngem .

O Su. MORElBA DE BARRO: - São lu"nros
communs qne não têm significação no parla­
mento.

O H. Co TA AZEVEDO:- Não tod para V. Ex.
signilico~ão o cnlto á verelnde; o mim nté aqni
ella o tem, faço di'Lo pornd:l bem sal iellto.

O H. àIORElllA DE B.UlRo_:-Não ha ele fazer
mai parada do que eu.

O R. Co TA AZEVEDO: - Sr. presidente, vai­
me parecendo que eston probibido de fner o
meu di cur'o; o honrado deputado qlle hon­
tem tnl)to e manife tou incommodado com
alguns apnrtes, que lhe oil'ereci, hoje quer en­
caixar uma pl'Oposição sua a cada uma que vou
accentuando,de sorte a cançar- me, e quiçá a



dizer a V. Ex. - garanta a palavl'a a quem a
tem.

o SR. PRESIDENTE: - O nobre deputado pelo
Amazonas é ÇJuem tem a palavra.

O SR. MOREIRA DE BARRO :- V. Ex. é que
procurou abafar a miuha voz com o seu orgão
de stentor.

O SR. COSTA AZEVEDO: - Ahi vem de novo
o honrado deputado a cousas findas; já di se-lhe
qUI:; as lulas do mar habituaram-me a elevar
a voz; que essas luta perigosas tenho-as tido
no cumprimento de deveres arduos. pouco re­
munerado , muito €squecidos,por demais neces­
sarios ao paiz; ma que tombem se toma o
mrsmo tom, e como V. Ex. prova-o, quando
fóra dessas e outras luta de deveres omciaes,
nas lutas das senzalas. (Rwn01'es nas .!Jalerias;
?'eclamações nas bancadas.)

O Sn. MOREIRA DE BARROS: - Ha de dar a
explicação dessas palavras; appello para sua
honra e para seus brios. (Ha muitos apartes.)

O Sn. COSTA Azevedo: - Ha de dar explica­
ções?! Digo ao honrado deputado que falia
mais alto, porque habituei-me a dominar as tem­
pestades do mar; e si V. Ex. falia lanto ou mais
alto é tambem porque nas senzalas l1a neces­
sidade de faliar alto, de dominar emllm.

Os Sus. OLEGARIO, CESARIO ALvIM E OUTROS
Sus. DEPU1'ADOS, appelIam para a mesa.
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oSR. PilE !DENTE pelIe ordem.
O SR. MOREIRA DE BARRO : - Quero saber a

significação des as palavras.

Um SR. DEPUTADo:-Peço ao nobre pre idente
que tllanlenha a ordem.

O SR. Co TA AZEVEDO: - Admira-me esse pe·
dido do nobre deputado tão cavalheiro como é :
-que ordem quer S. Ex ?

Quer a ordem, submettendo- me a meu aggres­
SOl', que acaba de dizer-mo, qUI'i'O abe,· a
ignificação dessa palavras?, Eng:lOa-se;­

desejo a ordem, ma niio cons 'nLirei o mêlndo
de quem não o pótle toro

'Quero saber a siO"nificaç/io d .n pnlavras»
diz-me o honrado deputadu, mlJU (lggre SOt";
quem é S. Ex:. para mandar-me? Não me co­
nhece. ou nITo se cunheco ?

O SR. PRESIDEi'iTE:-Ordem! OnJem I Ordem I

O SR. MOREIRA DE BARROS:- O nobre dppu­
tado ha de e\:plicar o sentido dns palavra~ que
me dirigiu.

(Ha muitos apa?-tes. Susw-ro nas galerias.)

VOZES: - Ordem I Ordem!

'0 SR. COSTA AZEVEDO:- Sr. pre irlente, nino
guem destn casa é mais amigo da ordem do que
eu: não quero porém a ordem ror~'ada, mas a
ordem naturalmente imposta pelas convenien­
cias genles. E' pois facil não entreter-me na
desordem que reina agora, e desde que o



honrado deputado meu aggressor en trou no
snl1ío.

Si V. Ex. quizer eu esperarei a bonança; a
borrasca vai levantando já Inuila poeira, c com
ella nalla aV1lllto. Meu triumpllo do hoje, e o
hei de ter, exirre calma; pnra olle tonho alli
(apontando pnra mn mnsso de pnpeis (; vn1'ios
livros) doculllentos importante, e tenho em
mim a força de os f.uer conhecidos. Porque
pois desejarei a ele ordem?

O SR. OLEGAIUO: - Ma não insulte.

O SIl. ~IOIlEIllA DE J3AllllO : - O nobre ele­
putadfl tenha a coragem de declarar a verda­
deir.:! significação da palavras que me dirigiu.

O Sr. OLEGAlUO:-A pre idencia devia ter
chamado á ordem o orador na occasião em ~ne

dirigiu insultos ao nobre deputado por S. Paulo.
(lfa Outl'OS e muitos apartes.)

O SIl. PUESIDENTE: - Attenção ! Ordem!

U SU. COSTA AZEVEDO: - Sou bomem da
ordem Sr. presidente ...

O SR. MOnEIRA. DE BAnnos: - Kão mostra
i soo

O SIl. Co TA AZEVI':DO:- ... e quizera que
o honrado deputado me deixasse róra da desor­
dem, para lhe dizer que, desejando a clllma nas
discus ões, a harmonia na família liberal, aqui
Ião bem representada; dando mesmo arrbas de
meus sentimentos de conciliação. até para coro



o que tem-me tnnto molestado convido, a
S. Ex. para allenl1er-me, atteodendo·o eu
lambem cm eus aparte, que os so/ieito, aOm
de jiquidarmos a qUi'stào si, S. Ex. teve
razão de fazer es e di cur o de hontem no qUe
elle ha de attinentc é1 mim. Procedeu as iro
cm re po ta ao meu discllrso de 6 do corrente?

Xiío foi no me mo pé da pergunta.

O Sn. MonEIUA OE BAnoo : - Eu não podia
ler honteJl o llue fui pnlJlicado hoje.

O SO. CO-TA AZEVEOO:- A precipilaçiio do
honrado deputado deu can a a todo se con­
tra te entre o no sos' de,;ejo, porque nem
me mo du 1'6 uma: do 811udil1o di cur o, S. Ex.
lem josto fundamento de defe a.

O R. MOREIRA DE BnHos:-Li o que e tava
publicado até hontel11.

O SR. Co TA AzEVEDO:- Confronte S. Ex. o
discurso, e os re umos, e verá bem, que estão
accordes no que e me póde dar autoria :- vou
fazeI-o ao mesmo tempo demonstrando o que
ns p.lwro.

O SR. MORElllA. DE BARHOS dá um aparte.

O R. Co TA AZEVEOO :-V. Ex. então dis­
pensa e le trabalho. e consente que não faça a
leitnra do meu discurso?

O Sn. MORRIllA DE BARROS:- Sim, senhor.
'O SR. 'COSTA AZEVEOO :- Pois, senhores, si

não fosse a dispensa que me vem de conceder o



honrado deputado por S. Paulo, com a leitura
a que me rrferia, e confrontação que era mi ter
fazei', ninguem mais deixaria de proclamar·
me victima innocente de tanta pena que hei
soITrido, de hontem até agora.

O SR. MORE lHA DE BARnos:-Inventei o re­
sumo que hontem li ?

O SR. COSTA AZEI'EDO :-Não, de certo; mas
esse resumo nada tem que justiflque o proceder
do honrado deputado para eommigo.

No meu discurso, entào, tudo respira a con'
sideração que me impuz tributar a S, Ex. Lá
estão pouco mais ou menos estas palavras :­
que depois de Ouvil'-me, certo de sell elevado ca·
valhei1'ismo, o honrado deputado, se ajJ1'essaria,
pelo culto que p"oressa ás acções nobl'es, confessar
que me havia mal ctpreciado no dia 4, de Novem·
bro do anno findo.

Que mais poderia dizer-lhe?

O Sn. MOnEIRA DE BARnos:- Agora peço·lhe
que explique o sentido de suas palavras:- o
facto de dirigir-me a escravos. Liquide essa
questão.

O Sn. COSTA AzEVEDO:-Já vejo que me não
comprehendeu.

M Sn. DEPUTADO: - Não ha mais questão a
respeito.

O SR. MOREIRA DE BARROS :-Si é insulto tem
alguma explicação, ou então é insensatez;



quero a explica ão dessas palavra , E' vergonha
ser senhor de escravo' neste paiz ?

O Sn, JOAQUDI NABUCO:- E é vergonha ser
omcial de marinha?

O SU. l\fOREIDA DE BARROS :-l\ão di se que
era vergonha.

O SR. JOAQUIM NABI CO :-0 nob e deputado
fez hontem insinuações á coragem militar do
digno deputado pelo Amazonas,

(Cruzam-se outros apal·les. ltSI/)TO gmnde
nas gale1'ias e no 1'ecinto da camam, 081'. Pj'e­
sidente 1'eclama, oj'dem, ol'dem.)

O SR. Co TA AZEVEOO:- r. presidente pa­
rece-me que a trovoada se distancía, e volve o
bom tempo. V. Ex. viu-me calmo encnnmdo a
borrasca, e borra ca que não teve origem em
mim.

Ia explicando·me com o honrndo deputadõ:,
meu aggressor, naq uillo que me parecin querer
xplicnções, 'quando se me tomou a palavra, e

entraram outros no debate, Vejamos si o bom
tempo perdura: Eu preciso delle para meu
triumpho.

Homem da ordem, cavalheiro, quero tirnr o
peso em que me parece achar-se o honrado de­
putado; e por isso digo-lhe: que ao meu pensa­
mento qunndo fallei de sua voz vibrante não
veiu senão a idéa de lhe pagar, em mesma
moeda. o que disse da que tenho, quando fallo

, para muitos me ouvirem...
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o SU. MOnEIR.I DE I3AJUlO : -Pol'CJue V. Ex.
!Juiz abafar a minha voz.

O SIl. COSTA AZEI'EOO:- (jual aIJOfar?! Ahi
lemos de novo o honr3110 deputado impossibi­
litando-me de d~r termo á poeira flue levantou.

(C/'uzam-se muitos apG1'tes. O 81'. presidente
pede o/'dem.)

Eu ia dizen lo que, as im como o muta nece ­
sita d" lal(;lr alLo para ser obedecido não po­
dendo ainda p l' (',se 111 io por vezes er bem
ouvido, ig-lwlmellte, Sr. pre idente, o fazen­
deiro', quando traia com 'cus eSCl'il\'oS, distiln­
tes de si, precisa mui[a~ vezes fallar alto: dahi
o habito a que me releri, flue fóim;l uma e­
gunda natu reza; pssa lI1esma qne o honrado
deputado já [13m e de conhece I

A differença, porém, é on está cm que S. Ex.
chegou a ter esse máo habito no exercicio de
uma prol1s fIo de lolcrados commodos, riquezase
prazere ,quando o nauta e o militar os adquire,
a trôeo di,'er;;o, arrrontando [IS procclIa e tem­
pestades. cm seus furores repetidos, expondo-se
contente. aos combates, nu troar dos canhõe ,
quando, para manter iIlesa a honra nacional e o
grandrs interesses da patria, so vó diante de
seus inimigos, pedindo·lbes a morte, si pre­
ciso, nessa van tagem ... (Bmvos. il1uito bem,
muito bem.)

Nest'outra profi 'são" ignora o honrado depu­
tado que o legado á familia é sempre a pobreza si­
não a miseria, mas honrada ... Que contraste?l ..



UM SIl. DEPUT.~DO:- V. Ex. é um bnlvo mi·
Iitar. (Apoiados, muito bem.)

O Il. )lOIlEIRA DF: BARIIOS: - O cnhores de
escravu .:io peiores brazilciros do flue os ou.~

Iros ?

(A71artes.- . USSltl'O no Sa/elo e liaS fIa/pt-ias ,.)

O Sn. PilE IDE:'iTE reclama altençiío e ordem'.

O n. CO'1'.\ AZEVEDO: - Ahi vem do novo
V. Ex., cu não di. se, não digo, nno direi is~o.

O n. JOAQum NADUCO dú um aparte.

O SfI. CE AlUO ALVIM: - i'ião Oll;-j hontem
palavra alguma que pudc, e 01T nder ao nob}'e
deputado como militar; nem se insinuou cansa
alguma contra uma das gloria militares mais
PUl'ilS de Lo pãiz. (tipoiados, mllilo bem, muito
bem.)

O Sn. )IOREIR.\ DE Rumo : - Mas om que eu
o 01T· udi ?

VOZES :- 1 [to podia olTender.

O SR. COSTA AZEVEDO : - Mas, cm que eu
oll'endi ao honrado deputado, p rgunto á minha
vez tambem "I No meu discur,o de fi do COr­

rente? Ahi o tem, impres,o hontem, distri·
buido hoje.

O n. MOREIIlA DE BAnnos :-1\1as só o li hoje.

O SIl. COSTA AZEVEDO: - Então quer-me á
força V. Ex. fazer·me culpado pelo que não
fiz? Em que o oJTendi ?

c. A. !l
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o SR. OLEGARIO :-V. Ex. ouviu ler o extra­
cto c não reclamou contra a sua inexncLid1io.

O SR. COSTA AZEVEDO :- Já disse que não ha
sen:lo a nota "izadtJs, fine não admilte conrron­
tnçãn entre esses resumo, e o dis('urso; ma.
Qunndo o honrado deputado fazia a leiLll1':I, a
Qn,· .e refere, e não o ouvinrlo bem, disse:
• Nada tenho com resumos de discur os meus,
- no meu discurso não tem risadas .•

O SR. FERNANDO aSORIO :- Eslá o facLo ex pI j­

cado.

O SR. FREITAS COITINHO :-Apoiado ; devemo
aceitar a explicação. (Apoiados.)

(lIa mnitos apartes.)

O SR. PRESIDENTE:-Attenção I"
OSu. COSTA AZEVEDO:-Si o honrado deputado

não está sati feito peJo modo por que' fui ao seu
encontro, nada mais me re ta:-nenhum cami­
oh" outro eu po.dia encontrar; e seguirei pois o
meu dever.

a Su. PaESIDENTE:-a nobre deputado queira
cOlltinuar o seu discurso com a calma que fór
necessaria •

O SR. COSTA AZEVEDO:-E ainda em cima do
que já fiz em bem da ordem, vem·me V. Ex.
exigir mais calma por minha parte?

O SR. PRESIDEt\TE:-Não, senhor; apenas peço
que tenha a calma que rôr passiveI.
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o SR. COSTA AZEVEDO: - Para mim nunca
ha impus ibilidade de LlHlnLer-me com calma;
quaudo,pri'lci(Jalfiltlull', 'SluU Ct:rto de IJ ue tenho
a talOu de meu lado e a de.endu.

Sr. P"t: idente, pilreccndü-me pa' ado o grando
temporal que nu ngitara o esplrilo, ue te
oceano que nnu cool1e,o, tl temporal ii que lJão
me acno aco~tull13t.lo (11 'laridude) e ntlm Ine po­
derei aco tUl1lar, tJOço permis no parn dar cu­
mtlçu :í discu '30 do nssum(Jlus que, tambem
me trouxer"m á tl'ibuna, no qual so me n1íe tem
qucl'ldo qu f,dle.

Evidentemente mais tem fallado outrus, en­
xertando ;,té cou a que, no meu discurso, eu
bem di-jJen aria.

No dUlllinio da calma vou discutir sses
:I SUmlJlos.

Selll hore, o honrado deputado por S. Paulo,
no quc disse hOlllem, faço-lhe, quero fazeI' mais
esta ju~tiça CQntra o Illodo por que desobri­
guei-me dos deveres impo~tos aos c;,rgos que
tive em commissão do ministerio de e tnlDgei­
ros, fallou por lllfurmaçõe~ mais meu ticusns do
que apai:I::on"das, e ...

O SR. MOREIR.o\. DE B..\nRos:-.Por publicaçõlJs
feitas por urdem do guverno, em um folheto,
que tenho em meu poder.

O SR. COSTA AZEYEDO:-Fico sabendo disso.
Mas, Sr. presidente, o folheto de que f,dla-nos
S. Ex., e eu o tenho aqui, é a trallscrip.;ão de



arlig-o im(Jressos em um jornnl que houvd:í rua
dos Ourivp.s, 3 Narão,. á cusln do tlle~;ouro,

contra os inleressr.s do IHIIZ; artigos que com·
bali vivallleute, â minha cusla, proposição por
propLlslçiío, ideia por irlén, mo tranclo 3tÓ que
alli s publil:avam docum,mtLls offic/ile:s alltdle·
/'(ld'IS, na letl'n, e no sentido, quando se os expu­
nha eul re3umu.

O honr:ldo deput;l(lo leu só e.,l,:s artig-'1s ; não
os COllfrontoLl Cl1m esse que o I' lluziram fi sua
verrladeira imjJol'lnncia, e por i Ovciu para aqui
acredilando que tem nelies PI'OVilS de,sns nl'ro­
jadas ccnSUl'iIS qlle me lanl'ár,l honlem. Nos
documentos ol1iciaes que. t-nho nesla lribuna,
estiio a cOlldl'mnaç:'ío dns alludidos artig-os e dos
SdllS pscnpt,)rns. si nwis du Hln rlesre,l tanto do
plano em que se C1ebaltl," cnvalheiros.

A carn3ra permillirá que alguns srjam trans­
cripta- no meu di,;cnr. o sem uS lêr ngOr3 par3
lhe não roubar tempo, e pol'lJue C3reço mnilo de
tempLl, no proposit.o de fnel' n Inz na questiio,
diante de 3nimos abal3dos contra mim. (N'ào
apoiados. )

São documentos de mnior v3lia, porque jogam
com grnndes in teresses do p3iz.

Posto rÓl'a de duvidn, que n meu discurso
nada ha quo deve se molestar no honr3do rlepu­
tado, que agora ouve-me sem incommodo, o
que IIle agradeço ...

O Sn. MORElnA DE BARROS :-ELl não fnllei se·
não para defender-me; não aggredi fi ninguem.



o SR. CO''l'... AZEVEDO :-, .. solicito de S.Ex.
a calma pr cisa "Um de con iderar me·
Ihor os n SUlllptu todos qne <I[ll'ouI'e tnlzer
ao debate, quero crer qne, no inleresse do pniz,
e [lur4Ue só <Jssim I<iOlbem S. Ex. mail terá os
bon' creuito de 'ua posiçãu que erei contente
quamJo o primeiro a recouhecel-os.

GlJYAi'i.\ I'JUl'iCEZA: CITAÇÃO DE UM,\ CAIlTA

Entrando, I'. IJrosidel1te, el11 mnterin, ('orne·
çarei por dar um 'alto, em respeito á chronolo­
gia,:í ordem dos Sll 'ce~~o de que tratou o
hOllrado deputad", tomillllJo a ullima parle do
libello, par" batel·a e fal-o-ei em eheio.

O honrado deputado len IlOntem um docu­
mento, Cllrla do m'u \'ellernI1l10 me tre, o ~r.

Visconde do Hio /:lrilnco, ,'scriptn vai para 22
anno . afim le Illo~trar-lTle inverdadeiro (wfo
apOll1dos) ou 'i o quiz rem, de pouco l'scrnpu­
loso 110 cit<ll·o, quaJlllo a !I ue Novulllbro ultimo
occnpei-me delle me aehanllo nesta tribuna.

O SII. M0l11mu DE BAHI10S : -Estil ou nãu e~l::í

fielmente reproduzid:1 ?

O ~H. Costa AZlmmo :-Não e ·tá, sCl!undo a
cópia que exi le no meu archivo , IlIasa que:,tào
é oulra : a lJuestào li ' ..

O SII. MonEIHA DR BAHl10S :-Pois a certidão
é da secretnria.
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oSR. COSTA AZEVEDO :-Mais uma prova ahi
está, Sr. prrsidente, de que r.ntro em luta desi·
gual : ao p~sso que o hllnrado deputado, como eu
representante do p•.dz,tão bom como. tão bom,tem
quanta~ certidões quer, lJllicialmlmte, sr.m pas­
sarem por vottlçao da casa, em quanto se lhe
abrem as porLas da secretaria pnra dalli colher
o que preci,~, eu fico com a munição propria,
para defender-me, accu alio desse modo I

O Su. MOHEIB"" DE BAnHOS :-Niio me forneceu
agora este' documentos (mostra), fomeceu- m'os
quando era ministro para re ponder á interpel­
lação do nobre deputado. NilO entrei na secre­
tnria de estrangeiros uma unica vez d' pai' (listo
appello para o nobre mini tI'O e elle que diga si
é ou não verdade.

O SR. PEDRO Lurz (ministro de estrangeiros faz
signa I alJi?·mativo.)

O SR. COSTA AZEVEDO :-Como ia dizendo, Sr.
presidente, a questào qne i'e quiz l'om tnl docu­
mento trazer á léla resume· se : t?·ttn(;asles o sen­
tido desse documento pa1'a o fim que tinheis em
mi1'a.-Assumpto este gr:IVc, que, e s6 por isto
autoriza-me a roga r a benevull'ncia do honrado
deputado quo deve de caracterisar aqui seu pro­
cedimento de modo igual, em assumpto como
e te, muito serio.

O SR. MOREIRA DE BARROs:-Agora vemV. Ex.
com outra lingungem !... Pois póde faltar, que
não lhe re pondo.
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o SR. COSTA AZEVEDO:- Ahi vem Ohonrado
deputado de novo desviar-me do caminho que,
cumpre-me manter I Pois aiha que não me ia­
cOllllllUdam .eus apal'les; os responderei sempre,
para fulminaI-os ao pé da letra.

O H. l\10UElHA DE BARUOs:-Já V. Ex. outra.
vez a amiu o eu tom I

O Sn. FREITAS COl:T1NIlO'- Cada um antu­
menta com o seu tewperamento.

O . I\. Co TA AZEVEOO:- E, V. Ex. a sume
o seu propo ito do aggredir-me, diwlluo
ompre que se defende I Sr. presidente, o

meu di tinclo aggre or, honrado deputado por
S. Paulo ...

O R. l\IORElHA DE BARROS:-Não apoiado, do­
fensor dos seu direitos, contra a aggre são que
soITreu.

O H.CO TA. AZEVEDo:-Defesa suaI O honrado
depUl.aJo nJ·) s~ estevo jámni defendelldo, que
nin"-uem se defende quando não !la aggre .ão:
o lJonradl\ depu tado esteve aggredindo- me, no
intuito de fner solJresahir out['O que, julga
S. Ex. era objeoto de meu discurso. Defenda a
esse, está no sou dirrito, e aggredindo-me;
mas não nos venha dizer que se defende. Se­
jamo francos, que o mais é ridiculo.

Póde S. Ex. tomnl' a paternidad" de acto qlle
não são seus, que nunca o poderiam ser, pois,
para mim .. ,
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o Sn. MOREIRA DE BAnHos: - Eu nilo lomo a
paternidade de nnda: vim drfl'nder·me.
(Trocan~-se repetidos ap'wtes nas bancadas. O

St'. p/'e icllJllte reclama attençào.)

O Sn. COSTA AZEVEDO:-Niío me é possivel. por
este meio, caminhar na discllssão. Sr. pre. jflen·
te, eu prrciso fallar do assulllpto. e nno o posso
pelo que "e-se; empre se m df'svia r1ellr, par
:lparles, que pa ra terem cabimenlo, deverinm
vil' em outra opportullidad!3. (Faz uma 1)(/1lsa.)

OSn. PnEsIDExTE :- Ohonrado deputado con·
tinue.

O Sn. COST.-\. AZEVEDO :-0 honrado depnlado
dec!;lrou que adullerei o sentido de~sa carla, a
que já me rrfori : é !.'rave a accu arã , vejamos
si procede _ (Militas ap(trtes )

Di se o honrado depularlo egulldo o extracto
de seu discurso a que alteodo (leI/elo) :

" Prelrndia limitar·se tis palavras que já clisse,
mas n indiscri\ão de que usa o nohrEl df'pularlo
agora lembra·lhe outra COlnmeltid;1 na :essão
de 4, dp. NOI'embro do annu pas~ado, em que
attribniu ao Doure Visconde do Hio Branco. em
quem reconhece t"nto zelo p -Ia honra e digni·
d(ldl' do paiz, como póde melhor dE rjar, Ulll
amcia no qual não se lê o que'. Ex. di,:se c
nem se presta aos commcntario qll tirou:

Eis o documento:
« Em 21 de Janeiro de fS"9.
« Anlicipo·me em prevt'ni!·o de que o seu

procedimento com o commandante do presidio



fr.1ncrz, itna,10 sobre n mnrgllll1 esquorda do
Oyapol'!c e em todo o CUI'~O de Ui! viagem, será
ap!Jl'ov(Hio ...

• Dis o quo ,. S. obrou bem un intorpellaçi'ío
e re alva, que dirigiu aü commandante do pre·
si I io dn Sa inl. GI'O rgr~, JJlJl'qlte o sen o7ic o foi
concebiclo em te ?lUIS de c/a/' III ial' (/ explic ções,
selll pn,V(lC'nr UllIfl discuss~o inutil e imprupria
da ua cnmmis ão. J

Ag-ora, Sr. prosidente, o que (lis.'} ou no meu
disr'urso de 4, d,' ovoU) bro, referente 3 este
pontll? A C3mara vai ouvir. (Lendo.)

-. O govcruo imperinl le,n dous accàrdns,
um COm O guverno in,dez O outro COIIl o
francez. do rt'splJili!r uma zona consid('rada
nenlra flil GUYiln3 frllnC't'ziI, e out a na GUYlIna
inglt'za. As noticia' qUI:: t,'nllo (lo All13ZOnaS
dizl'lU Oque ha :.dguus anilo jil écorrenlü, que
o gove:'no illglez. pnr nleil) di' seu 11IissÍI,nanos
]lroteSl;Jfito~ lelll chi!mnclo D si tribu 11iIbitD'lleS,
n: os' doso lerl'l'nO n 'ulrn, COlno de t('ITenUS
não conleslaclos e filie s;',o IJ)'i1zileirus; lO'11 feito
d'strIlJUi\,'ão Oe armamenlo c ralechi,Ddo per­
feilalllenll:: b"1ll cs as lribus, tiralldo já dellas
muito prnveilo.

Eu e t(.lU bem cerlo de que os aiversos pra-
id('llles da provlnl'ia do Alllazolla' quI:' soube

rall1 dt'stl' faclo, [Criam is,;o comll1ullit'ado (lO
governo irl1/leri.d, I'omo srgnrlll11enl l1avi3m
de [r')' conlmunl 'adll lamllt'11J alg-ulls do~ pre,i­
ddnles do Pará II faclll extraordina!'io <Ie 101'-so
o goveJ'llo fr'lnl'ez ,squecido do compromis,o de
ilj41, ue l'e,·poil'lJ' a n,'ulr,i1idar1e dn GUYDna

do AJl1tJpú :i1é OOYilpock, Oestabelecido J)e:~a
1l1e~mil ZOJJn o ~eu dominio, o exercicio da (luto­
ridade, :em que saiba o pi!iz cio ;Jig-ULll esfurço
por !Jarte du governo imperial reclall13ndo pela



observanciu des~e convl'nio; tanto mais quanto
o g-overno imperi," ten, fpilo por convencer :lO
governo fr:ln('Pz, na tlilflJrHlltes occ:lsiõe. em
que com elle ba trllt:ldo, que c:,sa zuna neulra
pertl'nce por inconte,;tavel direito ao govel no
do BrilZil.

Eu pllS o dar teslemnnho:í I~n a da verdade
qne a. ~evrro, porqup com espanto immen. o, no
dia 2 de DezprnlJro de '18:;8. ha :H an'10S, tendo
entrado pelo rio Oyapock, fui ~orprendido

vendo forç, milil;lr rranceza sattinrlo di! "010­
nin de S. Jor,lre pnT'n o 1;ldo LIa 11l1lrgl'm direita do
Oyapock, terl'enojustnmellte em que "I' mnndou
guarr/ar a nentralid.,de, para nhi razel' o serviço
de um;1 gnlllde penilenciaria de mulher ", esta­
belecida havia dons annos. 7'/;10 purle. Sr. pre-
idente, el' cégoe urdo ao que via e no fIue ou­

via a respeito, e f1z um protesto ao govel'nndtlr
dn Guyannn, o Sr, conl,'u-nlminmtl1 B iludin,
decl;II'iJDdo-lhe que se pstnva qUl'brando o p:lcto
qUI) havia feito o ~oveJ'Oo rl'anCeZ, em -18M,
com o governo brazi leiro, " qual devia ser res­
peitar/o até que a rJU1':tõps liOlitl'''phestivessem
ullla soluçiio POI' parle de amhos os pnizrs.

C"mmuniquei ao ,lrOVeI'DO imperial esse pro­
te~to qUI~ f1z, pJI' que enLiin u('hnva-mll em COIII­
mbão do governo n(IIIUellas pnrng'I'ns e flli SOl'·
prendido com a resposta que deu-me; não des­
approvou o meu prutesto, mas di se-me: O .'1°­
venlO appl't)V(t ° vosso pl'otesto, porque dá mal'­
gens a sa ,idas. • -

A confrontação do que publicotl o honrado
deputado com o que disso, prova a sem razão
de S. Ex.

Nenhuma alteração ba no que disse, do sen­
tido final da carta lida pelo lJonrado deputado e
que á minha vez venho de ler.



A cal'ta diz :-obrou bem com a interpellarão
110 cOlllmand:lnte do pre idio de S. Jorg-e por que
foi ella ('onct'bida em tHmo~ que dão lU.'lm' a
explicaçõe.ç: no discurso disse eu, foi approvado
o prl/t 'sto pOlljue dá rnar.qens a slhidas. O que
!la de dilferença que cau c reparo erios?

O honrado lIeput,ldo nITo pesou essa critica
que fez-me!

O R. MOIlEIRA DE BAIlROS :-Eu nITo me po­
dia referir ao lexto d~s palavra, mas ao sentido
que V. Ex. lhe deu.

O R, CO.TA AZEVEDO:-O sentido que lhe dei
foi o mesmo, não se negue a verdade.
Aind~, 'r. president ,111eno feliz foi o hon­

rado deputlldo reparando asperamente o haver
eu dito que es. e protesto tin ha merecido censura
por ser dirigido a autoridade de um::t nação tão
podf'rosll como a Fr::tn~::t, in lo a ::tsseg-urar que,
o cen. 01', nlio podia S('I', como lhp. jJarec r::t ter eu
amrm::tdo, um ministro; porque impossive] era
qUlJ houvesse quem nesse posto fosse tão falto
de patriotismo, para a. ~im comport::tr- e.

O SR. i\TOREIIlA DE BARRO :-Prote lei contra
eS.a declaraçllo feita na tribuna.

O Su. COSTA AZEVEDO :-Perdão: e-tau nar·
rando um f::t~to, e é es e que se traduz do que
venho de dizer. No entretanto, não di se, a
re peito, senão o que passo a ler. (Lendo):

- ( Posteriormente tive ainda o desprazer de
oLlvir em conversa com um elevado cavalheiro



f.(ue, quando havia feito (' 'se pl'ote~to, não
tive em lembrnnça de que se trntnva cllm
uma nação forte, qnnl a Fr;lnçn. como ~i por
este faclo os direitos do llrnzil pude sem ser
esquecidos .• -

(FIa tI1n aparte.)

Sr. presidente, v m a propo. ilo dizer ngora,
que n cópia de,sa cnrta que lura o homntlo de·
pUlado do emiuente r. Viseonde do Hio !3r;lneo,
não está de harmonia a e a c]l1e hOllt lU ::í noite
li, eon tnn te de III inhn eorrespondencia 'com a
secretaria de estrnngeiro·.

O SR. lORElUA DE BARUOS :- Então eu nHe­
rei-a?

O Su. COSTA AZEVEDO - Não digo isto;e reparo
apenas este facto e mais que o honrado t1epl1t;ldo
furtou-se ao trabnlho de ler outro" topicos dessa
cartn que pnrecem indicar o quanto o governo
se conliavaem mim.

E' cousa indilrerente a S. Ex., eslou seguro;
mas de valor para desfazer o ani mo de quem se
ache prevenido contra quem [I"'grediu, até pela
que'Uo de .entidode uma carta lida por ultima
vez em 1859 !

Lenrlo n cópia dessa cartn, haviLla de f1lCl1
archivo, dou meio de S. Ex:. se certi ficar do
que disse. E' estn (iendo):

-. Ânticipo-me a prevenil-o que o seu com·
po~·tnl1lento com o commandnnle do presidio de
Snll1t-Georges e em touo o curso de sua viagem
a Cayenna será npprovado.



e O o'overno imperial, como sabe, tem muito
intere e em qlle os eXames que lhe estão com.
metlido, ejam IO"indos a e/feilo e portalllo raça
e furl,'os para esse filll, pl'ocedendo Ó por 5i, i
se pl'olong;lr a nu encin elo commi urio fr:m­
cez.

e Di~se que obrOll bem nn in terpellDçíio que fez
no cO .. I:nnnuanle do l/l'e ilho de Saint·Geol'g-es,
porqlle 'ell' omeio roi concebido em lel'lIlos de
dar IllO'[Ir á ex.plicnl·ue , cm provocar discussão
inulil e impl'oprin dn sua cOlllmissiio.

e Convelll que averig,le a verdadeil'a posi~ão

dos frnncezes relnlivumente ao tel'l'ilOl'io liti­
gillso. EIII qu:mto nilo chegn ahi algll'n vapor
apropri'ldo panl a l1aveg-nç:IO da co ta que tem de
pel'l'orrer. pódl' reqnisilar que um dos pequenos
Dilvios da r taçoio do Maranhão cruze por alli
afim de ob.ervar o qlle se P;lS ar no territorio
contestado, em quanlo V. S. e Ol'vupal' do re­
conhecimento imerior, ou quando -e achar
long do ponlos em qne cre exercerem os rran­
ceze jnl'isdic~iio.

c O presidente dn provincia a quem escrevo
a respeito alisrilrá a tudo, si for passiveI e não
houver inconvenienle. Com elle entenda· e,,-

Sr. pt:esidente, não lerei o complrLlleuto
des a carta ; i. Lo é, o dm:pacho de 25 de
Janeiro de -1859; e pelo qual veria acamara
melbor a confiança qne, a época inspirava ao
govorno, cantrnslando de modo singnlar com a
que suppõe o hon rndo deputado eu merecia pelo
meu proceder, no de empenbo da tarefa que
me hnvia sido confiada.

Ao juizo de S. Ex, opponho o desses todos
ministros seu antoce sares na pasta de estran·
geiros, que se mnnifestaram a meu respeito,



favoravelmen te e ~cmpre, no relataria ao corpo
legi JaLivo. Cuncluida a missão qlle IlIe ItJvouá
Guyana Franceza, em 18tH., nl>:,se rne"mo allno,
se incluiu no relataria des:'a pasta, ii I,a.!:. 39
e fiO, o que passo a lei', pill'a dar mais uma prova
da paixão COIII que me julga o honrado depu­
tado por S. Paulo (lê);

-. E~tando terminado. os trabalho. ele explo­
ração do territorio que inlen1:,~a a" limite do
Imperio com a Guyana Franl:eza, elello go­
verno imperial lJor extincta a clJlllmis'ão que
para is"o I'f'lra nomeada.

c Os dildos collllflos dos exames e e~tlldos pra·
ticados pelo (:ommis~ario bl';ozileiro o SI'. Cosia
A1.evedo,dão luz" IIfficipn le pa ra li uc n;',o r,'r.eie­
mus quaesquer futura" discussões nesta parte. ,-

E, Sr. presidente, ain,la o governo, além de
condecorar ·rn~ por bem haver desempenbarlo a
commissiio alludida, serviu-se mandnr por aviso,
que se fizesse menção nos assentllmentos de
minha vida militar, o fado; altamcllte isto in­
fluindo para a nova commissão que dias depois,
e nesse anno levou-me á provincia do Ama­
zonas,

Não creio, Sr, pre idenle, ser preciso dizer
mais obre esta parte do meu libeIlo, porque
ficou, assim penso, provado que não tem ello
procedencia; não fui pouco escrupulo o no citar
o sentido de um documento; não disse que um
ministro havia se expressado não convir notar
ou reparar a falta de respeito á nos a soberania,
por occupar a França a margem direita do
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Oynpock, como di:se o houJ'ndo dPpl1l~do: lal niio
houve. O houJ'ado defJUl~do ~uslPntou o con­
trario do que prol'o.

REPlIEllEi'lSÃO OFFIlIDA

Sr. presideo te, passarei ti outro ponlo do Ii­
bello boult:m feito, que con eJ'VO em 1I1elIJOria
e tanuo lamuellJ em visla us extractos do disf'urso
do /lulIJ'auu deputatlo meu tlglfre sUJ', du Dado
0i/ü;iul de IIOJe, e tle outJ'oS fo.bu , elll falia de
notas ljue as uüo pude tOIlJar pela excitação em
que correu o tlebate.

Ningut:ill de llu~lItOS ouviram e se discuJ'so,
n~gará que o honradu d~lJUladu, IIlantendu corta
maligllidaue compatível com a pai:-.1io em lJue
est:í e e mo~trou hontem, aceelltuou contente,
que fui J'l)pl'eheuditlo 1llguuJtl vez por falta de
olJservancia ue deveI e'.

Neguei a as erção quando S. Ex. isto disse:
reitero o aparte que lhe dei neste senLiuo.

Nestes volumes el1Cadel'll~dos (mostrando·os)
ha muito, e para mim precio~os, estam os ori­
ginaes de toda corrospondeucia trocada, duranto
todo o temfJo em que servi quasi seguidamente
por ia aunos, ás ordens do ministerio de es­
trangeiros: nelles llada ha que denuncie o facto
~s egurado pelo honrado deputado.

Para disto certificar-se S. Ex. entregarei
Ioda essa corl'espolldeneia, áql1elle de nossos
coHegas que lhe mereça mais contiança, para



que n ex:nmino, e dê testemunho lIo que cn­
contraI' .

F:lço mais: solicito dn hombrillndo do nobre
ministro L1e l:str:ul2"ciro' n cntrclYa ú ~. Ex. de
quallJuer doeulllcnto que tcnhn cm sua. ecre­
tnrin e ni10 confi l'IIIC o qne VCII ho de llizrr.

Nunca reecid, ja não digo reprchen lio, se­
quer nrlrnoestaçiio ou auv 'rtcncia, poi' faIL~1 de
cumprimento de devl:r.

a SH. lIIOIlI;;(IH DE BAHRos:-lIIas o govel'llo
autorizou V. Ex:. a mandar o SI'. Sonrcs Pinto
em seu lllgar 'I

a SIl. Co T.\ AZEvl;;Do:-Vejo n~ora que jó o
honrarlo llcpntado niio diz o que bontem asse­
verol1:-que fui ri'prelll'ndido por m:J1 prrpal':Jr
a e\p0diçiio dI) Javary. 1sl0 que ora di7. é uma
s<lhida falsa, rirlicula, para tanto arreganho de
hontem. Declaro ú cnmar<l qne a respeito de
haver emriildo por mim ao Javary o sempl'l1
recordado Sr. Soa res Piuto, nada houve; e an toS,
que esta dr.libenlç'ão qnc tomei, em accôrdo com
o meu co!lega o Sr. general Canllsco, mereceu
do governo apPl'ovação, e nCm poderia desaiipro­
vaI-a; a menos que, como se mostra o hon rado
deputado, eslives~e ignorante do illter sses por
es e meio resg-ual'darlos por mim, e que leria pro­
duzido todos os seus fructos, i a cataslrophe de
fO de Outubro de 1.866 não pe asse sobre ;!quelle
benemerito brazileiro que, hoje, como ~Cl1lpre,

devc ser prall teado. (Muito úem; apoiados,)



Vamo. Sr. presidente, a provas: PU quero s­
magar a accusaç;io de modu a confundil-a ('om
o pó, a nno tornai-a mai po~sivt'l aiuda á­
mente, de inimigos mal iutenciolludo . que me
possam Vil', quando lIleno os espere.

Communicando ao governo, em 1 de Agu (o
de 1860, por ot.ficio confidencial n. q,'j a pro­
xima partida da expedição par:l o Jav.1ry, sob
a ordens dos Sr . Soares Pinto e Dr. Paz Sold,lll,
se~l'etario' e segundus commissario' da com­
mi sào mixta demal'cadol'a dos IilDltes do
Brazil e Perú, e o que occorrera para esta
dei iberação, eu aca bei esse olfieio com a' se­
"ullltes linha', que textualmente pu so a ler
(lendo):

~. Espero que V. Ex. se dignará de approvar
tudo quanto tenho feito, porque me pa; ece
que si nno prucedesse como prucedi, veria
di olvida a commissàu peruana.» -

Pouco depois, em 12 do me mo mez, na confi­
dencial n. q,8, expondo a conferencias que
havia Lido, até a vespera da partida da expe­
dição em 5 de Agosto, todas quantas contl'a­
l'iedades se me levantava para obstar o prose­
guimento da marcha da commissão, eu expnz
ao governo o seguinte: (lendo)

- • , .. Já a respoito disse o que me pareceu
conveniente no meu oilicio n. l16. E como não
podia o Sr. Carra co ir ao Javary em escaleres,
porqne é máo o.estado de sua saude, annui,
em commetter-se a eXjJloração e estudos .obre
este rio aos secretarios das duas commissões,

c. A. iO



o As in tl'UCçÕe3 foram assignadas por mim e
pelo Sr. Carrasco; uma cópia foi CO '11 aquello
meu oficio .

• Ao Sr. Sonres Pinto dirigi, em 1'0 crvado, o
o omcio, que por cópia aquijunto. V. Ex. com-
o prebeode flue não po so duvidar Ull1 só mo-
• menta do bom exila da tarefa qLle itquello

digno otTi(;ial dn armada incumbi, pOI' não
• podeI' eu mesmo desempanl/(/l-a . • -

Aestas communicnções o governo, Sr. presi­
dente, respondeu tudo approvando como ficnrá
conhecido da camarn; tendo tlntes, determinado
ao digno director geral (I) que me fize . e conhe­
ce!' estar de posse de~ es ameias conudenciae ,
que seriam respondidos opportunamente.

Não lerei o despacho a que alludo, lançado
quasi seis mezes depois de ha\-er- e rocebirlo .as
confidencinos allndidas, mas que serú tran·
cripta, e no qual °governo as :\Ocu ando e a
Oul -as, me diz que todos o trabalbo nellas
mencionados ucam appro,rados.

(l) c 111m. Sr. José Ja Cnsla Azo.edo.-Prerino a Y. .
quo foram recebidos nesta secrelaria os .ens omci s ... I.fi o
4B conlldonciaes ...

c Não é passivol I'csponuol'·so ogo/'(t a c~sas comlU11l1iea·
r-ões. mas V. S. ficará cm' lo de CJue cliegaram ella5 a salva­
mo"to.

c Tcnho a bonra do 501' com a maior considel'ação

De V. S. o mais obediente criado

(Assignado.) Joaquim Titoma= c/o Amaral.

Rio ue Janeiro, -;l'. de NOTombro de 186fi••



Eis o despacho;

• 1." ec âo.- N. 8.-l\1ini.tel'io dos nego­
cio esll'allgeiros.- Rio de Janeiro, 25 de Junho.
de {Hli7.

Foram r cebidos em delrido tempo os alicias
de V. S. mal'cados com o ns. (j,3, 1-,,5, (j,6, ([8
(j,9 c 50, torlos elo anno pl'Dximo pas ado. '

No relalorio que apl'esentei á :lssemblpa gel'al
(')e de ljue V. S. receberá dous exemplares, dei

(') • L""TRS CO,II o PEIIU'. Tonho a SaLisração do annlln­
cialo-vos ((UO, como COIl la da ilcta annoxa a 0:110 l'o)aLorio~

110 dia 2S ,lo .Inlho do anno proximo passado inaugurou-se a
demarcação dos limite; ontre o IInJlerio e republica do Perll
O ficou I'osolrida a fronleil'a do Tabatinva. Naqllolle dia
rOUlllU·Se a commis ão na quebrada do 19arap' do Santo
Antonio e declarou que o dilO I~arapó del'o ser o começo
da li Ilha dil"lsoria. segllindo o curso dolle para o norle I'er­
dadeiro. até ellco .trar o rio JalHlI"á o em diroe~ão ;i boca do
Apopons.

• Pouco dcpois, procedeu. o à exploração do rio Ja'·ar~-.
Eslo diflicil o imporLal to trabalho foi confiado polos COIl1­
missa rios á ditocção dos Srs. oarOS Pinto o Paz. oldan.

• Partin a oxpodi,ão a 5 do A1'osLO o rogressoll a 26 de
Outubro. Foz trabalhos importantes. Infolizmento não fi·
caram alies cOllcluidos o pcrtlcl'am·sc alguns. Mas a maior
inrolici,lado roi a do;graçada morto do 5,·. capitão to"ellte
Soaros Pinto, quo tão hons or\'i,'o' haVia I"'estado o aind;,
por COito pro tal'ia ao paiz. Xos oflicios dos ,·s. Candido
Martin o Antonio Rodrigucs ostão narradas todas as cir­
cumstancia' do um ataque, quo a oxpodição SOIft'Oll por
parto dos indios 'ol\'a~ens, e quo roi a principal causa do
não ha\'ol' ella chegado ao tormo dos sous trabalhos. Ncsso
ataquo roi gra"omonto forido o Sr. Paz Soldan, momhro da
eomlllissão 110lllalla.

• A com missão hrazile'ra ostá incomplota. Não é facil
proonchol-a, convoniontomonte, no momonto 0111 quo quasi
todos os officiaos do exorci o o da armada so acham no Pa­
ragua)' : mas o go\"orno faz a nocessaria diligoncia paI';'
qno o SI' José da Costa Azovodo, choro da cOJllmissão,
tonha todos os olomontos para Ol'ar an dosojado lormo o
trabalhos a qno so dedica com talllo zelo e i',tolligollcia. >

(Do relatorio do ministcrio elo est"angeil'os, de i5 de Maio
de i867.)
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conta dos trabalhos da demarcação rlos no sos
limites com o Pení., e du inaugllração da fron­
teira de 'l'ab;ltinga. Deu-llIe isto a ngradavel
occasião de fazeI" justi 'a ao ze·lo c inteil ig-enr'ia
com que V. S. se tem dHdicarlo ao desempenho
da importante commissão que lhe foi confiada.

Estão, port,mto, apprnvados os seu tra/wlho .
Renovo a V. S. a sf'gul'anças da minha ler­

feita estima e con idel'ação.-A. C. dl'Sâe Albu­
querque.-Ao Sr. José da Costa Azevedo. »

SI'. presidente, á vista do expo to póde-se
dizer que o govel'llo desapprovou a minha não
ida ao Javary?

Só quem, como o honrado ii putado, esteja in­
ciente dos uecessas e apaixonadissimo dirá o

,que S. E . sustenta.

O SR. MOREIRA DE BARROS dá um aparte.

O SR. CbST.\ AZEVEDO: - Vou percebendo o
honrado deputado; e lhe digo que destruirei
todos esses ca tellos e invenções.

Preciso muito fa llar, tenho pouco tempo, e
devo, pois, regular-me pelas circumstanl:ias, do
modo que entenda, e n3'o como S. Ex. de eje:
-descance, hei de fallar do accôrdo da demar­
cação do Javary, litnlo de minha previdencia e
talvez do meu saher no assumpto.

O SR. MOREIRA DE BARROS: -Não ei si V. Ex.
tinha poder para delegar as suas delegações,
não indo por si ao Javary.

O Su. COSTA AZIilVEDO:-O honrado depu­
tado engana-se. Não estava obrigado a ir



pes onlmon te; podia até não sahir de Tabatinga,
e l'e 01 ver as quo ·tões com o meu collega em
vista do trabalho de nos o aj udante . E' est
o processo admitlido. empre ob.ervado, de de
me mo a' demarcações do seculo findo.

En e o 'r. general Carra co nã eramo pre­
ci os nos trabalho, e podíamo até não ter
a idoneidade pratica para os executar: eramos
chefes para dirig-ir como eotendessemos o ser·
viço da demarcaçiio, e re olvp.l·o . No ntre­
lanto, não queria dizer, ma forçn·me a isso o
bonrado deputado, ondo houve tr<lbalho incom­
motlo, arri cado e dilJjcil, ninrruem nelle al:hou­
se primeiro e perman ceu por mais tempo.
(B,-avos, muito bom, muito bem.)

Ma não seja a sim: admitta· e a falta de
poderes para mandnr o Sr. Soares Pinto ao la­
vary, Ocando cu n'outro lugar; o governo ap­
provou a delegação, já o pro\'ei.

Que mais quer o honrado deputado por
S. Paulo?

O SR. MOREIRA DE BARROS : - V. Ex. está
confundindo; eu perguntei i estav.J approvado
o seu procedimento, delegando suas [uncções
no seu secretario.

O SR. COSTA AZEVEDO: - E' muito, Sr. pre­
idente ; já disse á saciedade o preciso para

mostrar :
i. o que, mandando o meu secretario, com

o de meu colleg-a peruano para o Javary,



afim de descobrirem a vertente des rio, esta
drl iberaç50 foi approv;lda, pelo despacho de
25 do Junho de 1807 : e

2.° qlle, não era indispensavel a minha ida
alli, desde que não fos e com o meu collr.ga
para decidirmos duvidas que sobrevies em dos
tralJ:t1hos de no.> os ajudantes.

SI'. presidente, teimarni~so que diz o honrado
deputllflo, é apenas aggredir por de jo de
aggressão.

O SR. MORErnA OE BARRO :-V, Ex. quer por
força me dar o papel de aggressor ; eu tlpenas
quero o qlle me compete em legitima der a.

O SR, Co TA AZEVEDO: - Opapel que de em·
penha ha de ser conhecido ...

Mas, t)r. presiden te, o nobre deputado hon­
tem. n50 disso, o que veiu de externa r; - que
fui reprehendido por haver enviado por mim
ao Jilvary. o Sr. Soares Pioto.

S. Ex. hontem disse que a repr hensão linha
olllTa oausa: aprmtou-a; o é tal qlie dei um
aparte pouco parlamentar. Confesso-o hoje que
honlem excedi-me: ma ainda an-ora (\ me
permitlido dizer.

Não mente S. Ex. quando is"o as evera por­
que não falia por i; mas mentem 0< seus tre­
fegos informantes. que parecem propo ilado'
calumniadores.

O as umpto é grave; a morte de um belleme­
rito da patria, quando fos e possivel evital·a,
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preci a de explicações sérias na altura das con­
seqnencia . Si fui a causa. por imprevidencia,
negação de recursos de que dispuzesse, - que a
indignllção' publica me acompanhe desde hoje.

E' muito sunhore arrojar proposiçõe5 que po­
dem macular para sempre uma vida sem man­
cha, de pido de prova, de indicio; si qner,
pa. sacreiro !! ...

Preci-o, quero e magal-as com a força cor·
respondente á minha indignação.

O Sn. MOnEIR.\ DE BAnno dá um aparte.

O SR. Co TA AZEVEDO :-Kão, Sr. presidente,
hei de manter-me na 'nltura em que a honra
impõe-me e o éiever me cham,) (.Ifnito bem;
bmvo.)

Teu ho ,1 té a prova dessa aggre são iusolita,
no proprio re. umo do discur o do honrado do­
pUlado que venho de ler no Diario Onicial de
hoje: e ba.tava-me, senhore ,a memol'in,porq1l8
hontem foi is~o o que S. E.... nqUl 1,05 disse e
011Vi.

Tiremos a limpo e ta gTnyissimn nccu ação.

FALTA DE nECUnStlS DOS EXPLonADORE•. (')

Sr. presidente, o honrndo deputado, meu ag­
crressor, hontem di se, com todas as demonstra­
ções de prazer para me acabrunhar, o que em

(I) "ide anneXD 1.
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resumo passo a ler no extracto que se vê do
Dia1'io O/ficlal (lendo):

- • Mandou seu secretario Soares Pinto, que
foi acriOcildo ao furor do~ indio com o- seus
comptlDh 'iro~, pelo pouco cuidado com lIue foi
a expedii.;iio organizada. E tanto que S. Ex. foi
paI' isso censUI'ado pelo goveruo imperial .• -

Senbores, esta accusa\ãu é mai de que ou­
sada e só feita para ferir-me.

Sr. presidente, revisto-me de maior calma, ao
tratar desle assumpto, porque preciso é, pôl o
perfeitamente conhecido da camara, do paiz
ell.fim.

O governo imperial, como todos snbem, em
1866 vergava-se ao peso dn respon.abilidade de
uma O'uerra tremenda, lutando para adqui I'ir
exercito e marinha e concentrnr estas for\as no
sul, onde jogavam-se 31tos interes es da patria.
Ne ta eircumstanci3s, poucos recursos pôde
dar-me para ir ao norte do Imperio de empe­
nhar essa com missão, que, trouxe- me só des­
gost(lS, e prejuizos, nunca expostos á sl:iencia
publica.

Navio máo, de caJado superior a serviço que
deveria auxiliar; navio do oceano, de marcha
minima, sem commodos, e sem gente sufficieute,
tripolado apenas talvez por56 praças ue convés,
foram os recursos com que entrei nesses wr­
viços; que, hoje, pela aggressães soffridas
hontem, nesta casa, os relembro em honra não
minha ma, de outros, com direitos a merecer



todo o e forço meu cm de afronta deli es. (Muito
bem.)

Com lae recursos, que empre con,iderei-os
minimo p~ra tão va to empr hendimenlo, e o
di se por vezes ao governo, oque uelle liveram
os exploradores?

Partiram, senhores, em lres e calere, dos
cinco de que dispunha o Ibicuhil, em duas cha­
l8na dI} coberlurn: de lona, e em varias canôa ,
com 24 praças das 56 da guarni 'ào de convés
de se navio. além de praças a ell e tran bas,
provida todas de armamr.nlO e munição corre ­
pondente, e colhido tuuo pelos mesmo explg­
radul'e . Levaram mais municiamento para dou
meze .

O n,lvio I1cou com 32 praças, nestas incluido
o foguistas e curvociros, não obs~,lnte dever se­
guir em breve para explorilções dificeis, de rio
não conhecido', cheios de b1ixos, em que devia
navegar, não lenuo seguido ao Javary, porque
este rio o não comportava.

A corre pondencia o.fficiaI islo tudo con­
firma.

E' a im, Sr. presidente, que, pos o dizer á
camara com auimo tranquillo, que não regateei
meio, dos que tinba, para os dar aes explora­
dores do Javary. (Ap0lf.ldos.)

Tantos quantos recur::os estiveram a meu aI·
cance eu os dei; e mai' daria a e es companhei­
ros, si dispuzesse de mais I...

E' duro ouvir accusações sobre um facto de tal



gravidade que não as comporta absolutam nte:
cruel quem as fllZ, sem sciencia propl'ia e ape·
nas por iII formacõe~ de paixiio pequena e des­
prezivel, de quem nunca poderá dál-as igunes
por oulro modo.

Sim. Sr. presidente, para esses que antepõem
todos os sentimenlos elevados á ati fação de
caprichos, e vilãs vinl!an 'as, a unica resposta,
deverin ser o desprezo enão o esmagamento:
mas o caso muda de ligura dpsde que são renre­
senlar]os, por oulros, que em boa fé se apresen­
tam na arêna.

Ao honrado depntado seguramente rlpvo mais
explicaçõps, embora jnJ!:!:ue as orr recidas com
força rIr. anniquilar a aggress30 que considero,
(A poiados . muito bfm.)

O Sn. GALDINO DAS NEvEs:- Não se anse em
dar Ol1lras explicações; as tem dado llfficien­
te . (Ap nados.)

() Su. COSTA AZEVEDO:-Niío; é mister iI' além,
desdohrar de todo a historia desses aprestos da
expedi~ão do Javary.

Sr. presiden te, não :il.:on no que disse, o
quanto fiz para dar re urso aos exploradores:
ouça a Cilmara. Dirig-i-me ao cOll1mandante da
fronteira, e do forle de Tabatinga, pedindo-Ibe
mais gellte, indios conhecedores do Javary, e
obtive, penso, refor ar com mais quatro ou cinco
praças e alg-uns indios, a força dos expedicio­
narios: farei trau crever os documeBtos officiaes



deste outro e forço meu em favor des e ref6rço,
não o lendo para não tomar o iemp ... de que
preciso.

Eis os doculUcu tO" :

- • '1. 0 - Commiss:Io, etc.~ Tabatinga, 2 de
Ago to de i8ô6.

• TlIm. Sr.- Devendo no dia ii parlirpara o
rio Javary uma parte cla COlllmi .. !io mixta de
limites, afim cip, por alli poder- e fixaI' a frou­
téira do I"lperio com a republica do Peru, ne­
cessito que V. S. all'\ilie os trab:dho dessa
parte da commL ão pondo ás orden~ do SI'. ca­
pitão-tenente oares Pinto sub·cbefe da com­
mi~ 50 brilZileil'a, quatro pr~\a. do de~tacamento

desla fronteira e alguns indios conhecedores
daquelle rio.

• E.sa praças serão municiadas e gratificadas
por bordo do lbicuhy.

• Deu~ O'uarde a V. .- Sr. capitão Antonio
José Rilleiro, commanrJante da fronteira de Ta­
balinga.-Josti da Costa A:::cledo .•

2. 0-. N. lk2.-Qunl'tc'l do commando dodes­
tacalllento e fron teira de Tnbn tinga, 3 de Agosto
de 1866.

• llIm. Sr.- Em I' ~p(l~ta ao ameio de V. S.
de l!Untem, tenbo :l dizer que estiio dadas as 01'­
den pal'ttser apresenlnda no clia;) do corrente
<la Sr. capitão-tenentc Soares Pinto quatro
praç,ls do destacamento desta fronteira para o
acompanharem na expecliçiio do rio Javary.

• Fico. ciente que essas praras serão municia­
das e gral ifiradas por bordo cio Ibicllfty.

• Repito meus sentimentos de apreço e dis­
tineta consideração ti pc s(\a de V. S. n quem.



Deus guarde.-IIIm. Sr. capitão-tenente Jo é
da Costa Azevedo, muito digno chefe da com­
mi, ão de limites elo Brazil.- Anlonio. José Ri­
beú-o, capitão commandante.» -

Ainda, Sr. pre idente, quiz minorar os in­
commodos dos mens cjllegas, lhe oITerec"ndo
do que pussuia, de TeCltl'SOS paj-ticulares, tanto
quanto me parecia nece sario para o tempo da
exploração. Digo isto, só agora, porque o hon­
rado deputado obrigou-me a ahir da re erva em
que me havia mantido com tanto prazer ...

O SR. MOREIl\..... DE BARROS dá um aparte.

O Sn. COSTA AZEVEDO:- ... e que tanto me
satisfazia, e aLi fez-me por ilJ, annos I (Muito
bem.)

Saiba mais o honrado deputado que não
consta quem gratif1cou a essa genle qne servira
naquella ex'ploração, que não eram de bordo do
Ibiwlty, não ob taute todns terem sido gr[ltifi­
cados. Essas despezas correram sem caracter
oOidal, e nem esses quatro soldados que foram
ao Javary, sahidos do ele tacamento de Taba­
tinga, receberam de outro modo as gratificações
que em officio ao respectivo commandante disse
que as teriam por bordo! (lIfuito bem,- mmto
bem.)

Mas isto tudo, Sr. presidente, é cousa mi­
nima para quem só tinha incommodo de não
fazer mais. (Bmvos; muito bem; muito bem.)

E, por culpa minha, a expedição foi mal
aparelhada I... E' muito, senhores, so[rer
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re i~nndo estn nccn n lio. o governo sabe do
contrario; possue dorumen to na sua secretaria
provando ter n expedição partido tão bem con­
certnrla, ql1e mereceu elogios e agradecimentos
do clJefe pflruano da commi~sào mix:ta.

Es e docu men to, Sr. pl'psidente, porque npe­
nas me era filvor3vel, intere ~ando-me a mim

Ó, não o guardei, não tirei-lhe cópia. ElIe
está annexo ao meu omcio dirigido á secreta­
ria de strangeiros cm 12 de Agosto de 1,866.
( Muito bem' muito bem ).

Pelo trecho de le omcio) que pas o a ler, co­
nheceI'- e-ha o que vale, diante da aggressão
que combato ( lê) :

- c O commis ionado. para nlli seguiram no
dia 5 : preparei· 1hes umn ex pedi '30 ('heia de
recursos, e conto com o bom exilo deUa. Jun­
to aqui a carta que a respeilo m.e dirigiu o Sr.
Carrasco, comprovando que e te juizo não é
só meu .• -

Sr. presidente, ainda se dirá que a expedição
do Javary foi por mim com pouco cuidado or­
ganizada?

Ainda se ouvirá uma vez uuica dizer- e que
sacrifiquei pela impl'evidencia o Sr. Soares
Pinto e aqueHe' que ficharam-se com elle no
Javary ?

Sr. presidente) reia-me V. Ex., que não
encon tro pala vras bastante que demonstrem
quanta indignação mo causa a calumnia mi c­
ravei de se dar-me como responsavel da morte
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do secretario da commissão brazi!eira, do
de astre da expedição do Javal'Y ! ...

Peço a attenção do nobre ministro de e tran·
geil'os para o documento a que mu referi,
junto ao meu alicio de 12 de Agoslo de 1866,
afim de que fique habilitado a informar con·
tra es. [I accu ai;ão de impl'evidente cm as·
sumplo tão grave. Queira S. Ex. prestar-me
attenção ...

O SR. PEDno L IZ ( ministro de estl'angeil'os ):
- Estou prestando toda a aLtenção ao que diz
o nobre deputado, que muito mel' ce-a.

O SR. COST.~ AZEVEDO: - .... porque desejo
tambem fallar por esse meio ao governo do
paiz.

UM SR. DEPUTADO: - E' brilbante a deI' sa.

O Sn. CO~TA AZEVEDO: - Quando questão
tão séria traz-se ao parlamento, por os e modo,
dando-se um advogado, que acaba rle ser mi·
nistro da repartição por onde corrêra, .i uslO é
que a defesa seja desembaraçada. Si a pro­
duzi bem, a causa está na verdade de um dos
lados, na cal unmia vil do outro.

Não: - descancem os nobres deputados o
espirita: que essas delllonstraçõ~s suas de
sympathias são merecidas inteiramente, e valem
tudo para quem confessa que desde bontem
vive angustiado por tantas invectivas com fun·
damentos improprias, c necessita de desafIron­
tar-se.



Como, Sr. pre idente, poderia ser pois repre­
bendido, seguudo o hourado deputado disse,
por LIlal ter preIJarado a expellição du Javary?

O R. lIIOIIEI.IlA DE BARRO':- Eu Ii o seu ar­
tigo de 21 de Outubro na Refurma. (')

O H. Co TA AZEVEDO :- Diz e c artiO"o de 21.
de Outubro alguma consa que ju tinque o que
as eVt:rára, e conte to ainda?

O IL MOREIRA DE R\RROS :- V. Ex. abe o
que Já e tá dito, como eu sei;-Icia-o.

O n. COSTA AZEVEOO:- Não sei o que diz,
tanto foram O' artigos que escrevi (1 re peito
da~ questões de limites, quer na Reforma, Quer
no Juntal do Comrnercio; ma bei de o trans­
crever com o discnr o que ora profiro: em todo
o ca o I1qu cena o honrado deputado que não
encontr(lrá ahi nada que lhe sirva de apoio.

O SR. ManElUA DE BAnHOS dá um aparte.

O SIl. COSTA AZEVEDO:- Vou entrar, como
deseja V. Ex. na questão do accàrdo do Javury.

Antes, porém, Sr. presidente, com pletlllldo o
que ia dizer, peço licen\a para uma declaração;
o é que de' es tanto artigos. que publicara a
Re{onna orgão do partido a que pertenço, como

(I) Não oncontrei nonhum artil10 de 21 lle Outubro,
nem impresso Ilessa llata:-para satlsfazor pois ao Sr. con­
solhoi,'o Moreira de Banos, darei qualltos artigos pllbli­
quei sob,'o o Jayary, :i transcripção, com o discurso. Yil~
allllexO Y.



o honrado deputndo meu al!gre SOl', alguma
cousa elle ganhou. ão fui UOS 3s~ign;mles que
Ó o eram para receber ti foi ha, ler ou não :- a

ella servi; e na minha pl,breza qualldo roi-lhe
preci o recorrer a amigoR, em rtn dilJjclll·
dade, achouoapoio que era·me po.sivel dar.

Talvez isto ignore o honrado deputado e pense
que nenhum acrificio júmais fiz pelo nosso
jornal daquelles bons tem pos.

(Trocam· se apartesrepl'tidos entTe os Sl's. Gal­
dino das Neves, Morl'ira de Barros e outros Srs.
deputados. O S7'. p1'esidente ?'eclama attençào.)

Fallarei agora do accôrdo do Javary, satis­
Cazendo o honrado deputado, meu aggressor.

ACCÔRDO DO JAVARY. :1866·_)rOSTo-4.

Não pretendia, Sr. presidente, dizer mais nada
sobre o accôrdo do Javary, porque depois de
1.876" o seu triumpb.o, permi tlia esquecer-me
do que sobre elle se dis e em :1867 e :1868.

O termo de:1~ de Mar~o de :1876, ao se dizer
'l limite austral da fronteira deu a prova de
tudo quanto avancei em :1866: mas força é vir
ao assumpto, porque isso exige o honrado depu­
tado a quem respondo.

Sr. presidente, o accôrdo ali udido, (') foi

(') Vido annOIO II.



uma mgencia, do occasião; o accôrdo foi nppro­
vado; o accôrdo ...

O SR. MOREIRA DE BARRO :- Estou curioso
d' ver i o: peço a V. Ex. a leitura do avi-so
de 30 dr, Dl'zembl'O de 186i.

O SR. COSTA \Zr.VEDO:- _ ão O leio, mas
tran crü\·e·lo-llei e a rc-posta que teve, o que
mell10r é.

. . . o accordo e ia dizendo, apela r do de ejos
do goverl1o, Pt) teriores lÍ sua CI]Jprov Ife/o, não
podia ser rr,con iderado, desde que falt~1 capa­
cidad ' a todo de altel ar o curso do rio Javary;
o acr.Jrdú finalmente foi executad .

O :;lR. MOREIllA DE B.-\RROS dá Ulll aparte.
Nilo s impaci ntc, V. Ex. é quo im[Joz-me

tratar dos e accôrdu; deix:o·mo fazeI-o do modo
por qlll' ('nlenda melhol'.

O lICCÓl'diJ (Di 1t11tl, ul'i/encia de occasicw, e,
para o provar, r. presidtJnte, baslar-mH' ia ler
na integra as minhas c0l1101unicações de 1 c 12
de A""u ·to de '1866, e o protowJo, da COIl ferencia
havi la 1.'111 13 de Dezembro do anno anterior, de
frcnte do que disse ao governo na cOl11l11uni·
C;l~\ÜO lle '18 des e mez. Mas nua posso, ou por
olltl'a, nuo (lUcro arriscar inconveniel1cia quc,
não oustante ngora deverem correr á conta CkJ
nobre x·mini tI'O dos estrangeiros, me persuado
cou'a llisponsal'el para l11eutriuml,!l e boa opi­
nião publica, que desejo e procuro com a maior
lealditde e vi -ando só os iulere' e do paiz.

c. A. 11



E, nem pela urgencin, senhores, esse accõrdo
deixou de perfeitnmente consultar estes inte­
resses e os tratndos; e senão vejamo .

Accentuarei primeiro que, pelos tratados de
23 de Outubro de 1.851. e de 27 de Marro de
18ti7, a doutrina de dever ser a linha divisorin
todo o curso do rio Javary não foi a recebida. O
nobre mini tro dos estrangeiro jamais contes­
tará esta verdade., que é o pen amcnto de mai
de um de seus antecessores.

A doutrina é outra ...
O SR. PEDRO LUlz (ministro de estrangeiros);­

Que suppõe-se ...
O SR. COSTA AZEVEDO :-E' o pensamenlo re­

cebido pela leLtra dos traLados : e o prova-se até
pelas instl'Ucções que foram expedidas em 1.861 e
'1865 para a demarcação da fronteira com o Perú,
nessa parle. E esse pen nmento como o tratado
de '1.851. estavam acórdes,-si o rio seguisse
além do 1.00 gráo de la 'tude sul.

Neste caso, quer pelo tralado, quer pelas in­
strucções alludidas, dalli por diante, ambas as
margens do Javary seriam estranhas ao Brazil.
Pelo tratado de 1.867, isto succederia depois do
parallelo de 1.0. o 20'.

Não será assim?
O tratado de 23 de Outubro de 1.851. diz (liJ):

- • Art. 7. 0 Para prevenir duvidas a respeito
da fronteira alludida, nas estipulações da pre­
sente convenção, concordnm as altas partes con­
tratantes em que os limites do Imperio do Brazil
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com a republica do I'erú sejam regulados em
couformidade do principio do !lti possidetis,
(a rllmara revare nisto): por conseg-uinlC re­
conhecelll re~pectivallleJlte como rronteil'u a po­
voação de TabaLinga; e dllhi par;] o norte em
linha recta n encontrar o rio Japurá defroLlte da
foz do Apaporios; /) de Tab .tinga para o std o
"ii) Java1'Y desde Ct sua C011flue1lcia com o Ama­
zonas. -

O tratado de 27 Março de 1867 diz (lê):
- I ArL. 2.° Sun fage t"de o Imperador do

Brazil e :, republica dll l:loJiviil concorrIam em
reconhecer como base parI! a determin;lçào da
fronteira entre os seus re'pef'livos terl'ltorios, o
tltt possidetis (a camara reVare nisto), e de con­
formidade com este pl'incipi I, c10clnram e definem
a mesma rrouteira do moela sog-uinte :

• A fronteira eotre o Imporia do Brazil e a
republlf'a da Bolivia partilá do rio Pal'aguay
na i:ILitude de 200 10' ouele desagua a Bahia
Negra; seguirá ...

I .• , baix'lr,i por oste rio (o Verde) até á na
conOu ncia com o Guaporé, e pelo meio deste e
dú l\1amoré até ao Beni, onde principia o rio
Madeira.

I Ddste j'io para oeste sl'guil'á a fronteira pOI'
um!) pal'alHa, tirada da sua margem e~querda
na latitude sul 100 20'-até ('ncontl'm' o l'io
JaV01'1/. Si o Javllry tiver a~ suas nascentes ao
N. (e.s a doutrina) daqueJla linha L. O., 'eguirá
a fronteira desde a mesma latitude, por uma
recta, a bu cal' a origem principal do dito Ja­
vary. » -

Sr. presidente, deste final bem se vê que, si
o rio Javary fosse ao sul dos 10° 20' de latitude,
a fronteira no nos o paiz ficaria só nesse paral­
lelo, continuanLl,o o rio sem neJle termos posse.
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oSn. PEDRO LUlZ (ministro de r.~tl'an.lJl?iros) :­
E V. Ex. sabe que a demarcação não o 'CZ;

foi traçada geographicnmente :J linha.

O Sr. Co TA AZEVEDO :-Ma tudo i~to lJUOl'

dizer que a dontrina do. 'ratado. m:mrla que
esse rio em todo seu Clt1"SO é a fronteira, ainda
quando vá ao sul de iQo e 20' ?

Não:-mil vezes não, Sr. pre idente ; a prova
está na lettl'u cJal'a desse tralado qne /1zemos com
a Bolivia, Outra de esm<Jgnl', dá·nos a proJ1I'ia
secretaria de cst~ldo com as in Imcções 'xpe·
didas pnra a demarcação cm 22 de Uutubro de
1861: e ei a prova;

I-lN TU CÇÕE' o TEN IV1\. •

• § 1.3 Si não bouver accordo 'utre o' comllli .
sario na fórma do paragrapho precedente (sob,.!'
os divel'Sos braços q!te tenha o l'io e deva SI I' tido p,'lo
mesmo ?'io) quer em rnziio de IJurecerem os dons
braços do rio de igu,i/ força na ua connucll'
eia, quer por lIutro~ mOlivo,;, pa..~ar5o a exa·
minar ambos até á dita latitude de 10 g-rilos (nJle
acamam A'rf: ao iQo gr::\o neto .\Lbr). Si com esle
duplo exame de apparecer ti duvida e concor·
darem os comlllis-arios no que se de\'erá con·
siderar rio principal, as entarão um marco
junto á sI/a lIwl'!/cm direita on o I'AnALLEI.O do
iO° 0'1'::\0 que se uppõe corresponder ú Ilnua
leste oesle d'l art. li dú tratado de 1. ° de Ou·
tubro de 1777, entre as cÓl'tes de Portugal c
Hespanha ...

• ~ 1.4. No caso de qu só um do dous ar·
fluentes chegue itquelle parallelo (o do iD" gr:ío),
claro flcan\ que esse (~ o Javar? E si nenhum
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delles lú ChCg:lI', deverá ser preferido o que
tiver mais ao sul as sua nascentes, e junto da
princilHlI deli as s r:\ as entado um marco ...

lI-lN TRucções llE ERV.\DA .

• §, .. Pelo meno alé 70 e 30' deve chegar a
explonl~ào '- a linha lirada da conlJuencia do
Bcni coni I) [alleira para oe te,- não póde
pa :ar além daquella altura ]lIra o norte.•

Aqui temo a confirmação. da doutrina.
SI', pre ident , fica evidentemente accentuado

que, si o rio tive e curso além do 100 grao
({1'onteim ]Juuana) e de 10" c 20' ( (1'onteira
com a B(,llt'Ía) nes e parallolo. fic,lria o
lermo austrill da linha: - qu no ca o do
rio ter e se curso, e tava autorizado are·
cual' o termo, até o 70 grüo e 30', i i o fos c
inevitavel. Como pois se levanta tanta cen­
sura a um a cordo que respeitou ao me,mo
tempo a doutrina do tratado de 18tH e as
ilUrucçõc do gover no para a demarcação'
E, quando, r. presidente, ainda sabe- e que
a nascente do Javary não vai ao 90 gráo e
30 minutos?

Oaccôrdo zombou sempre das idéa que fi­
zeram orllenar-se a reconsideração do me -mo
accôrdo: os despachos neste entido nenhum
pc () podiam ler, mo tram ignorancia.

O n. IIIon"II1A DE BARHOS:-E ainda não ou­
vimos o aviso de 30 de Dezembro de 1867.



a SR. c:: TA AZEVEDO (abJ"indo um livro) :­
E' Odespa'·ho sob n. i8?

a SR. MOREIRA DE BARROS:- Sim, senhor.

a SR. Co TA AZEVEDO :-Hei de dnl-o ti trnn·
scrirwão. f\ con~equentemente a resposla flue
teve de 3 de 1I1ar o spg-uinte, e isto já o di se.
Esta respo ta SI'. presidente ...

a SR. JOAQUIM NADuco:-Publique ludo, tudo.
(Apoiados. )

a SR. COSTA AZEVEDO:- ... crllio que diz
muito, i não diz tudo. As pnhlica ões que farei
tamhem ailpensas a esto discurso. formal'ãl} a
historia d,'sla questões para meu triumpho,
que ha de er complelo.

Poderia, porém, evitar o accôrdo; melhor
ainda, deveria evitaI-o?
N~o pelo que pIlS~O a expôr.
Sr. presidente, desde i86l, e me não lembra a

data ('), que a resp ilo de!'ta fronteira eXI endi
minha opinião, sobrA delrrr SOl' o rio Javary,
em todo o seu CU1'SO, a fron tei ra com o Perú.

Convidado então a dar parecer sobre varias
memorias escriptas, com o fim de facilitar a
confecção das ordens para d marcarem· e as
linbas divisorias entre o Brazil e o Perú,
uma dellas (2) do Sr. Miguel Maria Lisboa, e

(I) Omeio do 25 do iIlaio do 186l.

(i) Datada do :19 do Janeiro po :1861.



outra (t) do Sr, Pon te Ribeiro eu di se alguma
cousa relativamente a isto: lembra·me que
divergiam e tes cavalheiros no convir assigna­
lar-se a fronteira do Javary.

Aquelle não julgava preciso fazeI-o en tão,
porquanto nlio e tavam definidos os limiles do
Perú com a Bolivia pelo lado Chiqnito e Moxos,
não se podendo pois sabeI'°ponto em que deve ter.
minaI' a {"onteim pelo Javary, além de que era
i enta de complicações: e'te ao contrario en­
tendia er amai nece aria opernção das
commi ões, e o fixar-se o parallelo em que a
fron lei ra teria termo.

Lembra-me mais que eu me pronunciei pela
opinião ultima, e dis e que e a operação con·
vinha para abermos si o Javary alc:luça o iOo
grão ou onde para o norte chega a ua vertente,
pai i to preci avamos decidir pela neces idade
de llrm~lr a linha com a Bolívia, qne parte do
Madeira, a qual procuraria e e paraJlelo: e
quando o rio lá não foss(', a verLente; pois só
as im observar-se-ia o traLado de i777.

O tratado de 27 de Mar~o ele i867 veiu a este
accôrdO'; ou mai precisamente accordou-se com
esta opinião minba, como viu-se.

Então, Sr _ presidente, eu tinha bon funda·
mentos já para Crel' que o Javary nem fo e ao
9, o gráo, e conseguintemente, em ser siquer

(') Datada do 2~ do Março do 1861.



forç3do, aceitaria o [Iccól'do de 4.. de Ago lo
de f/:i66.

Mos porque houve e se accÚl'do?
Dil-o a minha confidenci,ll n. 4.6 de :l de

Agosto desse anno, e em lermo preci o . Si
não o 3ceilasse, o meu coi lega Se retirado e fita­
va di solvida a commissão peruana; aceit3ndo-o,
nada influia no 1'e nllar]o, como não iufluiu
qua ndo se deu termo :i rJ uestão.

Eis aqui um trecho de a onfidenci31 (lê):

- « Devo expl icar uma s 'ria ql1e~tiio havirla.
Sabe V. Ex. qlle o tratado rle limites de iSã!
não falia da 'C'xlensão dil rronteira do Jov3ry; os
instrucções do meu collega malldalll l't'spritor
a linha Ipste·oe te do trotado r]'e '1777, e a mi·
nhas filzem por persuLdir que ella está no 1.0."
gráo de latitude i to é, que a mein di tnllcia
do curso do Marleira, nn faxa de que r,dla o art.
H daquelle triltado, e_tá nesse par[lllelo .

• Poucos são o~ moppa que a collo om oh i.
Os hespanhoe diio-n'a III uito no nortr..

,Nas instruc ões reservadas se m diz que
essa meia dislancia nfto p' dI) vil' no Done de
7° 30' : - esse é o parallelo da c3rta de Gib­
Ilon, a mais nloderna.

<Eu sabia que nesta p3rte teriamo' queslão:
a carta oillcinl do Perú do Sr. paz Soldan, qne
nos é mais favoravel, dá aquella linha ao 9°
30': em consequ ncia adiantei-me em propor
confeccionar a instruc 'ões para os expltlra·
dores, e fiz as que remelto por cópia, lIlas de·
clarando no 10" o lalitnde ela linha E-O
do art, II elo tratodo de 1.777, que deviomo
attender, para sober a extensão da fronteira
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do Javary. O meu collega repelliulogo e ta si­
tua~ão, e quiz quo eu aceilas,e a linha no lug:ll'
em qu marca a c:arta de Gibboll, isto é aos 7°
3D' mai ou meno .

•Que lionei, e lhe c1is~e qu . p~ra re olvermos
a duviLla, iriamos explorar o Madeira; que ra
srrvi o de anno, lalvez, e que provaria má
voutade d levarmos a cnbo a demarcação
que no fôra comm 'ltida, mns leria en a vau­
talfem da victoria, porque slava certo lle que
o purallelo do 10° grilo é o que corre:ponde ás
disposições do citado art 11.

.Ma que mai unIa vez proporia uma sahida
ii dilliculLlacle; que receberia o parallelo que a
carla oficial do Perú. ~ du 'r. Paz ,'olilan, as­
signala como corre 'pondendo ao disposto no
art. 11 do tratado de 1777; i 'to com a condil;ão
de se declarar.n' UIl1~ acta qu.. o r. Carra co,
depoi da que tno que se a"entav~ por cau a
de ta duvida, me propuz ra tal pal'alleJo, afim
de qu pu me ju-tifique perante meu govel'llo,
]lois que nu seu paiz recebe- e nas condições
expr(', as cl'aquelle art, li o par,lJleIo que marca
aquella carta.

«Afinal, como V. Ex. vê, npena recuei
30 milh,ls da po içilo das ordons ostensivas,
mas ndiantando 120 dn po it;,'lo das orcll\us
re ervadas que recebi: - sendo certo qnr CI'CÜ;

'/lCIO ser mais ao sul elos 7° ~ ao' o lJaratlelo em
qucstc7o .

• A' entado isto, uiJ creveu no mai o Sr.
Carrasco ao fJue dispuz ...• -

E se accõrdo, Sr. presiden te, que cm nada
contrnriava as instrucçõe- que tive, ostensi\'as
e reservadas, firmou que o limite austral da
fronteira é na vertente do Javnry,-porque, o
rio não tem cur o sequer até á ]at;lude de



9 gr-ío e 30 minutos (') - o que bem eu
pre I' i.

E' nssim l]np, desde 1866, dizia pu que o rio
Javary em torlo o seu curso, seria aIli a linha di­
visoria pn tl'e nó e o Pení..

Os artig-os qne publiquei Pro :1873, nhi estão,
i lo prorlamando em drfp a do accôrdo ('). A de­
mar"nçiío rlr Março de :187i deu a mais tremenda
liçiío ao impngnarlorl's rlp.s e docnmento.

O accô,.rlo foi app -ovado, Sr, prtsidtlnte; e
a despeito do qne ha dito o honrndo depn ~do,

continúo a afflrmar que o nccôrdo do Javary.
foi approvado: embora depoi o governo pre­
tende:'sr reconsid 'ral-o, por in cirncia que teve
da questão.

E' o caso: -conhecido elle em Novembro de
1866, pelas minha~ commnnicações oe l. a '12 de
Agosto de se anno, por despacho TI, 8 de 25 de
Junho seguinte, referindo-se o governo aos tra­
balho todos de que (rnlavam es as e outras
communicações posteriores, disso-me: - Estão
todos elle~ aplJ1'Ovados,

Neste despacho citam-se as communicações
minhlls relativamente a esse accôrdo. Que mais
e exige?
O accordo não lJodia se,. ,-econsiderado, se­

nbores, embora a ordem do governo de 24 de

(') Sogundo os t,'aballtos da commissão mixta do 1.874 a
vertonte ostã om 7001' do latitude.

(') Serão transcriptos no 11m.



Agosto de 1867, que trnmcreverei, eoutras ub·
sequentes; porque o nccôrdo accentua a fron­
teira em vi ta dos tratndos, de harmonia com
as in trucções, tudo encndeiado, enfeixndo, com
a natureza geogl'uphica daquella zoua, com o
cur o do rio Javary.

E é de not3r, Sr. pre idente, que o motivo
aIlegado para e sa reconsideração, insciente, é
que deve o Brazil dnr provas de que não quer
terriLorio que lhe não pertence: no entretanto _
o honrado deputado faz npologia dos serviços
do eu amigo, a quem suppoz vir eu olIeoder,
porque 00 rio Irá, errando, deu-nos pelo accôrdo
uma Iinba fronteira, conlra o tratado, de mais,
2 ij2 milhas de rio I

Tudo i to e tá demonstrando que a di cu são
não foi assentada séria mente ; e se me veiu
aggredir sem ba o.

Eis os despachos que tratam da recon ideração
do accàrdo e a que me referi, com as respo tas
que tiveram:

I

DESPAcnos

1. o Confidencial n. 1 (')

• Rio de Janeiro, 2lJ. de Agosto de 1867.
c Accusando o recebimento da confidencial

n. 7, de i2:de Junho, limito-me, por falta de

{'} Cumpro notar quo osto dO'pacho, dopois do um anuo
do assontado o accórdo, foi oxpodi,lo, om vista do nma COIl­
fidoncial minha: si nno fóra is o, nu nca so tOl"Ía tratado
desso accórdo quo ficára approvado.



tempo, a dizera V. S. o seg-uinte:-V. S. ~justou
com o commissario pemano flUI' o tn~rCll do
Javary se colloca.se no parallelo de 9° 3D' (').

o A nossa fronteira com Bolivia por e,se lulio
será, como se estipula no recente trat:,do, Ullla
recta que partindo da juncç:io do Beni cllm o
I1Iamoré, v:.í buscar n, nncentes do Javary. )j;gte
rio, segundo a opinião dos sem eXl'lor:lrfol'e ,
não chega a 8° de latitude Sul. Isto ?nostm a
V. S. qne nc"'io convém mante?' II indicaçào do pn,.
?'aUelo de no 30'. P rrJceda V. S. de con(01'1nidllr/e
com estamin/w declamçâo, Pelo primeir pa lU te
tratnrei de novo deste uS:iUmpto.

« Reitero a V. S. as expressões du minha e ti­
ma e consideração.-Antonio Coelllo d,' SÚ eAI·
bllqllel'qtte.-Ao Sr. capitão de frugatêl José da
Costa Azevedo.

2.°- Confidencial n. 2.

a Rio de Janeiro, 2q, de etembro de :1867.

« No meu degpacho confidencia I de 2f~ do mez .
proximo passudo PlL disse qlLe n(i~ convém que o
marco da fronteira do Jilvary seja collocarlo aos
9° 30' de latilude Sul, como Vm convencionou
com o commis urio pemano, e prometti voltar
a este ussurupto. Isto faço agol'a ,-Não lia du­
vida qUA colloraurlo·se o marco, isto é, lf'v:lU­
do·se até es'e ponto a fronteira rlo Imppl'io, a
este ficaria perlenc'ndo ?l1/tillr extensào dp tel'ri·
torio do qtte a que resulturú das instrucções

(1) E' monos oxac'o: O accol'uo diz '1"0 ahi so co110qllo O
mrl;rc~1 si o !'io rdl' mais ao sul, o ao contrario na nasconte
PrI.llclpal do mesmo rio; consoguintomento como o rio não
\'a, nem ao S gl'all o accôl'do manda qlle se o coHoqllo na
1'Ol'lellle.

Eis a qllo fica reduzida a questão 1. .•



re~ervadas qne Vm, recebeu, TI3, porém, con­
sid rnçõ 'S u qne o governo dl've attendel' de 11/'1J­
(l'I"I'lIci" fl qUH ind IZPIll 3 lião cons,'rV3r a
vllnt"!}I'm t,"Titol'ial que Vm, pj'ocurou obtel'.­
O Brnzll ,wllha de ,'eleurar I;om a B::livia um
traI do, que foi ruliOcado por 311lbllS as partes,
e "lIjilS ratllil-açu llevem J:l lar trocadllS, lesse
Irat,.lo t.: a frollteira d IS dou paizes do lado do

mazona lljllstalhl do sell"uinle modo:
• l3i1ixarfÍ por este rio ( o Verde) alé a sua

conflll1l1cia com o Guaporé, e pelo meio desle e
do ~J;lllIoré, até o Beni onde principia o Madeira;
deslH rio para Ue te serrair;, li fronteira pur nma
parallela lirada da sua IUill'gelll esquerda na lat­
lilude ::l1l11O" :to' aLé encontrar o rio Javary.
::li o rio Javary tiver a ua na centes ao orte
(\'''I"olla linha Leste Oesle seguirá a fronteira,
d,'sde li meSllIa latitude, por ullla recla a buscar
a urlgem principiH do diLO J3vary, •

E~13 frontei,a havia sido olrerecida ii Bolivia,
e n;lo cdnvinha que fo: 'e allerada, nào só lJor
que .'sl;lVa 'm harllloni3 com a correspondente
e,lilllllaçflo du tratadu C0ll10 Perü, ma t31llbem
porqu' qualquer diminui~'ão de terrilorio, que
ne..: a pnrte -:e fiusse á primeira das duas repu­
bli"i1', dilficlllt31'ia, si n;io impossibilita,se, todo
a 'curdo qU',nlo á fronteil'a do lado do Pilra­
gnay, ond,) pouco pod 'mos ceder, pois tinha­
mns nOCes idade de brir os nossos e tabeleci­
mentos.

Ma II tendo- , como se manteve, o oITereci­
Illenlo de 1803, levou- e 3 fronteira com a Bo­
livi" ao en('ontro da fronteira com o Pení.. ­
VIll, sillJe que, segundo o art. 7, o d, tr3tac\0 ce­
lebrado com esta r pulJlica cm 1.851, a raia é,
d,' l'abatingil para o ::lnl do rio Jnvary desde sua
cOIIOuencia com o Amazona, - Quando Vm.
aja~lou quo se jluzosse o marco ao 9 30' ele la­
tlt Ide ::lul, ainda se nào conhecia a verdadeira
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altura da nascente do Jav:.lry. (') Fez-se depoi.
a exploração deste rio, e não ~e clJegou ao pnnto
desejarlo; mas como con ta dos omcios de Vm.,
ba qua~i certeza de que a referida nascente uão
alcançil o 80 grau.

Si, pois, ·da confiuencia do Beni com o Ma·
moré se tirai' uma recta que vá encontl'ar a
origem principal do Javar)', fic f11'á o extremo da
[?'onteim com a Bolivia ao Norte do mm'co. qtte
deve indicar o extn31no da {?'onteú'a com o Pení,
entretanto que si mantida VO?' aquelle ?'U?IW a la·
titude 9' 30', fosse esta tatitude o ]Jonto de juncçiio
das duas (rontúms do Brazil, toma?"iamws uma
grande extensão de tCr?'itol'io que 1Je1'tence á Bo­
lívia, de con{O?'midade com o tratado de 27 de
.lI1arço.

E' necessario evitar os conllictos que assim
existiriam entre os termos des e tratado e o
actos da demarcação com o Perú. (') OBra·
zil, não ha duvida, deixa de adquirir algum~s

legu~s de territorio, m~ é coherente, e não
afasta·se do que convencionou com aquella
republica, a qu.al cwm]Jre ainda observa'r, tal­
vez S(I nào cO'Y/,fol'me com o acto do selL comm;ssa­
rio, sobretudo depois de receber o relato~io do
Javary.

Já Vm. notou, e com razão, que, não chegan·
do esse rio á latitude de 90 30, seria necessario
tirar uma recta que o alcançasse (3), o que neTo

(I) E' facto; mas nuncll mo paroceu que fosse so quer
aos 90 o 30' do latitude.

(') Nada disto podia Terificar-se pelo accordo: é in­
comprohensiyel que assim tão ligeil'lllDente se estudasse a
quostão, pa'a dizer-se o que está. nesto e em eutros despa­
chos que tractam do acordo,

P) Isto mesmo pro"1l que o nccõrdo fixou a yortente do
rio para tormo da frontei"a, ficando 011 a, como está, ao
Norte de 90 e 30' do latitnde.



Sf1'ia con{ol'1nl! ao t'l'alaeio de 1.851, que sã {alta
do CIII'SO do JI/vm'y,

O g-ovel'llo pel'UilOO aindo ,e não pronunr,iou
no materia, f' é p ovavel, cumo eu j:i di, .., que
SI' não cOllf"rme com o acto du seu commis~ario,

porqup tem quasi certl:'za de que o Javary não
chega ao 8.· gráo, e porque já não ig'nCll'" que
a Intilud di' 9. :lO' ni,o corre, ponde á liuha do
tralado de 1777. Dem,lis, o tl'<1Lildo com a Boi/via
tnlvez já aJli e teja pulJlicado, e (J que eJle esti­
pula a respoitu de limite lia dr, attrallir aLLellçuo.

Qneirn Vm, enLender-se COIIl u seu collega,
tendo em cista o pa?'lJ.yropho 14, das suas inswuc­
ções (lstm~ivas, as qllaes jJl'evi'lIilldo a Itypotltese
de não c/te,qal' o J"va"y ao paral/do de lO.·,
manda col/ocar o l1l.al'CO junto á sua p1'imei, a nas­
cente.-Vm. ojustou com o SI', Cllrra co que
serüo defiuiLivo' II (Icto~ que p"lILic(lr, ma i to
nll(} deve. eau ar embaraços; e demlli o govel'llo
imperiill julga coUVenitlllltl que esses actos sejam
submettirlos á apPl'ovafào dls dous governus, o
ne ·te polido ha do IJrocedo::r.

Reitero a Vm, os prote tos da mi nha estima
e consideração,-Alltonio Coelho de Sá ,e Albu­
tjuel·qlle.-Ao Sr. capitão de fragata José da Costa
Azevedo.

II

RE"POSTA DOS DE PACHOS

1." commi .ão demDrcadora dos limites do Bra­
zi! com o Pel'ú. Belém, 2:l de Setembro de 1.867.­
Conlidencial n. 80,-Illm. e Exm. Sr.-Acabo
de receber o de,pacho confidencial de V, Ex.,
de 24, de Agosto, ordenando-me que tenha pre­
sente no limite do Javary o que acabou de ser
estipulado ullimameute entre o governo impe­
rial e o da Bolivio, ácerca da linha de fronteira

,... ,..



do 1Ifadeim üquolle I'io. Segundo o novo lrntado,
n fronteil';1 por nquolla I,rmda é UOln reeL'1 que,
pnrli nela da roz do l3un i no Mndcira, te r III ina 11á
verl nle do Jnval'Y. E ,'0'110 V. Ex:. prOmrLleU
ninlln tratar de lO ns Illllplo p,11'1l ol'iental'·me,
deixo ele aqui expender o que pen o á::el'cil do
limite pelo lado do JIlVIlI'Y: 0111 lOuo oca. o. I'omo
estü ft'Jra de dUlrida que a vertente não clieg-a
aos 9." 30' le Iêltilude, u,Jté esse p~lrallelo tinha­
mos direito de ir, segundo clJuven iOllci com o
SI'. Cal'l'a co, cOlllmi 'snrio de Iiln ites do PCI'Ú,
nenhLlmil contrariedade 110 traz e te nccórdo,
porquanlo reculluLlo para o Norle, n~o onlra·
riamos inlel'e~ses da HepuiJl ien.

E até isto fiz el' previ lo nü accôrdo de Ago to
do DilUO lindo, dando as in tl'UCC:õcs com que
suliiu a cxpediçiio ,Ia Javary. Dizem ella : .E si
nenhum c10~ bl'nços (elo ,[nvary) que forem Icio

ui hegar á.j;ILiLurle de 9.° 30' que ~e indica no
§ 3.", aquelle que ehegar com suns vel'lenles mais
pl'oximamellle ao IlIencionaelo ptlrallelo será
preferido: elll tnl caso ess:1 vertenle é o ponlo
on le ha que situnr o limiLe.'

Ora, nehando- e n fuz do Beni mais ao Sul do
parallelo de rlez gráo~, ~r,gl1e-se qne em todos
os cnsos a fronteira lomnl'á uma rlimcção de
Oe te parn o Norte, inda que as vertente do
Javal'Y chegLlemno 9.° 30'.

E' o que POl' 01"<1 lenho n dizer, renovnndo a
V. Ex. os meus sentimento de profunda consi­
deracão.-A S. Ex. o Sr. con elheiro Antonio
Col'!l.Jo de Sá Alhuquerque.-O commis nrio
do Brazi I, José d{L Costa Azevedo.

2." Commissãod'marcadol'a dos limites do 13ra­
zi! com o Pel'ú.- Bei.'m. 9 de Outubro de 1.867.
L: nfidellcial.- N. 81-.':"'-lIlm. e Exm. Sr.­
Hontell1 recebi o despacho conOdeocial de V;
Ex. de 211 do mez findo. n. 2: é o que [01
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promettido pelo de 2q, do mez :mterlOr, cnjo
recebimento accusei elll :t2 do pa~sado.

Fico inteirado do que V. Ex.. me ordena
ácerca do assentamento do marco do Javary, em
cnja m"rgem direita termina, pelo accÔl'do com
a Bolivia, ,ua fronteira com (} Imperio na pro­
vincia do Amazona, partindo da foz do Beni,
de ond começa o rio Madeira.

V. Ex. crê que a esta hora já em Lima se
tenha publicado tal accõrdo, que terá chamado a
aLtençào do governo peruano.-Receio, Sr. mi­
ni tro; que se levanlem difficuldades novas, em
consequencia da opinião do homens d'lquella
republica ácerca do direito que tem ella, dt-J ser
lindeira com o Imperio, ainda em pllrte da linha
divi oria, que vindo do Madeira termina na
marg-em do Javary.

Chamo a attençiio de V. Ex. para e te facto
em que toquei ligeiramente, sondando o animo
do SI'. Cana 00, na q,. n conferencia de :13 de
Dezembro de iBoa.

Era preci o entijo saber si tinha o meu coI­
lega o pensamento que manife tára o ::ir. contra­
almirante Mariategni, na sua nota de :1a de
Janeiro de :1863, de que teve conhecimento o
governo imperial, e contra a qual me pronun­
ciei. Nunca pude saber qual sua opinião a
respeito.

O acto, porém, da commis ão mixta, de nada.
dizer dessa linba nas instrucções que levou a
expedição do Javary, para fincar o marc.o ex­
tremo da fronteira sul, póde servir de ba e á
sustentação de nosso direito estipulado com a
Bolivia áquella fronteira em toda a sua ex-
tensão. .

O actual ministro da fazenda do governo
peruano, irmão do Dr. Paz Soldan, que escreveu
a notavel obra Geogl·aplúa deI Perú, não deixará
de sustenta!' a opinião enunciada a respeito

c• .t. 1.2
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dnquella linba. Em todo o caso, foi as eutado
pela cnmmis.ão mixla:

L° Que o direito do rmperioaté aoparnllelo
de 9° 30' no cur~o do Javary é reconbecido por
aquelln obra, con ideradil documen to oficial.

2.° Que, i não tiver dilatado curso para o
sul, terminará 11 fronteira n"quella de suas ver­
tentes que mais se conchegar líqueJle extremo
meridional.

Hoje está fóra de questão que aIli não chega
o Javary.

E, pois, como di~se já a V. Ex., resolvi com
este accôrdo a nossa linha da Bolivia lité ao
lladeira, fazendo a seguinte deciaração, que elle
assignou :

c Todos os braços que tenham a direcção de
, oeste não pódem adrnillir-se que dêem o ponto
c que solicite para determinar a fronteira. O
c mesmo succeda com os que igam seu curso
c para léste. •

A primeira parle foi exigida pGr meu collega
quando lhe apresentei a segunda. Este para­
grapho. tambem tradnzido por elle mesmo para
hespauhol, está nas instrucções em :lmbos os
idiomas. V. Ex. vê que delle se deprehende
que o Perú não póde ii' a oriente da margem
do Javary; c o governo imperial acabando de
estipular com o da Bolivia a linha fronteira,
oriental do Javary, sancciono'.l o accôrdo do seu
commissario com o do Perú.

Folgo, portanto, de convencer-me que, do
que fiz, salvei pm' todos os modos os interesses do
paiz, não podendo o governo imperial achar-se
embaraçado pelo meu procedimento.

Por ultimo, no despacho de V. Ex. a que
respondo, vejo que pensa o governo não se dever
ter'como definilivos os actos que praticar a com­
missão' mixta; como, vencendo diillculdades,
pude conseguir a acquiescencia do meu collega.



Faça·me V. Ex. o f;lvor de conceder· me de­
clara?' que tal accordo deve prevalecer, so b pe na
de ~er interminavel o trabalho da commissào.

Jámai- o commissario do Brazil annwrá a
qualquer ajU"le que não eja·nos favoravel: si
as im nào bouves emos accordado, ainda não
teriamos con eguido a definitiva fixação da fron­
teira de Tabating-a. E' o que devo informar a
V. Ex., a quem renovo as maiore segnranças
do meu re peito.- A S. Ex. o Sr. conselheiro
Antonio Coelho de Sá c Albuquerque.-O com­
mi sario do Brazil, José da Costa Azevedo.

r. presidente, e tau llerfeitamente conven·
cido de que, depois do estudo dos documentos
que oITerecerci, ninguem dirá, a menos que seja
ignorante, cousa ai <ruma contra e'se accôrdo,
qu irá, como prometti entre o dem8is docu­
mento que a camara quer que sejam tran cri·
ptos. (11poiados.)

O SR. MOREIRA DE BARRO :-Insi to na leitura
do oflicio de 30 de Dezembro de 1867.

O Sn. COSTA AZEVEDo:-E' longo, bem me
recorda, e tambem longa a resposta; serão tran­
criptas, e crllia o honrado deputado que muito

me auxilia com sua insistencia.
Eis o de pacho a que se refere o honrado de·

putado, tirado do jornal-Nação:

lIfinisterio dos negocias estmngei?'os.-Rio de
Janeiro, 30 de Dezembro de 186i.-N. 1S.-Ma­
nifesta Vm. em 'eus oflicio grande receio de
nova difliculdades na marcha da demarcnçào
de limites com o Perú, lJ01' não ter O governo im­
pM'ial app?'ovado o accôrdo celebrado ent?'e Vm.



e o C01mmssario Carrasco pura a collocnção de
um ?na1'CO diviso rio da fronteira na latitude
sul 9° 30', Iugar aonde, . egundo ambos as,e­
veram, Dão alcançam as nascentes do rio Ja­
var)', e eu, longe de ter es. e receio, espero que
a explicita dl'Cla1'Oção dos motivos por qt,e não {ai
appl'ovado. isto é, por que o O'overno do Brilzil
não quer territorio a que não tenha direito, na de
ser bem recebido.

O direito em que o Brazil apoia a ua pre­
tenção á fronteira meridional do territorio co n·
prehendido entre os rios Madeira e Javary tt n
por base principiar a linha de fronteira em um
rio e ir acabar no outro, como extremos ma's
ou menos conhecidos,

E sa foi a intenção da Hespanha e Portugal
quando reconheceram es e reciproco direito nos
tratados de limites de 1.750 e 1.777.

Os mal definidos extremos do rio Madeira, do
meio dos qunes devia partir para oeste até ao
Javary a linha recta aj u,Lada para servir de fron­
teira, foi objecto de repetida dis,:ussões, Preten­
deu-se primeiro marcar metade do comprimento
do rio Madeira; provaram que a distancia mé­
dia era acima das primeiras cachoeira, e desde
então pretendeu Portugal que a recta fo se lan­
çada do ponto em que couQuem o~ rio Mamoré e
Beni, e principia o Madeira, partindo da mar­
gem occidentaJ do rio Madeira.

Estrls pretenções, que Portugal sustentou con­
tra a Hespanha, foram adoptadas, e seguidas
pelo governo .imperial nas questões de limites
com as duas republicas, hoje possuidoras do ter·
ritorio que fica ao sul da recta alludida. Fo: neste
conceito, ha tantos annos manifesto e sustentado,
que concordou com o governo peruano em 1.851.
selSuir a fronteira do Imperio com aquella rep~·
bUca pelo rio Javary, sem indicar até que latI­
tude, por ficar entendido que se prolongava até



á su tentação da linha pelo parallelo sul 10· 20',
si o rio lá chegasse, ou até onde elle tivesse as
suas nascentes, visto que a fronteira entre os
dou rios não pódo ir além da recta tirada de
um ao outro.

No me mo . entido celebrou o governo impe­
rial em 27 de Março de te anno um tl'at ,do de
limites com a repuhlira da Bolivia, declarando
qne de de aquella confiuencia secru iria a fron­
teira pelo dito parallolo de lO· 20' até ao Javary;
mas que, si este não cheCl'a se a e a la til ude, se
tiraria do me mo ponto de partida na margem
occidental do Madeira uma recta a buscar as
sua na cen tes

Deve, poi, a linha de f~onteira entre estes
dous rio principiar no Madeira e acabar no Ja­
vary, o Que n~o uccede/'ia si {asse ap]J1'ovado o
accordo arbitrario que Vm celebroll com o com-
missaria Ca1'l'asco, .

Portanlo, ou o rio Javary e estende para o
ui até ao parallelo de 10' 20', e deve a fronteira

seguir pllr esto parallelo, ou ha de ser por uma
recla tirada da confiuencia du B ni com o Ma­
moré ás nascentes rio Javary, onde se a harem.

Com a leitura do que acima vai rl'ferido se
convencerá Vm. de que o g-overno imporial,
lon,qe de sancciona7' o accôrdo com as estipulações
do tratado que f z com a Bolívia, reconheceu
nesta, direitos que seriam violados com a appro­
vaçiio do mesmo accôrdo.

Não é pratica serem definitivos os actos dos
Gommissarios que não estão na orbita das suas
instrucçõe, e sobretudo os da transcendencia
deste accôrdo.

Não me parece que pos-a ser de vantagem a
declaração que Vm. diz ter feito relativamente
aos braço de rios quo tenham o seu curso para
oeste ou para lés te quando 8e trata do Javary,
porque dos seus ailluentes que forem cortados



pela linha de fronteira que vai acabar nclle,
ficará ao Brazil a parte que estiver ao norte della,
e pertencendo ao Perú, ou á Bolivia, a part' que
ficar ao sul. Para que os trabalhos dessa com­
missão não se tornem interminaveis, como Vm.
receia, I'ecommendo·lhe que evite di eu sões
sobre incidentes de pouco valor, em que e
gasta tl'ill po em resu! tal' proveito. O govprno
impel'ial está certo de que Vm. continuará,
como diz, a não annnir a qualquer ajusle qne
não seja favoravcl ao Brnil. Queira Vm. ac itnr,
etc.- JMo Lustosa ela Cttn/ta Paranalluá.- Ao
Sr. capitão de fl'agata Jo é da Costa Azevedo. »

A respo ta que dei a e te despacho é a que
segue (lê) :

N. 92. - Commissão, etc. - Manáos, 3 de
1\1al'ço de 1880.

Illm. e Exm. Sr.-l-Ia alguns dias recebi o
desp:who de V. Ex. de 30 de Dezembro do anno
passado, sob n. i8.

V. Ex.. diz· me que no meus officio mani­
festo grande receio de novas clifficuldades na
marcha da demarcação dos limites com o Pel'ú,
por não Ler o governo imperial approv[ldo o ac·
côrdo celebl'ado entre os commissnnos da com­
missão mixta sobre a colloca 'ão do mal'co divi·
sorio da fronteira du Javary na latitude 9° e ;W
sul, lugar a que não chegam 8S vertentes desse
rio; ao passo que, pelo contr8rio, V. I!.:x. espel'a
que a explicita declaração dos motivos por que
não foi approvado e te acto, isto' por que o go­
verno do Brazil não quer territol'lo, a que não
tenha direito, ha de ser bem recebido.

Em seguida digna-se expor o andamento que
teye nos tempos coloniaes a questão dessa frou­
telrameridional, entre 6S rios Madeira e Javary,
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e faz-me saber que as pretenções que Portugal
SUo tentou então contra a Hespanha foram ado­
ptada e s gnidf1s pelo governo imperial nas
queslõe de limite com as duas republicas hoje
po 'uidoras do tenilorio que fica ao sul da fron­
teira alludida; e que foi ne te conceilO, ha
tanto annos manife to e sustentado, que se
concordou com o gO\ erno peruano, em 18iH,
seguir a fronteira do ImperlO com aquella
republica pelo rio Javary, sem indiCa?- até que
latitude, por ficar entendido que e prolongava
até á susleutada linha pelo parallelo sul iO°
20', si o rio lá chega~ e ('). ou até onde elte ti­
vesse as suas nascentes, visto que a fronteira
entre os dous rios não póde ir além de um ao
outro.

Em identico sentido decl~lra-me V. Ex. que
o governo imperial acaba de celebrar, em 27 de
Março do ultimo anno, um tratado com n no­
livia, t1ccordllndo que desde a confluencia do
Mamará e Beni seguiria a fron teira pelo dito
pal'allelo de 100 20' até ao Javary; mas que, si
e. te não chegas e a essa latitude, se tiraria do
mesmo ponto de partida na margem occidental
do Madeira uma recta a buscar as suas nas­
cenles.

As im, vois, a fronteira nessa parte princi­
piará no Madeira e acabará no Javary.

Acha V. Ex. que, depois de haver eu lido o
que deixo 1'0 umido do despacho que accu o e
respondo, me convencerei de que o gfiverno im­
perial, lon"'e de sanccionar o accôrdo com as
e tipula ões do tratado que fez com a Bolivia,
reconheceu ne te direitos que seriam violados
com a approvação do mesmo accôrdo. .

(') E si fos.o o rio mais ao sul?! ... Xo entretanto as
instrucpões faliam do IHlralollo de lO" grau. n não de
ia° 2U' ....
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Diz·me mais V. Ex. que não d pr:Jtica
serem definitivos os aclos dos commi. ario que
não estão na orbita das suas inslruc'ções, sobre­
tudo os da trau. ndencia deste accôrdo.

E que lhe pa e não ter vantagem a decla­
ração que fizeram os commi . arios da commissão
mixla r lalivamente ao braços de rio que
tenham o sen cur o para oê t ou para lésle
quando se trata do Javary; porque, do seus
:ifiluentes, que forem cariados pela linha fron­
teira que viii. acabar nelle. ficará ao Brazil a
parle que eativer ao norte della.

Por ultimo recommenda-me V. Ex. qu evite
discu sõe obre incidelltes de pouco valor em
que se gasta tempo sem rel-ullar proveito.

Agradecendo a confiança, que V. Ex. mani­
festa no final do seu despacbo. de que eu não
annuirei a qualquer aju te que desfavoreça ao
Imperio, pas'o a responder·lhe.

V. Ex. de certo não me accusará da franqueza
que devo ter, por4ue paroce·me haver ag01'a
má illtelli 'encia do que fiz, ou então mal me
expliquei em minhas commuuicacões que moti·
varam e 'le despacbo.

Irei por pnrtes, explicando-me:
1.- Limites elo Java?·y.-As instrucções que

recehi de caracter ostensivo, positivamente me
impõem não ir ao sul do 10.0 gráo (.§ 12,13 e ilJ,).
O limite de 10. 0 e 20' de que me [;"Ia agora
V. Ex. não deveria por ellas er aceito e, não
obstante si até alli chegasse o rio Javary, ficaria
prej udicado o direito da linha sustentada anti­
gamente e indicada agora.

As de caracter confidencial admittem não ir
mesmo ao uI de 7." e 30.', acreditando que a
linha, pelo parallelo, que partisse da confluencia
do Beni com o Madeira para o Javary, estivesse



não longe dessa posição, não podendo, todavia
vir ao norte. (Additumento ao § :lO'.)

Dos diversos mappa g-eograpbicos que me
fOJ'am entregues, e liaS do Dr. Paz Soldan e Gib­
bon. e te o ultimo explorador do Madeira, de
maior confiança, se vô que a meia di~Lancia, de
que falia o tratado de :l777 e o eu anterior de
1750, e de cujo ponto deveria partir para oeste
a fronteira até ao Javary, e tá cerca do 6.'
gráo.

O tratado de :l851 com o Perú lião deu o limi­
te extremo sul do Javary,

O Sr. Carrasco, sustentado nas instrucções
que tinba, exigia-me que não fo se a fronteira
ao uI daquelle parallelo.

DilJicilmente o pude levar, não aceitando a
linlta do lO' g-ráo de minhas in trucçõe. o ten­
sivas, a acceder n~ Ikar a fronteira elll 9', e 30',
sul. (Oficias de:l de Agosto de 1~ti6,e :l2 de Agosto
n. MI.)

Tínhamo con eguido muito. Com tal accór­
do me pflrec que obedeci ás in trucções que li­
nba, e di- to me convenci pelo despacbo antes
recebido de 25 de Juubo de :l867, n. 8, apprc­
vando tudo quanto bavia feito até pelo lIIenos
:lR de Outubro de 'I 66 data do ultimo de meus
officios ali i accllsados.

E prevenindo difficuldades, fiz com que o Sr.
Carrasco aceiL;l se ainda uma explicita deelêll'a­
ção obre tal limite, expo la em instrucções para
os exploradores do Javary e lançadas em acta;
não ó porque tinha con. ciencia peJ'feila de
.que o Javilry Dão iria si quer ao 9..· grão, como
para determinar o pensalllento, de que todo o
curso do rio era a fronteira.

'Dizem ellas : E, si nenbum do braço (do
?'io Javary) que vier pelo lado do sul, chegar á
latitude de 9' e 30' que se indica no § 3.'
aquelle que for com a~ suas vertentes mai
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proximamente ao meu ·onado pArallelo, será
prcfArido: 11m tal caso .ssa vertente é ° lJonto
onde ·!ta que situar o limite .• (Omcio de 22 de Se­
tembro de 1867, n. 8U.)

V. Ex., creio eu, verá agora, tendo certeza,
como se verificou da exploração do Javary,
de te rio não chegar ao parallelo de 9° e 30', ('),
que o accôrdo alludido, no eu despacho, não
está em opposição com o triltado feito ultima­
mente com a Bolivia. e)

A linha que vier do Beni acha na vertentll do
J(lVUt·y o seu termo, termo aceito pelo comnlis­
sario do Perú, o r. Carrasco. E, poi , nem tão
pouco mais julg:lrá V. Ex. ter eu dito que o
deixar de ir a fronteira do Javary aos 9°, 30'
difIkulte o termo do trabalhu da demarcação.

O procedimento que tive e o accôrdo e tão
em perfeita harmonia com o que Iensa arlora
o governo imperial (omcios 11. 5L de 7 ele No­
vemhro de 1866 e n. 8tJ, de 9 de Outubro de
1867.) .

II - Questão de cursos d'a.1J11a de leste e oeste.­
A commis ão mixta ou os chefe della sabiam
preci ilmente que o rio Javary n,io é conhecido
com wl nome, senão numa pequena extensno.

De conüava cu, e ainda estou crente, de que,
o primeiro curso d'ilgua impol'lante vai todo
para o oriente e se dilata depois de grande ex­
ten ão para o sul, tendo suas vertente pelo
me.n0 não mui longe do parallelo das do Ja­
qUlrana. E S6 curso tem o nome de Tecuahy.
E o Jaquirana é o Ja~-ary.

C'!lnhecendo muito bem o genio do Sr. Car­
rasco, quiz evitar questão de explorar-se es e

(I) Bom é ropotir, a cOllllllissão do iSi!, disso quo só
vai a 6059. .

\ 2) E ainlla so accusa esso accó,·do? I Quo igllorancia?



rio, para entrar em compeli ão com os outros
cursos d'agua, que deve sem er ~studado. para
fixar-se em algum o nome de Javary. Offereci,
pOi', a idéa de que O" cur os que e~uissem para
le tP, não erviriam para receber a denominação
Javary.

O Sr. Carra co f z declaração (escusada) de
que os que fossem para oésle não poderiam tam·
bem ler es e nome; aeeltei-a.
Po~teriormente reconheceu a com missão

mix.ta, e ficou a sl~ntado. de que o Jaquirana é o
Javilry. A grande questão entre os antigo de­
marcadores, sobre e te ponto, ficou, pois, re­
sol ida.

V. Ex. agora perceberá o pen amento que
levou- me áquella declaraçiio 'obre os cursos
d'agua de leste não servin:m para o limite; de
re to 'lia nada influiu e nem influe na solução
da questão, porquanto, já muito antes da zona
explorada ao norte do 6.° gráo, e lava ·se rÓ1'3 de
affiuelltes do Javary, e nào os haverá dalti por
diante.

lU - Acto considerados definitivo .- De mi­
nhus communicações pólle, illl, o governo im­
perial perceber que p~n O' SOl' conveniente
terem-se corno de{jnitiv~s os acto em que
estiverem accordes os conllui'sarios de limites.
As in ·trucções e o tratado com o Perú só
manJam recorrer ao governo quando di cor­
darem.

O governo imperial assim não julga e de­
termmou agora o contrario.

As razõo que Live para obrigar a que o
Sr. Carra~co aceitas e esta convenção são obvias.
Primeiramente tinha convicção de que eu não
accederia a nenhum accôrdo que não fosse pro­
veitoso para o Brazil; em segundo lugar, e isto
me influiu muito no animo, sabia bem que
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nada do que chegasse a conseguir do Sr. Car­
rasoo, sujeitado 3 approvac~o do seu governo,
mereceria ratificação com facilidade.

Alem disto, como conlar- e por aquelle
tem po com decisões sem demora e ju tas, qua n­
do no Porú a anarchia e a má vontade om refe­
rencia ao Imporia se manifestavam por todos os
modos?

Si V. Ex. mA pelomitte, chamarei a attl'l1 áo
do governo para um facta que parece justLliear
meu procedimento, pelos rosultados ohtidll~.

O accôl'do da fronteira acima da prJvo:Jção
de TabatinO'a, pelo (lrarapé Santo Ant mil1, nITo
estarill em vigor; nadll terin010s pnr. IIi ~i1nbo

dos sarrificios feitos, si acaso o governo pe­
ruano não e visse com a palnvril compromAttida
pelo seu commis ado, recebendo como ,lCtos
con~ummados os praticados alli, pelo accôrdo
alIudido. Sei disto.

(JlIe alcilnçamos i so, é fóra de duvida, desde
que IJill'ól' denLro da marg-om direita dnquelle
i~arapé, que serve de divisa, e no Amazonas,
ja levanta-se uma fortificacão da republica.

No entretanto fico sClente da determinação
que o governo tomou.

IV.- Discussões de pouco vnlor.- Ninguem
dirá de eertl) que hn conveniencia em discutir
quesWn de pouco valor. unca i ·to 'e deu, a
menos que alO'umas da havidas tAnham sido
mal ü.luizadas por mim: farei esforçlls para
conhe/\cI·as o evitaI-as.

Tendo do modo exposto re pondido ao des­
pacho de V. Ex. oe ciente do quanto convém
diztlr toda a verdade a quem ó verdades deve
ouvir. animo-me a rogar-lhe, Sr. conselheiro,
o obsl·quio de me não levaI: a m~1 queixando· me
a V. Ex. mesmo da quebra que creio ter ha­
vido, sem motivo que conheça, do gráo decon­
fiança que me dispensava o governo.
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Devo, poi~, de novo, pedir minhn exoneração.
Si até agorn s6 o de. eio de concorrer para

ustelltar·se ii honra do paiz, no serviço da
guerra que fn o Illlpel'io no Puraguay, me
impoz por vezes pedil·n e permissão de seguir
em demorn a.~ ao sul, hoje com duplo motivo

sou levado a r .iterar e-ses pedidos.
V. ElI. não deixará de r.erto de anendo/··me,

desde que ha .,5a gue~ra de plena confiança
reciprof' até ~ pouco lJercebidn.

Honre·me V. Ex. 1l'p,itnndo os sentimentos
de minba maior COos;,j;raç:'lo.-José da Costa
Azevedo.-A . Ex. o ~r. ministro dos negocias
estrangeil <"~'

O acwrdo da Javary, tlnalment6, foi 1I1nntido,
Sr. pre. ident~, pel~ commiSSllÚ mixta que :l1li
acbou-sl' em 1874.. No relataria do ministerio
de e trangl~iros de 1875, e tão ns provas.

Diante de tes fac:05, enbores, a que fica
reduziflft o que di$ e (l honrado deputado que
me aggre liu até por e.<l ,ccôrdt:i!

S. Ex .que ha pouco na disse ter ncompanhado
a luta da imprensa relativamente a estas ques­
tões d~ fronteiras com o Perú, como se olvidou
des e p;Jmphleto que e crevi, dedicado <ia Sr.
conselheiro llarão da Ponte Ribeiro, cümbaten­
do-o por idéas erroneas a re:;peito dellns? E,
senborott, pamphletc que frli transcripto na
Reforma, a ·'xpensas mi:Jhas ?

Será porque o não convenci de que a razão
está de meu Indo?

Mas emfim, Sr. presidente,não me devo demo·
r(tr mais n'~ste ponto: urge caminhar que muito
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me f.dta para ir no termo da jornada ;mposta,
e a despeito du incommodo que estou dando aos
qUl' me OUVHm.

VOZES -Falle, que o oUVImo com mnilo
prazer.

:':PHIA ESCU~A DE IR A.O RIO IAVARY.

Sr. pl'c;:idente, venho agora a um p)nto, de
gr8ndr. alca'Jce, do libello, pela injusta e cruel
accusacão '..lue envolve. Refiro-me ;lO que o
bonrado deputado disse in inuandu ;] idéa de
que, por aller dos pe:'igos a afl'routar 11:1 expio­
r~lpo do Jnvarlj. deleguei eS..a~ exploraçõ ao
meu secretario, scqllndo commissaJ'io demarcadol',
fazendo-o Ir só ao acrificio, I]l1e infeliz­
mente foi 0ompleto e ultimo, des a vida de sen­
timenlos :1obres, de amor do dever e da patria.
(muito fWI'), o que, n1:l0 ob tante, bontem fôra
esquecida. para se me ferir I

Senlrores. a minha dôr pelo facto é pl'ofanda:
e queiram ~ois relevar-me external-a em pala­
vras It'aucas, sinceras, verdadeira c leaes, sem
atavio algum. Não serão palavras e tudada~.

Receioso cm ex tremo por perigos a vir, eu,
Sr. presidente, fui retra tad0 pelo meu aggressor,
como esses infelizes cobardes, que para furta­
rtlm-se a elles não duvidam até sllcrificar os
molllores amigos, os interesses que lhe são
affectos, Ahl Sr. presidente, estava me re er·
vado, aqui, OUVIr oste insulto aos meus brios e
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re pondel-o~ com palavras, ainda um dia de­
pai . (Sussun'() 11as bancadas.)

O honrado deputado meu aggressor foi muito
inj u. tv, foi cruel!

U . R. JOA.QUIM NABUCO :-Apoiado; não tem
explicação•..

O SR. COgTA. AZEVEDO :-Nunca, senhore., fui
CalJ.lz ele sacrificur qu m quer que seja para
resguardar-me el')5 perigos, e muito perigos
de vida, tin ha já arr'o~tado, para que ne sa
epaca me e, quec,e se dos hahitos e sacrifica se
por mim a quem, Sr. presidente? Ao mais
dedicado dos meu amigfls naquella epoca,
áquelIe que pensava commigo. que niio era eu
me mo, ma era um parente proximo era meu
cunhado! (lIfaito bem; muito bem. Numerosos
apoiados .)

E morreu no Javary es e amigo, o Sr. Soares
Pinto, abrindo-se-Ihe tão longe, nesse desertos
por seculo~ cll3 futuro, a sua cova, pura repouso
eterno, por cobardia minba, por impreviden­
cia, por turlu qu"nto o honrado deputado me
queira accusar! (SussU/'?'o.)

Morreu então Soares Pinto; ma em seus ul­
timo momentos elle se havia de lembrar de
certo dos motivos por que não [ora eu o sacrifi­
cado, que sacrificar-me-ia por elle, cheio de
justo desvanecimento, porque em que pese ao
meu aggrl~ssor, eu já abia e sei ser amigo
agradecido. (1I1úito bem; ntt'mCl'OSOS apoiados.)
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Além disto, enhores, si previ se que o Javary'
seria o tbeatro dos maiores perigos da cum·
missào de que fui chefe, certo lá teria eu sido
o primeiro a comparecer, em honra de meus
creditas, por amor da patria. (Bmvos; muito
bem.)

Inj usta e rruel in inuaçlio I. .. Hei de esma·
galo a a ver vl::r~'ada ao peso do deseon tenta­
menta geral, porLiue, Sr. presidente, nào se
vence a verdade nobilitada pelo bnbito da con­
sciencia do Jever. (Bravos; muito b~'1n.)

(Muitos apartes nas bancadas apoiando o ora·
dor.)

Desculpe o honrado deputado, meu aggressor,
o tom de minhas palavras.

O SR. MOREmA DE BARROS dá um aparte.

OSR. COSTA AZEVEDO :- E' Ir,lco para fazer
echoar a enormidade do peso dp minh~ dôr, cau­
sada por V. Ex., talvez sem jJl::llSar que tanto
me afligiria. (1I1úito bem.)

Por que não fui ao Javary 't
Nada mais natural, Sr. presidente, do que

esse facto que me acabrunha, sem que a minima
parte me toque de responsabilidade. Não fui ao
Javary, sim plesmente porque não devia ir aos
trabalhos alli sem ser acompanhado pelo meu
collega, o Sr. general Carrasco, e este declarou
que lá não iria; e não o culpemos: velho, cbeio
de achaques, doente sempre, não podia, não
devia mesmo expor-se a viver em cauôas por



um a dous mezes, mal veslido, menos bem
alimentado, sem com modos, o que tudo' lhe
podia d:Jr até a morte.

Soube disto o govemo: - dis.I?-lhe quanto
preci 'o om confidenci<Jes diversas, cujas datas
me e capam, mas que facil é saboI-as por inler­
media do nobre mini tro de e traugeiros, de
quem solicito attençào, pai. lrato de assumpto
muito grave e seria.

O SR, PEDRO Lurz (mi/list1'o de estl'an.'leil'os):­
E tau pl'e'tando toda a altençào :la nobre depu­
tauo, que muito a merece. (Apoiados.)

O SR. COSTA AZEVEDO;- E porque mandei o
Sr. 'oare~ Pinto :la Javary 't

Sr. presiden te, a razão de ter ido esse meu
de-ditoso amigo üquelle rio está quasi filiada·á
de nào me haver cabido essa (arefa; os segun­
do commi ario, secrelarios, substituil'am en­
tão seus chefe .

Mas razão houva outra, porque emfim poderia
delegar ainda em um do demais membros da
commissão brazileira os poderes que dei ao
Sr. Soares Pinto, fazendo este nlio ir por dOe1lte,
que doente ach,lva- e na ol:caslào. Ne 'te caso,
porém, teria de acompanhar-me nas explorações
de rios !,'lStiferos naqueIla época, e tào pesti­
feros, que raro é escapllr da morte quem alli é
atacado de febres; e o Sr. Soares Pinto, clll'oni­
camenle doente do ligado, sempre disposto a
febres, encontraria por lá, quem sabe, mais

c. A. :13
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depressa, o termo de sua exi tencia, o que bem
fuia prevenindo.

Essas explorações que lhe seriam um perigo de
todos os dias, para mim robusto e de saude, a
zombar da in alubridade de qualquer região,
nada absolutamente eram.

Dirigi -me, pois, ao Sr. Soares Pinto, isto decla­
rando; mas conhecendo elIe os risco, por sua
vez solicitava·me, em nome da amizade, atum­
del·o deixando·o ir só para elIas, porque, di·
zia-me, Sei' minha vida mais preciosa. (Bravos;
muitos apartes.)

Fatalidade 1 ... Seguindo para onde todos
acroditavam haver menos perigos, houve·os
basta ates para tantas desgraças que registrara·
se I ...

Soares Pinto, Sr. presidente, morreu martyr
do dever, observando·o como poucos podem
comprehender. Dolorosas são as recordações que
assaltam-me neste momento o espirito, vergado
ao peso de uma saudade que o tempo ainda não
pôde diminuir quanto mais extinguir; e, pois,
impossivel é que vos narre, senhores, o que
ouvi ao receber esses destroçados da fome, das
molestias e dos ataques dos selvagens do Jaqui­
rana , quasi toaos, feridos das flechas por
elIes arremessadas I...O que'senti,pelo que via.
e ao saber dessa catastrophe, hoje lançada ã
minha conta (?UrO apoiados) pelo honrado depu­
tado, nunca poderá ser descripto e jamais apre­
ciado. (Smsação.)
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Soares Pinto morreu, disse-me outro desdi­
toso amigo, (o Sr. Paz Soldan tambem morto no
seu posto de honra) porque de todo descuidou
de i, pensando na patria. (Muito bem.) ElIe nos
'dizia, quando já lutavamos demais para vencer
os perigos: • Eu não regres o, quaesquer que
« sejam as contrariedade, emquanto não attingir
« á extrema da fronteira, que temos de assigna­
« lar: o paiz exige i to e muito mais merece:
« dividirei, subdividirei a expedição, mas, ainda
« quando só, caminharei até lá chegar, e, si isto
« não se verificar, é porque morri. • (Bravos;
applausos gemes.)

Sr. presidente, mais ou menos isto disse ao go­
verno quando lhe communiquei e sa catastro­
pbe ; tenbo ainda em memoria o meu omcio de
7 de Novembro de 1866, não lido mais, até este
momento II ..•

Recebidos a bardo do Ibicuhy, essses destro­
çados, quando ia em procura deJlcs cm verti­
ginoso desejo de os encontrar, contra a vontade
do meu collega, e depois de sérias divergencias,
por esta minha resolução, dia e noite nave·
gando sem pratico, confiado sómente no mappa
que haviamos, eu, Soares Pinto e Pereira Dias
levantado, espontaneamente, sem dispendio para
o paiz, do oceano á extrema do Brazil no Amazo­
nas, gravemente assaltado de uma enfermidade,
poucas horas depois da noticia da referida catas­
tropbe, pude, Sr. presidente, conservando-me
em uma rêde preza ás enxarcias do navio para



guiaI-o e. por mais de quatro dias sêm dormir,
trazei-os á capital, lugar de recur os (muit1 bem,
mu"tu bem) dest'CIfte os salvando; e da morte
certa e proxima, o Sr. Paz Soldan, qu tivera
assim mais cedo amputada a perna direita em
adiantada podridão! (Sensaçào.)

Paz Soldan deveu a vida á minba dedicação
pelo dever de '0 salvar e aos seus companheiros
da expediç:io.

Elle soube ser grato; e pagou-me com
usura, aquillo que suppoz er um favor
prestado (muito bem). qu~ndo nada era senão
rigorosa observaucia de minbas obrigações.
(B1·avos. )

E, Sr. presidente, quando nunca e quecidos
por e ses todo , foram os meus esforços de o
proteger, ao seguirem e ao chegarem da expe­
dição do Javary. nega o honrado deputado por
S. Paulo, meu aggressor, haver até nis o o
chefe brazileiro da commissão mixta, se em­
penhado em bf\m cumprir os encargus a elle
confiados! E' muito, senhores, mas não foi o
mais I

SERVIÇOS DA COMlIIISSÃO

o honrado deputado nem adiante de3se in­
gente esforço que a primeira commissão man­
teve para dar o termo dos trabalhos, tão cheios
de contrariedad~s, que não são desconhecidas
de S. Ex., quiz reconhecer os serviços que
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pre tára, quando eIla deixou pouco (t) para a
que lhe succedera, tão ostensivamente festejada.
Contra es~a cruel inju tiça protestam a põ1lavras
do relatorio do ministerio de e trangeiros de
1867, que já li, e, ainda a linhas de muitos
despacho que me furam dirigidos, d'entre
elIe , o de n. 15 datado de 3L de Dezembro de
1866, que regi tra a que pa o a ler (lendo) :

- c Reconheccnuo e avaliando devidamente
o serviços pre tadus pC'lo Sr. 80"re Pinto, na
ardna rOlllrnis ão conliada á intelligentl' dil'ecção
de V. S., e que com ta1.to zelo e solicitude tem
p,'oclLrado desempenhaI' os SIUS deveres, o guvarno
imperial de certo não se descuidará de remu­
neraI' o el'viços de todos, considerando os do
finado nas pessoas de sua mãi e vinva .• -

Nem nisto ficou o nobre mini tro, o Sr. Sá e
AlbJquerque, de tão saudosas recordações
(apoiados); procurou logo a veneranda mãe da
queIJe martyr do dever, para, dando·lhe peza­
me , annunciar lambem o reconhecimento da
patria aos erviços do filho, na outorga de uma
pensào para si e suas nlhas solteiras. (Muito bem.)

Aos outros companheir'os da expedição, S, Ex.,
annuuciou os de pachos de condecorações (lue
o governo agradecido, lhe punha aos peito ; e
a uma praça, imperial marinheiro, além disso,
o titulo de ua baixil; que podia ambicionar,
mas que deveria man ter com outros f:1\'ores,
(apoiadus), como estimulo edificante de actos

(') Vido annoxo lIlll'anscriplo no fim.
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igualmente digno de admiração quaes o. que
praticára. (Muito bem.)
. O honrado deputado nem si quer cotejou os
recursos, os favores despendidos com as duas
commi sões, para pronunciar-se, como fêl·o, em
descredito da que dirigi.

Ao pas o que á 'primiliva se regateára insi­
gnificancia , não se lhe dando si quer meios de
locomoção na ai tura de alcançar melhor resul­
tado de seus esforços, á oulra a prodigalidade
se ostentou, alé 30 ponlo de se de pender, quem
sabe, si 100:000~OOO, sómenle no preparos do
transporte ilIm'cilio Dias, para sua viagem a
Manáos, e onde se deteve como luxuoso qMl'tel,
e donde não mais pôde sahir, ficando inulili·
sado dentro de dous a tres annos depois.

Isto tudo, Sr. presidenLe, passou desaperce·
bido do honrado depulado. Não se lembrou
S. Ex. até da difIerença das gratificações de
uma e outra commissão, no desempenho de
identica tarefa: e nem si quer que, ao chefe da
ultima, por e lhe mais beneficiar, fôra lambem
nomeado commandante da força naval, ou lloli·
lha do Amazonas; para tambem dispôr assim de
mais algumas l:mchas a vapor, como dispoz,
além de outro vapor pequeuo, oPará e de muiLO
mais do quadruplo da gente que teve a passada
commissão.

S. Ex. a nada disto attendeu.

O SR. MOREIRA DE BARROS dá um aparle.



o SR. COSTA AZEvEDo:- Na commissão de
que fui chefe, não se oonheceu essa protecção
que a outra em boa hora recebeu. E foi justa·
mente qu:mdo teve ella de hospedar a do Pel'ú,
trataI-a como era dever, por muitos meze , sem
saber o thesouro publico, nem pelo seu balan­
ços, quanto i to cu tára, porque simplesmente,
cumpre dizeI-o, força-se-me a tanto porque fui
eu quem com minha pobreza attendeu a tudo
isto. (Bravos. Muitos app/ausos.)

Sr. pre idente, é roalmente, doloroso ser~se

por esse modo aqui julgado. Nunca pensei pas-
ar pelas angustias de uma tal discus ão, sem

conhecer-lho outra vautagem, senão o de ejo de
elevar- e alguem á custa desse que apenas tem
o merito de comsigo guardar serviços que pre­
stárn, muito mais pela patria, do que por sua
propria conveniencia. (lIfuito bem.)

O honrado deputado por Pernambuco que mr.
está fronteiro e presidiu á provincia do Ama·
zona, em uma época da commissão a que me
refiro, póde até certo limite dar testemunho de
um successo, contraste do esbanjamentos da
outra commissão. S. Ex., sem que eu o hou­
ves e requisitado, mandou preparar, como pôde,
na fronteira de Tabalinga, uma casa, e forne­
ceu-lhe alguma mobilia, comprada na capi fJ1,

e assim mo Irou que não deixára de corr ... ­

hender os deveres de uma hospedager a c ­
trangelros rli tinctos que nos corril' AgueHe
tempo.

/
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Pois bem; as despeza me foram lau;'ldas em
ronla por ordem do governo ... (Sen a!;ilo.)

E, senhore", nuuca apresentei ao governo
conta do que despendi, jã não digo em relação
aos obsequios que l.restei ã commis ão peruana;
mas sim em relnçüo a pagas de pruticos, ele in­
dios, de compras e fretes de c::môas, etc., tudo
para o proseguimento mais acti\'o rias trabalho
a mI' cargo I (JIltito bem. Applausos.)

3 idente, isto nada é; sou o primeiro a
dizel·o, quizera antes o silencio; mas permitta­
se-me declarar que muitomello vale ob equial',
á custa do tlHlsouro (apoiados; applausos ,ge·
mas), eomo se fez, e prllticou a eommi~são que
esteve ob a direcção do Sr. Barão de T"lJé.

O SR. MouEmA DE ElAunos da um aparte.

O Su. COSTA. AZEVEDO: - Todas as de pezas
dessa commissão cOl'l'eram sem sacrificio parti­
cular, porque o t1lCsouro não as regateóra.

No entretanto vejo-me desabrida e in olita·
mente ~ggredido, porque e. a cOI1101is_ão deve
ser elev:l'1a por cima da anterior, e a expensas
de meus e de seus creditos I...

O SR. MOnEIRA DE BAuuos:- Kão apoiado.
Appello para o nobre deputado: Que interesse
Pllderia eu ter em uma discus ão pessoal
Ct '::.V. Ex:.? ~Havia algum precedente para
is!:.

O::; 1STA AZEVEDO:- nesponda o honrado
deputa" . si mesmo e permitta que continue ...



oSR. MOREIHA m~ BARROS: -Emquunto V. Ex.
não se dírJO'ia a mim tão directa mente não re­
clamei> tenbo-me mantido silencio o diante de
muita co usa lne podia pro te, tal' com vantagem.

VOZEs:-Ouça, ouça.

O R. COSTA AZEVEDO: - ... ficando certo de
que bem apre -ia rei seu :l[1arte que nec sa­
riamente me facilitarão os triumphos que busco,
quando ainda me aggredinLlo S. Ex.

(VOZCi ; os vai tcndo completos.)

O SR. MOREIRA DE B.UlROS: - Ma eu não
aceito o papel de accusador de V. El::.

O SR. COSTA AZEVEDO: - EnWo V. Ex. hon­
tem representou o papel de defensor meu'

O Sn. MOREIRA. DE BUROS: - Defendi -me.

O SR. COSTA AZEI'EDO:- E' muito singular o
que onço t ••• Mas venham -me os apartes, que
não me incúmmodam, e farão discutir os a ­
sumptos lIlais em família, menos parlamentar­
mente, o que qu~dra ti minha inaptidão para
esta tribuna. (Não apoiados.)

Ma caminhemos no que ia a dizer. Quaes os
serviços de sa commissiJo tão injnstamente ag­
gredida?

O SI1. MOREIRA DE RmRos dá um aparte.

O SII.. Co:,u AZEVEDO: - Para não fatigar
muito a camara não lerei, mas, em nnnexo irá o
que opportunamente dis e a respeito. Não fez-se

//)I
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mais, Sr. presiuente, porque não foi pas­
sivel: os elementos que contrariavam-me,
nem se póde crer, que tivessem sido quaes
foram.

A luta pelos poucos recurso, era ainda assim
fraca diante de outras dilliculdades sempre em
acção e embaraçosas ao proseguimento e termo
dos trab,dhos, constantes anhelo de todos nós
dessa commi são.

A soberbava-no de continuo a idéa de nos
demorarmos em vêr o termo da tarefa á cargo
da commi ão; porque, além do desejo de des­
pedirmo-nos de paragens tão incommoda, as
saudades da familia, o amor da patria. em mim
e meus collegas militares, exigia para nó,
outro theatro bem direrso, esse que no Para­
guay tantas heróes creou. (Muito bem.)

Forcejei, pai, Sr. pre,idente, no senLido de
ser-me dado ir áquelle lheatro, ainda deixando
a honrosa commissão a mim carrilada, para a
qual fui a contra-goslo em i865, e por esforços
do Sr. Conselheiro Saraiva, perante o amigo
commum, o nunca deslembrado Tavares Bastos,
que impoz-me esse sacriilcio, que tantos males
me deram, e irreparaveis I... O honrado depu­
tado seguramente ignora isto.

Segui acompanhado de um aviso de que os
serviços que ia prestar, longe de onde já come­
çava a lucta que terminou em i870, seriam re­
putados de valia igual aos que porventura me
fosse dado ãesempenhar na guerra!
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O desdi toso Sr. Soares Pinto teve igual
aviso. (')

Nunca meu espirito esteve tranquillo, vendo­
me distante desse theatro; repetidas vezes soli­
citei minha entrada nelle e, me recordo de um
despacho de 25 do Junho de 1867, em que fez­
me o governo saber que não podia ser attendi­
do nesse de ejo. Procuraria, Sr. presidente, tra­
zer ao discur o e se despacho, i não temesse
uppo ição que não tenho, porque pelo menos

daria uma prova de que não tive empenho de
demorar o termo dos trabalhos da commissão
que dirigi; pai com o termo eriam minhas
a pirações de ervir na guerra, immediatamente
traduzidas. (jJ[uito bem.)

E, demoraria acaso o termo de es trabalhos,
a minha pouca insistencia perante a com­
mis ão peruana, para que elles se desenvol­
vessem 't

Pelo contrario, Sr. presidente;- fui insis­
tente de mais, algumas vezes excedendo- me
até. (Apartes.)

UM Sn. DEPUTADO;- Ouçamos o orador.

OSn. COSTA AZEVEDO;- Criticou-me o hon­
rado deputado por não ter eu ido ao Javary,
delegando poderes ao meu secretario para alli
deslindarmos a fro1).teira, assignalando o seu

(') 21 do Juuho do 1865. Ministorio da marinha.

lo "L.



extremo sul, de accôrdo com a commissão pe·
ruana.

Isto mesmo era avançar, procurar mais cedo
o termo dos trabalbo , como até me recommen·
dava o governo.

Sabe a secretaria de estado que, com esta
procedimento alcaucei o accôrrlo de. com o meu
collega o Sr. Carrasco, nos dedicarmos, conjun·
ctamente, no assignalêlr a fronteira do norte, nos
rio. Içá e Japurá, para onde seguil'iamo logo
depois da partida dos exploradores do Ja·
vary.

Na con Odencial n. 48, de 12 de Agosto de
1866, eu disse que, tão logo tivessemos vivere)
deixnriamos o meu colleg-a e eu, o porto de Ta·
batinga, em dirccç:io :í.quelles rios, e as im com·
pletados ao mesmo tempo o trabalhos do sul e
norte das fronteiras, estaria a tnrefa terminada,
em pouco mais de dous mezes, e sati feitas as
aspirações de todos: e poderia ter-se isto obtido I

No entretanto, por qnasi um mez, creio eu,
de me achar prompto para esses trabalhos,
ainda permanecia inactivo naquelln fl'onteira,
pelas razões que expendi ao governo, com toda
a lealdade e franqueza. Em datn de 10 de Se·
tembro do mesmo anno reme\ti cópias da cor·
respondencia trocada com o meu collega, que,
fugia de executar o alludido accôrdo, alleg-ando
precisarmos de mais recursos para emprehendi­
menta tão gl'ande, qual o que eu exigia com
tanto desembaraço.



Falta-me tempo, Sr. presidente, para, mesmo
em resumo, dar á camal'a conhecimento da luta
em que me collocára o meu coI lega, porque não
se di punha. e talvez nem o pude se pelo seu
mau estndo de ,nude, ncompanbar minha acti­
vidade muitas vezes f 'u!'il (muito bem), mirando
só a Y;;ntag-em de da!' termo á demarcação que
me fora confiada.

Ba tará tn\vez que trngn ú sun scieucia, que
tive até de manter ul1Ja policia secreta, para
fru traI' o de ignio de meu collega, de deixar
Tabatinga e Tonf1ntins seguindo para l\Ianáos,
sem qneo soubps e, antes de ua partida, e de me
vir ás mãos a communicaçtio, dando parte que
para alli e dirigia n e peral' os expedicionarios
do Javary, para só então entml' em novos traba­
lhos!

A minha confidencial n. 50 de i8 de Outubro
de 1.8ô6, expõe ao governo, este e outros impor­
tanti simos factos, e alguns de maxima gravi­
dade pfJlitica, em referencia até á situação em
que estava o Amazonas, pelo pronunciamento
do Perú em favor do Parnguay. Onobre ministro
far- me·á o favor de altender á essa confidencial
para certificar-se das torturas de espirita em que
vivi, não podendo fazei' progredir os trabalhos
peJa excentricidaJe do meu collega, e parél o con­
servar naquellas paragens de onde só cogitava
distanciar-se sem pl'evio conhecimento meu!

E, não ob tan te, pude trazeI-o mais de uma
vez a se comprometter em entrar commigo nos

t03
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trabalhos dos rios Içá e JnpUl'á, afim de termos
no fim do mesmo anno de 1.866 a demarcação
das fronteiras elfectundns. Baldadas tentativas I

Convencido de que c meu collega nunca cum·
priria o accordo de acompanhar-me para aquel­
les rios, o deixei a final, creio que no dia L° de
Outubro, esegui só para o rio Içá já a um terço
de ração, a mais de mez, de onde regressei depois
de alguils trabalhos, pela impossibilidade de ir
mais além, á falta da agua para a embarcação em
que estava, c pelas enfermidades que sofIri:l a
quasi totalidade da gente que me acompanhou,
tendo havido algumas victimas, d'entre as quaes
um omcial que achou na margem do~Amazonas a
sua morada ultima, no mesmo dia em que no
Javary, lá teve a delle o Sr. Soares Pinto I (Sell­
sação geral.)

Já eu seguia, Sr. presidente, em procura dos
exploradores do Javary, cuja demora me sobre­
saltava: da foz do Içá, por uma canôa de indios,
que fretei, escrevi ao meu collega, annuncian·
do·lhe o meu regresso desse rio, a gravidade
da molestia desse omciaI que fallecêra, e o firme
proposito de ir sem descanso ao encontro da·
quelles companheiros.

Subi o rio em direcção ao Javary, tendo tido
difficuldades de obter combustivel, e canse·
guintemente mais tarrlp, chegaram esses compa­
nheiros a encontrarem·se commigo, como já
disse, destroçados pOt· mil solfrimentos. E, si não
fôra a minha resolução de deixar o Sr. Carrasco.
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para ir-lhe ao encontro, re olução que o con­
trariou, outros teriam pago com a vida, a vida
rude por que pas arlJm por mais de dons
meze I , ..

Ne, ta tristes circum tancias, foi mister dar
algum repouso ao pe oal; e qnando tentei de
novo o pro eguimento dos trabalhos, achei·me
de frente com a má vontade de meu coUega
que, ainda me parecia mai; carregada I

Para que acamara ajuize quanto foi mister de
e forços por minha parte, afim de alcançar o
que obtivemo, tendo de tratar com o Sr. Cal"
rasco, eu lerei algumas cartas do finado Sr, Paz
Soldan, por /lUe em vida autorizado a utilizar­
me delIas, que expõe multo em meu abono.

(Lê varios trechos de diversas cal'tas do 8'\
Soldan; rnoswando-as,)

A' vista do que venho de lêr, penso que nin­
guem negará d'ora em diante que lutei muito
para conter, por mais de anno e meio, essa po­
sição 3pparentemente de harmonia entre os
commissarios de limites do Brazil e do Perú.

Sen'hore , aqui temos um c3valheirú, actual·
mente director geral dos correios, o Sr, Wil·
kens de MatLo , então nos o consul em Lorêto,no
Perú, que póde dar testemunho da maior parte
do que tenho-vos exposto, tão fugitivamonte, á
falta de tempo para mais dizer.

Essa commissão, mal comprehendida pelo
honrado deputado, deixou quasi conhecidas as
fronteiras todas. Vejamos.

jO"'t



Fronteira do norte.- A fronteira de Taba·
tinga ao Japurá ficára determinada exactamente
si oLserl'ado tivesse sido o que diz o relaLOrio
de 8 de Junho de 1868 que aqui tenho, (mos­
tl'ando um volume.)

O Sn. MOREIRA DE BARHOS dá um aparte.

O SR. Co TA AZEVEDO :- Descançe o honrado
deputado, tratarei ue esclarecer todas as ques·
tões, IJOrque para o mnu triumpho i to preciso.
Si houvessem pulJllcarlo esle lel:Horio, e lou
seguro, não se fari.1 () bonrado deputado com
o enc:lrgo de dizer o que aVanl,:a ...

O SR. JOAQUI~~ :i.'lA;lUCO:- Publique o no­
bre depulado esse rehllorio no seu discurso.
(Apoiados. )

O Si:!. COSTA A7.IWEDO;- E' longo; ... e, pois,
fal-o·hei só si vir que se torna necessario ao
fim que miro, defender por modo completo a
commissão aggredida.

Indicára elia 3<.:1ISO um assigoalamento inex·
acto dessa frunteira, como insioúa o h lUrado
depctado, pela liçtio que deram·lhe.?

Vl'jarnos flinu" o que mais possa dizer ares·
peito, lLOpois do meu discurso aqui proferido,
ha dia:" e p:,blillado no Diario O/Ilcial de hontem,
em defesa de~ga commissão de que fui chefe.

Pelo la do do It;á, o que fez?
Depois de aIli estudar a posição do rio em

referencia a seu córle lJala linha geodesica, mtão
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recebida (10) 04,' 4,3") que une a nascente do
Santo Antonio em Tabalinga á foz do Apa­
pari no Japnrá . de Jevaular ioda a curta desse
rio, com eus baixio, itha , e demais acci­
dentes o ignal,m por postes pl'ovisol'ios a inter·
secção dessa lirl!/ll, com as n13 nrges do mo mo
rio.

O SR. :\IOllEffiA DE BARROS dá um oparte.

O fi, Co rA AZEVEJ!J :-Pergunta agora o hon­
rado d('pu:~\Jo i a linha de que fallo l)aS a a
l'este 011 ;, oeste da linha (lue foi aceita pelo
convellio .le 11 de Fpvereiro de i874,?

Cerltllll!.:I~ll} e tá a ori\jnte dessa linha.

O SR. :II 'r;ElHA DE l3ARRos dá um aparte.

O Sn, CO.SI'A AZE'fEno:- Mos isto não quer
dizer, nem que aqueUa linha é inexact(), uem
que ella cedora terdoria an Porú; si a frvu­
teira til'os o aquollo azirnnlh, 03 postes nlio
poderiall' deixar uo alli permanecer.

Pelr, ta./u do Japul'l!, talúl1~I:1 0 que fez?
EstullllU o rio Mssas 500 ou 600 milhas;

tirou· ille a cart,., cum todos os accillc1ntes' e na
linho (\ZilÚuthal iDo 04' 4,3" SO do Apaporis,
plantou autro poste pl'ovisol'io indiIJativo da
intersecção desse a::imttth com [l margem di·
reita do Japará.

Aindfl, Sr. presidente, é certo quo e se pos:o
estava De fi collocado naqnelIa linha.

OSu. MOREIRA DE BARROS dá um .apa.rtA.
c. A. i~



o Sn. COSTA AZEVEDO :-Tamhem ; C31'IO (Iue
a linha 100 20'30" vai um pouco au occidente
cortnl' cssn margem.

Isto porém Ijuer ninda dizer que cedeu..se
territ0rio e que n linha 10' Oli,' ~3" nlio c;órta
alli a tMSm" margem ? ~ão.

O Sn. P.~;)RI) 1.1:11. (ministro de est1Yl.ll.fjeiro):
-1\1a:; .:0lJl 11 rlemarcação ganhamos alguma
cousa.

O SR. COSTA AZEVEDO :-Perdão, a questão é
si ganI amus terrilorios ? Digo ao nobre mi­
nisLrlJ que perdemos no rapurá, e tjue no Iça
ganha;llOs 2 1/~ milhas paI' haver-se commet·
tido erro cra so uos trabalhos.

Isto já o disse e provei pelo meu ultimo dis·
curso; e anteriol'mente o reconheceu aproprio
cbefe da commis ão brnileira, confessando no
instituto, na noiLe elo dia 29 de Dezembro de
1.874" esta verdade.

O SR. PEDRO Lurz (minist1'O de IJstmn,g iras):
-A liuiia geodesica foi abandonada.

O SR. COSTA AZEVEOO:-E' isto certo, na zona
das ng-uas, e mais quo os postes definitivos não
estào nr.s a linha: esi e tivessem na linha 100 20'
30" a fund1\menlal, que dei e não foi deduzida
pelo SI'. Barão de TelJé, como o diz, bem-im­
pertinentemente, não se teria, por desneces.ario,
feito o accôrclo ou convenção de 11 ele Fe\'ereiro
de i87li,; porque então o rio só teria intersecção
com a mesma linha em dOl'_ ponlos e não em
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quatro, })eln curVil que está logo acima des e
azimuth fundamental.

O nobre ministro talvez não me haja compre­
hendido, por t r .'U menos nptidão para discutir
estes assumptos.

O SR. PEDRO LL"IZ (ministro de estran,qei1'os):­
Nunca puz nem poderia pôr em duvidn n
grande proficiencin de V. Ex. ; e quando fallei
apenas di culi o negocio internaeionalmente.

O SR. COSTA AZEVEDO :-Mais umn vez tenho
dito que errou-se no traço da fronleirn do Içü
e do Japurá; mas aceito e se trnço errado, a
questiio e~tá finda. N~o a venho despertai', venho
apenas em hunra dn verdade, da cieucia e dos
factos, defmdendo n commi são Ljue dirigi,
mo trar qu , es n, que tem o honrado deputado
por S. Pau lo como apolo~istn, errou, compro­
metteu em tudo os interresses mais leg'timos e
honestos do no so paiz; e, não oostnnte se lhe
cantam glorins! ...

Volto ao que ia dizendo.
Sr. presidente, depois desses trabalho ulti­

mados, no I li e no Japurá, em 1868, revi los
cuidndo nl11en te por mim só, durante quasi um
mez, encerrado em meu gabinete, descobri um
engnno, na dilferença da cndeia chronometrica
entre o Apaporis (foz) e o Santo Antonio (ver­
tente).

Dahi a nltel'3ç1ío irremissivel da linhn fl'on­
leira até então aceita dos 10· 0lJ,' lJ,3" 'E SO: e



con eguintewente a nece idade de levar os
postes provi orios, do Iça e do Japurá, parn a
nova lin ha que dernUl- me os calculo, que com
maxima pacienci::l, de emanas inteiras, tive de
executar.

Franco, leal, nmanto da verdnde em sua pu­
reza, eu dei parte officialmente do occorrido.

Disso: a linha fronteira n(1o d de lOoOlj,'lj,3"
NE SO, e sim de i0020'30"; cumpre pois 1'etiral'
os postes para mais ao ocridente do lll.qar em que
ficamm. No Içá iria a mellGS de 500 braças; no
Japurá a menos de 200.

Darei ao ml'Ju discurso o qne a res[J9ito soube
por mim o governo imperial.

Será a resposta esmagnuora dns at:('usações
feitas áquelles que serviram com vistas desin­
teressadas, sem cogitarem de si, sem se retrata­
rem 13m linhas laudatorias que lhes podiam
caber, mas que nunca o fariam-procedendo
como esses outros,-que só assim cream no·
meada ainda faltando á verdade.

O SR. MOREIRA DE BARROS dá um aparte.

OSR. Cos'r!. AZEVEDO: - Ao governo, porém,
a culpa inteira do facto. Imciente, pelo cégo
consultor que tinha ao lado, -ordenún que de
modo algum se fosse primeiro ao Jal!urá (')
em cujo rio só se fariam trabalhos depois dos do
Içá; e no entretanto para fixar-se bem o valor

(!) Dospacho n. 3 do Lo do Fovol'oit"o do 1868.



azimuthal da linha fronteira, só i~vertendo- e
oitineral'io poder-se-hia i LO alcançar.

A ordem foi cumprida; dahi a mudança da
fronteira.

Eis o que lê-se no meu relatorio de 8 de Junho
d~ :1.868:

r TIT. 5.° - LIri"HAS DAS FRONTEIRAS.

Ill.-Fronteira até o Japl.wá.-,A linha pam
o norte, lJlW deixando n vertente do igarapé
Santo Antl)lli0 em direc ão á foz do Apapori ,
vai termin:l' ti margem direita do rio Japurá,
li a diviso1'ia.

L° A primeira parte desta fronteira é o
curso do igarapé Santo Antonio, de pouco mais
de uma milhll . cur o em importancia alguma
Jluvi(tl, mil: disLincto em vista da quebrada, ao
a irrnalar infelizmente em tão e treitos limites
a respecti\'a fronteira.

Na ma vertente e fi sua foz a ham-se postes
de madeira annunciando a divisa.

2.° A pane segunda é a que vai da ver­
tente dest13 igar'apé ao rioIçá, e deste á margem
direita do Japurá.

O 3 dignalamen to des a duas partes é, e será
por muito tempo, ideal. A superficie toda por
onde corre e ta fronteira é um d erto impra­
ticaveI. Para ao mono I1x3r nas ma rgens do
I á e na direita do Japurá os pontos da Iinba
divi oria ao norte de 'l'abatinga, era de mister
saber a direcção: e ta deu-no o conhecimento
da posicão ast,'onomica da vertente do igarapé
Santo Àntonio e da foz do rio Apaporis.

A linha chronometrica destes dous pon tos
foi objecto de grande e paciente e tudo, Não ha

)0
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tempo para o referir agOJ'3: basta registrar
ap~nas o resul tatlo que definitivamente ado­
ptamos.

E' elle 2. m03 s,68 (30'.55,"182) para a foz do
Ap~poris :w Oriente do meridiano da vertente de
Santo Antonio.

A situação dos parallelos é a seguinte:

Latitude sul

Vertente do ig. Santo Antonio .
Foz do rio Apaporis .

lJ,.012'.59,"30
i.°22'.30,"%0

Differença... " ..... , 2.°50'.29,"10

Assim, pai, a linha desta fronteira corre (1)
aos 10.°20'.30",23 ~'iE.

1.° QUANTO AO l'OSTE DO IÇA; -

Rio Ipa; - Esta linha (10.° 20' 30", 23)
corta o rio Iça um pouco acima do lugar onde

(') Como oxplicar-so, DIU ,-i -ta dosto rola todo do 8 do
Jl\nho de ,1868, o qtlo disse oS". Bal'ão do 'l'offli om sou
omci do i8i1, II. 7, accusado pela socl'otada do'o tl'angoiros,
pcdindo cxalllu Ilc sws calclIlos qllc' assignaluvallt asa ,,,,/ta uni
:10020'28"8 (ido al'tigo dello no Jomal do CO"'IlIcrcio do 3
do Dozombro do i874) dando-a como sua o minha a do
iOnO!""l" ?

Como oxplicar-so ainda o seu p"ocodol' (vido artigo dolio
110 Jomal do COlltlltu"cio do 30 do Novomb o) dando a au­
toridado do DI'. Villnnova Machado pllm assogural' a
oxacLidão do sous trabalhos, qtlo l1avam osso valor O docla­
l'ando SOl' sua O:isa linha?

A linha acoita, o consta dos l'olatOl'ios do ministorio do
oslrnngoi ros o actas da commisuo mixla, li 1\ E--SO iO"20'
30."2, ju tamonte a quo algun annos anlos doi, dopois de
mlJ1has ohsorvaçõos, corrigindo um !loqnono ongano da
cadoia chl'onomot"ica do I' Soaros Pinto, quo lorava para
valol' dessa mesma linha 10004'43".



puzemos o pad'I'ão pl'oviSOI'io (') no dia 2 de
~\I3io (1868); apenas a 32" de grão,

E, ainda bem I Senão o rio seria atrclves­
sado quatro vezes por ella, como explica a
planta resp~ctiva.

Quando fizemo fincai' esse padrão, oude
elle ticou, julgámos que alli era o ponto. Ti­
nhamos que a difIerença de meridiano era, não
a que é 30' 55",f82, eutre os ponto extremos da
linha: recebemo a que Imtos dt'ra o Sr, Soares
Pinto, e que exigio algl/ma ,dteraçiio,

Si o govet'/w, não c/-terminasse impp.t·iosa­
mente q!W fosse a commis ào antps ao Iça pcwa
depu is segt'i1' ao Japuní, a Jo/'a podt-1'iamos dizei':
- o padrão I'xactamente estã no ponto onde
pa a na margem direita do Içá a linha divi-
oria,

Ma de ]louca monta é o trabalho da lrans­
plauta:lo des e padrão; a planta do Iça o de­
monstra, Desde qUé e abe a diO'eren a de 'ua
verdadeira posição e clla não excede de 500
braças neuhuma diffi 'uld<lde ha, si o telTeno
olIerece algum teso fóra c1'agua,

A ituação em que ficou o padriío vai des­
cripta nos annexo, ,

I' icou porém com O" traballJos que vimo' de
executar resolvida a duvida que expressa os des­
pachos de 28 de Janeiro e de 1..0 de Fevereiro,
ácerca da posição dessa linha no Iça, em "ere­
rencia 30 rio Umele ou Iaguás"" »

(1) "IIi o'lá a prol'a UO C/110 annnncioi an'os, alguns
al1no, a transplal1lação uo posto do Içá, para ficar l1a
fl'onloira, E o SI', Dal'ão do Tom', osqnociuo dosto facto
omeial o ao sou conhocimonto, onslfiúa como 1011clo pai'
sous OStllUOS uoscohol'lo aehar·so o mosmo póslo fóra da
1i11ha, a1'l'0Jal1uo-so atô ao ponto do isso dizor om ameio I

1.- r:



2. o QUAl"TO AO PO TE DO JAPURÁ ; -

. Rio JapuI'á: - Infelizmente niío pudemos,
pelas me ma causa, cal locar aos 1900 20' 30",23
da foz do Apaporis, (100 20' 30", 23 SO) o padrão
provisorio do fim da fronteira, á margem direita
do rio Japurá; e o cQJlocámns um pouco
abaixo. (')

Para se conhecer o lugar deste as iguala·
menta vai a descripção respectiva nos an­
nexos. » -

A sim é, Sr. presiden t~ que, protesto mais
esta vez, contra as insinuaçãe relativas <1 falta
de a .igualamento regular da fronteil'a, no Iça
e no Japurá, antes de por alli ter estado o
Sr. Barfío de Teil'é.

Em 1868, deixei liquidada esta questão como
reconhecerá, quem não sendo alheio ao as­
sumpto, ler o relatorio, a que me referi, de 8 de
Junho de se 3nno. O que fez a commis ão
mixta de 1873, traduz-se em uma má pintura;
só conseguiu mostrar-se em erro.

O R. MOREIRA DE BARhos dá um aparto.

O SR. COSTA AZEVEOO:-V. Ex. ha de ter lido
hoje, no que e tá publicado de meu discur-o de
6, pelo Diario Oflicial que o Sr. Paz Sold3n i to
disse por calculas a priol'/ sem saber a di recção
do Iça por 311i, e antes de o haver explorado.

(') Vido a nota precodente, '1ue applica-5e pel'feitamento.
A dln'ol'ença não foi a quo dOIl o SI'. B.u·ão do 'felTe, ne
oJlicio de 3 do Sotombro do iSi!! (225 braça) 500 metl'os:
provei isso pela Reforma de 7 de Outubro de iSi4j que a
diffel'onça nãe excede de 200 metros!
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Em um artigo que in eri na Re(ormrt (de 4 de
Outubro de 1.874, art. XXII) provei á ultima
evidencia o engano desse astronomo: e tanto
que, segundo elle, para el' a sol ução do proble­
ma, do lugar do marco de I á, tal qual a dava,
devia es e lugar tel' por latitude 2°55' e achar­
se em 69°.40. '29" Oeste de Gel'. No entretanto
segundo o Sr. barão de Tclfé a lati tude do mar­
co onde ficou é 2°53'1.3" tendo a mesma lon­
gitude.

Con cq uen temen te e se marco, se.qw~do a me·
'I1wl'ia do Sr. Paz oldan, não está na linha
1.00 20' 30"; porque para estar nessa linha, tcndo
aquella longitude, seria preciso ter tambem a
latitudo que tomára.

Como poi, c chama a opiniãe do Sr. Paz
Soldan em apoio 'I

E' a sim quc i o Sr. Paz Soldan tives e ido
ao Içá, c porque 1150 Cl'a charlatão, reconheceria
o engano e faria o marco vir ao ponto que in·
diquei em 8 de Junho dc 1.868.

Ma em lugar delle, que falleceu pelas febres
que apnnholl no Japurá, foi alli o Sr. Black ;
e inscientementc, commeHeu o erro já referido,
não estabelecendo o marco no azimll til 1.00 20'
30"

O SR. MORElllA DE BARnos, dá um aparto.

O SR. Co TA AZEVEDO :-0 azimuth 1.0° 04'
43", ou 49", de que CaUa o honrado deputado
não é o que eu dei para a linha fronteira: o

.- '"



que aSEignalei como exacto no relataria d'\ 1868
( lO· 20' 30" ) foi o recebido em 1873. Porque
repisnr ne te ponto, posto fóra de duvidas 't

I~to só fará cansar-me em vir ás mesmas asse·
vernções e cousequentes prova'.

O SR. MOREII\.\. DE BARROS: - Quiz mosLrar
ao nobre deputado que acompanhei a quesLão.

O SR. COSTA AZEVEDO :- Sr. presidenLe, tudo
isto é resultado de ordens inscienles de minis­
tros que se dirigem por consulLores cegos I

Si no Içá teve a demarcação o naufragio que
lhe fiz accen tuado, com provas irrefragaveis,
em meu discm o de 6 do correnle; no Japurá o
negocio correndo tnmbem mal, occasionou adju­
dicações ao Perú que o trntado não permitte.

O Perú alcançon dominio nas aguas desle rio
desde b marco da margem direita, alli assen·
tado; quando como mostrei em artigos, e no
nltimo discurso, o seu leniLorio deve pnrar se­
gundo o tralado de 181H, nessa mnrgem. ão
ficou dahi para eima ribeil'inllO ; lornou-se
unico possuidor das nguas do Japurá.

I to, Sr. presidenle, conlra o que havia reco­
nhecido o governo de Lima em 1865, como live
sciencia pela nota do Sr. Warnhagen enLão
nosso ministro alli, e por despacho do Sr. con·
elheiro Saraiva, á epocha ministro dos nego­

cias de estrangeiros.
E, porque lralo deste as UlllptO concedn-me

.() nobre ministro de estrangeiros, já que fallou
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dessa questão, dizer que muito grande é a dif­
ferença de ficar o Perú com o extremo da fron·
teira na marO'em direita ou no meio do rio,
attendendo para as questões limitrophes com
Nova Granada. Perfeitamente disto tratou o
illnstrado Sr. senador Caudido Mendes de AI·
meida, no seu lJ tIas geographico; e tam bem o
Sr. Rodrigo :)iÍva no discur o aqui pronunci­
ado a 18 de Agosto de 18í!J,.

Mas, emfim; o que venho do accentnar, nada
menos é do que: o trutado de 23 de Olltubro
de 1851, não foi execntado como deveria ter
ido, e o podia ser, na fronteira dos rios Içá e

Japurá, por erros do demarcadores; por faltas
grilves das es quo del'am causa ao dominio do
P 'rú na agllas de te rio, do Apl) pari - para ci ma;
tendo- e por isso celebrado o convenio do 11
de Fevereiro de 1~7!I" elll razão de SOl', no.
'caso que 1J0uvo sem seguid'\ o conselho que dei
no mou relatori(' de 8 de JllIl ho do 1868.

Isto qua nto á frunteira do norte.
Fronteil'Ct de Tabatin,Qa. --S['. 'pre iden te, as

que tões que deram o re~lllt:ldo satisfacLorio do
convenio quo estaldeceu" fronteira de Tubalin­
ga, e constam dns protol'l.lll.ls das conferencias
que tive com o Sr. general C~lITasco e dos officios
dirigidos á secretaria de e~t:ido, não foram ob­
jecto das criticas atirada~ â com missão que
dirigi. Passarei, pois, por Illlas, aliás denun·
ciadora do muitos bons serviços de S3 com­
missão, para entrar no apreciamento do que o
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honrado deputado disse COOl relação á fronteira
do Javary.

O SR. PRESIDENTE:-Pe o ao nobre deputado
que procure resumir o 6CU discur o, porque já
excedeu em muito a hora.

O SR. COSTA AZEíEDú :-V. Ex. ha de per­
mittir que, por mais oLf'ldiente que queira, e
deva ser ás suas observações, hoje mostre-me
rebelde a ellas. (Riso.)

O SR. PRESIDENTE:-Eu só peço a V. Ex. lue
resuma quanto fór passiveI ...

O SR. Co TA AZEVEDo:-I to, creia-me V. Ex.,
tenho feito desde o começo de meu discur o,
compromettendo até o triumpho mais completo
que annnnciei alcançar.

(Vozes, tem·no tido; e já bem manifestada.)
Calcule, pois, V. Ex. onde iriamos si esse não

tivesse sido meu 6mpenho. (A]JaTtes.)

UM Sn. DEPUTADO: - E' uma defesa que não
se deve embaraçar.

O SUo COSTA AZEVEDO :-E felizmente, Sr. pre­
sidente, não se me tem posto o minimo embaraço
na defe a que tomei a mim, porque embaraços
não considero, os apartes com que tenh') sido
distinguido pelo meu aggressor.

Continuarei no que ia dizendo.

FTonteim do Sul: - Sr. presidente, muito já
disse relativamente aos trabalhos do Javal'Y :
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não di se porém bastante para o que preciso
accentuar em respo ta ás censuras feitas, quer
na imprensa, qner aqui á mim ou aos serviços
da commissão que dirigi, nesta parte da fronteira
peruana.

O honrado deputado por S. Paulo, espero,
lerá o di curso que proferi, publicado no Diario
Oflicial de honLem, para que tomando este como
complemento d'aquelle julgue melhor o as um­
pto em que emmaranl ou-se.

Repetida vezes, bontem, quando S. Ex. orava
e demonstrando ou fazendo por demonstrar, que
em 187q, havia ·se attingido á extrema dessa fron­
teira, firmado no texto do relataria de estrangei­
ros de 1.875, eu o conte tei; chamando o honrado
deputado á ler a acta d3 commissão mixta, que
ne se relataria aunexa, o contrário a1Iirma.

S. Ex. empre seguro a esse texto, continuava
sem se embaraçar com os meus protestos, a di­
zer daqui, ao paiz; os comrnissal'ios de limites
de 1.871~, chegaram ás nascentes do Javal'Y, termo
austral da fronteira.

E, até deu-me por incompetente,U!> assegurar
o contl'ario,porque, lá não tinha eu estado I E o
que mais é, ignorava me mo factos dos traba­
lhos dos exploradores de 1866, como e prova
de haver dito que eIles percorreram esse rio por
1..200 milbas, quando do mappa existente, que
o dá até ás cabeceiras, se via perfeitamente,
contadas todas as voltas, que o mesmo rio nem
600 milhas tem de curso.

/ /J



Nenhuma duvida, senhores, sobre o não ter
ido ao Javary com es es exploradores; estive
alli em alg-un lugares de seu curso, proximo á
foz, mas não os acompanhei: é um facto.

Mas facto é tambem que, não disse nunca om
omcio, que aquelle exploradores tinham per­
corrido as 1..200 milhas de que fallara o honrado
deputado: a minha correspondencia ofllcial que
o diga.

O SR. PEDRO Lurz (ministro de estrangei1'Os):
-Quem determinou o numero de 1..200 milhas
foi o Sr. Paz Soldan.

O SR. COSTA AZEVEDO: - Ia isto dizer ao hon­
rado deputallo; e mais que Paz Soldan, e teve
no Javary, foi um dos desditosos exploradores
daquelles desertos.

Fallei é certo em nrtigos na impren a nes a
!Jercorridas 1..200 milha do Javary.

Dahi, póde o honrado deputado dizer que em
:t87.q, chegou-se ás suas nascen tes?

Que não posso contrarial-o nesta asserção?
A memoria fJue sohre os tl'abalhos ela demnr­

cação publicou o Sr. pnz Soldan, á qual não
pude consullar, por a ter entregue ha mezes ao
Sr. Dr. couselheiro Capanema, afim de estudar
uma alta questão astronomica que alli elle oITe·
rece á apreciu"ão da sciencia, parece-me de·
monstrar que percorrêra e os demais explora­
dores essa distancia do curso do Javary, acre­
ditando que as cabeceiras não ficariam distantes,



e estavam as im no termo dos trabalhos, pelo
que se notava alli, com a altura barometric", o
volume das aguas, as margens e vegetações do
solo.

Foi por i to que, em um artig-o eu di se: n
commisstlo do Sr. Barão de TeIfé, só terá de
exploral' umas 100:l 200 milha ; e fui muito
genero o em suppol-as tantas; errei muito
Sr. presidente, flffi dar tanto trabalbo para
aqueHes que quasi nada andarbm além do lugar
da cata tropbe de 10 de Outubro de 1866 !

Senhores, eu vos vou sorprender com a
nova de que, aqueHa minha suppo içlío pecca
de modo a sombroso, e róra talvez motivo desses
arreganhos de victoria com que se nos mostrára
meu aggressor,

O Sr. Barão de TeIfé, SI'. pre idente, apena
avan ou mai do que os exploradores de 1866,
nesse rio para sempre recordado com dor im­
mensa, umas nove milhas; distancia menor
do que a de tre vezes d'aqui a Nictheroy I
(SIJnsação. )

E por e ta exploração de pouco mais de nove
milhas, tem-se feito senhores, tanta gritaria, que
a,verdade abafou-se até agora.

O triumpho desta verdade vimos de dever ao
honrado deputado por S. Paulo, entrando nesta
questão pelo modo por que fel-o. AceiLei o repto
no terreno que me o/fereceu, o no qual encontro
a victoria não minha, que a não vim bu cal',
mas de meus ex-companheiros esquecidos de

/ / z...



S. Ex. em 110ma do eu amigo que o iJIudiu de
modo tão gro'seiro.

Sr. presidente, o Sr. Paz Soldan, nas com­
municações omciae (e tellho aquI unIU cópia) que
passo ao nosso digno collega, o Sr. Moraes J3r­
dim, p3ra examinaI-a; cuja authenLicidade pro­
va-se pela lettra e cerlificado do 1.0 tenente da
armada o Sr. Soares de André3, en tão meu aju­
dante; o Sr. Paz Soldan, digo, escreveu o
seguinte (clando um liv7'o ao <)1'. 1l1D1-aas
Jardim):

-.A catastrophe acont Ci3 num lugar do rio,
cuja posição caJculada segundo nosso itinel'ario
e as obsel'vaçõ s anteriores, podia estar em 60 50'
de latitude por 4.° de :ongiLude Oe te de Taba­
tinga, que era o ponlo de partida, e a 200 me­
tros de altura sobre o l' ivcl do mar. .-

O SR. MORAES JARDIM:-E' exactamente o que
acha- ene te docume:llo.

O SR. COSTA AZEVEOO:-Pois bem; segundo a
acta ou termo de assentamento do marco mais
austral do rio, esse marco estú cm 6° 59' 29"5 e
longitude OGw 74,°06'26",67 W'09' de Tatin,qa).

Os expedicionarios pois ue i8:"q, caminharam
apenas pouco mais de umas nove milhas.

Si, Sr. presidente, como disse ú provei nos
trabalhos da fronteira norte, não se fez de i8U
a i874" nada de bom; e pouco qlle fizessem de
bom, seria muito em honra dessas duas com­
missões, que formavam a mixta ; si nada fize­
ram em Tabatinga, porque ulli tudo estava feito,
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como quasi tudo tambem o estava no Içá e no
Japurá: :'i, finalmente, no pouco mais que u­
zeram no Janory, anci;ludo es as 9 milh~s _Iue
nilO foram perlJorridn pelo exploradores de
i866, deixaram-nos, como provei tambem no
di cur o ultimo, sem a ~OlllÇão do problema que
a levára áquellas paragens, pois não m:jrcaram
a nascente do rio, c deram uma a capricho, per­
feitamente hypothetica, apezar dos grande re­
cur os de que dispunlwm, o que quer o hon­
rado depulado por S. Paulo que eu lhe diga
de elogio a ella prodigalisados oITen ivos da
eriedade com que na representação nacion<J

deve-se aLtender ao serviço publico?

O SR. MOREIRA DE BARROS dá um aparte.

O Sn. COSTA AZEVEDO: - Volta o honrado
deputado á quesliio finda. Os expedi ionarios
de i87(J" não determinaram a nascente do Ja­
vary; não o fizeram porque nelles não havia
um Pn Soldan, um Soares Pinto. (Muito bem.)
Força-se-me a prometler transcrever a prova
do que avanço, a qualolfereci no discurso pro­
ferido em 6 do corrente.

Eil-a;
-« Relat. de i87õ, pago i88.-Termo de as-

entamento do marco definitivo na margem
direita da vertente e) do fio Javary, limite
entre a Republica do Perú e o Imperio do
BrilZiI, e o ponto mais austral do dito rio,-

{'} Vortonte do rio eommargom diroita I
c. A. i;;

, I'



até onde foi po ivel á commi ão mixta chegar,
depois inauditos esforço. por quanto o. ob­
staculos eram taes que não permittiam subir
além (') e ao me mo tempo demon travam
que si se havia attingido ás uas nascente com
dilferença de algumas mil/tas, - que computa­
mos em oito, mais ou meno . »

Rel. de i875-pag. 189-. Cumprindo notar
que tão depre a como sejam construido o
planos-trabalho quo será executado no por lo
de Tabatinga, segundo o resultado apresentado
pelas dilas cartas, os Srs. commi sarios deter­
minarão a verdacleim (') nascente do rio Javary
-em uma distancia que será a citada anterior­
mente (oito milhas) mais ao sudoeste do lugar
em que se collocou o marco, e porquanto de
outro modo não se póde resolver esta que tão­
os conhecimentos e a experiencia que adqui­
riram sobre este rio-será a nórma pela qual a
decidam com ju Liça .• -

Basta, Sr. presidente, de abusar da attenção
dos nobres deputado (não apoiados), a que não
me cabe direito :-devo pois proceder de modo
a vir ao termo desejado.

Infelizmente julgo qne já não sou ouvido
pelo meu agrrressor, que forçou-me a contra­
gosto entrar nesta discussão, em respeito a de­
veres que não podiam ser obliterado .

Parece-me que, em relação á minha humilde
individualidade, deixei prúvado:

Primeiramente, que não fui reprehendido,
nem seqner admoestado por falta alguma no

(1) Log{) o rio ia alêm, alli não era a ,·ortente.

(') Houve pois alguma nascente menos verdadeira.



de empenho das [uncções que me levaram
ao Amnonas (apoiados), ao contrario do que
a everara o honrado deputado por S. Paulo, e
ainda boje em aparte ; nem pelo accôrdo de
g, de Agosto de i866, em referencia á fronteira
de Javary ; e nem por haver descuido no apresto
da expedição que subiu aquelle rio.

O meu aggre SOl' variou ne tes tres motivos,
a delerminativa dessa reprehensão ideal que
lhe puzeram no ceI'abro.

Mas, r. presidente, não posso esquecer-me
deste ponlo do Jibello, sem novamente solicilar
do nobre ministro de estrangeiros o obsequio
da dar a S. Ex. qualquer documento que haja
em sua secretaria que abale a minha asseve·
ração de ser inexacto o que se disse em con·
traria.

Entre a affirmativa de meu aggressor e ne­
gativa minha cumpre, apezar das provas que
dei, haver e a, inteiramente valiosa.
~ão pretendo agora que minha palavra pre­

valeça (apartes; é da maior consideração), ape­
zar de conhecer-me, c em oulras cir.:umstancia
não tolerar duvida alguma.

E, ainda, Sr. presidente, penso que poderia
offerecer mai outra prova do que digo, no facto
de se não aber de explosão alguma minha por
aqueHe tempo: pois que? Toleraria resignado
uma reprehensão pelo ministerio de estrangeiros,
quando não podia ser uma pena legal em re­
ferencia a mim?



Si na classe militar, sendo pena legal, are·
prehensão só em casos excepcionaes receberia
sem protesto, porque receberia silencioso e sa
pena por exercicio de cargo sem caracter mili·
tal' ,

Em segundo lugar, ficou provado que tudo
quan to me foi possivel fiz para levar a lermo
brove a tarefa de que me encarreguei.

E que, Sr. presidente, estive sempre na altura
dessn tilrefa, prova-se pelo facto, principalmente,
do juizo do eminente brazileiro Sr. Visconde do
Rio Branco, unico dos ministros que occuparam
naqueIle tempo todo, a pasta de estrangeiros,
com 05 conhecimentos technicos para julgar-me,
e julgar-me, cumpre dizer,depoig de mmha de·
missão, dada em 9 de Maio de i868 por decreto

. referendado pelo Sr. conselheiro Silveira de
Souza, propalando-se que isto teve origem em
certas rebeldias minhas.

Pois bem, senhores, apresentando-me aqui,
havendo deixado a c,1mmissão antes de receber
esse decreto, e ordens, justamente no dia :16 de
Julho de :1868, quando subiam ao poder nossoS
adversarios politicos, tive a satisfação de ouvir
de tão eminente brazileiro seus desejos de fazer­
me regressar a essa commissão, para que a
concluisse.

Mais tarde, e em vista de certas exigencias,
houve troca de correspondencia, entre nós
ambos, dando lugar, a um reconhecimento soo
lemne de meus bons serviços, feito por esse



eminente brazileiro ; e mai (a.qora reco1'da-me)
a primeira admoe tação que já sofIri I ...

Vai a camara ouvir um e outro.
Di se S. Ex. em i4 de Outubro de i868 em

sua confidencial a mim dirigida o seguinte:
- • Estou de po se da confidencial de 23 do

mez pas ado na qual V. S., re pondendo á
minba do 27 de Agosto ultimo, dá a explicação
que requisitei.

« Os te1'1nos dessa explicação 1"evelam um
sentimento que vae além do simples desgosto, e
que eu quizera Ve1' sopitado. Os serviços por
V. 8. pI'estado e de que tenbo conhecimento,
m'o recommendam: esleja certo de que os
apreciarei ju tamente.

• lia quero, porém, agora apurar essa
questão de direito ou de dever moral porque
não dou a e la correspondencia caracter otliciaJ;
e sim falia ao Sr. Azevedo como quem o conhece
ha muitos anno , confia em seus sentimentos, e
deseja que bem mereça em todos o seu actos,
do governo imperial. » -

Sr. presidente, é assim que, e as provas en·
contram-se em todos os relato rios, desde i858
até i868, não houve um só ministro da reparti.
ção de estrangeiros que deixasse de manifestar-se
com applau o ao modo porque me desobrigava
de meus deveres; no numero delles eslão os 81'S.

Maranguape, Paranhos, Sinimbú, Taques', Sá e
Albuquerque, Saraiva, Dias Vieira, etc., etc.

A demis ão já alludida, não mufia segura·
mente o facto, pois que sem duvida tem outro
mo tivo. Póde ser baseada na maneira accentuada
de mais com que por otlicio, e em uma carta,
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protestára contra a ignorancia que se de cobria
em certas ordens expedida , por força de con­
sultores inteiramente leigos, que eram ouvidos
sobre o assumpto.

Sr. presidente não me c.1nçarei lcndo, na
parte á que me refiro, os relatarias, que me
distinguem; tão pouco os despachos em que fui
elogiado francamente: nem passarei esse inci­
dentes ao discur o, os transcrevendo, porque
não miro fazer parada de meus serviços por estes
factos. Isto porem não inhibe que relembre, em
abono de minhas habilitações para taes se?'viços
e já que foram postas em duvida pelo honrado
deputado, o que se deu quando fui retirado da
commissão de limites com o Estado Oriental do
Uruguay, em cuja commis ão estiveram os di ­
tinctos engenheiros Sr . Drs. Ignacio Gal vão,
Viriato de Medeiros, Carlos de Carvalho, Pas'os,
e tantos outros, e eramos dirigidos pelo sempre

.illustre Sr. general Andreia, depois barão de
Caçapava.

S. Ex. tendo tido ordem de desligar-me de a
commissão para ir ser o chefe da que devia
seguir para a Guyana Franceza, e a cumprindo,
disse ao Sr. Visconde de Maranguape então mi­
nistro, que m'o relatou mostrando a carta oflicial
que recebera, o seguinte, pouco mais ou menos:

- • Obedeci a ordem; ahi vai o oflicial que
ha de bem cumprir :I commissão, mas amputa­
ram-me o meu braço direito. »

(Muitos apa?'tes ; muito bem, muito bem.)
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E, sen hores, eu servia sob as ordens desse
general havia quasi cinc~ annos! Não me al­
cançaria lIe conbecer ?

O nobre deputado pelo Ceará, r. Dr. Viriato
de Medeiros, póde dai' te temunho do apreço em
que elle me tinha.

O SR. VIRIATO DE MEDEIROS:-Foi empre dis­
tinguido como merecia pelos seus merito .

O SR. COSTA AZEVEDO:- E o honrado depu­
tado por S.Paulo, que infelizmente está ausente,
ou não o vejo mai , julgou-se com autoridade
de dizer que não tinha eu habilitaçãe" para a
com missão de limites a que perten::i, mandada
para o Amazona ? I ...

Mas Sr. pre idente, julguei·me feliz pela
demi são que conqui lei, e porque tambem teve
ella origem princ.ipal nessa altiva maneira de
fallar que ...

O SR. SALDANIlA M.un:mo:- A sim procede
quem quer servir di tinclamente.

OSu. COSTA AZEVEDO :- .. des~grada áquelles
costumados a ver diante de si não funccionarios
á quem podem e devem tomar conta, mas
ubditos sempre dispostos á obediencia ervil

ainda contra os interesses do paiz. (Mtlito bem.)
A demis ão, deu-me lugar a ir ao theatro, de

que estive afastado máo grado meu, sendo o
sonho de todos os dias: nesse theatro achar -me.

E, senhores, graças á minha sórte pude ahi,
proceder de modo a conqui tal' o ocego ele
minha consciencia.



Alcancei servil' a contento dos que dirig-iam a
guerra: que o digam e sa orden do dia da
esquadra em operação, regi trando meu nome;
esse boletim do exercito de 18 de Setembro de
1.868, o conceito com que mo recolhi á patria.
(Muito bem,)

Sr. presidente, é preciso terminar, e porque
vejo que deve entrar hoje em discu 'ão, o orça­
mento do ministerio da justiça, achando-se na
casa o nobre e iIIustrado ministro para tomar
par~e na mesma discus ão.

Senhores, eu já vos disse o que se havia feito
durante a direcção minha nos trabalbo da de­
marcação dos limites com a republica do Perú :
-não foi pouco, foi qua. i tudo que se tinba de
realisar.

Tambem ficastes sabendo que es a commis ão
tão mal apreciada; dispondo de recurso dema·
siadamente escássos, em r<::lação aos que teve a
elogiada hontem, fez o que esta não poude rea­
lizar e antes maltratara trabalhos bem execu­
tado , dando cópia má de sua intelligencia, se
não quizer que o seja de pouco zelo,

Sem recursos de pessoal; não lhe tendo ca­
bido nem o melhor armamento p~l1se1', ma
apenas velhas armas Minie1'; nem vapores
pequenos e lanchas a vapor, nem essas chalanas,
oscaleres e canôas resguardadas por anteparos
de rêde de arame para evitar as flechas dos sel­
vageu I como isto tudo teve e di poz es a com­
missão, a commissão que dirigi, não obstante.



Sr. pre idente, por ous esforços se mo trou até
onde o patrioLi-mo, a intelligencia e a dedicação
podom produzir bon serviços. (.1Ifuito bem.)

Sem e ses meios de acção, os exploradores de
1.866, cherraram até áquem pouco mais de 9
milbas, donde e barraram os de 1.8i!J,; e teriam
ido além de se ponto, se a morte do Sr. Soares
Pinto, e o ferimento do Sr. Paz Soldan, não
tornas em impo sivel a continuação do traba­
lho, que e tavam executando, apenas 11 in­
trepidos exploradore , Sr. presidente (sensação
p"olongada) e ii apenas II ...

Sr. prc idente, á vi ta de tas provas, deve­
mos receber esses applau o aos que se dizem
haver levado ao cabo uma tlfrefa que ha mais
de tOO annos eõtava pendente? Applausos,
Sr. pre idente, evidentemente para deprimir
aos que lbe antecedera, cada um dos quaes
digno de respeito e admiração pelo pel'Ígos
que afrontaram, pel05 serviços com que enri­
queceram a geograpbia do paiz, e proporciona­
ram o caminbo áquelles que não souberam ti­
rar as vantagens de es factos! I !... (Jlf1,itobem,
muito bem.)

Ah I Sr. pre idente, lastimo que esses meus
companheiros de comOlis ão, eguramente typos
perfeitos do funccionario pnblico, do cidadão
patl'Íota, do cavai beiro emfim .. ' .

O SR. PEDRO LUIZ (minist1'o de estTangeil'os ):
-Tão dignos como V. Ex. o é, sem contestação
algnma.
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O SR. COSTA AZEVEDO:- ... lastimo, que, hoje
não podessem ter aqui uma voz respeitada, para
deixar nos annáes da representação nacional, im­
morredoura defeza; traços da hombridade com
que si sacrificavam pelo paiz sem mira de re­
compensas, que recompensas não haviam para
elles, que lhes melhor galardoasse, do que a
consciencia de bem servir á patria .... (Muito
bem, muito bem.

O SR. JOAQUIM NAUUCO :- A voz de V. Ex. é
muito autorizada (apoiados, muito bem). Basta para
vingai-os de qualquer ingratidão, (Apoiados.)

O SR. COSTA. AZEVEDO :-... mas seguros de
que não teriam a ingratidão, e tão profunda,
qual se tem revelado, até neslCt casa como hon­
tem sentimos. (Sensaçiio.)

O SR. PEDRO LUIZ mmistl'o de estrangei?'os) :­
Mas eu julgo lambem que o nobre deputado por
S. Paulo não quiz menos-presar os actes da

. digna e illustre commissiío que era composta
realmente de homens muito distinctos.

O Sn. COSTA AZEVEDO:- Não duvido; mas as
palavras trahiram-n'o, e eu as apanhei levan­
tando·me de eguida, para protestar, sem a
vantagem que teria e se prote to, ca o fosse
feito por outros, (muitos não apoiados) mns com
a verdade dos factos, com n lealdade na exposi­
çüo delles. (Muito bem.)

Senhores, os meus companheiros, esses ami­
gos, quando viam embaraços á terminação dessa



ingrata tarefa, apaixonavam-se maldizendo-os;
mas de certo nunca pensaram que provies e um
só desses embaraço, do chefe qU(j tinham I...
E, no entretanto, as insinuações do honrado
deputado por S. Paulo estão em contraste com
esse pen amento I

A muito se anima S. EX.I ...
Sr. presidente, nvo desejo deter- me por mais

t mpo occupando o attenção da ca a: senl.irei
se não tiver attendido a todos os pontos do li­
bello que me trouxe á tribun~: si o honrado
deputado por S. Paulo aqui se acha e poderia
apontar quaes o e-queeidos para ter as res­
postas que devessem receber. Penso, Sr. presi­
dente, porém, que considerei o que S, Ex. disse
l)elo que e tá hoje nos extracto dos jornaes,
e na minha memoria.

(Uma voz: peIIeitamente.)
Fallei de improviso, sem o tempo se quer

para coordenar idéas, buscar documen tos que
e tão nestes tantos volumes (apontando-os) que
não o entregarei jamais, e formam a minha
invulneravel couraça, para resi til' aos ataques
como es es que hontem sol1'ri ... (Vozes: tem
faltado muito bem.)

O Sn. JOA.QUllI[ NADUCO :- E' o di cur'so mais
commovente que tem sido proferido nesta casa.

O SR. Costa AZEVEDO:- .•. e que não podiam
deixar, pelo meno, de serem repeIlidos no
mesmo terreno.
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Senhores, lembrai-vos di to, para fazerde
completa, ampla justiça, aos que defendo; aos
trabalhos que foram por elles executados; á
direcção que lhes dei.

Como complemento de informações eu solicito
licenca para dar em annexo (') a e til discur o
tambem a narrativa dos successos do Javary,
feita por dous de ses exploradores destroçados.

Não posso ler, Sr. presidente, algumas de
suas linhas que bem viriam á occasião em honra
de meus companheiros, porque, enhores, nesta
hora falia cançado e comovido em extremo, não
pela paixão que provêm elas inju tiças do hon­
rado deputado por S. Paulo, quer o mim feitas,
quer a esses f:ompanheiros; tão pouco por de­
cepção alguma: IDOS pela lembrança dos que
tanto soJ]'rerom por alli (Muito bem) e que não
encontram, nem mesmo o fallecidos no cum­
primento do dever, siquer, o esquecimento,

.mas sim a calumnia deprimindo seus serviços,
seus reaes meritos. (Bravos.)

Queira o comaro convencer-se, afim de que
suo opinião vá ao paiz, de que com excepção
minha os demais membros desso commissão
oggredida, estavom na oltura de lev3r á termo
a tarefa que tiveram ; e mais, que até pela

(; ção ao serviço, fizeram acrificios. pobres
que eram, de dinheiros sens, eilitondQ a reali­
saçâo dos traballlGs.

(I) Vido aDDSlO IV.



~239~

Nunca cogitaram recompensas. (1lfuito bem.)
Quanto a mim Sr. presidente, fui recompen­

sado sobejamente de quaesquer serviços feitos,
no Amazona, com a demis ão que me veiu
pelo decreto de faio de i868, porque deu-me
opportunidade de ir, como fui espontaneamente
para ervir na guerra que su tentava o imperio,
e nella prestar meu contigente em desafronta
da patria. (Bravo.)

Si não m tive se cabido tanta fortuna, dei­
xaria de ser militar, abandonaria minha cal'­
rei ra. (lIfuito bem.)

I to, Sr. presidmite, disse-o em S. Christovão
quando antes de seguir procurei comprimentar
ochefe da nação, que, ouvindo-me lastimar ir
apanhar as llexa do. fogueLes que tivessem
aun unciado a victoria final, cm seu patriotismo
inexcedivel. proferiu as seguintes palavras:

- • InJelizmcnLe não creio que isto aconteça:
antes pudessemos di pensar mais sacrificios.
Vá e cumpra o seu dever.» -

E, Sr. presidente, parti ancioso pela oppor­
tunidade de i to verificar-se, tornando·me de
alguma sorte uti! aos meus chefes, á minha
elas e, por erviços bons na guerra.

Empenhei·me na luta; e o valor do que fiz,
não sei dizer; responde ao puiz, já o disse,. essas
ordens do dia, da esquadra cm operações; o
boletim do exercito de i8 de Setembro de i868;
o conceito com que voltei aqui. (~fuito bem.)

Não haviam ainda as flexas dos foguetes



pela terminação da guerra; ncHa me expuz,
oJIereci a vida muitas vezes como devia, pelo
amor da patria, e regressei conlen te, recom·
pensado pelo fôro de minha consciencia, e só
por esse modo: nem mais merecia (Jfuito bem)
quem só sentiu não ter podido ervir mel!}.or.
(B"avo muito bem.)
. Hoje, Sr. presidente, tambem por sentimento
nobre, eu daria a vida, para ver com vida aqui,
o martyr do Javary, de 1866, recebendo os
applausos da camara, como expres ão dos do
]Jaiz, pela lição immorredoura de patriotico
zelo com.que se sacrificou sereno, no desempe­
nho do dever, dando um exemplo que não foi
depois seguido; desta orte elevandoJás maiores
alturas os merito da com missão de que foi
ornamento, e que não obstan te tudo quanto fez
não escapou de censuras, até neste 1'ecinto . ma
que, aqui mesmo, as nullifica, com o pronun­
ciamento que de seguida annuncio por honra
de ta parte generosa e justa da representação
nacional.

Tenho cumprido o meu empenho: sento·me
tranquillo.

(Muito bem, muito bem. Bravos e palmas no
,'ecillto da camara e nas galej·ias. O orador e
cump,'imentado pelos 81'S. ministros de estran­
gei,'os e maTinlta, grande numero de deputados o
abraçam e applaudem-no.)



A EXOS

'I

rtigos relativaD'lente á t'alta de re­
cursos que teve a expedição do rio
Jav:lry.

L°

SECÇÃO III

Valor da censura pelo diminuto pessoal destinado a
exploração do Java~'y: depois dos desast~'es da ex­
pedição houve ordem pam nova exploração com
mais redw:::ido numero.

Peza-nos immensamente vir sobre mais esta
accusa~ão, que, feita nas trévas, onde pretendeu
estar, () õ cbegou-nos a alcance por uma casuali­
dade, a franqueza final do aggres ar quando na
impren a.

Antes da publicação que motiva tão natul'a! de­
feza não sabiamos que se nos culpava das des­
graças occorridas na exploração do rio Javary, por
úavermosfeito a expedição compor-se de diminuto
pessoal.

Assim que. a morte do nosso amigo o benemerito
Sr. oares Pinto, e a perda que de sua perna di­
reita soJIl'I~O o di tincto Sr. Paz-Soldan, São factos
que, no pensar do r. conselbeiro Ponte Ribeiro,
nos devem ser atlribuidos.

(') Roforo·so a conl'orsa qno lo'-c o Sr. consolhciro Ponto
Riboiro, com o SI'. Paz-Suldao. (Xota ele 1880.)



E, não obstante, as relações de reciproca ami·
sade entre este cavaihei 1'0 e o que lhe cauzou tão
irreparavel perda, segundo aquelle conselheiro,
continuam firmes e Jisongeiras 1. ...

A que viria pois essa conversação (1) e com qne
fim?

Di pensamo -nos das conjecturas, em respeito á
gravidade do assumpto.

Avalíemos já, não a razão de tão insolHa aggres­
são individual, mas a justiça da mesma aggre são.

O pessoal de que dispunha a commissão mixta
em o dia da partida dos exploradores, não excedia
de 56 praças de convéz do vapor de guerra lbicullY,
navio possante, e o unico de que dlspozemos.

Desde o dia em que se planejon a exped ição, que
ás di po ições delta puzemos todos os recursos, que
estavão á. nosso alcance.

Escolhidos 2~ dos melhores homens, d'aquelles
56, foram devidamente equipados e municiados.

PartirãO; achando-se então tudos convencidos
de que á. expedição não faltavão meios, dos que
dispunha, na epoca, a commissão mixta.

E para prova, ci taremos a carta que o Sr. Paz­
Soldan, escreveu a seu chefe, quando já no rio
Javary, elogiando-nos pelo modo porque foi tudo
considerado.

K Nada fal ta aos expedicionario ,lhe disse; temos
abundantes provisões, armas, munições, e possi­
veis commodos••

. O nosso omcio n. q,B, dirigido logo depois à se­
cretaria de estrangeiros expõe este {acto em abono
do interesse que tomavamos por todos e por cada
um de nossos deveres.

Não improvisamos pois este importantíssimo do­
cumento de nossa defeza individual.

(I) • Na cOllvol'soção o que acabo de alludir, diz o Sr.
couselheiro Ponte Ribeiro: lamentei que o capitão-tenente
Soares Pinto perdesse o·vida o o Sr. Paz Soldon uma porna,
por occosião do elplorarDlU o rio Javary,' attribuindo ou
esso fatal acontocimonto ao facto de hovol'ellt os S,·S. commis­
sarios mandado A,'eNAS 21, homens para fozerellt a cxplorofão de
..m rio, habilado e dominado COMO TODOS SAneAI paI' illdios fe­
rozes . ..

(Jorllal do Commercio di 30 di Outubro do iS7!.)



E porque não foram mais praças á exploração?
Pl'im()irameite, porque nào julgamos i to preciso

de accOrdo e em conferencia com o 81's. Soares
Pinto e D. Frauci co Carrá coo nosso collega.

Em segundo lucrar, porque iamo lamllem ex­
plorar os rios içá e Japurá, com o I'. CalTasco, e
ficaram-nos apenas 32 praças para o erviço do
navio, un navegação, e o tl-abalho das exploraçúes.

Finalmente, porque, nóo di punhamo de mais
em1.Júcações ligeims, que pode ernos offerecer á
exped i~ão, alcm da cinco que lel'ou, a menos que
deixa semo o Ibicuhy, sem os dous e caleres com
que flc'lra.

D'e ta sllccinta nal'l'ação das circum tancias em
que e lavamo, parece deduzir-se nos a justifi­
caçáo. [\';10 é tado ainda.

Da COl'l espondencia omcia!. e pelo nosso omeio
n. 4\l, dirigido a aquelle mini terio se evidencia,
<:lue conlava- e v()r reunid) nos primeiros dias,
a expedicção. o pequeno vapor Napo ('), qne o Sr.
Cana co exigira de Iquito', e que o governo pe­
rUa!10 lhe falcu tára di pur, dando ortlens neste
sen tido.

Na' instrucções dos explomdol'lls. se 11.Jes fez
a1.Jer deste auxilio com que melllOrar-se-ia a vi­

talidade da expedição.
Que mais poderiamos fazer?

i por esle diminuto pe oal me mo tão bem
equipado e provido em tanta embarcaçúes miudas,
merecemos tão mOl'daz 3g-gre' tio, qua I 11<10 solferá
agora, do aggres or, o governo que, depois da do­
lorosa xperiencia da mesma exped ição ordellou
outra, quanrJo apenas então displlnhamo e.o
sabia, da metade de tal pessoal e de 11leJ10 de hum
decimo, bum vif:essirno talvez dos I'ecursos d'a­
quelles tempos9

EXIJel'emO pelo silencio do agg'ressor, não como
prova de que não considem e te fa~to, mas' porque
nem todos di pen:io a raz.io e a JU 'tlça de modo

(J) Na expoJição d~ 1 7\; o dura:Jle o cxercieio du com­
mi ão mixla dosdo 1871; a commiósão peruana lamIJem le\'o
pOóloal soo do !"abalho, ,-upo,' c c'"lanus (/lotll de 1880.)

c, A. 1(j



equitativo e sim como exigem os interesses de
occa~ião, e seus particulares inconfe sáveis.

Duas palavras para terminar. Si a expedição
fosse mais numerosa, acaso não se teriam dado
aquellas desgraças?

A flecbas traçoeiras dos indios, não viriam
fazer victimas?
. O que se pOde dizer sem receio de aventUl'ar-se

bu ma proposição inIundarla, he quI' a refrega seria
maior para os selvagens e bavi:tm de ter pago com
mais uzura e bem pago a tremendis ima cata tm­
pbe de que ainda não nos podemos recordar sem
espanto e dOr pungente I

A palestra sobre este as umpto. aos ouvidos de
buma das victimas dessa de venturada expedição
foi tão impertinente, e insólita, e por tal modo
apreciada, que não produzio efl'eito algum, graças,
mil graças, ao caracter e bom senso do Sr. Dr. Ma­
nuel Rouaud y Paz-Soldan.

(Do p'tmphlelo <De(eza da co'nmissão. offerecido ao
Sr. conselheiro Duarle da Ponle Ribeil'o, publicado
em 26 dI! Novembm de i871.)

2.°

LIMITES COM o PERU'

XXVI

BVl/MARIO :-Póste do Içá, á margem dil'eita pam {Militar °en­
contro da {ronteil·a.-Os membros das duas cOllllnissôes mix­
laS: (ortuna da tlUim.a :-Posição daquelle póste.

....................................................

..................................................
10 recursos porém de que dispunhamos eram

quasi negativosl Não tivemos como teve a comm is­
são a que presidiu o Sr. bm'ão.de Teffé um vapor (1)

(i) O Mareilio Dias, primorosamente proparado aqui, no
qual per isto se gastarão dezenas do contos de reis.



quartel de com modos e conrortos, de luxo mesmo,
ladeallo de algulllas peqllonas lancbas. (1) e de
um olltro (') ligeiro vap r apropriado para o ser­
vi~o .

Nem teve a comrnis ão peruana, sequer um bóte
ou (;alllJa, quando a qu~ estl've agora em serviço
dispoz de Uoll id~nllco vap r. (3) ,

O \'1 101' tle que di pos mo, es e ronceiro Ibiculty
navi) de gra Ide c:lllado. para a navegaçàu do alto
mal'. n m sequer recebeu modificação alguma que
ml'n'~ encomrnotlo se tornas PI. .. (~) na tolda
ap"II.l· rf'cebeudo 8 camarotes de vento, volante .

I~i' 'Iuae furam a flus,a call1a' durante mezes,
bo,1' 'dando a co!flmis~ão peruana I

I>'a li se perceb quantas coutrariedades suppor­
ta m"s,

N, ffI era ufficicnte o pessoal que tivemos para
garilntir os exploradores 0111 ua excursõe.

A im pois foi-no impos_ivel emprehender
aqnelles trabalho' f'Ulquauto, no Javary achavam­
seo membrosdacol11mi sãortlixta, dírigidospelos
secreta rios, os inf rtunados 51'S. Soares Pinto e Paz­
Soldan, duas vi timas do dever e da lealdade.

P 'I'que;-o lbicuhy nào tinba gente para tripolar
canOa' qne oos cood uzis em mais acima das 60 mi·
lha,' na vegadas elo Iç,L

Ponlue ;-0 lbimhy não pôde ir além pelo seo
callado, acl1ando-sp. o rio, não obstante em meia
vaz:! II te ; o nom teria ingresso ne sa época no
Japu rã.

O que então não fizomo foi feito em !868, tendo
sõmentr. no'so tempo ao nosso dispor o li!!e:l'o
vapol' Pará, mas tripolado apenas por i6 (dezeseis)

\'1 Duas a tros lanchas a Tapor, cnjos nomos nos não
lombramos agora. .

(') O Pará foiLo para oxploraçõos o naTogação do An·
guaya.

(3) O Mayro.
(~) Vida o quo a rospoilo disse no seu liTrO O ,aRa d.

Alllazonas, o Dr. Tavaros Bastos.



praças de marinhagem (') sendo 32 o todo de sua
gente.

Essas praças eram:
rmpel'iaes marinheiros....... !2
Marinhagem avul a......... q,

Total....................... i6

E, era com esses !6 marujos (') que obedecendo
ás ordens terminantes do governo, llaviamos de
fazer aquelles trabal hos (qlLe ficarào exewtados)
e explorar as !DO milllas das i2UO do Javary 9 I ...

Esta explol'ação, porém não foi fei ta, porque ao
acabarmos aquelJes trabalhos tivemos successor na
commissão. Sinão apezar dos poucos recursos, dos
combates dos indios, etc., lJavlamos de levaI-a ao
cabo.

Não foi extem poranea esla digressão: juslo he
assim deixar regi lrado que sem esses recursos de
que a fortuna concedeu ao Sr. bal'ão de Tef{é, ofTe­
recemos estes trabalho', que eslamos expondo com
lealdade, e que hão tle resistir e triumphar dos
ataque calculados, partam de onde partirem, que
lhe fazem com o proposilo de se nos prejudicar.

Baldado esforço! ..•
Entremo pelo asssulllplo desle artigo: 11e tempo.

(Re{onna n. 238 de 21 de Ou~ubro de i87l".)

(') Isto proya-so pola parto Lo cIe ~raio quo cIOI'O ostar
DO Quartol Geneml da M:\I'inba.

(') O Sr. baTào de Te/{é, pareee-nos quo sompre cIis(lOz
do maIs do i50 homens.



II

Questão sobre o accõrdo do Javary,
de -4 de Agosto de 1.866.

f

Inst1'ucções pa1'a verificar a explora9ão do Javm'y
afllllente elo Ama;:;onas, cudo t1oabalho e encarregado
aos 51'S. D. Jlfanuel Ronand y Paz Soldan, secreta­
1'io illterino da commissão de limites do Peni e Joclo
Som'es Pinto, capitão tenente da 01'l1Wda imperial, e
sec-retcwio da commissão de limites do Bm;:;il.

LO A primeira parle da exploração . erá até
á la ti tude de 5° iD' , ui, distan te da bocca do Ja­
vary. Ahi o rio se bifurca em dou braço, um que
veru do Sul com agua turva, e outro que pro­
cede do S. E. com aguas claras.

~ 2.° Enul0 !la a resolver qual dos dous braços
referidos é a contiuuação do .Javary até á sua
nnltHal origem, e v~l' se exi tem algum,ls outras
bifu rcações.

§ 3.°Obtendo esle accõrdo, deve seguir- e a fron­
teira pelo braço aceito até ao pararellelo de 9° 30'
de lalitude, conforme o mappa geral, e olIicial do
Perú o qual corre ponde á linha E. O. do art. ii
do tratado de i777; e na margem di1oeita, ne se
parallelo, se colloearà o marco de limi teso

§ 4.° Em caso de de accõrdo, é preci o explorar
os braços em que se divide o Javary, na latitude
a ignalada de 1$" iO', até encontrar aquelle que
chegando á latitude de 9° 30' Sul orrereça por
isto o limite que se deseja fixar.

§ 5.0 Todos os braços que lenbam a direcçao de
Oeste não póde adimitlir-se que dêm o ponto que
se solicita, para determinar a fronteira. O mesmo
succede co m os que sigam seu curso para Leste.



E, se nenhum dos braço que forem pelo lado do
Sul cbegal' á latilurle 9° 30'. que se inulca no ~ 3.°,
agueHe que cbegal', com na' vertentes, mai pro­
ximamente ao mencionado parallelo será prefe­
rido; em tal caso essa vertente é o ponlo onde
ba que itual' o limíle.

§ 6.° Sl no curso do Jav~lry houverem ilhas,
as compensaçóes terão lugal' segundo O' prin­
cipios geraes reconbecido pela ciencia, - E ta·
bellecidos os fundamento antrriQl'c', cumpre
aos senbores encarre:.:adns da exploração do Ja­
vary observar fielmente estas disposições;
L' TOlllar a direcção da ve'rümte do JJvary,

fixando as posiÇÕes das boccas do afliuente que
encontrarem, para nellas deLe/'luinar o cur.o do
dito rio, cuja planta ser'á levan tada bydrogro­
phicamente.

2." Sempre que houverem lJifurcações, tra­
tarão de de crever todas as suas circulIJ lancia ,
e as razõe de preferencia que I,ossa uaver entre
umas e outras.

3." Nes e pontos e colherão aquelles em que
mais tarde terão de collocal'-se os marcos que
assignalem a dirpcção da fronteira.

q,." Indo em embarcações menores os explora­
dores a quem perlence a pl'esente insll'ncção,
conve,'n muito que t.listrihuam os trabalhos de
maneira que não (Jos,am escacear os viveres;
porém si isso succeder mandarão urna das ditas
embarcações a esta ironteirll de Tabatillga em
busea dos pl'ecisos, para que de uma só vez levem
a termo a sua com missão.

5." O ponto mais ao ui do Javary a que che­
garem, ou aos 9.° 30' de latitude Sul, farão limo
par a margem direita, e nella levantarão um
marco de madeira, provi urio, para conbecimento
do futuro com que deverão distinguir-se os
limi tes por esta parte.

6." Si vier o vapor Napo para prestar erviçoS
na commissão mi ta, será immedjatamente des­
tinado á exploração do Ja vary, para que os. en­
carregados deHa possam empregal-o convemen­
temente.



7,· C~ncluidas toda os operações con ignadas
ne tas m trucçõe ,o commis ionados, para JevaI-a
ao cabo, vollarão a e ta fronteira e nella en­
contrarão officialmente prevenido o destino pos­
lenor.

No casos não previ lo nas instrucções prece­
dente o Srs. commi sionados procederão de
conformidade com os pl'icipios da sciencia, con-
ullando empre não só os interes es respectivos,

mas ainda a harmonia dos povos, cujos dil eitos
vão e 'tabelecel' na parte recommendada á sua
de 'linguida inlelligellcia, e com a justa e me­
recida confiança, que nelles depositam os com­
mlssario infl'a-e cripto ,- F?'oncisco Ca?Tasco.­
José da Costa A::revedo.

:!, •

'Ecçlo II

Não lia um unico acto accordado na commissão mixta
que contrarie as instrucções do commissa1'io lira­
zileiro:- a não 0PPI'ovaçâo pois do accordo de 4 de
Ayosto de 1.866 foi antes uma ?'econside1'ação de
ontens já wmpridas. Ainda é tlma illcognitcl a
situação do parafello do m·t, ii do tmtado de
1.777 ; não póde {ta'a?' o uti-possidetis.

Nenhum fundamento ra oaveI e legitimo ba na
grave censura de haver o accõrdo de 4 de Agosto
de iB66 feilo ces 'âo de territorio ao Pení e nem
tao pouco na as everação de necessariamente não
o aceItar o governo peruano, no caso do rio Javary
não se estendeI' com o seu curso até aos 9 grãos
e 30 minutos de latitude sur, e apenas tocar o 8,·
grão; o que provavelmente acontecerã.·

Para isto assegurar-se,como fez o Sr. consellJeiro
Ponte Ribeiro, no eu artigo, é preciso não e ter
pre enles o mesmo accõrdo, as instrrucçõe e o
tralado de i851.

O accõrdo, digam o quc quizeram dizer, está
pl'ecisu11lente sustentado nas determinações do go­
verno, anteriores ao mez de Julho de i867.



Aq uellas decisi "as a se\'erações, Yão ser cabal·
men te demonstrada , e a si rn cnn vem que sejam,
porque o contrario disse na imprensa um por de­
mai- autol'i ado funccionario do paiz, e por tal
modo, que parece extcrnar o juizo do governo.

Ante, porem, cumprc fazer bem patente esta­
renJ aceita por ambos os go"ernos intere sado,
as neci õe da commissão mixta. obre a fronteira
de Tabatinga, e a que lne seguc álé o Japurá.

O auto de 28 de Julno (Ie 1866, foi rel.ebido, c
constitue um documento internaciodal sobre a~
f1'ollteira' de Brazil e o Perú, por estas zonas.

A aceitação d'esse auto, pai' parte do govcrno
peruano. se manifestou de prompto com a pos e do
territorio ao occidente da n argem direita do iga­
rapé Santo Antonio c começo ani do primeiros
fundamento das obras de um quartel hlilitar ()
fortificaç,lo,qne I'rogride, ob traços o[erecido pelo
almirante Tuker; antigo aliciaI da marinlla dos
Estados-UnidÇls.

Por no sa parlc a aceitacão foi declarada anle
os represen tan tes d paiz. .

A di cussão, pois, e tá circum cripta a ur. aunica
Íl'ontei ra, qne dou causa ii fi ivcrgencia maior das
idéas dos autores das mcmorias de que aci ma falo
lamas.

Apreciemol-a. portanto. tendo ó em visla por
ora alguns dos documentos osten ivos, antes men­
cionado , e ao alcance dc lodos.

Nem nos parece carecer a nossa causa de outros
mais, para lJue 'eja em demora reconnccido o seu
triumpno.

Quaes sãO esses documcntos?
L o O tratado impres o de 23 de Outubro de 1851.
2. o As inslrucções de 22 do mesmo mez de

1861: (I)

3. o O accôrdo i rn pressa da com mis ão mix la de
4 de Ago to de 1866.

(I) OIToreeoram-so por eopia ao 1,'0\'01'110 poruano a seu po­
di do, °a05 SOtlS delogados d.a commis;ão.



Confrontemo e te documento do modo o mais
jigeiro, ma , muito claro e preciso, como convem
a.o caso.

O que dizem \) accôrdo e as instrucções?
-O AccôRno, que a -As I 'sTRuaçõ"s, que

fronteira do Jav:lry terá a fronteira do Javary
eu termo: Lera seu termo:
L o No paraIlelo de 9 l.. o No paralIeto de 10

grãos e 30 minutos, li grilo exactos, li mar­
1/lQ1-uem dil-eila fincando- gem di1-eita fincando- e o
e u padrãu limitrophe, padrão limitrophe,-si o

- i o rio ahi chegar ou rio aui chegar ou fôr ao
Iór ao su I. sul. (!)

2. 0 Na nascente prin- 2,0 Na nascente prin-
cipal e l1Iais do uI, si o cipal e mais do sul, si o
rio mio chegar ao 9. o rio não chegar ao 10,0
grão e:lO minutos;fin- gráo exactamente;fin­
cando e o marco n'e a cando- e o marco u'essa
nascente. nascente, (')

(') No '11 as illsLruc~õos noticiando 11110 SOl' o do Javary,
coahocido sonão até 5 gdas o 1.0 minutos do ialitl,do dizom
(Ino ahi 50 dindo om dous braço, um quo 1'om do Sl~ o outro
doSO.

No sognilllo doei aram quo < havondo accõrdo do qual
d'ostes braços Ó o Javar)', por 0110 s~ suba até o lO.o gr1\o >

Xo ' 13 dizom mais, qno c no caso do não havor accOrdo
se suba pllr ambos os braços até á latitudo do ia gri,os : o
qno dosapparecendo a duvida com este duplo recoohoci­
monto, do qual dos dou braços li O principal, rio Javary,
n'ello a mal'gcl" (ti,'cita-sob o pa,'allolo do 10. o grao so planto
o marco do limito o-pois qllC cstc é oparal/clo qllC sc SllppÕC
COI'I'CSPOlldc,' á tillha Icste ocstc (lo trotado dc 1777. (')

(') 'o 11. dizom ainda as instrucçõos; quo c so nonhum
dos braços om quc so doddo o Javary chegar até o 10,0
frl'áo .. devo-so p"e{cdi' o quo Liyer mais ao sul as nascenles,
o junto (") da principal d'ellas so plante o marco do
limite.

(') Tem-so por tal 1I10do "ariaQo o "alar d'oslo parallel0
que é força convi,' nlio hayor ainda um com tul importancia
que mereça crodi 10

(") N'osto § so falia do marco im,to :i nasconto, quando
110 § 13 falia-se d'ello á ?lI111',qelll Itil'cita: d'alti " conclusão
de que o pensamento quanto á extensão da frontoim do
Java.rYJ não foi todo o curso, (1m qualquor caso, o só 50
olle lião chegas o senão até 010,0 1;1'1\0.

/ :7 <



N'estes termos, onde ha desharmonia do accOr·
do com a instrucções?

En. ambos estes documentos e tá dpterminado,
que jamais a fronteira deixará o curso do rio:
podendo ou ficar o extremo na vertente quando o
curso eja limitado. ou á mUl'yem dil'eita, Sp elle
fôr ao uI do parallelo recebido comu o mdica,tor
do uti po idelis

Nas instrucções este pa ra lIelo e o ia. o exacta­
flumte; p,e/o accónlo é o de 9 gráos e ~O minul~s.

Esta dllIerença de 30 milhas constItue a Ulllca
divergencia; e para a qual, o commis ario /)ra­
zl/eiro estava autorisado, como ver-se-ha,

Nllllca pois. o extrelllo da fronteira, [1elo ac­
côrdo, deixaria o lei to do rio para internar- P,
procurando o parai leio de 9 gráos e 30 minuto',
~aso o rio ficasse ao norte de tal paraI/elo, como
Irreflectidameute tem-se dito,

Os que assegurarem o contrario não leram,
ou d ixaram de entelldel' a I'edaçãoclarado me'mo
accordo.

Porque, pois, necessa"iamente, o governo pe­
ruano nào aceitaria o me /lIO accôrdo, no ca~o do
rio não chegar senào ao 8. 0 gl'áo ele latitude,
quando bl'l11 pelo inverso, 6 então, estaria a
fronteira de harmonia cnm a instrucções que
expedira e a ldm do tratado. descrevelldo·'l no
curso do rio desde sua con{luencia com o Amazonas ?

Fazemos ora justiça a todos e parlil:ulaJ'uil'ote
~o !10~so aggres~ur, d~claral1do que nellh u111 1~lals
JnSlsttrá n'esta censura, tão sem razão artlCU'
lada. '

Uma defeituOsa intell igencla do accôrdo lhe deu
S~Jl1 duvitla, origem, e é a cau a tal C.G d'esta
discussão.

Pa emo á refuctar a uutra das dua ceo­
sUl'as e es ta hem graVC, de termos con tra or­
dens expressas do governo l'ecuado a fronteira a9
9 grãos e 30 minuto, no ca o do rio Javary Ir
ao sul até o iO,o gráo de latitude,

Este recúo de ttinta milhas, concedido mesmo
em lal caso, pelo accôrdo, con titue e sa accu­
sação de ces ão teJ'riloria/~ como por primeira
vez ouvimos, pela leitura do -artigo do Sr. Con-
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selbeiro Ponte Ribeiro, (') incinuando-se ser
este o pensamen to do governo?

Para esto recúo egtavamo autorisados?
,ão ou tra dua que tões que pas amo a apre­

ciar, com toda a cal ma il a que exige assumpto
tão melindroso.

Os que não ão completamente hospedes das
tbeses de no o direito publico sabem que pelo
art. l.O2 § 8, U da constituição do Brazil, em tempo
ele pa=, não pMe o executivo mctificar tratados,
em que haja sessão de territorio sem approvação
previa da a em bléa /(eml.

O tralado de 23 de Outubro de i85i, que regula
as fl'onteiras do paiz pelo lallo do Peni, foi racti­
flcado em dependencia do legislativo: e por­
tanto e porque enlão t'slava ('m paz o Brazil, e
nunca deixara de estar com esla rel,ublica, não
deI e· e inferir que contenha cessão alguma ter­
ritorial.

E a im é. Do contrario, qual o juizo que se
deve fazer do procedimenlo do governo, e das
carnal'as legislaüvas n'e te assumpto?

A in lrucçõe, portanto, expedidas no interes­
se do mesmo tratado, jámais podiam autorisar
ses,ão alguma de territorio,

E porque o direilo ao lerritorio d'aquellas fron­
teiras em certa zona, pod ia ser apreciado, esta­
beleceu previdpnternente o mesmo tratado, que no
eu recon becimento e respeitasse a posse anterior

(I) • Accros ooloi (diz o Sr. Ponlo Riboiro) quo a desa·
provação do goveroo imporial, como era goralmeole sabido
desagradara ao SI'. Cosla Azevedo, a meu vêr, porém sem
razão: - vislo quo suas iusl,'ucções não o Bulorisavam (')
para fazer clSsão (") de lerrilerio, maleria aliás só da com­
polencia de ministres pleoipolonciarios, munides do pederu
especias .•

(7omal do Commercio de 30 de Oulubro do i ii,)

(') Vai o Sr. censelheiro ver que eslá ~h'idado_do qno
escreveu em i86i, no complemenlo das lnslrucçoes, qno
lambem é obra sua.

(") E' de admirar esla nssevera~ão que apparec.e pela
primeira vez I Cessão de terrilerio que nunca pessmlllos, e
quo não são coullecides I



Onde porém, si não e reconhecesse pos e o
traço da linha divisaria 6 podia, sem duvida,
ficar sujeito ã sua letra, clara e lerminante.

Vejamo agora n'esta fronteira até onde era e
e a nossa posse na via fluvial.

As instrucções mesma dizem pelo seus §§ fi e
13 que não e sabe qual esse extremo.

N'aquelle positivamenle declaram que s6 alé o
5. o grão e 10 minutos é elle conhecido e já foi ex­
plorado pelos demarcadores hespanh6es e portu­
guezes:

N'este ultimo, que atê o lO, o gráo vai a nossa
posse. por SUPPOR-SE ahi, o paral/elo do tratado
de 1777.

Porque razão, pois, seria indeclinavel a fron­
teira alé o lO,O gráo não a acei tando 30 milhas
ao norle ?

E i nossa posse até áquella lati tude era incon­
testavet, porq ue o § i4 das iustruções perm iItem
recuar a froo teira até onde se encontre a ver­
tente mais meridional?

Involve isto, porventnra, uma cessão territo­
rial, de que falia a eDnsti tuiÇão, e para a qual
fosse preciso habilitar um ministro especial?

Não de cerlo. e porque pois o recuo d'aquellas
30 milhas involverá lal cessão?

Sendo esla a nossa posse n'essa frollteira, por·
que, no caso do rio Ocar ao norte do W,o gráo,
não iria ella por terra alé encontrar este paral­
leIo (1) divisa ideiat do ~ladeira para oeste?

São objecções bem cabidas, e que demonstl'am,
a nosso modo de encarar o assulllpto, não haver
ce ão terri torial n'essas coneessõs do demar­
cadores de limites, em fronteira como a de que
tratamos.

(1) Tal é a fl'onteiu doscripta pOI' Homdon. Dando
ao Jayal'Y com a nascente no ,. gl'ao, tl'aç" a fl'ontoira
]Joio I'io até ali i, o Llopois 1'0)' tOl'ra inclinando-a ao S E, a
lova até encontrar o pal'allelo do iO.o gráo,
, Niio ó o nnico que traça esta frentoira pOJo esto modo

slngnlar.
E é o"lo Lraço qno so aUriIJuill, p"ocipiladamollLo, lor o

acce)'do admilliLlo si o 1 io não fosso a 90 030',



Ainda mais, não tínhamo acaso ordem aluu­
ma para proceder no entido de r'ecuar a fron­
teira do tal pamIJelo de iO gráos, que a instruc­
ções suppõe ser o do tratado de i777 9

em duvida alguma que a tivemo.
Primeiramente a dubiedade da instrucções,

determinando o extremo da fronteira, no iOO
gráo mostrou pouca certeza de no 'sa po se terri­
'torial. '1cr'mittlndo contestação, e a se no oITere­
ceI' oulro lermo, (3) gue pareceu á parte opposta
mal exato, E era lsLo natural desde que as
me ma in tru~ões fora m as primeira a não e­
guir a lelra do tratado, no curso do J~vary, não
o reconh_cendo como fronteira desde a con­
fluencia 'om o Amazonas, caso fo se além do
iD. o grão I (')

Em segundo logar, porque o complemento das
iu truções e do mesma da ta, nos deixou liberdade
para esLe pa so agora, eeo ul'ado tão acerbamente.

Aceitando a cOlllmissão mixta para extremo da
fronleira o parai leio de 90 e 30', no C:1 o que o
rio iga !T.ai pam o sul,re pei tou toda' a pre­
ci a conveniencias em a SUlBptO lão delicado.

Por parte do Per!'l, pre lava-se con ic1er'açào a
hisloriadores (3) e geographos (~) olTiciaes do
imperio.

(') A commi•.são poruana, prolloz o parallolo do i O

COl1l0 o '1uo cobl'la as nossas po.ses, e om vISta do mappa
do SI'. Lal'dner Gibbon.

E tanLO mais lho parecia conforme esLo pal':1l1olo po,'-
quo cOl'I'espondo ao susLonLado em upoclta. passallas,

Cedou pOl'um a ficar Olll 90 o 30'.

(') §§ :12 o 13.

(3) Baona qllo oscl'oro\, suas Ems ,do. Pará com ,10­
cumentos do IIOSSOS a.rcluvos, o Os mUl:; Jlnpol'LanLos, a
pag, 30'. lia olli~ão quo oxaminoi, lIoclam quo om 90 o
35 se saLisfaz o cobrir nossas possos no ~Iaueil':l.

{!o} Na bibliatllcca 1mb/iea sob II, ·14 B aclla-sc C! cal'ta
COI'ogl'uphica oOicial do impcrio, p'lblicad" om i856, c l'cpl'oelll­
zida em i867, qllC dá cste extrcmo dc {,·ontei,.a, cn, iO o 50,
e mão lias iO g,.áos o ° CIl1'SO do Javal'Y ao slll, "te i20 c iS'.

Já sc vê qlle 1lão sc cOllsidorava ENTÃO o clIrso todo do Ja­
val'Y como {/'Ou/ci,." ° qllC ago,." sc diz,



Por parte do Brazil, ao notavel geographo pe­
ruano Sr. Dr. l\latheu Paz Sohlan, que no seu
monumental Atia, traçou por esse paralIelo de
90 e 30' o exlremo d'esta fronteira.

Portanto, poi ,o unico pont.. ell1 que o accôrdo
divergiu das instrucções, recu~ndo trinta ntilbas,
o extremo da frontpir~ rio Java, y, ou a situação
do parello (l) elo tratado de 1777. não IlIerece a ac­
cusação que ora se IlJe faz, nelll es e aelo póde
ser desapprovado pelo governo que o autorisára.

O que não obsta todavia que seja reconsiderado
o mesmo acto, no sentido das idéas que por ven­
tura venham a predominar' como maIs conformes
aos interesses dos dous paize •

Si lião nos era licito, e permitido, praticar' esse
acto, pela razão de achar-se no lOo gl'áo de latitu­
de o par'allelo do art. ii do tralado de i. o de Ou­
tubro de 1777, porque é que o não disseram, e
antes autorisam-no n'este pon to, a moei ificar as
instrucções 9

E como justificar-se a modernissima mudallça
de tal latitude para aquelle parai leio, decendo aos
lOO e 20' como se collige do art. 2. o do tratado
de 27 de Março de 1867'1

Não foi este tratado que fez a precisão de mo­
dificar as ordens anteriores que haviamo ,'ecl'iJido
e que deram o accôrdo censurado, aindOt que sem
neclssidade, porquanto o rio Javary não vae ao 9. o
grão e 30 mitlutos'1

Em conclusão sendo cerlo :
1. 0 Que o Javary não se estende ao sul de 8. 0

gráo de latitude. (2)

(I) o texto hespanhol (unico que temos) diz:
c Bajará la /inea por las aguas de estas dos ";os, G'tlaporé y
• Mamoré, ya unidos C011 el 7lombre de Madera, ha...tll el pa­
c rage situado ell igual tlistancia d I "io ,YanlOré ô A11IaZOllllS,
c ti de la boca dei dicho Mamoré; ti desde aquel parage continu­
e ará, por una linea este oeste, hasta el,contra,' COll la "ibel'a
c oriental dei "io Jabari que entm GIl el Ma!'ànoll por sua
c ";bera aust,.a I: y bajalldo por las aguas dei '1lislllO J aba!'.
c hasta donde desemboca en el Ma"ànoll ó Amazollas ...
(2) Pdo Sr. paz Soldan, nào póde i,. o Javar' ao sul de

7.0 e 2i .. de latitude.



~. o Que o accôrdo '0 concede que a fronteira.
nà I fique no [lalall lo de O. o e 30.' i o rio tiver
sua na 'r:ente HO norte corno Lem;

3. 0 Que o r cuo dr 30 mitoa não foi acto que
deixa se de e Lar previsLo e aceito préviamente
pelo uverno:

4 n Que. fillall1lenle. elas inslnlCçõe ,jámai e
infPl'irá que bouve.se inlt'nlo de ser o Javar)"
toa CllllIO fronteira. e ~nle~ o cOlllr'lrio se deduz
elll rp,pl'i lo ao (lrinci pio elo uti possidetis, como foi
entenJido;

1,'ICa 16ra de duvida rle que niJo o o accôrrlo não
póde razoavelmen te e,' ('e SUI';ldo, como que qual­
qn r modificaçilo qlle son'ra ~('rá resultado de
nO\':ts ordens rio govel'llo, I', con-lderando as que
funelanJenlaram o nle 1110 accõ,.,'o.

I!; que, a,sim. 'e jul!!lIl1.diz-lIos o despacbo n.8
de 25 de Julho dI! I 6i, nn final t.lo qual e decla­
ra que lodos o tmIJallIos da cOllllllis áo estilo
appwvarJo" sendo al'ás lJue os ultimos n'elle
considerado ã.o o pro\' lIienle do accõrdo em
que, tão.
N' esles ternlos nutrinlos a esperança lisongeim
dr que o -ilencio sobre e tI' pil'ilo depois da de­
feza que lançamos ao lap Lr d di cuçao, impor­
tará o retollheneilllento de no, o triUlllpbo: se
porcnl a ',iw não succeder e ,elll irmos necessidade
de vollal á arena, acudirelllo. ao posto a que nos
começaram a provocar 1M trevas, re anindo sobre
n(lsso~ aggressores as inconvilliencias de mais lar"as
explicaçÕps.

Us credito do funccionario publico, que e
presa e abe bonrar-se, devem esllr acima de
quacsquer con ideraçôes oillciaes e particulares.

Dominado por este pensamento, bavemos escoi­
mal' no a reputação d!l qualquer censura menos
favoravcl.

(De um pamphleto publicado em 26 de Novembl'o
de tS7!, e ofTel'ecido ao 81'. conselheil'o Duarte da
Ponte Ribeil'o.)



III

o que deixou t'eil;() a conunissão <1 o
que restava a f'azel'

LO

sEccçlo IV

Trabalhos commetticlos d cOlnlllissào mi..cte, e ci ú/'a­
;;ileim. O que está feito e G que l'este' a {a;;er,
lleclwsos ele que clispoz·se.

Menos por nós, dizemos em fé de cavalbeil'o, do
que pelo desditoso SI'. oares Pinlo e seus collegas
de traballJo, entramos nesta exposição, pal'a que o
paiz aprecie quanlo Ozemm cites sob nossas orden .

Assim ficará sabendo tambem do esforço que se
desenvolveu no intere" e do sel'viço nacional: e
tão ellicaz, foi esse e forço, que francamente se
pMe asseguraI' mui pouco ou quasi nada havermos
legado, a actividade e á inlelligencia dos que nos
succederam e seguil'am !la pouco, pal'a as fl'on­
teiras occidentae do Amnonas.

A model'na r:ommissã ha de isto confessar,
quando achar-se !labilitada a emi lir juizo sol)['e
e ·te assu III pto.

Enlremos desde já na exposição,
I-O que roi cO?nlJwlt'ido ?-Pelo al't. 7. 0 do tratado

de :1851, citado, confirmado no :17. o da convenção
de :1858, á commis ão mi:J:la cabe reconlJecel' em
vista do uti-possidetis as fronteiras de 'cl'iptas,
propondo trocas de territol'io (IUe detcrininem
linhas mais convenientes e naturaes.

A' com missão Ill'a::ileil'a em particulal' :
LO FixaI' exacta e a tl'onomicamenle a posição

de 'fabatinga: da fóz do Javal'Y; do mal'co extremo



de La fronteira' e de latia., o ponlo da divLoria
elll que e tenha de levanlar padrãe . (')

2. 0 Levantar a carta do ],nary aL', o 10.0 grão;
a do iguHrap\ 5:lnto Antonio, e a. da dez IlJilhas
tio curso do Amazonas de TalJa tinga :í fOil daquellc
rio.

Nada mais e illlpôz a esta commis ;io, e nem
. el'ia preci' para o 11111 a que e dr lílla"a.

11.-0 Ij/le está (eito e o que resta (a=el' ~-Quanto
á comllli ';lo lIIi,l:ta depois das cOllferencia preli­
minares que ell1 prolucollll' I1camm r gl trada ;

f. o Oefinio túclas as fronteira. confol'lllo o 7,li­
possidetis, e ao tratacl ,uh:ervando-,e as in tl'UC­
~ü s do chefo bmzileiro: reconheceu depoi . de .
lindou e lermilloll o lmco da fronteira cle Taha·
tillga, plantand 0:11 toda" ella padriJes provi ol'ios.

2. o Explorou O Ja\'ary le\'anLando a sua cal'La,
na exlen(';1o d'este rio, :ique1l1 100lnillw (') rio
seu cursá tolal e n:1 cxt~nsã proxilllall1ente cle
L~OJ IIlilhas. A c:lrta que apresenllJu abrange
cerca cle 000 IlIillias cI'es'a exploraç:io.

ASSIIII porl3nto, a ri la falloll pouco para COI11­
p/t.:l:lr 'ua tarefa !le ta fronteira.

(1) ~cslo nUllIoro acham-se o.. do rio fr:i :\. Jnpllrá f qllo
IlellO':l1U a linha «tiO parlo de Tahatlllg.I, o filiO ~t':,;ulldu o
ljoverllo o os onL~ntljdos ti o traLJalhu lIIais dillicil u
sciclllifico.

Esle tJ'abalho. SOIll auxilio do Ilossoa alguma. eXccllt~\Inos
em ?\Iaio do 18üR. C(lIIIQ 10\"0 parle o go\"orllo, O O dol'lanl
1'111 11)1'111:15 lisonglJiro:i o t011l1) '1. 0 da collccc::tll do.; lralados
tio llra7.il, pelo '1'. Dr. Antonio Pereira Pinto.

(2) • L'I rolnciol! entro la t1i~lancia A'~o"J'aOca é iLilloral'i 1
o:; ca.:i do I a '2 y tomo 01 l'tllllho ~clloral 1J1lC' sO,(,:"lIil.L IIl1i·
m:tmonlo cl rio t'ra de /.. jO SU" 100'gO poliemos assigll:l.l", com
:t1;!1l1l1:l 11I'oh,lhilillaJo qllo 01 J,lYRl'i !lasco a los jO '2:i' do
lalil.ildo ausll'al)' a los I.i" :iO' do IOlljiLud ai cslo cio IIIcl·
J'idlilllO do Pariz. PI)!' Olltra parlo: SO,!lIlltlo t1illlillu.lo do
Ja\":tri. !lOS parecia qno OH 1I11:l somana mas cslal'illlnOS 011
:'115 calJicol':l:i quo Cun Ulla Yl'locitlado mOlHa UIJ 15 Illllh.1S
l1iarias, \OIHI!'la a collocarJlos 100 lIIi-'lms lIIaS lojos dei lugar
lIol 1'01llIl:lLo... .

Pa~. G3 OlJsor\"ancionos aslrono é fts"ca.', i 30. Lima.­
Por Pll; Sldaa.

c..\. Ji



Narla fez quanto ao postes do Içá e Japurá:
trahalho que nós, o chefo brazileiro d'e~la COIlI­
missão, empreiJenrlelllos em 1808, e cOlllplelaltlO
sem auxilio de pe soa algllllla.

Quan lo agora ao que foi com meLtitlo pril-a li·
v:llllenle :i comlnissão bl'n~ileira, só falta apr '­
senlar o re ultado do seguinle serviço:

l.0 Fixar o exlremo do Javary se a \' I'lenle
fôr áquem do parallelo que se SlllJ11õe correspond~r
ao do art. ii do lralado de i777, ou o pon to da
margem direita onde se deve lu,senlal' o padrão,
sob e,se parallelo, o do iQo grão.

2.° Completar a explora{'50 do rio, até o exll' mo
da fronteira, por 100 milhas quantlo muito.

3. o Levantar em presença do comrnissaJ'ia pc­
,'uana os postes no Içà. e Japurá, no. pontos que
deixamos a~signalados (I) e o mesmo rOlllnli ­
sario reconhecer que corrpsp"ndem á linha rIa
iron lni m accordada em 1866, pelo súU alllecesso['
com a ca1lLmissào úl'a:;i!ei,'a.

E o que fizemos e ponloneamenle com o nuxilio
do 110'sos companheiro', sem er lrabalho com­
mellido 'I

Vai o puhlico apreciar estrs serviços já quú não
foram até agoJ'(t, devidamente considerados.

Lo Offerecemo , e foi jit Ii10g'l'aphada não rece­
!Jenrlo recompensa alguma o ul1ico do~ lre~ I1lpm­
bros da dila comnlissão que sobrevive ainda, a
carla do Alllazonil~ que 0<; Ires levanlal':ll1l em
cerca de 2.000 milhas de na ve!aç:io, de Belem a
Loreto, povoação do Peri! onde lemos um consu­
lado geral.

O valor desla carla, alem do que lhe assi !l'n:t Ia
uma compelente com missão rlo governo, presidida
pelo I'. Dr. Capanema, e dado 110 relatorio rle 1865
com que a COII iderou altamente, tcm a formal

(I) Quo assignalamos osses pontos so o>id"llcia, até polo
acto do gO\'crno dos Estado' UnidOS da Columbia, ordo­
nando o arl'ancamonto dos postes quo os accusa, como so tê
do I'olatorio do minis ol'io do ostrangoiros do i8íO o da dis­
cnssão do faclo, pola nossa missão cspooial om Santa Fé do
Bogola



opinillO do sahin SI'. Batl's, pre iclente da sociedade
grognphicn dr Lonl!rr~, (I) rlrclarando \"êr nelJa
pallllu a pallllo~. hydrograpllin em que e'leve p(lr
long-os annos.

Esta cada rrpousa, como nenlJllnla mais de
olllras cunllllissões PIII CIC cido nUlllero de pontos
gellgra ph II"fl5 pl'r'fei la IIlpn le a,signa lado'.

2, n Ll'va n la Inus a t:a rIa do rio Ja pu rá, que foi
conslruida, o 10111 ri.'lla conhecimento o g-overno,
elll ua extens:io navegavel de OIai de 600 nlilbas.

3. o O 1111'51110 fjl1anlo ao rio Içá na exten :10 alé
alcol cerL:a de III II a Irnoa da 110,:sa fronteira, nas
agua. ela republica elu Equador, e por uma 7.Ona
de :iOO IlIilha .

'l," O nll':lllo ql1anto ao rio Apaporis, no !'eu
cur.O alé a prinleira cnclll,eira,

5." ,linda inllallllPlIle procedeu- e qllanlo ao
cur.o por 2JO 1IIIIIIas do (;allal Ualy-paraná, de 1:10
celell,",'s re"ordaçlie dus piei Los tio' allligos cle­
mar('adores ue lillrill'S:

Nilo cludoailldal
COIIICIIIOS 1:10 ropiosn n111111'1'0 dr. nola rle 110SS0S

in Ir·ulllt'nto.; nlcleorolog-icus (' ) quo, pam dis­
culil-a~, prr('isar'·,e-lJa de anilas c imll1cn o tl'a­
l1alllo, Ilacil'nle () alurado, que dar:i a clilll:llolugia
d<lquellas rrgiÕe.·.

O dislillclo gllographo r intrepirlo xpl()l'adol',
r, W. r.llandle,s. á qlll'lTI delllos as nlerlias de

cerra de 50.0UO 1I0las dosses uiversos inslrull1entos
as apresel1 tou á. sociedade rnetcorologic:\ de Ingla­
tena 1;01ll eXJlI'e~sõe' lIon rosas.

Di 'clllilllM ainrla por propl'ias obs'l'vaçõe , a
posiÇão d:J no's ob"I'vatorio imllerial do Castello,
e pruvou· IJ o erro de sua laliludc e de ua longi­
tude, ill cripta enl:lo.

('J CarLa dirigida ao asLronomo Sr. W. Chnndlos, que
offol Lou-nos C,lm sou pal'ocur Lamb m muiLo honroso, sobre
osLo Lrabalho h)'drogl·aphico.

(') Quasi Lodos do propriodado particular do sous
mombros, comprados pal'a osLo sCl'l'iço espacial.



Apezar da força das razõ~s eXj:loslas alô 1865,
sómente [) anno, depois a IIltlma I alavra 101 roce­
hirl:t em abono de nos o trahallIos e e ludos,
fI1cazmenle protpgido,; pelo incan. aveI aslro­

nomo, o lão inf'lI'lullado Sr . .João Soares Pinto,
qne p"r~cen Il;l explora :io do .lavary.

Ba la-nos ó esta exj10siç'<'iO feila, do, erviços
prestados, para perfpilamenle lranrjuillo rep n-
arnlOS na 'rença Jeqne mnito tr<llJalliou- e em­

quanlo dirigimo a cOlllmi.sào brnzileira encrd'l' ­
gada do deslinde das fronleiras pela band:l do
Perú.

1II. - neCUI'S::lS de que dispo::; a cOI1!l1I.issão .••••.. ,

(Do 1)(L1n1Jh1eto • De(e::;a da Commisscio »
('itcldo no annexo J)

2. ~

Ll111T ES CO.II o l'EIl LI

X\1I

SIl~I\B.nlo:-COllsitlCI·n..c;lo(10 tluas Ilol:l.yoi:i calulIlllias ~o os­
cripta!" U;t C" :\'arão : (papol) /(uu OIlCOIILl'alll-SO no arL. \"TI
de 27 tio Janeil'o nllinlo, T.alJ.L1ho; tia o~LincLa com,nissiio
oxpostos 0111 largos traços.

o lom olicial <lo provi legiado escri plOl' da Naçâo,
rle quelll temo< tratado, nào pennitlc fical'lllo :i­
Il1ncio os diante de suas inexaclidãe', que mo­
leslam /wubem o bom concC'iLo dp companheiro
nossos l:lo pre'lIaluralnrnln fallecirlos, c qne pres­
taram na comlnis,;10 de lilldles sen'iros impor­
lantes, não premiados.

Quizeramos apena- opportunidade de considerar
o 1I1osmo es.criplor, pelo nluilo que de bom no'
otTerece á admiraçào: rlal'lalnos a 'gim :Inua' elu
quanto sabemos respeitar trIO venel'3ntlas canso
i\las dcverrs de mór v:llia illlpl1denl t110 cobiçaria
pOSlç:lo, exigindo indulgencia dos no sos leitores.
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E já que 110 anterior artigo e liremo~ com 0"11
c]' titie no o fq;gre '01', COlltinuemos COIII elle a
provar que é pOl' UCluai' apaixonado quando no'
Lem ue frente,

lJe,ixanrlo para mais tardc a allaly da parle
elas Instrul'çüe' llo SI'. von 1I00nIJollz que lI'c'se
Inc 1110 artigo trall crel'era, encarcmos alguns dc
cus ullilllOS pararrrapho ,

Já pelo 110 'so artigo X de 1\) le Fel'creir pro­
ramos quc n:lo foi verdadeiro o me 1110 e 'criptol' no
ullinlo § e CIIIII o (Jual poz fim á luta da imllren~a.

c o lizcmo. com UIII lexto de no o omcio de 8 de
Junho d 1 6li quc estere cm sua mãos I

,Contra o que alli leu quiz no o aggrl' SOl'
afTronlar a verdade do. faelos, como havia atTreJll­
taelo no anleriore paragnlplJo' d'e ::e 'eu artigo, ..
cegoll-Ille a paixào qlle rlOlllina o seu espirito t

Vej:\Il1os até ondc de~lIJ<lndara- e quelll e'creda
à vista dos rlocul11entos omciaes exititpllle' na sc­
cr'taria de e trangeiros.

a)-. COlllquanto já dernon.trado (diz-no) não
pra rle Illui I' lle1ir que a COln::'issão anterior,

duranlea primeira n0l11ração,2annose 7lnezes,
?Hiu re::: mai,~ lJ'UI! ?'eglllm' os c!t?'ullo71lclns, c manlia?'
alglms dos C1nlJl'egeulos sub'?'em o' ?"io Japuni em
can6as até a 1'0::: elo Apapl,?'is c Cachoeim C"iJot!l-".

Por IIIOlllen to consinlalllos ler aStiil1l Jallado­
verrJ:lCle o tl(1 esc?'ipl,o?', ':10 eramos obrigado, e
nem a comnlÍs':io que acllou-se no Amazonas (de
~Iaio de i862 a ~Iaio de 18(4), a fazer erviço algunl
uesde quc lIessc tempo loelo não cOlnparclleu :l
COllllllÍss:10 pcruana, que com a nos'a forl11a!'ia a
1l1ixla quc elcve demarcar os limites ele que falia
o tra tado de Ou Iubro de i 51 ; como não lelll sido
ohrigaelo o r. IloonllOllz e a 'ua COI11I1IÍ :10, a tier­
viços IICS e tempo elll quc lião telll lido clJllI'igo
aquella comlllissão e pelo que não ba, que o
cen urar.

I o en trelan lo as im poelendo, com nos"os col­
Jega , e lar 110 ocego de cnsa, escrevendo ?'OIlWnCe,
vencendo a 111 Laeledoquc pcrcebeoSr,lIoolllJoltz,
fa7.endo a commiss:lo 1/3 rias desl eza que faz a
actual, preferimos trahalhar,

Sim, saiba-se bem claramente: - preferimos



trabalhar, lrabalhar COIII acLivi<.ladc e em plO­
veito do p3iz.

Não deixa remos SCIII provas esta verdade que
cOl1deml1a, por falsos, os conceitos de se escriptor
tão ra IICOI'O o.

A provas ào omciae.'i; eslão imlll'CS as c ao al­
cance de todos, por felicidade nossa, e cOl1fusão
sua I

Remetlenrlo ao Diario Ollicial rle Ago lo de ,18M
osque desejem verificar, as~egnl':lII!"s qne o/fif'Í­
a/mente foi dito, que a Cólllmis-110 aggredirla 1I1llilO
e bem trab:lJilou, e com IIlaxil1lo zelo e desin­
teresse.

Declaraç:1o feita depoi Ile e ludas sérios. de
bOIl:el1s entend ido e lionrado', illca pazes de pe­
quenas paixã'3s.

Não os cOllhece o rscriplor privilei(iad09
Conbece-os, e ainda IlIais o paiz. O relataria qlle

ao goverllu illlperial apreselltar,1111 elll 31 de De­
zembro de 1865, em visl" dp 1I0ssa solicita~l1o,
feita ao II1eSl110 governo, de 22 de JIll1110 de i8(j1~,

imprime :lqucllas linllas o sello da mais signi­
ficativa calumllia.

Causa-nos pI'zar extremo immenso, ver por tal
fróma transviado quem devera respeitar-se Il1ai I

. ej;t ao mellos uma unica vez, n'esta lucta, ca­
valheiro o articuli ·ta: dispondo como rlispõe rias
columnas da Naçlio, c já que falia cm 10111 omcial,
dê a essas COIUl1ll1aS para con/,ulldir-nos.

1..0 Aquell relataria;
2. o O que dirigimos ao gov~rnt) n'aquell;t da.ta

ell1 que lhe solicitamo a nOl1leação de ullla com­
mis:1o para e tudar o trabalhos qne Ilaquelles
dOlls annos foram feitos sob 1I0ssa direcção

E deplli ,vo1l.e á carga; flue o paiz quer decirlir
de que lado está a razão; quem tem ervido
melllor á ua causa, nós ou aquelles que esl:io
agora tão festejados.

No entretanto apresentamos mais um;t prova,
de pessoajnsuspeit;t para o ;trLiculista, durante ao
menos, estes tempos que correm.

ESl;t prova tem-se de um discllrso do Ilonrado
SI.' Visconde do Rio Branco, quando no enado se
dignou em Junho ou Julho de i86~. emillir sua



opllllao o:'re tae~ trabalho e no a cOl1lpetellcia
para o tle-empenho da missão de que acaLa\'alllos
dc ser exoneradll por vuntade propria depois
IIle mo de deI. ar a provincia do Ama7.0na e de
c:larlllo já lia ~ôrte,

A cxcellt.llIe carta publicada do rio Amazonas
doOt;eanoa Taoating'a elll mais 1.1 e 2000 lIIill1as;
a fixaçao e:ada de diversos meridiano: daquella
faxa, ao ponto de conduzir:i l"actilicação do meri­
diano do impcrial observatorio do Ca tello, c de
lJ1erl:cereJlI cspcciacs elogio' lle notabilidades eu­
j'opéas todos estes trabalhos, scndo que correm
impressos laes elogios; finalmente as celll mil
notas IJleteorologicas lia temperatura, pressão al­
Ino phericn.lIa hy~roIJlelria, etc. daquellas regiões

<'ia e selllpr 1J<'i0 de 'er padrões de juslo desvane-
cilllenlo 110_ o e do amigos drs es clJmpanhei­
)'0 Jllllrtos jü, que tania traIJalharaln, elllbora
corra por ahi além, aquelle conceilo do articu­
lista injusto e maldizellte.

b)-. !'ia segunda nomeação (continúa) decúnida
de 1867 a! 68,2 annos elO Illezc . fez a COlllllli>são
com a peruana, a definÍliva demarcação na fron­
teira, l1esde a foz do arro)'o Santo. Antoni . até
onlle Ile é alraycs'ado pela rccta lJrada de Taba­
tinga:i. fo7. do Apapori-, trabalbos circumscriptos
na distancia lIe Ullla legua:

(f Empregados da cOlllmi sào brazileira foram
com os da perualla ao rio Javary e levantaram a
plallta deulna palt~ (Ilde le rio, mallogralldo-sea
conclu-ão de sua exploração pela impl'eoidenria ele
se gm'anUI' os exploradol'es cOIlIl-a os ataque. dos.sel,
vagens, do qua re_ullOll a morte do digno c illus­
Irado n capitão-tallente oal'es Pinto, e perder o
:'1'. Paz 'oldan Ullla l1f'rlla. Lc\'untol1 o SI', Costa
Azevedo a planta do Içá. a u da ]luta do Japul'á

(1) Explnraram·so COrcu '\0 1.200 milhas, fa\laudo, quando
muito, mai.i 100 para o seu lermo: dosla explllração l~mos

a carta 1101' qllasl UOO milhas, (Rolatorio dos Estl'angoil'os,
:ISG~l .

l') Ainda uom qllo o articulista. citando osto nomo, não
lho cuspiu ulguma c,l1umlliu ...



fronleira à foz do :\papori~, trahalllo CJlle flrnrnm
dellp.ndendo de ser reelilicado pela cOlllmissão
peruana. »

A insinuaçào mal:gna que.e percl'he da partp.
frisada rle te paraf(rapbo foi respondida .ia n'lIll1
folhelo (1) que e crevemos c publicamos, olTerecido
ao nosso meslno accusador, na rença de que
pudes e vir á raz;10,

Baldado e forco!.,.
Nem a opiniãó do crovemo drpoi do (lr.a lre

alludiclo, de que rom menClS recursos, ln 1 6 ,do
que em ! 60, quando elle le\'e luga r po Iia 1I1OS

explorar o Javary, (; devia ser feilo c'le lralJalho,
llelll a carla do UI', I'nz ~oldan, ao entrar I es'e
ri:> para explorar com aqnclle no~so desdilúso
amigo. declarando l1aà{t (altl1l' li e,1'lleclicr;üo, carl;,
que foi em original :is miJos do gOYel'110 com o
J10SS0 ofTjeio n. q de 12 de fI "oslo de 1866, podé­
rão conter as pai:iies do no so aggre s I' para
evilar a repeli~ão des.a critica ([10 nlordaz e por
torlos os lados para nó sencivel!.,.

Não suppunhalllos que a tanto podl's ell1 descer
o sentimentos do 1J0lnem, fi'ie lia "eJ'[!afle telll
logar Ininenle,que deve sereseoim:Jdo de paixões,
ma sem UIII brado de inclil{naçft I I I~ste brado da­
moi-o nó- em nOll10 da jusliça e da nlol'al lesue
CJ ue ou tros o não dão,

pa se assinl este desvio do articulisla, sem IIle­
Ihor e mais amplo commenLario.

'o segundo periollo de nossa mis 50, liv'mos
apenas por u 111 anno a com mis fiO perua na ; nos
primeiros oiLo mezes rlelivemo-nos ln Belem por
não ternlos meios de movi mentll, Só d pois [file
em ~Iar o o 1'.01'. Agassis não precisou mais do
vapor ulbicnlry. foi-no' este entregue; elll Abril
seguimo para o AlI1aZOU:l .

E todavia, na e ladia em Belém, não esti\'emo~
ocio o : a conferencias IJavid3 ,e as questões que
n'elta foram ventiladas provanl que muito fi­
zemos e atcancamos,

O protocollô ele, sas conferencias d monsfl'am
esta verdade. Não poderá a .Yação (Jublical-o?

(') Transcripto I.csla.s co\uJUl.as om Janoiro do 18í1.



Parlindo dll Belém em Abril, cm Junho esta­
vamos na fronteim de Tab;lI,ing-n, estudallClo-a;
definilil'aulenlc ~elldo d m3rcada cm julllo. Este
lr3l1all10, () uwis iUlpnrlantll da rlelllarcação, por
Ill0th'os polilirns a clle intere mdo, foi leyado a
lerlllo, coaJO l'utenl!culOs P nãll como lixaraul para
elle a idéa' exeenlricas rio pril'ilp;{iado escriplol'.
ql1and olTerrcrra o projeclo da iu,trucçües, que,
acel to, 110' fôra clado; e leve a mais completa ap­
1)/'Ol'al;:1o (')este IWSSO prllcedil11l'nto.

Au.cll!;lIIeJo- e a r'Ollllnis fio pl'rl1ana em 1'0­
yelllbrt) do anno d 18,;6, nunca mai ' annunciou
para os trabalhu e nilO ob lante por iniciati"a
no sa ordenou o gOl'erno o ·tudo da linha norte
rIa fronll'ira studo que flli frilo romo expozemos
no relatorio de Junh,) de 1868; e o re·tn tia explo­
raç;10 d Javar)', que não e fcz. porque nos reli­
raUJo' ria COUIUII' ão logo que ar]llelTe estudos li­
vera lU I 1'100.

O'elle, P. tios trabalhos dos exploradores do Ja­
yal y, p.lãn ahi ~ION u~r"~TOS O)S'l"INCl'OS. ao exalllc
de qUillquer. Estão lilhographal!os os atia do
Japarú e rio Jal'ar)' e a arla do Içá, deulonslrantfo
quauto fcz a pas atia cOlllluissão por sua iulelli­
gencia, zelo e capricho, tligalu o quc quize!'em
dizer seus malclizeule e raneoro os inimigos ..•

A cnlullluia que aliram em face ba de s r balida
complelameute dianle e COUI julgamento de pes­
'oa habilitndas e hnne tas

E las cou ideraçües lançadas, ao correr da penlla,
serão detidamenle übjeclo de uma pale tra pro­
xill1a. á ll1al poder:1o cOluparecer esses a anbados
c1etmctores, para nos arguir, si o quizerem.

CatLclc n. L-Hio, 20 de maio 001873.
JOSE' DA COSTA AZEVEDO ..

P. .-Escripto este artigo c j.i ao er enviado
á lle{onnasoubemo que hontem a Nação fallou.
IrellJos hoje ver o que di e para re pon ler-ILJe.

(Re{orma n. H5 ele 21 de .l/aio de i873.)

(') Vido o rolatol'Ío do ost"angoiros do 1Sôi o "s. ins­
lI"uccões do 21 do fovereiro do 1SH dadus uo SI'. lJOOIl­
holtz'; o lô-se do al·t. VII do mosmo osclÍ)ltor, ja ciludo.



IV

Esposição sllbre " expcdi~·;;o do .Jn­
va."!'

Copia.-IIIII1. r.-I:lelll lamenlaveis ~iio 00 suc­
ceosos, que com profllnuo pe~ar tenho a levar ao
conhecilllento ele Y; S.

No ollicio elo pnhor prirnriro tenente ue enge­
IllJeiros José Antonio IlQelrigul ,que juntu ~ e 'tc,
pa so a mão de V. _., yem detallJadalllellte a
triste llarraç'lo elos acollleclln'nt03, que proelu­
ziram, não só a IlIorle e1elllcravel do Sr. capitão
tencnte JOão Soare Pinlo. que seguia Clllllll chefe
destacomll1is âo, por partello II1Iperio d.) I3razil,
Juas tambelll o IlIalof;ro r1c uma expedição, ollde
estavam elllpenhados intere ses illlportantes do
paiz.

Conforme as inslTucçõe [las.ad;l por V. S.
:iqucll,> sl'llhor capitãu tl'nellle a rxperliçlo par­
lindo a 5 de Af;O to elo correllte allno de bordo ela
canllOneim Iúicu!ly, penetrou lia b cca do rio Ja­
vary, c incetou, Iles'e meSlllO dia eu trahalbos
rel"livos ao levantamento da planta des e riu.

Nos r\ous volumes, que r' Iam elos tmbalhos fei­
to, ellcontrará V. S. milluncio amente a r1.'srrip­
Ção do que executara a con mi ão até o dia 2i de
Setembro a t:ll"deemque o ~r. Soare' I'into re­
solveu e1i\'idir a expedição, no intuitu ele 1III'Ihor
proseguirem os trabalhos. Ahi vt'rá V.S. que o rio
foi estudado em suas d i ver as ra III iOca çCit' c COII­
lluencias, segundo o gráo de imporlancia, que ellas
apresl'ntavam ao fim á qlle se propunha a CIlIIIITJiS­
são. Nos palitos em que al~uma duvida se apre­
sentava. sobre a arlopção de algum bmço a seguir,
recolTia-se á al'aliarão do volumll das :Ig-uas de
cada uln dos ramoS; e adoptava-se o que maior
volume apresentava. I~ 'tes IrabaJbos constam ele
um annexo ao roteiro.



Al; á egunda bifurCAção a commis ão nenhum
embaraço eJlconlrou. D'ahi por dianleasdifficul­
dadrs come~aram a apparecer. O rio cre'cia ele
impeluo idade, á medida que diminuia o volume
das ua' agua'. I'roxirJlo ás Itlargens os es~a'ere

encalltavarll; no canal, a"atl~a\'am :i cu to e
pouco.

Em IJrere, llIaior~s obslawlos vieram juntar- e
á esle.

I~ram enorllles lroncos de :Irvores, que obs­
lruialll a pa.~sageJlI, e que, para coJ"lal-o ou re­
nlOvl'l-os, COIISlIlIli .-se ~r:1I1de SOlllllla de tempo,
fadi 17a. e lraIJaiho. Qllanlo mai~ se avançava su­
hillrFo o rio IIlaior vulto adquiriarIJ estas dimeul­
dades, e a I udrsa do lrAbalhu a in aluhridade
do clima conlflrollleltianl a saude da guarniç'io.

Esla circumslallclas deterIJlinaram o Sr. Soares
Pinlo a dividir a eXl1rdiçao, deixalldo-rlJe 323 de
. elellillro COIII W praç"s, pela maior Il3rle enfer­
llla . CJ O':l escalere d,'sta ca JI hOllei ra, a pro­
.eguirna eXI)edi~ãoeolll a igarilé, e rtlais 2 peque­
na; rlllllll:lria erll cOlllpallllia dos Sr5. Hodrigues,
Paz Soldan (' IlIai H praças.

Doze dias depois 0:-1'. Soares Pinto l'cmellia-me
na igarilé de hordo mais fi pra 'as doentes, c nar­
rav[,-me cm Ullla carla o aCCl'eSCillIO da dlfficul­
darles, que encolltrava.

Duranle o tenlpo ela IIlinlla perlllalleJ1ci:l. no lu­
gal'; elll que ,e dividiu a espedição occupei-me
em fazer a primeira cOllsll'Ucça da carla dQ rio,
cujo lrabalho feilo, lambem pa 'o as mãos de
v. S.

Devo dizer que a parlir rIa. e17unda bifurca~ão
começaram a apparecer indicios claro' da exislen­
cia de elragcn.; naqul'llas regiões.

E ses indicios conslsl iam enl canôas formarIas do
tronco da I axiúba, I!ros eiramenle excavAdo; de
remo to calJlenle lrahalhaclo por meio da acção
do fogo. e do rnatapi~ arllladilha di po la obre
a margt:11J do rio para a pe ca.

I~ les indicios lomavanl-se rada dia mui nume­
roso .

::> sei VAgens, porém, vendo-nos passar tran­
quillos, pareciam IHio e inq llielarem com a nossa

./



presençn, e começavam ~ inSIJirar-nos conOallça
are peilouo seu carncterpacilico.

A rcgiflO me ma elll qUfl pel"lllnneCernos, ng-unr­
dando II regresso do resto da expeuiç<1o, apre~ell­

tava com proflls<1o os indicios ;tCll1la r'feriuos.
Infelizmcnte. os alto interes es que, e prelluial1l

i eXIJediç~o tornaralll imperio a a ofTen~a à f'ro­
priedaue do i'eIVa"elll, que ,·c.olvru vingar-se. As
cirCUllIslancia' do atlaque ,'elll referidas no omcio
do Sr. José Antonio Rodrigue .

No dia H de Outubro, este senhor apre entou- e
elll uma das montarias pequena. lrazcnrlo 0,1'.
Paz Soldan gravelncllte ferido COIlI duas fiechadas
e mai 8 praças todas doente'.

O segundo marinheiro Reinaldo Brnzil, e s gru­
mete'. Cesario Cand ido Baneleira ele Mell\! e ~Ianoel

José I?ra 50 e o guarda nacional Thomé haviam
ielo feridos no attaque, os denlais enfernJnraõll

pelas prÍl'açães da vingcln.
Ú me 1110 Sr.Jo é Antonio Hodrirrues apre'entnvn­

se lU mio e lado de aurle. Todps os iMlrul1lenlos
e mais pnpeis, que linham egnirlo. foram perdi­
do'. Antes ele eparar-sc, o Sr. Soares Pinto, Gom­
1I111llic!ira-lI1e sua instrucçãr. e aulorisar;l-Ine a
pro'e~uir na cOlnlJliss~o no caso de illlp clinlPlltll
da sua parte. ~Ias, no estado PIIl que a expedição
e achava, eosa tarefa era'llIe illlpossivel.

Hesolvi, pois regressar, nesse nlCSIllO dia, e apre­
sentar-me á V. S., o lJue ora faço.

Taes são os tristes acontecimentos, que devo iu­
formal' a V. S.

Deus guarde a \. S. -Hordo ela canhoncira
lbicllhy, 26 de Outuhro de 1861:i.-1I1111. SI'. capitãO
tenente ,José da Costa Azevedo, chefc da r.ommi ­
s:10 d ti miles por parte do Brazi I.-Gemldo Candi­
lia Martins pri mei 1'0 tCllell te da armada.

Copia.- Dr. valia ao Iugar em que Iicou Vossa
Mercê :tguardando o rcgresso da expedição que foi
continuar a. exploração do Jav3ry alé sua verten­
te., sob a c1il'ecçfio do capitão-tenente Jofio oares
Pinto, eab -n18 lJoje o deyer de iufol'lnar a Vossa
l\I.el~Ca dos successos qne se deram com essa expe­
dlçao.



Minhas infllrmaçües não prccis:lm, porém, a1Jran­
gor o inLorvallo decorrido desde 23 rle Seternll,'o,
dia de nos a opar'açào, ALé dia õ de Ontullro
torn Vo sa Morcu cOllipleLo conhocirncnto do quc
se pas 011, por carla tlUO nessa daLa Ihc e creveu
o SI', Soare' Pinlo e que lhe f i lrazirla pela IIt:J.iol'
tia igarilc' d que se compunha a expedição quc
eguiu. Dahi "onleçará o que tenllo a dizor.

Peita a rcducç:lo da igariLé que regrc:' ali pro­
~oguil':\rn na exploraçào duas canOas ligeiras, sen­
do Ullla, dellas a quc l'ra aLé cnl<lo empregada no
JIIi L rc da pP ca e caca. Ne'lil ia prnharratlo o
SI'. So~.res Pilltll e na ouLra o SI'. Paz oldaJII e eu.

lall10s ln c"trelllo faltos de vivcre ,poi aponas
farinha tinllarno', c a caça que selllprc no' fôra
l:io sobejH, ji clltão nos 1I .. ,,·ia dcixado por vezcs
á rllillgoa.

COll10 si is;o lião hastass". rom ainda um inci­
rlent('. cuja- con 'qu n'ias del'iarn ser uem falaes,
allg'llIclltar a IIos"a penllria.

Ao Ilassa 1'- 'e solJre 11111 trollco a ca nua ma ior,
e ta illclinou-se, caindll aaglla Ullla pCllu lia c:l.ixa
dc follha olldl' alélll, de olltros artigus lI1iUdO,
eslavalll guãrtla<las,l 110. 'a' espolela', Foi apa­
nllada;t caixa. IIlas já a aglla havUl pCllelrado 110
i ntcrior e hunlcdoeiclo as cspoletas, !'icá IIIOS pri va­
dos do rocul" da ca a e Liv('mos qllo socorrerlllO­
110 da pe ca que IJcln fl'aco auxilio nos pre tara,
DCIII ou 111 aI, porélll, ella no' ia \'alelldu c tam­
!l1'11I os frLldos silvestres que por vcnLUril pneon­
tral'arnos: alélll dis II con 'p,rVilr:l1l10S il cspcranCil
rle tirar partido da cspolcl.ls fazendo·as scccar
ao sol.

As dilfLculdade' da naregac:lo i:<I11 s2ln[JI'C Cl'pS­
ccndo.

Si até fi dc OuLubro, IC\':1I1<1o CiB nossa compa­
nhia Ullla igariLé pouco malleira, a 1I0ssa IIlal'clia
eliaria em dc dCll IlIililas ap~lIas, ele clI'flo por
diante, apez.II' tle irlllo' COIII dua E'muarcal<Ges
ligeims, [j\'(>IIIO de contentarmo-nos com o me 'mo
cam inlJamento. E' \'el'darfe que as callúa pcquenas
venciam COIl1 grallde facilida.de os oh;laculo' lI1a5
eLes succedialll-se COI1\ Lal frequencia que lias
consUllIlam todo o tCJlIpo.



A rf'gião qlle enliio percorriarllo', como e. ta em
que ficou Vo~sn Merrê e ma i~ aba ixo ,1r de a l. • bi­
furcação do ,Iavary, é toda lIahitada por ~elva17ens.

Parer.e, porém, que o nu 111 el'o de srlvagens a\ulta.
á medida que se sohe o rio. Lá para cilna a cana
morllellto se vialn indicias. e e' es flor as iII, dizpr
palIJitanle. O /lInlapi, rssa armarlilha dispo~la

para a pescn:i heira rio 1'10, de que usam o s 1\":1­
!!,ens, já não stJ apresentava isol:!do: eram sim
dLH1S columna rlc malaris, hordando n. rluas O1:U'­
gen do rio cm gra nrle rxlensiio. Dos gmllrlrs
troncos que no illlpediam a IIlal'clla frchando a
passn 17P ITI do rio, algun . por ua disposiçãO pplos
cipós que os prendiam a outros drnunciavam que
a nJào do selv:lgem nlli interviera.

fsso que a principio não passiirn de urna sus­
peila, transformám- e em crrlel.a, 110is Uvrmos
repecl irias occasiões rle rncon tmr verdadei l'a5 pou­
tessohreorio.C mpunll:lln-sensponle dotr nco
horisonlal posto rle margell1 á marg'1TI n jnnto a
este eslaca verUcaes cravadas nu leito rIo rio,
susli nhnm gro sos ci pós se rvi nrlo de orJ'i nHio.

O machado exprci[l suas f'uncçõe. sempre que
uma rle sa pontes uos emb'lrnçavlt a marclla.
Embom ,le rjasselnos \'injal' em paz r:om os IIn­
bitanles des as l1ore.t:1s, ('ramos muilns vezes
obrigados a violar o lraballlo cio selvagem para
não sacrificarmos o nO"80.

Estn dura necessidade devia. ser causa. rIo desns­
tm que nos espem va.

Não e ci fraram nisso os ind icio:, não já da exi~­
tenria mas sim rIa proximidade do indios. Du­
ranle o dia ouvia- e 1101' vezes UlTIl'ufo exlranllo:
nas praias viam-se pégadas de homem imprrssas
de fresco na areia, e ulna de nossas canOas Cb('gOll
a ver tres indios que, apenas a avislaram, fugi­
ram soltando grandes gl·itos. No logal' em que per­
noitárnos a 9 de OUlubro, alla noile foram vistos
alguns fogos na margem fronteira.

Já começavamos a crêr na boa indole desse sei­
vegens que nos deixavam caminhar sem que ten­
tassem uma ó ag'gre são.

O desengano, porém, estava pl'oxi mo.
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i'ia UInuhoi de iO de Oulul.ro machado leve de
<'01'1, l'Ullla ponte qll nos iUIIWdl:l a pas'agem, Cor­
tou-Si) o preci'o para abril' ~amillho á canoas, e
'egllilllo~, teu" nolado de passag-em régatlas re­
cl'nle rnl alllba as IlIargen:.

Poueo l:efll i', as ni L horas e meia rIa manhã
no Inolllelll" elll que ehega\':lll1o' a UlIl Iu"ar onde
o rio p,la \'a ,Jh,lru ItI'l /lUI' pao, Lre' fie~llas ,ai­
das do lI"do Ciliralll sulu'e Ullla dr no sa cal/Oa,
a IIlel1>ll', l1clXlllltlo UII1 IIOlIlIll1/ frril!lJ. Não foram
vblo, a'iuplles que aliraralll as ti' chas, e nem o
11IellOl' I'UIl1I1I' de folha caida denunciou a sua pre­
ellça IIU aSila fug-a pelo Illa to.

VoltaullI' a IIll1a pl'l':\ p,ll'a curar o ferido e ahi
LOIIIOII o Sr oare, PinLo a re>olu~áo rle regres ar
CIIIJ a eXI'I'diçào Illlr eslar falLo de ulcios de r1efe­
za ';'Ilql/anlo 'r ll'aclam do fl'rido carregal'alll·se
Lorias a' al'llla', I"cúlllcndll-se d'Plltrc as espolelas
a' qlle parl'ciall/ meno, arruillada .

P(lUI'O dl'IIOi" a' nOl'e hllras c meia da ll1anh:t
de'cialllo' o rio de volla, e ;Ir'ahav:UIIOS de dobrar
ullla ponla de pra 1(1 quando 1'01110 sorprellllnl1idos
por Hill selll nUlllero dfl flechas al'l'ellleS~adas rOIll
fp'alldu al:\rirlo sobr\' lllls,'as ('anoas, Eram os indios
qlle d,' 110\'0 nos :ICCollllllellialll, IIIi1S desla vez
flellle ii fr,'1I1", a pt'ILn descuh'I'lo e solLando o seu
grilo de ;!uerra. l'ellUllIlOS I'espun.ler no desalio,
IlIas tilelllO~ 11111 ruue t1rsengnno. Ao prillleiro
gl ito o;; nll,SllS IIOIlICII', em lIunlern tle oilo, ha­
vialll 'aliado n'a;:ua, alluelles llue linliam al'lllas
torllaram PO'iÇã,ll P lelllar'alll rOlllpero fo~o, O Sr.
Paz SIJlrlan e I'U lentlu licado Ó' nas canoas d'abi
tenlalllos fazer fog-o sobre as duas margens, pois
dt1 aIII bas no' a1'1' 'Ine,S:1 \'UIlI Oeclias. B:tldado in­
Lenl 10.> ..;elvagen' flceliavaIlHlo':Oc.,'gaclalllClllc
sem que UIII;\ só bala nu sa fosse fcrir a UlIl c1elles:
as e'pai' Irrs n,'g-a vall1 rogo com Ullla consLancia
de de'esperar. O Sr, Soare,> PiltLo fui Oecbado na
bal'l'iga logo 110 COItICÇO r1n ataqlle:' venuo que 'es­
lavamos de armados huscou apasiguar os illdios,
mas el'am exforço perditlus, poi' nào línballlos
UIII lingua. Os selvagens sempre gesticulando e
soltalldo g-ralldc gritos, nem por momento nos
c1ispens~:vam de suas Oechas.



FOI então quc saltando á ngna me r.neontl'~i com
o SI', oares jli muito clesl'allecido l1ela pl'rtla tie
anguequtJ Illecausava a primeira flecharin, ree­

heu ai nda. elle scgunda. e IO~O depois tercei I'a fle­
chada. Vendo-se a 'si III feririo e a 111 a jor parle da
nossa geulc. dC11 ordem () 1'. Soal'cs p<lm quc 'e
lralas e da reLiradn, ou nntes da fu~a, Chalnei a
gentc e fiz Iran pur o SI'. oare.; a hraçus para a
cauõa pequena qun já linha-se idll eOll' a COITen­
teza. COIll os IlOlnen> quc me rcslavalll lcnlei fazer
pa ara canõa gT,lI11le obre a ponle que, ao subir,
hal'iamo" co-r:auo. Era pouca a ~enl'l quc linha:
U:'1O o purle co nSúg" II i I' c livc de ahandon. I-a para
não expôr poi' mnis tl'lnpo :is fleLha os pouco'
r/lle aillua j10diaul pre lral' :cl'\·ic;o'.

Dcscemo onl:lo e fomos :I Icança I' a roa nl)a pr­
qucna, cuja C;I r~a sc dci l.uu à aglt.1, con,c·rl';1 Ido
apeu;ls um pall 'iro dc farinha S'!llla 'I) aC')III­
ulodal':tlll Ilovr pc:soas c ainda li\"rl'alll clt' rguir
por aguas dOIl s hlllllcn,; por fa Ila de cspa;o na
canua.,

A 11\111 do SI', S'lal"'. Pinlo, fuill0 n1fll'Ialluonlo,
inlll lia c<lnu:1 Illais 5 f,'ridu' e erlllll : o r, J';IZ
Snlrl:lll, o sold:ldo '1'1101116 e os JIIarillhcil'os Fl'az:io,
C',;a rio r. IJrazi I. '

O Sr, S arcs I'inlo expirou alglllll lClllpO r]cpois,
c fui eutel'rado ua IIJallllli do rlia scguiule elll uma
praia d;, IU:lr~CIII direita cio Javary.

AI) cguudo (Ii;t de viagcm est,1v:lln03 lodes
do 'lIle,;,

A lICGl': idade de s:tllar Ü agn:l a carla momellto
pam enlpurral' a canu;l 'obre paos, o sol al'dl'nlc
110 dia batendo sobre nos,os corpus nüs e a clluva
copiusa llue caiu duralllc:1. tarde nos lial"i:lI11
po'to n'esse eslado, A noitc qllalqllel' pao qlle
Vlllh,t r1cs;IIlcrc'lJldo chocar a callua, fazia-a \'irar
causando-no al6111 d is o a perda de pa r~c da pouca
fal'inll:t qne l.inllalllos. A'J l[Uillto dia de viag-elll,
islo é, no <lia H eln qlle me cnconlroi COlIl
Vossa ~Iercê li dOllS 1I01llens li n lia 111 força para
remar, os lI1ais esla\'alll COII1 as IINna: illcl1:ldas e
abertas CIl1 fcridas, eu nlCSlnu cllc:;rllci ncs'c estado
e com clial(as por lodo o corpo: de farinlla. nCln Ulll
gr:1o nos resta \'a, o estavamo condelllllarlos a fOllle



si nesse dia não nos encontras emos com Vossa
Merc~.

Dos quadel'nos de notas da commissáo nenbum
se alvou: a alag-açõp,s repetida da canOa á noite
deram cabo de todos elles.

D'entre os marinbeiros tornou-se digno de
rccomll1endação o rle nome Frazão, pela hl'avtll'a
com que e comportou, atirando-se no mpio dos
elvagens, armado apel!:l- de um revolvei', de

que e servia tli tribllindo forte pauladas na
caheça áquellp que mai proximo llle e tavam :
c bem as iII] o marinheiro Brazil pelo cuitlado
com qu tractou o fp.rido e obre turJo por ter

irJo o prilllPiro que se olTereceu pal':l carl' gar
o r, Soal'c Pinto, apezar, de acbar- e elle nlesmo
com dua ' feridas,

S br,' os indios que nos atacaraln é pouco o que
posso dizer. ão clles de estatura alta, cOnlpleiçao
forte e 1'0,to feio. Andam nus homen e mullJeres,
c trazell1 pintuJ'a' POl' todo o corpo, dp cOI' pret:l,
amarella ou vermelha. A cara é em todo pilltada
de vermelho e alllarello. ma com pinturas di­
yer~as: tronco do corpo é quasi todo preLo, e
nas IJernas u aln a tres cOres em listras cir"l1larcs.
Algun d' IIcs tl':lZPnl enfeites de penna na cabeça;
parecem, er os chefes, já por es e r1islinr:livo, já
por 11:1 idade ;Ivançada Quando nos atacaram
cOllIl.mliall1 homens () muHlpres, e las na IlJargem
dir ita, aquelles na esquerda,

As fleclJas que usam são de dua especies: umas
direitas ou pontral{udas, as outras armadas de um
dente lateral. As :I."S arrancam-se facilmcnte, as
outras com 111ais custo c perigo pois. são preparadas
de 1I10do a deixai' o dente na ferida.

Moços e velhos dos dou: sexos combatem gri­
tando e ge liculando, e quando têm ga 'to suas
freclJas recebem outras d'aquelles que ficam oc­
cultos no mallo.

Narla J;lais sei rela l.inllnente a e .es indios, nem
me mo o nome da sua tl'i bu.

Tenho ouvido dai-os ora por Catuquinas, ora por
~laiorl1na ,e até como Con.bros, se bem Iue se diga
que esles usam de camisolas.

c, A, 18



o motivo que os levou a aggredirem-nos pal'ece
ter sido a distruição que faziamos da suas ponte:
no seus gri tos e de eus gesto de ordelJados, era de
notar-se a insistencia com que aponta vam enraive­
cido. para a ponte proxiUla que lIe a manllã
mesmo tínhamos cortado.

Aqui- terminnm as informações que me cumpria
transmitlir a Vos a Mercê.

Deus Guarde a Vos a ~lercC'.-Rio Javary, l,6 de
Outubro de l,860.- r. LO tenente Gemido Ccm­
dido Jlal'tins.-José Antonio Rodl'igues, l.. o tenente
de cngenlleil'os.
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AI'UgOS publicados <Iue trataol do
Javar~'

L°

LDlIl'E co~r O PERÚ

III

Sr,)"IAnlo.-Discussão tio unia invordado do escl'iptor da
_Yoção (Ilapol).-O accórdo sobro a fronLeira do Javar)" ;i
lu? ,lo docuJllenlos.-Potlido da pnblicação do ccrtos omcios
o artigo.

o privile l1 iado e cl'iplor da Ilação azedanwnte
começou a luta ao declarar que o articulista da
Re{01'ma mentia quando a everava que fOra pelo
governo imperial ctlJpl'ovado o accórdo com que
fixou a fronteira do Javarv a. ulli:lla commissão
mixta, de que fomo o chefe brazileiro.

Fal tamo por no sa vez á verdade ainda a egu­
rando que houve tal aprovaç~lo?

Pelo Jornal do C01n?1lel"cio de 29 de Ou Lu bl'o de
l.87l., o venerando ancião SI'. PonLe Ribeiro tqmbem
conte tou aquella approvação, porque do accôrdo
referido resultaria perda de Lerritorio para o Im­
perio, caso o Javary alcançasse o pamlJelo de 10°
e 20'; poi estabeleceu eUe o 9° gráo e 30' como
limite da fronleira.

Vejamos de que parte está a verdade, a inteira
verdade.

No lJampltlelo que publicamos no fim desse anno
respondendo á uma mais do gue Illsolita aggre ão
desse ancião que sem pre respei tamos, di cu li mos
o a sumpto prolixamenLe, compulsando até a
instrucções (osLensivas) e o accôrdG, para faci!­
men 1e reconhecer-se que a diJIerença esta va
apenas:



Em que, por as instrucçãe , inda quando o rio
fosse ~o sul de lO grãos, não [Jodel'la a fronteira
se~ui I-o iuão até ali i (1).

Ao Ilasso que pelo accôrdo iria, no mesmo caso
sómente aos 9° e 30'.

Dar-se-lJia uni recúo de 30 milh3s
Tal porém não 'uccede, porque o rio apenas vai

ao 8° grão, e o acCÔrdo fixou o extrelllo da fron­
teira na vertente do rio (') SI elle não se prolon­
ga se l!tém daquelle parallelo de 9° e 30'.

E e rccúo, porém, quando tivesse logar, não n­
volveria cessão tcni Lorial;e ficou isto demonsLrado
em fr'ente do principio con tiLucionae, e dos
docu men tos referen tes ã questão na secção 2, a do
mesmo pampbleto.

OBrazilnão possue documento algum que firme
seu direitu até o :100 gráo como declarara·,e no §
10 das instrucções, transcriptas nas columnas da
Nação.

E talltl\ assim é. qne :10 annos depois, em Outu­
bro de i87i, modificaram- e Ilpsta parte as mesmaS
instrucçãe , le\'~ ndo o parallelo aos 100 e 20',
como notál',l o SI'. spnador Candido Mendes de
Almeida na sua interc santis ima obra geogra­
pbica, agora publicada.

O lra tado de 27 de Março de i867 que obtivemos
da Bolivia deu cau a a csta alteração.

Não perderemos tempo em discuti l-a. No pam­
phleto alludido estão os dados para que possa er
julgada.

(1) Diz o § Lo das instrucçõos :
• '" Concluídos osLes t,'abalhos. procurará a cOlllmissão o

I'io Javary, o por olle subirá ote iL latitudo do iOo, >

O § i3 ainda:
• '" assentarão um marco junto à sua margem diroita

sob o para\lelo do tOo, >

(') O § 5,0 do accórdo diz:
• E si nonhum dos braços (do Javary) chegar á latitudo

de 90 e 30' quo se indica no § 3,° al(uolle que fã,' COIU
suas vertente. mais proximamente do menciouado pal'a\lelo
será o prefel'ido: em tal caso essa vertente sora e.colhida,
e o pouto onde ha que sit'uar o marcO de limite, >



Si a folba que abriu campo a esta lULa, primar
por lealdade pam com aquelles que não 'ão-lbe
sinão adv rsarios politico', tran creverá pelo
meno aquella secçào do pampblelo, afim ~e
que eu I"itore einteiremdamomentosaquestao
em que e lama', Os da Reformo têm conheci­
mento do mesmo paol!lllleto, pelos seus I1S. 282
a 286 do mez de Dezembro do penullimo anno.

Circum crevendo-no pai e já no no so campo
de discu 'ào cumpre mostrai' selll demora. que
o accõrdo, e:..e accõrdo tão mal visto pelo e erlptor
da Nàçâo, foi approvado,

Facil é nos a lar fa.
O argumenlo herculeo, a clave ?'espeltavel de

nos o ng-gre'sor, com que prelende esnlafl'ar-nos,
nada \'a lo, em \'ista de dados oJliciaes eXlsten tes
de que tem ciencia o a mãos em cima,

O accOrdo de 4 de Ago lo de 1866. diga-se mai
Ullla vez, foi aceilo pelo g-ovemo imperinl, Ilosseus
pon tos e nas lia virgulas até.

NàojulgueaNaçâo que deliramos ao i to asse­
gurar.

Temo mui tos docu men tos que nos não deixam
fóra desle tri LI III pilo, conlra seu escri ptor.

O que sohre i to diz não é a verdade de Victor
Hugo: é meia verdade, não in leira verdade.

Ponhamos algun delles em precisa publicidade,
Vamos mostrar que o accôrdo não foi regei lado e

fóra de duvida basea-se nas in 'tmeções,
Os no so' alicias confidenciae ns. 46 e 48, de

1 e.12 tle Agoslo de 1866, tratam por miudo da
discussào que leve a rOll1mi são mixta, para
fixar desse moelo a fronLeira do Javarv. Com elles
fora III cópias do referido accÔroo. '

Que chegaram o mesmos omcios a seu destino
e tiveram considerado apreço dit-o :

-a) A cal'ta de 24 de Novem bro do digno direc­
tOl' gera I da secretaria do negocias e tranaei I'OS ;

-b) Odespacbo dr. 25 de Junho de 1867°do go­
vemo imperial" dez nJezes depois do recebimento
dos mesmos ollicios.



Como teremos de oliciLar da Nacâo a publici­
dade por sua parle de cel'tos docum'entos, publi­
caremo e tes para Ille não roubar tempo e espaço,
e pOl'que nào têm as reservas dos outros:

I. o A carta:-. Previno a V. S. que foram rece­
didos n'esta 'ecreLal'ia os eus ollicios ns, 143, 45,
46 e 48 confidenciae .

"Não é po si vel respondel'-se altor;t a essas com­
municaçileS, mas ficará V. S. certo de que cbega·
ram eIJas a salvamen to.»

2. 0 O despacho :-< [foram recebidos em devi'lo
tempo os omcios de V. S. lIlarcados com o ns. '~3.
4iS, 46,48, [k9, e DO, todo do anno proximo pas­
sado.

« No relatorio que apresentei á assembléa grral e
de que V S. receberá 2 exemplares, dei conla dos
trabalbos da demarcacão dos nosso limites com
o Perú P. da inau"uraçiÍo lia fronteira. de TahaLing-a.
Deu·me is o a a;.!l'adavel occa i;10 cle fuzer Jusl iça
ao zelo e inteIJigencia com que V. S, se tem de­
dicado ao desempenho da importante cOllllllis ão
flue lhe foi conlJaila .

• Eslão pOl'tanto .appovado ,) os eus trabalhos .•
Que Lraball10 são psses ?
Segundoa.quelles omcio ;-a discussà,o. aceita­

Ção e delllan:a<;tio de(!nitiva da fl'on tei ra de Taha­
tinga :-a discu são o aceitaçãO da fronteira do Ia­
va.ry segundo o accôrdo de 4 de Agosto do 1866:­
ea discu s;io e aceitação da fronteira a.o norte de
Ta.baLinga. .

Foi ou não o accôrdo approvado ?
Quem esqnecen-se da verdade?
O accôrdo f,li pOl' certo approvado; o que não

obstou mezes depois, quasi uln a.nno, a ulIla llE­
CON IDEllAÇÃO, não prrcisa COIIIO dIssernos ao go­
vernodo tl:mpo d'este succe so, e sustenLamos mais
robu tamell te hoje.

A rec~nsideração foi até proveniente, ..nole-se,
de cOQslderaçõc que fizemos por occa IUO de se
nos dar sciencia do ultimo traLado com a Bolivia,
de ~7 de ~Iarço de 1.867.

011-0 Q.llOS o ollicio confidencial de 12 de Junho
d'esse anno, e o despacbo que, accusa-o.



A reconsideração, porém, em que Lermos ó?
Prova que o acc~rdo nilo re pei tou as in trucçües
que oh erdmos ? Que cedelJlos terriLorio ?

-A' primeira interrogação re ponda o despacho
ue 2'1, de Agosto.

« V. , aju tou que o marco do Ja vary e col­
locas e no parai leio de no e 30'. A nos a fronttli 1':1
com a Boliva por esse lado erá, como e es.ipulou
no l-ecente tratado uma recta. que, partindo da
jUlleçilo do Beni com (I ~ladeira rá. buscar os nas­
centes do Javary ('). Este rio egundo i' opinião
dos eu exploradore não chega ao 8. 0 grão de la­
litude uI.

« I lo 1110 Ira a V. S. que nào convem ma.n ter a
indicaçilo do parallelo de 90 e 30'. (')

« Proceda V. , le conformidade com este miclla
eJeclaraçilo .•

-Quanto á- outras eJua inteJ'J'ogaçüe, declina­
mos para a Naçdo as prol'a que silo eompletas.

'o entretanto com os 01110 no de pacho rle27 rle
Setembro, litulo confidencial l'esel'vadissimo di­
zemo :

i, ° Que o gorerno nelle de'lara que cumprimos
as inslJ'ucçües, mesmo no R 10, pela força de cu
compleml'nlo:

2,0 Que não faz ce sào territorial o mesmo ac­
côrdo:

3.° Que interesses de outra oreJem em referen­
c!a á lloliva IlJolivall1 a reconsideraçào que ill­

111 ua.
Na coi um nas da Narào por força da g!'are acCll­

ação que se no fez alli; , n le:n fei lo n'oulras e
em paleslras oveneraIldo~r, Ponte-HilJeiro, deve
apparecer e-se despacho.

(') O accu,'do satisfaz nté esto I'0lltO, porqllallto' fixou 1(110
si ° rio lliio 1'0,'0 ao ,III <lo 0. 0 I' 30' (cumo lião "ai) fie,U'ia °
extrolllO tia fronteira ll:' "01'1.01110 mais SOl'tolllriolla\ (!§ ti. O )

(') O acc 'rtlo lião m'\I1tom tal (\arallo\o;!la ongallo : °SOIl
§ 5.11 lrallscrifltO, 1'('301"0 o oll~ano tio fl'outo da scioncla
ce..t, do lluO °rio lião vais; quor aoS,ograo,

I



· Si dclle se não liral'cm taes con equcncias, es­
tareloos miseravetmente ba lidos.

ElIlpenbamos no sa bonrn nestn contenda: fugir
Quem pôde e deve c'clarecel-a é maL rlollue IIlal­
dar"'; e quem atacou-nos, por 131 modo, ou falIa, c
confunde-nos, ou perde o direito de er jamnis
acred it;loo.

Dirigimo-nos as im po iliva e calhegoricamentc
ao nossos aggres ores.

A' Naçào ainda ul1ln olicitação nossa I
PUldilJue a respo la quI" dcrllos a e e despacho

Que \'a i pu blicar integralmente pa ra nã mostrar-'c
de ma fé.

Faça-IIOs esta esmo/a.
Queremos Que o paiz aib:l o que dissemos á pu­

blic:l administraçao sobre o seu p nsarnento em
referencia a questão de reconsidera r- e o accôrdo
da fron teira do Javary.

Duas palavl'as mais. Quando s bou \'er term i­
naclo o trabalho da denJarcacão da fron leirOlsde le
imperio COIl1 o Pel'ú, ver·se-LÍn que esse ncôrdo, tal
qual, foi executado na ultima pila e do' ll'aIJalltm·,

Teremos ainda este triulllpho I

JosÊ D.I COSTA AZEVED

Caltet, n. 1-~ de Janeiro de l873.

(Re{ol'llla N. '" de õ dc Janeiro de t873).

2. o

1.D1ITES COl\{ o PER I'

IV

SCIIMAnlo.-Oulra< In,·'rdades.- A Nação (papol) adulLol'a
a inLolligoncia das ill:,Ll'lIcçõCS du ~oYorno o sous t.lo~­
paehos.-Ainda a fronleira do Javar)'.

Acabamos dc ler o terceiro arlig-o do 1Jriúlegiado
e criptor da Naçâo-na folha de 7 do corrente,
continuando na sua JIl'lrcha aggres'iva e des­
leal.



De prefprencia aos dous anteriores, merece desde
já a honra de el' considerado, por que emfim
COlllém idéa mai po ilivas. Depois yoltaremo
áquelle',

PermiLlir-no ·ha o e criplor o alIo que por lal
mudo da 1I10S.

Ainda, a franqueza d UIII pedido. ~eja me.mode
viseira baixa. digno da lula,

Nâo altere o pen amenlo de nos a aggressão á
sua aggressão, Por ora nâo lutam s COIII o governo
corno iII inúa por maldade, exercendo vinganÇ<1.
conhecida,

Nilo alnraçanlos, cemo diz, publicar documenlos
cOl11jJl'ov...nles das accu açõe que fora m, como
as'e\t'ra, feita ao governo imperial. Ameaçamos,
sim com documentos a publicar ainda o nosso
aggres,or, fllesmo porque apre enla-se com caracter
de au[,)rirfade jorando de IlIodo pouco cOln mU11I e
desleal r;QIlI darias dos arch i vos da secretaria de
E 'laelo do' lIegociL1s eslrangeiros, eonl o jlroposito
!Ie 11!01e,lal' no,;,

A c,te selll duvida lcmo: a!neaçauo e havemos
de confundil-o, par'l que não triull,pbe em me­
no,cabo de no os credito' quae quel' que pal'eçam
ser elll eu juizo.

Si. por lal fact') fOr ferido mai um caracter, a
que 110' hayiamo co tUlllado a re peitar, elle
1111'11101' do quc qualquer oulro c1emon trará o
valor desta lula que parece agora seguir caminho
mais claro e po itivo.

Aprrciemos pois e desde já o artigo alludido.
Niio podemo' divagar CL.mo pela Nação o faz o
esrrllllor pri I' i legiad ", porq ue nào lemos Ião
31l1plalnentr. o usu da impren a.

;\as coluulnas da "Nação póde elle navegar a
pa nno la rgo, que estiio pagas para lan to: nós,
porcm, e apr. 'a I' da benevolencia da lle(ol'1na, no
srntimo em nnimo e poder de o aconJpanl1ar de
igua I modo '

Não se admire, poi~, o laconismo de no sos arti­
gos, 11 nenl por isso deixarão de perturbar a mar­
chr! em quc vai nos li aggres 01', em que islo peze
ao que o aulorizaram a a sim ferir-nos:

Entraremos em materia,



Do citado artigo se collige, que a Nação pretende
que fique reconhecido:

i,· Que o accôrdo da fronteira do Javal'Y não foi
approvado;

2,· Que de obedecemos ao governo, quando tendo
tido,orden de fazer princilJiar os trilbalbo da
demarcação pela fronteira do norte, o delermina­
mos pela do sul, e a despeito dtl iifual ordem haver
re.cebido o nosso entl10 collega coml11issal'io pe­
ruano r, n. liranci co Carrasco, JI~O podendo,
portanto, desculpar-nos com exigtlncias que nos
ti vesse te iLO I1tlS te se nli do;

3,· Que as instrucçüe que tinhamos, ostensivas
e reservada, não autorizavam no sa conducta;

a) .Ta porque ellas, nem iquer faliam do nullo
tl'atado de i,· de Ou tu Lro de 1777 sobre o paral­
leIo do extremo da frouteira do Jcu;Cl1"!J;

b) .Já e ainda por lerem a l'esel'L'aclas indicado
que o ponto mais seplentrional a que podia alcan­
çar es'e parallclo, é em 7," e 30', pois acretlita­
va-se, e linba-se até cOlJvic~[lO, do rio não ir soJncio
a essa altura I

c) E pois, seria um ahsurdo o pensamento nunca
externado, de cons'iclerar-se no iDo grão o extremo
de'sa fronteira em vi la daquelle tratado no seu
art. H.

"eja:110s com pacicncia ludo isto a que fica
red uzillo.

I - O {/ cc6l'{/o

Depois do nosso anterior artig-o, para. firmar-se a
opinião de apaixonada. sobre ter ou não sido ap­
provado o accôrdo do Javal'!f, só faltava uma
prova; e é ele que, com o nosso omcio n. 46, Lenha
ido cópia desst! accõrdo, C0l110 asseguramos,

E,sta prova dá-nos a Nação, no come o de sen
artigo, a segurando que corn o me mo omcio de 2
de Ago to foi pssa cópia, as instrucções 11am ul'i­
ficar a eX1Jlomção do l'e(el'iclo l'io, c sua. conseq uen te
demarcação de fronleira.

A Nação faz mais, transcreve o accôrdo inte­
gralmente.



Ora, o despacho de 25 (le Junho do seguinte
anno, accu ando recebidos e 'e omcio n. ~6. e
outro, entre os quaes os de ns. 48 e ~9 diz no sell
remate:

- « E tão, portanto, appl'ovados o seus traba­
lhos.•

O que i to Iluer dizer? A :\'açâo não quer com­
prel1ender: felizmente fallamos para outros.

Antes, em 1.0 de Janeiro des e anno, o de !867,
em carta S. Ex. o SI'. ministro, então, dos nego­
cio e trang iras, nos di se :-« Felizmente os
trabalhos (Ia comm i são já se acham mui adianta­
dos, e de tal fÓl'Ina que a discussão no é hoje
(acil. .•

« Devo crer continúa, qne se lavraram actas e
loda a outras eguranças usadas em Laes as­
.umplo .•. »

O que indica esse deõejo e esperança de e haver
a im garantido a enicacia des e trahalhos? Pas­
emos adiante.

Esclareça·s ainda a qucslão mai do que está.
aquelle oficio e no de n. liS dp!2 d Ago to de

i866, expuzslJlflS delirfanlen te o que se passou nas
confcr"ncias que produziram o accôrdo.

E, cumpre aqui natal', que a Nação ilavenç1o- c
occupado de extractaroilicios de meHor imprJrtan­
cia pas a pelo de n. ~6, sómente lhe dando a data,
e dcclaranrlo nelle estai' por cópiao accôrdo een n­
rado I

Porque' o não faz con)lecido? Emprazamos o es­
cri pLor pri vi legiado para ter mais lealdade, ser
mais canlhciro, .

Logo qun e tenham lançado em publieidade
aquelle otficios, ficara denlOn trado, em "ista do
de.pacho de 25 de Junho, tran cripta no anterior
artigo, e do relatorio de !867, que o accórdo foi
p~'rreitamente bem recehido e approyado.

Não é tudo ainda como mais tarde pl'ovaremos
tendo em mào o despacho n. 2..conOclencial, de 21,
de Setembro desse anno, no seu § 2.°



Neste paragrapIJo, cumpre adiantar, diz-nos o
governo imperial, que o al'cOrdo re'peiton as
instrucções 1'eservadas que e nos haviam dado,
e qUIl náo faz elle cc ãode Lerrilorio, COllloalllás
o diz por abi o SI', conselbeiro I)uarle ela Ponle
Ribeiro, pela mania de e impor enLl'ndido de Li.ldo
quanto pratica a ecrelaria dos negocias esLran­
geiros.

O mesmo de pacho Lrata de provar a nece'sidade
de ser o accOrdo allurlido rccon idcrado, elll ,'ir­
Lude do tratado que me=;es depois fllz o Brazil com
a Bolívia, neces idade que nào exi lia, o nunca
poderá existir.

A fIação é convidada a puhlicar Lamb"m o ex­
tracto de e despacllO. Lute com lealdade ao
menos,

JI.- Desobediencia ao ilineml'io

;'\fenuuma duvida. ha. de que as in trucçõos ele­
ram um iLinerario para o Lrabalhos e qne ua
inobservancia nada imporLaria, e nO/l1 o "ove1'l1o
lJisto pen ou.

Digno de lastima seria aquolle SOIl delogado,
que se colloca se como ma,china, dianto das air­
cumstancias diversas que ellcorltl'as e no desom­
penha dos deveres e alcance tio filll principal da
t~rera conDada a. seus cuidado.

Nós nunca seremos um desses: ulna auLomaLica
manivellh.

E no entretanto nada. auLorisfl aquella ;lccusa­
Çã.o. que não foi fei ta. an teso

No nosso omcio n. 1>6 Jo 2 de Agosto, que deve
ser exLractado pela Naçâo, dissemos ainda ao
governo,

l( Por economia de tempo deviamos deixar os tra­
hal !los do rio Iça e do ./apul'd para ma is ta rde,
preferindo os do rio Java/'U: e assim ficou as­
sentado,

< Mas como o SI'. Car:'asco por seu máo e Lado
de saude (e idade avançada) não pMe ii' ao Javur'!/
julgamo dever commoLter o lrabalho ao seu
ajuLlante o Sr. Paz Soldan e ao SI'. Soares Pinto,
dando instrucções communs ... ,



A copia dessas in tl'ucçiies ( ão o Lal accordo)
faço aqui juntar, afim de que V. Ex. aprecie o
como marcham o negocios da demarcação.
. . . . . . . . . . . . . " .

Aj ustamo sellui1'lnos ( SI'. Cana co e o com­
mis ario brazileiro) em quanto se explora o Javary
para o rio Iça, d alli praticarmos a fixação dos
pontos (I) f'1l1 que ua' lTIargen são cortadas
pelft linha fronteira .. ,. e Ilerando de.pois nossos
compallheiros cm TelTé para seguirmos ao Japurá

fincarmos II marco lia margem direita.
. . . . . . . " .....

« Espero lue V. E. se dignará de approvar t'udo
quanto tel/lio feilo .. , .•

He'pondendo-nos di se o governo imperial: -
• Esteio por tanto APPIlOV,\.DO os seus tmbalhos. »

O que quer j to dizer, Mo sauerá dizer-nos a
Nação'!

Ainda mai .
A 12 de e IlIe mo mez de Agosto, di emos:
- « E como não poli ia o . r. Carra co ir ao Ja­

vary em escalerf's e canOas, porque é mão o seu
c 'lauo de saude, annui em cOlllluetter- e a explo­
I'aç,io c studos sobre e te rio, aos 'ecretarios das
duas comllli"sões .... »

A i to re pondeu-no o govemc com aquellas
mesl/ms palavra 1.. o.

U'est'arle adianLal"amo o' trabalhos. Em quan­
to por alli os secretal io deslindava m a fronteira,
pretendiomos nos desl iIlda I' a mais dillicil, a do Iça,
para onde seguimo, e oube o l!overno, princi­
palmente, por nos o omcio n. It,~ de iO de Se­
tembro.

i, como diz-se e não é exacto, tinham ambos
os governo o lIlesmo pensamento da tWllencia ('!)
politica fie demarcar-se primeiro, a fronteira do
norte, o que fizemos, o que fizeram os seus dele­
gado', com a marcha iniciada dos trabalbos, com­
mettendo a. i proprios, ao ME ~1O TEMPO das

(') Em 1.863 haviam.Js alcançado fixar a diroctriz do
front~ira du Tabatinga ao Apapori (Vido O ameio do do
do JU Jlho do 1.874).



demarcações do Jatal'U, as demarcações dessa ("on­
teira?

Nada mais do que pl'etendiam es e governos.
Sem duvida approximavam as im o terJllo úOS

traballlo .
O governo appl'ovott e te proceder nosso, por­

quauto accusando aquelJe ameio, di se-nos:
« Estão portanto C/IJ]Jl'o'Vados ps seus trabalhos. •

Que impor, uno estribilho de despaelJo I

III-As inst1'llcções,

A Nação vai rlando prol'a de aclJar-se divor-
ciada da verdade. .

Nilo dis e no seu terceiro artigo a verdade iu­
teira, sobre as instrucções e nem as interpretou
com lealdade.

Faça-se a 1uz,
A instrucções osten ivas e a re ervada , Iam·

bem faliam do nullo trataúo dI" i777. Nega·o a
Nação, porql.e não quer' declarar que naqnel/as, em
vista do mesmo tratado. o extremo da fronteira
ui é fixado nunca a. parte meridional do :lO"

gráo.
Nas reservadas nilo se declara, como diz Nação

pensar-se que.o rio Javal'Y só alcance o 7° e 30'.
E' inteiramente o inverso: alli no paragrapho

complementar ao § 10 das instrucções ostensivas,
se diz que o rio vai ao sul.

A interpretação que dá ás instrucções é uma
deslealdade. .

Falia-se nellas no § i3 do nullo tratado.
Apanbamos a Naçào em flagrante, e tanto mais

que tendo no seu prinleiroartigo transcripto vario
paragrapbos deixou por alto, por cautella, es e
~ ia.

Diz elle :
-. « •• ' e si chegarem os commissarios a accOr·

do, (ao explorarem os diversos ramos do Javary)
plantar-se·ha á 1lla1'oelll direita do principal, SOB o
parallelo :10°-que se su ppõe corresponder á linba
este-oeste do art. ii do tratado de i777,-0 marco
ue-limite. »



'ole- e-é na mm'gem, ([ue ficará o marco; nào
na vertente, que. nào tem margem,

Tomaram ou não as in lrucçües em pI' o o
trat3.do nullo de 1.777? Como pilhamo a Na.ção
em falso I

ão foi poi ab urdo O pen amento que tiyeram
os ?'edacto?'es das in trucções de con iderar no iDO
grão oextrelllo da fronteira sul,

Já yli a Na!'ão como seu escripLor e deixa
escorrega r.

Por hoje vamos concluir,
Julgando termos provado que não procedem

a accusaçõe e os cunceito da Nação no seu
artigo allutlido, pedimos á opinião publica, no
entretallto que creia-nos de preferencia, até prova'
em con trario.

1\'0 o arligos cst:10 sob a responsabilidade de
um nome, que preci a pelo menos que o respei­
tem pela classe a quc pertence, e po ição que
neila occu pa sem favol'c !Jove1'1lamentaes, em
quanto não fór elle indignu rlella :

Os artigos, porém, da Nação, embora com r.
responsabilidade de sua redacção, carecem de
outl'a, de um nome para ser confrontado áquelle.

Não é ne te caso' ba tante a entidade moraL da
redacção.

Em concluEão:
A fronteira do'Java?'1/ segundo accol'damos em

1.866, e a de pei to do tra lado de 27 de Março de
1.867 com a Bolivia, 11a de 1'1' mantida; .

OaccOrdo que a fixa foi approvado.
E quando não e mantenba em despacho) em

accôrdos, ctc" a natureZiL do terreno o tornará
indelevel, e a fronteira será a mesma.

Não têm forças as idéas excentrica e acanbadas,
que pretendem ainda dominar~ para o contrariar:
a fron tei ra do Ja,vm'l/ não p6ae ser ou tra.

Cedo teremos mai uma prova de te trium­
pho.

Catete n. 1..- qO de Janeiro de 1.863.

JosÉ DA COSTA AZEVEDO

(Reforma n. 7 de ii de Janeiro de 1.873.)
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SUMMAnlo.-Ainda a fronll'eira uo Javary. - Noçõos goo­
sraphicas d'ossa zona antos o dopois do 1~6G.-o ar. órdo
d'osta frontoira à luz do documontos impol'taIl1os.­
Tl'iumpho docisivo.

As transcripções de alguns c1ocllnlentos conn­
denciaes trocados entre a secretaria ele psla<lo dos
negocios estrangei ros e o ex-cllefe da c 111111 issii.o
brazileira que Coi ao Amazonas para fiXai-r. de­
manar as fronteiras com o Perú, e acllalJl-se na
Nação de 9 e:lO do COl'r nte, que boje vimos de ler.,
permiltem-nos dar uma d'ellJào, talvez a ultima,
sobre a questão da fronteira tlo Javary.

A' franqueza que va i t ndo o privilegiado e­
criptor corre-ponderemo com franqueza igual'
5egu i remos á risca sell exem pIo.

Ajais urna vez a 71ração se convencerá que :Ibl'iu
suas columnas a uma causa in uslentavel.

Com e ses mesmos documentos, Ilrovarernos a
inexactidão de seus conceilos, o contrario do que
aml'ma. Ogoverno imperial approvou o acct)r, o
que fizemos em 4 de Agosto de i8li6 ácerca la frOIl­
teira aJludida, não obstante lTlezes depois lia ver,
$em motivo plausivel, reconsiderado esse acto seu
pe'1'{eitamente pensado.

Entremo no assumpto,
As noçôe geograplJicas anterior'es á exploração

verincada em Agoslo, Setembro e Outubro de i866,
pel~ eommissão mixta de que fornos o cbefe bra­
z<lelro, davam o Javary com curso mui extenso
ao ui ainda do iDO gráo de latitude.

Nenbum geograpbo deixava de receber sua
vertentes dos planos até então sahido ; i<to é
n'es.sa extensão. O mappa geogr~phico OFFIC1AL
do Imperio {I} indica-as no parallelo de 12° e i5'.

(I) Bibliothoca publica, caixa n. H B.



Os mesmos negociadores elo tra lado dc 23 de Ou­
tubro de j 51, entre o Bra1lil e o Perú tinham c·ta.
opinião,

N'e ta republica. o seu eminente geo"'rapl{o
Dr. Matuco Paz. olclan, descrcyia o rio por 'tal.
fÓrma.

P r ua parte o governo imperial em {86i, ex­
pcdindo a' in lrucçães com que deyiamo de­
marcaI' a fronteira rcferida.. mostrou a'com­
panhar essa~ noçãe inteiramente erronea .

E' meno' exacto quc snppozes e o J~va.ry, Oll
me IDD desconfia' e, não se e lender ao sul do 7. o
e 30'. C0ll10 a.s 'wura-se n'ullJ do, artigo ria Nação,

E a proya de ludo isto está no § tO d'e sa in­
lrucçQes. Diz elle:

- ••.. E concluidos c te trahalhos procurará a.
commissã.o o rio Javar)' e subirá por elle explo­
rando-o ATÉ á lati tude de tO gnios. »

Não quizcmnl que fo se mai ao sul da cH,lda
latilude a explol'3.ção.

Alé então e mesmo mais tarde em :lS66,-época.
que no' lrouxe o conbecimcnlo de não ir es c
rio ao .ul do SO grao,-não admittia o governo
que a fronteira por elle fo se nwis ao sul, illda
quando o j'io se dilatasse além.

Nole-se isto com extl'elllada a llenção,
Depois, ell1 :1867 e iS71,-quando a geograpl1ia

ele ta zona eslava descorlinada cientificamenle,
(1) detcJ'lninOll o governo que a referida explo­
ração fosse aos {00 e 20'- Ó porque no tratarlo dc
27 de ~13.I'co de i80? com a Bolivia, fixou·se n'essa
aJlura. o parallelo de 1Ja?'lida da linha fronteira
rIo ~Iadeira pam. oeste, apezar de e tal' &abido que
o Jav~I'l' alli nilo chega!

Beatmente não se COlllprehende scmelhantc l' .
,olncão.

A ílOlavel mcmoria scienlifica que em i 69 pu­
]Jlicou o infortunado SI'. Dr. ~Ianoel R. v Paz
oldnn sobrc s trabnlllos de demanação']'O tn.

fronteira, provando que o Ulcsmo Ja,-ary nao .e

(I) RoJalorio< da commis'1io mi,l,. -Opernciall·~ <le b
C01lJ1/1isiolt pt:rlfnun de limites, Lima l'GlJ, pago (j3.

c..\. 19



--<::-2292 "

estende do 7" grão e 25', não merecell a ma is leve
attenção dos consultol'es da secrelaria de cstmn­
griros, e talvez pai' er a confirn1ação fie no. as
conjecLUras expre as no omcio n. 51 dr. 7 fie
Novembro de i86fi, de não ter o rio curso pxlpn.o
e apenas poder Locar o 8° grão de lalitudr ~ul I

o-~l'I'o provado da noções geogn1.phicas dp. lal
zona, devia ainda er recebido ofliciatmente no im­
perio.

No Perú não se procedeu de igual moela.
As'im pois, hoje, a ciencia declam:
Que o Javary n:10 tem extf'n o cur o;
Não vai aos i2° e 15' dos nossos mappa ofTir.iaes;
Nem ao tOo grao, extremo da fronteira fixafla

pelo § tOo (tran cripta) das instrucções ostensivas
de 22 de Outubro de iR6i ;

Nem tão pouco ao 9° e 30' que fixou o accOrdo
de 4 de Agosto de i866, para esse extremo, no caso
cio ,'io ir até a/ti ou mesm.o mais ao sul.

Suas nascen te eslão en tre o 70 e o 8°.
Portanto pai, pm quall1uer situa tio onde e

ar.he a prillcipal, ãquem de, 9° e 30' (isto para o
norte) é abi o extremo da fronteira, o luga r do
marco, segundo o referido :lccOrdo.

E' o que impõe o seu § 5.°, eil-o:
-( .,. E si nenhum dos braços (do Javar'Y) che­

gar á latitude de 9.° e 30' que se indica no ~ 3.°
aquelle que fOr com suas vertentes mflis pr"xima·
mente do mencionado parallelo será o preferido:
-em tal ca o essa verlente srrá e colhida, e o
ponto onde /ta qlle situar o marco ele limite .•

Conseguintemen te, segundo o accOrdo, o 'xtrrmo
da fronteira sul fica n'uma vertente do rio a prin­
cipal e não a deixa de modo algn!TI,

Não fica no parallelo de 9." e 30', (;) II 'zem
por ahi os que querem int~epretar mal
cõrdo, de frente das noções exactas da ar 11
da zona dessa fronteira, porqllanto esLe I .10
nào c()?'ta o ,'io,

Assim, o accOrdo orrefeceu o extremo Lambem
da linha divisaria da Bolivia, do Madeira ao Ja.­
vary, perfeitamenle em ha monia com a. letra do



tralailo rle 27 ele Mnrço de i867, feito alguns mezes
dellOis.

Aqnella l11a inlel'prelaçüo rio referido accõrdo
mormente tendo· e 'cil'ncia de nu as communi­
cactie~. COIl1 particularidade a de n. 5! anle citaila,
nào tem raz;10 rle r: é de inqualificavel lua fé
inào ri rematada ignorancia.
No '0 pensamento foi claramente exposlo nos

segu intrs termos:
-11\111 "i"ta disl (elo limitado curso do Javary)

IlIe 11'11'1'ce qlll' i ponlo mai' meridiana! do
Jaquimna (o IneSlno J Ivary) n;io chega ao paral­
leio dr, 9,° ü 30' que, on telllos le I'ec bel' e se pont()
corno o de chegaria da linha que vem cio Madeira,.
segundo o arl. li rio tratado de 1777, par~ fechar a
fronleira, ou cnhio do IIlai meridional, (esse·
nle mo)' terêÍ de convenciona?' (I) que seja uma>,
linha N-.:. por terra, até aquelle parallelo.

II Ne 'le ultimo ca o terf'mos unia parle, inrla que'
não exlf'nsa, ria fronteira, a ignalada COXTRA. a·
ea;preslu letm do Imlallo ele iS5t -que falia do
C1WSO do Javary apenas .•

A' vi ta dO expnslo, é fóra ele du\'irln que não
lem rn;1ode 'racollfidencinl n 1 de2!HloAgo to
de 1 67 tran"cripta n artigo de 9 elo corrente,.
da Nação.

O lJue diz lia? (')
- (( V. S. ajustou, .. Que o marco do Javary se­

collocas no para lIelo de 9° e 30'. A nossa fron­
teira com Bolivia por es e lado seri ... ulna
recta que partindo da juncção elo Eeoi com o
!tlarnoré vá bu cal' as nascentes do Javary. Este rio
segundo a opinião dos seus exploradores, não chega
a S.nele latitude uI. Isto mostra que n;10 I:onvem
manter a indicação do parallelo Ire 9.° e 30',

(') Ahi o lá oxpros o quo o accôrdo não admitto quo O
marco do limito fi'IUO jamai fóra do rio, da vortonto d~llo.

(') E ta confidoncial o a soguinto n. 2, alli transcripta,
na folha do 10, sojamos francos, não ostão om harmonia com
a lottra o ospirito do accOrdo do quo paroco tratarom, o,
nossos o111cios são a negação do lJ uo nollas so contém.

)



« Proc.eda V. . de conformidade com esta minba
Jeclarac;ão .•

Ahi eslá a prova do corno mal a secretaria de
estrangeiros, pr'lparou o a SUl1lpto, para ser re ol­
vido pelo respectivo ministro.

Vejamos mais de espaço e te facto.
O rio Javary não vai senãoaoS." gr·áo. Está fóra

de duvida pois, que o paral!elo de 9·e 3D', não o
atravessa.

:'ieste ca o o que ajustamos, o que diz o accàrdo?
-Que fique o marco extrelI10 da fronteira na

vertente do rio.-O s 5." do accõrdo, acima tran ­
('I"ipto, é claro, não impõe outra cousa, nào man­
tem esse parcülelo.

Assilll jlortanto nem só n~o é mantido o paral­
leio de 9." e 3D' pelo accõrdo, o contrario do que
diz aquelle dellacho, corno ailIda clle previdenLe­
men tc de creveu a fron Lei ra no e tado de iIlcerLesa
em que se tinha o cur o d Javary.

Nfw tem poi , tamb" m, razllo de cr, o de,pacho
de 24 de Setembro n. 2. ComoaCJuelle outro, trata
de ULJI accôrdo que n,10 é o que pareee considerar,
nem peja lel1-a e nem pelo seu espil-ito.

Am bo estes despacbos denotalll falia de e tudo
da matcria : o que se evidencia da leitura mesmo
do' no"sos omcros n. 80 e 8!J. de 22 de eLell1bro e9
de Outubro de 1867, transcriptos na Naçào.

Cumpriremos ainda o dever de esclare 'er a c[ue ­
tão transcrevendo uns trechos ele nossa respo Laá
ultima confiderl'cial, os quaes estão no citado of­
ficio n. 84.

Mo trará mais que o accOrdo aggredido, poz fóra
de quest.ão não ser o Perúllleciro com o 13razil na
parte orienLal do Javary, assumpto importante
como declara o relaLorio de estrangeiros de 1861" e
deite tralamos no art. 2."

« Em todo o caso (dis emo) foi assentado pela
commi são mixta :

II 1." Que o di r'ei to do 1m perio até o p:uallelo de
9." e 3D' no CUHSO do Java.ry 0 reconbecielo POl'
aquella obl'a (Geografia dei Pel"lt) considerada docu­
mento oflicia!.



II. As instrucções:
Lo l'ia latitudo do tOo si o

rio al,i chogar ou fór ,ao sul,
ficando nu. margem direita o
marco: §~O.

2.0 Na nasconto principal o
mais do sul. si o rio não
chogar ao 100 grão, fincando·so
c nessa. verlente o marcO:"
§ 14.

~.O Na latitude de 90 o 30',
si o rio alli cho"ar ou fó,'
ao sul, ficando na mu"gOIll
diroita. o marco: 3. II

9.0 Na nascenle principal
O mais do su I, si O rio não
choga,' ao 90 o 30'. fincan­
dO-50 c nossa » vqrlalllo o
marco: § 5,0

" 2. 0 Que si não tiver dilatado CUI' o p~ra o sul
terminará a fronteira naquel/a dr. uas vel'lentp
que mai se conchegar áquelle extremo meri­
diollal.

Hoje e Ui fóra de duvida que ali i (9 0 e 30 ) não·
chega o Javary ..

A i m que podemos dizer:
a) O de pacIJo citado e a orden de ?'eeonsi­

derar o accOr lo sobre manter elle o parallelo de !lu
e 30', não tem razão de er:

i,O Porque n:l0 mnnlém e se parallelo,- si não
no ca o do rio ir até alJi ou mais ao sul, o que não
suecede ;

2. o Porque, qua ndo assi m não fos e, mesmo não
havia conveniencia em mudai-o;

Já por não ser liquido o direito que tem o Brazil
de ir an iDO a despeito do que diz o ~ iD da in­
.lrucçõe, tra ncri pio;

Já ainda por, er ullla faxa de pouca monla.
b) Ainda, menos plau h'el é conceder que pu­

des e ter sido desapP-l'ovado, o r ferido accõrdo,
pelo fundamentos adrluzirlos; i lo é-olTensa de
orrlen', e ce são de territorio.

LO Porque respeitou inleil'all1ente as in 'trucções
ostensivas no eu e lJi1"ito ;

2. o Porque o mesmo fez ~\s 7'ese'rvadas na sua
ietl'a:

Façamo urna confronta 50.
O(lue dizem as in trucções e o accOrdo ?
Quanto á fronteira do Javary, que terá seu

lermo:
I. O accônlo :

I



Poderá baver maior barmonia. cxcep ão porém
do recúo <le30 milhas do extreulOda fronleira­
caso o rio fosse (o que nào acontece) até o- iO gráos
de lalilurJe9

!\las ahi está, dize/ll, a causa da desapprovação
do aCl.:ul'(10.

Elle é arbitrario, fez ce são de terrilorio (I) não
poude ser ap(lrovado, e provavelmente será I.:on­
uemnaelo pelo PenL

erá assim 9 Telll razão o Sr. cOl1'elhciro Ponte
Ribeiro?

Faça- e mais luz na que. lão. .
De ta sorte lalllbenl attrndercmo á sel(umle

pu.blicação do mesmo venerando SI'. Ponte Hi­
beiro.

- •.•. e que mnito eslimarei vêl' devidamente
(') delllOnslrado que esta va o r. Co la Azevedo,
autorizado para fazer, como fel., pur accOrdo
at'bitral e independente de verif1c;Jçào, a demar­
cação daquelle "1 (Jul'ary) lendo sido e la appro­
vada pelo govel'l1o. ,,-

Achamo-nos com a Naçcio de 9 <lo correnle.
O priOlciro dos elespaclJOs nella tra n eriplos, diz,

e já isto Ino lranlo pelos arls. 3. o e 6,. o, que o
accOr(10 foi apPl'ovado.

Accusandoelle o recehirr.ento do mes/lloaccõrdo,
e a expo iiiào dos trahalbo~ para obtcl-o, ui -e :­
« Estão portanto approvados os seus ll'aba./llos. »­
Isto deu-se dez nleiles depois de aclla r-se o acc01'c1O
Das pastas da. secretaria.

As im, vê-se que. quando me mo nãO tive l!lnOS
au torização para o fazer, nosso PI'OCCel imenlo não
foi sinão conveniente, e tanto que foi appro­
vado.

(I) '" • tal accôrdo não fôra al1l1rorado.-porque dello
rosulLaria perda de tonilorio para o Imporio, dado que o
Javal')" "Icaneasso ao parallelo de 100 e 20' ;-0 necessa­
riamonto o Porú tamben, o não al1pro\'aria, si o dito rio
não passasso de 8 gráos ...

'" < suas instrucções não o autorizavam para fazer cessão
de terrilorio.-Ponto Ribciro.-Jornal do Commercio do 29
do Outubro do i87i

(') Jornal do Commercio de 18 de Dezembro de 1871.



'ão ob lanle o caso é diver o:
Ll accôn!o foi autorizado anles pelasordensque

{;UmpnUlO ,
Quem o diz 9
A Nação, pela puhlicidade do despacho confiden­

cia] n. 1 de 2!~ de Selembro de :1867, no seguinte
paragrapllo :

- • I\ão ha li uvida que coi locando-se o marco,
i to é, levando- e a lê e lc pon lo (9° c 30') a fron­
teira lIO Illlperiu, a c,te {ical'ia-pcrtencendo maior
exlen~ào de lerl'llorio do que a que 1'esultm'ia (I)
das inslrucçõ s reservadas que V. recebeu,-lIa,
porélll, consld rações a que o govemo deve allen­
der de preferencia, e que u induzem a Ilão CONSER­
v A 1\ A YAN1'ACE~J 'l'EHRI'fORIAI, QUE V, PROCUROU
On'l'EH. »

E le p:lragrapllo daquelle de pacho bale elll
cheio na asseverações do SI'. eon elheiro Ponte
Ribeiro, ê no PI'lvtü'[jiado escriplol' da Nação. Será
um'" o nl '~11l0?

ElIe delllonsll'a el'menos exacto o que asseveram
sob Ilalavra, de cavalheiros;

L" Que o accÔrdo obre a fronteira do Javar~r

não telll por si as in lrucções;
2, o Que por isto e porque fez cessão territorial

não foi appl'ovado,
E' o no,; o lriumpho esplendic1o, como sempre

alcança elll ultima IIlstancla a causa da razão.
Ninguell1 de'apilixonado dirá outra cousa a.

menos que não lenlla capacidade para enlender a
que lão.

Pelo inverso, dir:i'o lodos:
a) Que o acCÔrdo aggred ido respeitou as inslruc­

ções ostenSivas, sujeitando-as ás 1'esen'allas, que
autorizavam recuar ainda mai do que 30' o
.extremo da fronleim do Javary, fixado no :lO"
g~; .

b) Que por modo nenhum fez ce ão lerritorial,
e all tes ofl'ereeeu 'l:anta{Jens de Lenilorio;

(7) A Naçào di2 ,·csltltal'á.



c) Que por OU tra consiLleraçães, (\ não pl'ocedem.
O govel'l1o menos bem informado pretendeu a
rccol1siLleração de seI! acto ao approl'a,' o mesmo
accordo;

d) Que, apesar', a fronteira ba de crllemarcarla,
exactamente pOl'es'e accOrLlo, titulo deju'lo des­
vanecimento de nossa parte ...

1'erel1'os levado á e"idencia o no so tl'iumplJo
sobre e ,es aggres ores que a anbaram-s pelos
artigos da lle(ol'lIlCt '?

A i\-ação nos dirá.

JosÉ DA COSTA AZEVEDO

Callel D, 1 H ele Janeiro dei873.

(Re(01'1na n. 11 de ii> de Janeiro de i87'1.,1
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SU'I.\lAl\lo.-Um ontro campeITo·na ,u'ena.-Pro,·a qne olTe­
reca conI,'a a palavl'a da Nação (papel) .-Do>lealdado do
o,criplo,' d'esta folha "overlljsta.-Ontl'a pl'Om do fal·
seamento de sua Jlalavra: CJnestão do J:H'aro' .-Prolllessa
de ontras refntaçúes.

Antes de considerarmos o novo articulista <lue
de Mauáo veio á discus,ão nas columnas da Re­
(onlla do dia 23, devemo algumas linhas á Wação
de 24 e 25 do conente mez,

Não é pos ivel deixar de preterir aquelle atlen­
cioso attleta, pelo privilegiado e cripto!' do jornal
governista.

Temo honraria grande de nos batermos com
elle, desde' que se apresenta no terreno omcial.

O triumpho será mais solemne, ou a derrota
menos censurada.



,No ntrelanlo, algumas timclas d'aquelle atlileta
virão de de já a e t artigo, como prova do de ca­
minho da. Nação. (')

O pr;vilerliaclo e criptor é pilliado mais uma vez
em inexactidão: ua palavra n'esla que tão em
que veio êom tanta parcialirlade tem jà r.arencia
d'e se credito de que sempre gozou na exten ão
amai' comprelJensiva da palavra.

E' dura, dUl'i. ima e ta verdade.
Yamos á prova.
No eu primeiro arti"o diz que,-á de peito ria

incollveniencia, ia Illanifestar as occulTencia in­
cidentaes que exigirnm persisti/o o governo im­
perial em ql\f' a. actuat commi são do limites exe­
cutasseos §~2.0. 3.°, 4.° 5,° ... das in trucçôe
que no tinha dado quando chefe da COIDlTti sãO
que m épocas anteriores e leve no Amazona.

J to é: que (I,.rasse a po i~ão astronom ica d ' Ta­
batinga; demarcasse a sen'idão da fortaleza e 10­
~radouro da. povoacão; e procltmsse o ponto de
onde deve partir a ri'onteira para o Japurá.

Quer isto dizer clm'a?/iente : -estabelecer a fron­
teira de Ta.batinga, firmal-a por acto da com·
mi são mixta.

Ora laes trabalhos dissemos mais de um vez e •
tarem realisados : e que a fronteira de Tabatinga,
demarcada, não olJerecia duvida alguma, era
acei ta pelos govemos in teressados.

A Nação o ne"a: e o faz a. despei to do que se lê a
pag. 18 e 19 do relatorio de estrang'eiros de 1867
(transcripto no no so 2.° artigo) e com e queci­
menta do que tambem se acba á pago 16 do rela­
taria de 1868, l) damos em "eguida:
-« '0 relataria do anno proximo findo, o lUeu

illustrado antecessor vos communicou que a 28 de
Julho de Hl66 havia-se inaltgltraclo a demarcação
(Ie limites entre o imperio e a republica do Perú,
ficando resolvida a fronteira de Tabatinga.;'

Assim que, depois daquella asseveração do lJri­
vile[Ji(ulo e criptor, ficamos certos de haver o

(') Noção do 28 do Dozombro, linhas 28 por dianto.



governo reconsiderado mai um de eu' actos de
approvação dos trabalho' que executamos então.

No entretanto assim não é, e a Nação fal'cou
mais uma vez sua palavra.

DiJ-o o alllleta acima referido, que suppomos
com fundamento st"rio er o actual cbef' bn.zileiro
da commis ão lllixta, nas seguintes linbas de seu
artigo citad .. :
-( Pois então para acbar o valor da Iinba geo­

desica de an to Anlon ia á foz do Apaporis queria
S. . (refere- e ao articuli la da Reforma) que
fosse o r. rJoonbotlz determinar novamente a co­
ordenadas no marco de Tabalinga- CITANDO
em mai' nem mai uma que tão inlernacion,tl­

vi to nincruem (1) ignorar que a po içào desse Inar·
co (de Tabatinga) acba-se solemllemente reconbe­
cida pelos dou' governo que alli con ervam ba
annos os sens destacamen tos 9 »

Abi tem a Naçüo conte tada pelo 1'. Hoonbltz;
as im vem elle ingenuamente, talvez, em no '0
apoio. A palavra do seu e criptor nüo inquilla a
nossa de vicio tae .

Aseu tempo virá tambema.folbacrovernisla con·
testar a palavra desse arthleta, provando que a
nossa é sempre pautada na vcrdade, de Victor
Hugo, na inteira verdade.

erá quando mostrarmos quc o azimutll da
fronteira de Santo Antonio ao Apapori', reccbido
pela com mis>ão mixta é do valor que 1he demos em
j868, expresso no relataria (') rle Junho de que
ambos faliam, e escripto na folba 8." do atlas do
Japurá (iQo 20' 30" 23).

Já ve porlanto o publico que de no sos traba­
Illos reali ou-se a demarca/ião da fronleira do Ta­
batinga, de maior importancia politica e que era a
unica de ponderacão.

As duas outras iião tinlJanl senão im portancia
pratica, pGr que dependiam de resultados apenas
de operações hydrographicas: as que tOe- suscitadas
na parte atlinente ao caracler politico, foram máo

(1) ~Ionos o Soo Pontes Riboiro o a Nação (papol).

(') § 3.° do TiL 5.0
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grado <.la commi são peruana resolvidas como exi­
yimos pela força de nosso direi to.

E la no,sa propo içõe hão de ser demonstra­
das quando publicarenl-se selll deslealdade os
documenLOs todos que do archivo da ecretaria
são ou podem ser coibido para o debate da Nação.

Llavelllo de levar e sa foi lia governi ta ao ter­
reno preciso si d'eJIe se afa tal' intencionalmente
para no ferir.

Não poden os pen"ar que o govel no do paiz te­
nha interesse de proceder Ião vesgamente.

O aluai gablllele presidido pelo 1'. visconde
do Rio Branco, lIue nos conlJece, e que nos tem
dado exuberantes provas de consideração e esti­
ma, folgará que a luz se Iaça, mesmo contra o
pritileyiado escri pior. .

lia tle ella fazer- '3 assim; nó a segu ralllOS.
E é por laes con -itlel'ações que de de já. proles­

tamos conlra a malignidade da Nação ( I ) ao de­
clal"ar que no queixamo rm 7 de Abril de i868
(oficio n. 91,) de ermos maltratado pelo gonrno.

Ialllais i lo dis elllos nem o pod 'riamos dizer.
ão lJa <Toverno que no pos a 11IaU7'atar, e menos

clrculIlslallcia alguma em que resignemos de
no. so fóro para nos deixarmo' oITrer.•

E' de leal o escriptor privileyiado: avalie o pu­
blico o conceito que merece quem exlractando
aquelle oficio, isso diz no que escreveu em o lu­
gar citado na nola ~. a

Eis O a que eJle e refere de nosso oflicio;
- «N' um dos dous despacllos de i. o de Feve­

reiro o ostensivo, V. Ex, dizquenào admille o
governo imperial pr-oc.ediOlenlo divel' o ~o (Jue
-e me pre creveu (I) no' oulru despachos ( re-

( I ) Nação do 25 tio conenle, lin~as 2G o seguinlos.

( , ) Saiba- O quo luuo islo era para que oomeçasse EU o
lrabalho polo I,a o não pelo Japul"li, pal'a determinar a li­
nha geodosica de anto Antonio nO Apoporis .. , llere.lia
mathemaUca que observamos, o que dou a deslocação do
mal'CO uo Iça como nolamos n' osso oflicio n. 9!., mostrando
a pouca intelligonoia que ~avia d' estos trabalhos pola
socrolada de ostrangeiros.

Contra lal iLenel'ado, ouvimos, proteslon uosso SUCISSOr
S Sr, Dr. Pitanga: o l1elU d' ouLro modo poderia proceder.



selvados) que om attendo, e com o qlla respon­
de os ~ 2.° e a.O de miob:) communicação de
i8 de Dezembro ultimo. n. 88.

« Não tendo uma unica. yez e quecido-me de
seguir á risca o que o governo imperia.l me tem
ordenado. devo om queixa.r-me do inj uslo jlli-;o
que V. Ex. com tal recommendação faz de meu
procedimento, ta.nlo mais que nos outro deslla.­
chos que s:io as instucçt'ies para o lrabalho cuja
necessidade de levai-os a termo MAXIFESTEl n'aqnella
coml1!unicação reconbpço evidenlemente quebra
de confiança a que me co tamaram o antecessore
de V. Ex.

« E foi tambem por is o que, em data. de' 3 de
Mar o reiterei o pedido de minha exoneração com
o omcio que dirigi a V. Ex. so\)o 92 e carta lJarti­
cltlar damesma dada." (')

obre e te incidente parece-nes ler dito quanto
basta para desfazer a má. imprensão que, acaso,
tenha- e feito de nos o caracter pelo que publicou
a folba govemista,adulterando a verdade de facto.

A mesma folba continuando logo, e de seguida
diz:

« Chegando á cOrte, participou (o exonerado
commissario) com da.ta de26 de Jolho (1868) bav!:r
recebido (no Pará) o despaclIo que incluia a cópia
do decreto da exoneração, e queixa-se acremen te
de não terem sido attendidos os seus serviços. »

Aqui cabe urna formal declaração que deixamos
lançada. a ser contesta.da, e an tes d provarmos
mais outra deslealdade, d'aquelle extr'acto de
nossa correspondencia.

Não lIa um ~mico cavallIeiro, que tenha sido mi·
nistro que recebesse um nnico pedido sequer nosso

(') Nesta carla com plona liberdade expuzemo a igllo­
rancia com que se preplU'avam na secrelaria os tmbalbos
sobro esles assumplos para decisão do ministro. Desculpando
o nunislro por ordens que não tinbam razão de seI·, por ello
asslf(nadas, porqno não são os ministros obrigado a sahol'
pro(tSSiollatmelltc de todos os àssumlHos do sua pasla, o nem
se pode oxjgir quo um jUl"Ísprudonlo soja malhematico, ca­
bimos cm cheio sobro O consultor quo 1'01· lal modo COI11­
promottia o ser<iço.
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de l'ecompen a de sel'\'iço, direcla ou indirecla­
menlefeito. Nunca petlilllosumaunicacommis'ão
além da de el'vir na e quadra de operações, uma
wlica cnllncação qualquer que seja.

AnenhullI chef(J lambem jamais incommodamo .
O que 'amos, e o que temos sido, mio devemo a

pe' oa alguma, Esla é a verdade, e a verdade,
loda inteira.

Vai lemos ao p1'ivilegiado escriplor,
O no o ullilllO oUicio ao minislerio de estran­

geiro , e de 26 de Julho, extraclarjo naljuellas
IinlJas, é o c"uinle.

« Tenho o devei' de accusar recebido o despacho
do mini 'lerlO hoje a cargo de V, Ex. (Sr. Visconde
do Rio Hl'atlco) cobrindo copia do decreto ele 9 de
Maio tlltimo pelo qua! (ui elemitlielo (') do cargo que
exerci de COlnlllÍs ano pur parle do Brazil na de­
marcação lJe eus limile com o Pent.

Profunda men le 'inLo li ue o an Lcce 01' de V. Ex"
apezar de recebi los por esse mini teria 1'eileraelos
pedido. meus para se me exon ral' d'aquelle cargo
su PIJOzesse cOlwen ien te agueI la deJII i sãO, des­
lembrand . e dos muitos despacho em que fui
elo"iado pelo bom rleselllpenho do' devere' que
conLral1i, 11Iaximé O" de .Jllnho do anno proxilllo
findo.

« N,lo e perei jamais que as i ln fossem tão mal
aU ndi los ')s serviços l[lIe elll consiencia creio ter
pre tado na commissilo de que fui chefe.

« Não me demorarei ell! dar aqui o resumo
cl'esses serviço, que hão de bel' mais tarde ava­
liados de macio menos injusto. D

Depois d'este oUicio ainda trocamos por cartas
cOl'I'espondencia com a ecretaría de e'Lt'allgeiro ,
e d'ella vimos quão diversamente o enlilo mini tI'O
(SI'. visconde do Rio Branco) apreciava o aclos
an teriores.

Havia e ha, conLra nó má vonlade desde'muilo
na secrelari:l, que não estavamos dispostos a
supporlar silenciosos.

(I) O docl'olo não di7.:- Illas é fMa do dUVida a uomissão
aCllll.osa CIuO sa nos dou.
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Que existc eóle senli mento diI-o a di ussão em
que est~mos:

Que cxistia em f868, vê-se do seguinte docu­
mento.
-« Rio, 6 de Agosto de f868.-lllm. el1xm.

Sr. Conselheiro.- \'. Ex. teve a bondade de
dizer-me hoje, que se me acusa dI' tel' deixado de
explomr o Iça e o Japurá, e seguido par'a o Javary,
não fixando o p ntos d'aquelIps rio: cariarIas peja
linha divisaria que separa o impl'l'io d,1 repulJli a
do Perú; justalllenle o traballJO difficil dR 1'001­
Illis ào qlle dirigi, e ordellado.

« Não é justa lal accusação: o que fiz foi f'xRcla­
menteocontrario. PeÇo venia para provaroque
venho de dizer, dalldo á, IlIãos de V Ex. a copia
de meu officio de 26 de laio di ri:;ido ao antece '01'
de V. Ex.

« Folgo ler a cOllvicção de qUi! não posso el'
com justiça. censurado rle havf'r deixado de
cumprir com os deveres que me ill1punl1a o cargo
de que me dilllilliraln.

« Henovando a expressões de meu respeito sou
« De V. Ex.- 111m. e Exm. Sr. DI'. Jo é ~Iaria

da Silva Paranhos.
".!\Ienor criado e arr,igo obrigado e afTeicoado.­

Jose da Costa Azevedo.

O IJonr:tdo minislro propen o a. fazer·llOs ju liça,
somos inforlllados, ordenou illl'J1edia lamen le que
lhe fosse pre elite um relatorio de todas a ques­
tões que nos dizia de perto. Este relatorio alJl'sar
da parcialidade com que fôra e cripta, e combina­
damente para produzir efTeito no animo de juiz
tão elevaria, teve todavia o A1EUlTO de fazer com
que essejuiz não o recebes e no seus termos.

Em conOdencial lIe H de Outubro, S. Ex. depois
de, Co~IO A:\IIGO, estralllJar a vel1emencia das ex­
plicações que Jlle demo na confidencial de 23 de
Setembro, responrlendo a sua de 27 do mez an­
terior, po1'l/ue?'evelam um sentimento que vai além
do simples desgosto, e qlli::.eJ'a ver sopitado, di;;-nos:

- • Os serviços por V. . prestado de que TENHO
conhecimento, m'o recommendam: esteja certo de
que os apl'eciaTei JUSTAMENTE. »
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E de facto, o bonrado ministro, já. no ar.lual ga­
binete por dua vezes, urna por si, e outra. por eu
COlle!!3 da ju.tiça o r. Duarte de Azevedo, con­
Yidando-nos pal'a aceitar commis.õe de confiança
d plr.vacla impurtancia deu-no a provas de e
aprer.o, que LEGITnIAlúE:"TE podemos am bicionar.

O Iiom conceito rio l1onnldo r. Vi conde do Rio
Brallco, de nO":l humilde individllalidadp, nes e
IlIesmo ilencio de taes consultas, yale muito mai
do que os e~trondo o elogio e recompell as que
por ah i a mãos cheias emeiam-se com e pan to dos
homen clpsi n tere ad os.

i, pois, da discussão em que estamos, S. Ex. se
COII vencer que telllOS bons serviços nào attendidos,
saiba que engana- e: que 1I0S damos por sobeja­
mentc pagos.

N tempo de seu poder não julgue se quer uma
unica vpz que po amos pen ar de cJ ivpr o modo.

Terminemo por hoje com outra prova mai do
vai r ria pal:1 vra do e'criptor 7Jl·ivilegiado.

Tratando da que tão do accôrdo do JaYar~', dis­
emo no rJnal do ultimo artigo:

- li Teremos levado a evidencia o no o tri­
umpbo sobre e e aggre'sore que a anbaram-se
pt lo artigos da llerO/'ma 't

• A Naçlio nos dirá 't "
Não e ('onvenCelt alia de te trillmpho: oersi te

em que o accÔr lo refp-rido não foi app7'ovado:
Lo Porque faz cc ào ele territorio.
2 o Porque ram elle nào cstavamos autorizados.

leilor leia ele novo o ultimo artigo nosso: con­
vencer- e-ha do pyrrbonismo dessa folha. que não
que:' enlender ao meno o seguinte trecho do des­
pacno n. 2. de 2.\, de Setelllbro ele i867:
-. Tão ba duvida que collocando-se o marco

do Javary, i to é, levando-se até e te ponto
(9 grao c 30 minutos) a fronteira do imperio,;l.
esle ficaria pertencendo maior extensão de ter­
ri lorio do que a que 7'esullal'ia das instrucções
1'8sel'l'adrzs que V.' S. recebeu .

• Ha porém, con iderações a que o "ove1'110 deve
attender de pl'eferencia, e que o inallzem a não
CONSI:RVAll A VAN'l'AGEIú TEIlRI'l'ORIAL QUE V. PIlO­
CUROU OBTEH.'

.I ,



Voltando á carga, e apezar, a Nação a severa que
o despacbo de 25 de .Iunllo de i8B7, quando <.liz no
final - estão pois approvados sens 11'aúalhos, são só­
men te os de Tabatinga, e não os do accõrdo refe­
rido.

E' muito ingemw o escriptor lJrivilegiado I
Aquelledespacho aceusando:1O meze depoi lm)!­

bem, os no os oficias ns. Mj e 48 que tratam espe­
cificadamente das trab~ Ihosas con ferencias que de­
ram a fronteira de Tabatinga. a do norte e a
elo Javary, e ta segundo os respectivos accordos,
não comprellende a fronteira do sul, o accorelo de
Agoslo sobre est't fronteira 'f

Publi lue a Nacâo e tes nossos dous omcio : e
espere o juizo ela ·olJiniãO publica sobre essa sua
apaixonada sentença.

Explique a simJllicid{Lde cum que e assevem. (')
que APHI,SSADAMI,N'l'E se preL"eni1L pelo despacho de 21~

de Agosto n. i,já puúlicado(occullou oanm. ue 1867}
-que não convinlw mantel' {L indicaçâo do paml/elo
de 9. o a 30' d'ar;uelle accórdo, aecôrdo fei to, note- e
em 2 doesse Inez do anllo anterior; isto é anles 12
1I1eZeS e 22 dias; accôrdo que chegou á s~crteria
eln No\-embro, pau o lllais de 3 meze uepoi' de
a signado (4 de Agosto de 18BB).

I';' II1Ilita deslealdade de parle do escriplor pri­
vilegiado l. ..

na asseveraç:.lO contestando o que telllos dilo
sobre esl.e accurdo ferindo de frente portanto o
trecllo lranscriptu do de pacllo de 18B7 prova o
valor que se lhe deve d~r.

Parecendo-nos exten o de mais esle artigo, \'01­
taremos depois a refutar o que não foi ainda consi­
derado iJller na folha governista, quer do campeão
que sur~e pelo norte que n reduziremos a propor­
ções natul'aes

JOSE' DA COSTA AZEVEDO.

Cattete n. 1, 27 de Janeiro de 1873.

(Rc[orllUL n, 21 de 28 de Jnneiro de 1873.)

(I) 1Yarii, tle 2\, linhas 20 e seguinles.
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LIMITES COM O PERÚ

xxvm
SU;UIIAnlo: - Frootoira do J~,arJ': o accordo do Agosto rlo

1 66, exocutado intoirameoto om !871:- Triumpho do me ­
mo accol'do, como fora aoouuciado dOido !B67:- Foi j-to
previsto polo autor coutra o quo diziam sous advorsarios.

Terminando o nosso artigo m de I> de Janeiro d0
anuo proximo findo, dissemos:

• Ona lJalavra mais. Quando se houver termi­
nado o trabalho das demarcações das rronteiras
de se lmperio com o P~rú, ver-se·ha que esse ac­
cordo tal qual roi executado na ullima phase dos
trabalho', I

O accordo a que nos rereriamos, combalido pelo
venerando Sr. barão da Ponte Ribeiro e alé pela

ação (I) em artigo edictorial, opportumente at­
tendido, é o que firmamos em ~ de Agosto de {8GG,
para fixar o limite meridional da nossa fron­
teira do rio Javary.

Este accordo-padrão de jnsto desvaneciIr.ento
nosso - como esta. dilo no final do quinto artigo,
eslabeleceu aquelle limite. Não foi sem cr;terio
que escrevemos o que deixamos dito, e o que e lá
publico nos artigos que preced('m áquelle, com ba~

tendo as opiniões d'esse ancião manifestadas sem­
pre selll reservas.

Previmos com tal accordo o que as instruções
não previrão.

Esta.belecemos que o curso lodo do rio seri a a
fronteira, o que nossas instruções ostensivas (2)
e confidenciaes nEla estabelecem, não admiltinclo
a.quellas ir ao sul do tO." gráo, ainda, quando o
rio fos c alem J

(I) o aceol'do osta impl'osso 00 n. da !Varão de 7 do Ja
0011'0 do i873, e na momoria do Dr. Paz Soldao citada
algun ai .ozos antos,

(S) Tl'ouscriptas no art. Lo da Noção du 28 do tlozombl'~

do 1872, O ontol'guos por copia a cOlUmissão (Joruana e ao
govemo Limonhe.

c. A. 20



Posteriormente é certo fixou- e-lhe o limite de
lOo 20' em vista do tratado que com a BoI ivia, fez o
Sr. eon el heiro Lopes 'etlo a 27 de Março de ~867.

Tudo isto verifica-se da leitura dos artigos rrr
e IV da Nnçâo, na serie co meçada em 28 de dezem­
bro de i872; do no so pamphleto de f 7i n'esse mez,
transcripto logo n'e ta folha; e finalmente do
artigos que em resposta áquelles foram aqui lam­
bem publicados.

Depois d'e~se accordo, e quasi um anno, a. admi­
nistração externou dou pen amento opposto á
nossas instrucções (1), justamente quando isso se
tornára desnecessal'io ;

a) Poder a f,'onteira ir a WO 20' e não ficar no
fO.o de latitude sul; e tnndo assim fixado um pa­
rallelo para o termo, disse;

b) Devei' o Javary no seu curso todo desenvol­
ver a fmn teira.

Oaccordo isto e tabelecou previdentemente,
E foi por tanto a razão peja qual dissemos ao

governo não se dever reconsiderai-o como havia
determinado.

Os honrados ministro, de estrangeiros enga­
navam-se quando nos diziam que havia conve­
niencia de tal reconsideração. Isto llll':s dissemos
no omcios ns. 80 e 8~ de 22 de SetembrG e 9 de
Outubro de f867 (2) e no de n. 92 de 3 de Março
de f868 que náo quiz a lYaçào transcrever como
fez com aqueDes.

Já e vê que essa folha que então julgou dever
bostili ar-nos com o arcbiyo da secretaria e seus
recur os em mão, deixou de ir até anele a espe­
ravamos, olvidou seu cavalheirismo, para alcan­
cal' uma victoria que nào lhe cabe •
• E' preci o que demos uma próva, derivada
d'aquelle nosso omeio que foi esquecido. Basta-nos

(I) Despachos uso 1 02 (confidonciaos) do 2', do Agosto o
~ do Setembro o n. 18 de 30 do Dozembro tudo do "-867,
publicadas no a.'ligos IV da Nação.

(2) i'ião escapo osta circumslancia quando so transcrovia
chronologicamonto a correspondoucia trocada com a secro­
taria do oSlrangeiros.



para isto transcrever alguns de seus trecbos
pondo-os em confrontação com o factos que depoi s
delle desdobraram-se para triumpbo da causa
que usten tamos.

Vai-se ver que o accordo que fizemos sobre
~quelle exlremo meridional das fronteiras, con­
suIlou todas as necessidarles; e até previo a nova
idéa de que se apoderara o governo ácerca de ser o
curso todo do Javary a fronteira entre este [mlJel'io
e o Peru; idéa, cumpre repisar, que se oppãe
á lettra das in tl'Ucçõe com que seguimo d'aqu i
para lixar aquella fronteira.

N'aqueIle omcio depois de exlra tarmos (I) o
despacbo que accusa e responde, dissemos;

• L-Limites do Javary:- As in trucçõe que
recebi de caracter ostensivo positivamente me
impõe nãO ir ao sul de tO gráos (§~ i2, i3, e 1(~).
O !Imite de lOo 20' de que me falia agora V. Ex.
não deveria por ella ser aceito e não ob tante e
até alI i cbegasse o rio Ja va ry ficava prej ud icad o
o direito da linba ustentada antigamente pela
indicada:

• As de caract'r confidencial admiltiam não
ir mesmo ao sul de 7° 30', acreditando que a Iinba
pelo pararello, que partisse da coníluencia do
Beni com o ~ladeira para o Javary, estivesse não
longe de' a posiÇão, não podendo todavia vir ao
norte. (Aditamento ao iOo lnstr. COllfld).

« Dos diversos mappas geograpbicos que me
foram entregues, nos do DI'. Paz Soldan e Gibbon,
este o uI timo explorador do Madeira, de confiança,
se vê que, a meia di tancia de que falia o tratado
de ii7? e o seu anterior de i71l0, e de cujo ponto
deveria partir para oeste a fronteira até o
Javary.-e tá cerca do 6" gráo.

< O tratado de i8tH com o Perú não deu o imite
extremo sul do Javal'Y.

• O Sr. Carrasco sustentado nas instrucções que
tinba, exigia-me que não fosse a fronteira ao sul
d'aquelle pararello (6° gráo):

{I} Publicado DO Dumoro da Nação do 9 do JaDoiro
do i873.
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• DiflkilmenLe o pude levar,-nào aceit:lndo a
Iinba do iO.o gr'áo de minhas instrucçõe osten­
sivas (') a accl'der no ficar a fronteira em 9.° e 31)'
sul (olUcio de ii de Agosto n. ~6 e de i2 n. 48 da
anno de i866).

• Tinhamos con eauido muito.
• Com tal accõrdo me parece que obedeci ás

orden que tinha e di lo me con\enci p ·10 de ­
pacllo antes recebido de 25 de Junho de !867 n. 8,
approvando tudo cruanto havia feito, até, pelo
menos, i8 'Ie Outubro de !866, ultimo de meus
officios alli accusaclos.

«g, IJrevenindo difficuldades fiz cora que o Sr.
(:anasco aceitasse aOlC!a uma explkita declaraçil.o
sobre tal limite, exposta eln in tl'ucções para os
,exploradores do Java'ry, e lançada em acta; n:ill
s6 porqup. tinha consciencia perfeita de que o
Javary não iria siquer ao 9. °gráo (') como para
{jeterlllinar o pensamento' de ser o cur o todo do
rio a fron te.irn .

« Dizem ellas E, e nenhum dos braços
• (do Javary) que forem pelo lado do sul,
« chegar á latitude de 9.° 3D' que se indica no
• § 3.° aquelle que cheltar com ua vertentes
« mais proximamente ao mencionado pararello
• será preferido:-em tal caso ESSA vertente ti o
« ponto anele !La que situara limite ... " (omcio de
« 22 de Setembro de i867 n. 80).

(1) NoLe-se quo as illsL"ucções ,'esel'vadas davam direite
a esLe recuo de 30'.

(!) E de cerLo lá não vai. Segundo o omeio de 2 de Abril
ulLimo do Sr. Torre o mal'CO esLá a ia5 milhas do ponlo
onde se deu a catasLropho em {866: osle ponlo corresponde
ao pararello de 6.0 5,' Dando quo toda essa oxLenção fosse
porcorrida ao su.l, O que não é real, a latitude do marco
soria 9.005' o peis ao no,te do 9.0 e 30'. n

O rio porém deverti. ter nm curso de 50," SO mais ou
menos, o nesta h)"polhese o latitude virá a ser 7.°57'.

Paz Soldan, estudando o volume das agoas, sua correnlez~.
etc, disse cm {868, que eslaria a vorlenlo do Javary om
7° 25',

Nós annllnciamos em <1.866 que iria apenas ae 8.o gr~n,
Como consLa da cerrespondencia omcial com a secrelal'la.

n Q marco foi poste em !87!, em 60 59' (Nota ,le i880).



• V. Ex. creio eu, vera agora, tendo certeza
como se verificou da exploração do Javary, d'este
rio não clJegar ao pararellode 9.° 30',-que o
accõrdo alludido no seu despacho não e ta em
opposição com o trl.ltado feito ultimamente com
a Bolivia. A linba que vier do Beni acba na
vertente do Javal"Y, o ou termo, termo aceito pelo
COIllI11 i ario do Perú o SI'. Carrasco. E nem tão
pouco mai julgará ter eu dito que o deixar de ii'
a fronteira aos 90 3D' dificulte o termo tios tra­
balbo da demarcação.

« O proce~imento que tive, e o accÔrdo, estão
em 7Jer(eita b.11'1110nia com o que pen a ago1'a o
goven:o imperial (omcio de 7 de Novembro de
i866 n.o 1>1 e 9 de Outubro de i867 n.O 860) »'"

00 exposto collige·se:
LO Que o marco limilropbe de U de Março deste

anno (')foi collocarlo ao norte de9° e 3D', porque
ao norte deste parallelo está a vertente do Javary j

2.° Que isto Jlle5mO fixou o accÔrdo de 4 de
Agosto de i866, por sua letra clara e termin:tnte:

Consegu intemente j

3.° Qlle bem 3vi.ado foi o parecer que demos'de
não 'e del"er reconsiderar o alludido accÔrtlo, pois
que alie 5a ti fazia:

a) o tratado de 23 Outuhrodei81>iclJm o Perú,
no seu art. 7."

b)- Ode 27 de ~Iarço de ·1867 com a Bolivia.
Não poiJ ianJOs des jar ou tra ,:Ollsa: no ·so tri­

UIllplJO C poi completo.
Ao I"enerando Sr. conselheiro bm'ào da Ponte

Ribeiro que foi o primeiro a comlJater eSStl previ­
dente accCJrdo pedilllos venia para declarar que a
sua opinião fi,'ou venl:ida pelos factos: a razão
estava c esta de nosso Jado.

JosÉ DA COSTA AZEVEDO.

Ca tte le ll. ° :1..- Rio, 27 de Outubro de i874,'.
(Re{ol'TIla n.O 24i do 28 do Outubro do :1.8;4).

(I) Jã se disse quo ficou om 6059' (Nota de 1880).
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